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Duas causas 
da humanidade 

Dois Lema\ centrais formam o corpo principal desta edição 
de cadcrnoh. O primefro, a sltuaçio prevalecente na África 
Austral, onde o regime do apartheíd continua a praticar 
sistemáticas \liolações da soberania e da Integridade 
territorial dos Estados da Linha da Frente, a cometer 
constantes violações da paz e a exercer continua violência 
contra os povos da Namíbia e da África do Sul. 
O segundo, prende-se com a luta do povo palestino 
numa das frentes talvez menos conhecida: a sua cultura, 
mais concretamente. a necessidade da sua preservação. 
A Conferência Internacional de SoUdariedade com os 
Estados da Linha da Frente, que decorreu em Lisboa, foi o 
acontecimento próximo que deu origem à primeira destas 
grandes coberturas: 
para além do que aí se discutiu e acordou como programa 
de acção, destacamos um artigo do tenente-coronel Vítor 
Alves, personalidade que presidiu aoi, trabalhos deste 
grande "forum" de solidariedade,. e entrevistas exclushas 
que nos concederam o minJstTo dos Negócios Estrangeiros 
de Angola, Paulo Jorge, e o presidente do Congresso 
Nacional Africano (ANC), Oliver Tambo. 
O movimento internacional que se está a gerar em defesa 
da cultura palestina - e que viria a ser oficialmente 
formalizado, em Dezembro passado, na ca_pital da Tunísia 
- é, por sua ve,;, um facto da maior relevância não apenas 
pelo objectivo que se propõe como também pelas 
personalidades que se mobilizam para o alcançar. 
De facto, perante as agressões de que os palestinos são alvo 
por parte do Estado sionista de Israel assiste-se, com 
horror, não só às transgressões brutais daquilo que se 
com,idera "a.,; leis da guerra", mas a um desafio 
escandaloso à consciência univers.l. As tropas que 
invadiram o Líbano às ordens do sinistro Sharon não só 
deixaram atrás de si um rastro de sangue e sofrimento 
como se desinter~aram completamente do destino dos 
marcos da cultura fenícia, romana e árabe que são 
património daquele país; ao mesmo tempo que -
premeditadamente - iam pilhando a maior parte do 
espólio cultural do povo palestino. 
E.ste facto revoltante continua a concitar o protesto da 
comunidade internacional e levou, recentrment-e. à criação 
de uma associação internacional que procura resgatar pelo 
menos parte desses valores, considerados património de 
toda a Humanidade. Neiva Moreil'1l, director de cadernos. 
e a nos.~a companheira Beatriz Bissio. que estiveram em 
Tunes quando da constituição desta Associação -
presidida por Sean McBride, Prémio Nobel da Paz -
analisam em profundidade este iema da Palestina, onde 
existe "uma cultura em perigo''. 
Uma referência ainda à reportagem especial que o nosso 
enviado especial, Carlos C2stilho, reali2ou na China, onde 
se desenha um nO\IO posicionamento e uma nova abertura. 
Uma abertura que procura negar os erros e excessos do 
passado mas que é ainda demasiado recente para poder ser 
anilada com carácter defini1ho. 
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Samuel Roch desapareceu 

Dia 4 de Junho de t 982 Sam\lel Roch. 
haitiano r-erug1edo polittCO rui Repübhca 
Dominicana desde 1970. foi delicio !)Or 
desconhec1d0$. no mercado Modelo de 
Santo Domingo Desde entlo, apesar du 
numerosas dlhg&ncias efe.c:tuedas tanto 
p0< parle da sua mulh'ef (de nKO()(lahdede 
dom1r11cene) como !)O{ parle do Com,16 da 
Defesa cios D11e11os do Homem de Sinto 
Domingo. nlo se log1ou qualqu<l• resul 
tlldo. As -au1orodllde~ da Republica Oom,­
n1cana Cl«:laram nllda saber sobfe o as, 
sumo e ehrmam que Samuel Roch nlo 
fo, preso 

Samuel Roc:h era um dos responsâ,'1!•5 
de Umón de Fuenas Pe1r1611ces ~ Demo· 
~ãt,cas de H1111 (JFOPADAI mas nlo 
exerc,a nenhuma ae1,vl!iade pollt,ce na 
RepúbliQ Oomm,cen, 

A op1mlo pllblrca foi mob.t,tada n1 Re 
púbhCll e II Imprensa pubheou en,gos re 
latrvll.lTl8nmte ao desaparec,do 

Os amigos de Samuel Roch erec1u.nim 
PffliQ1.nsas e puderam mte,r ar-se de que 
Roch w,vere encerCl!t'edo i,t,me1ramen1e 
1,a prislo de Puerto Prine,pe a depois na 
pri~o de OaJebon na República Oomm,, 
cana 

Estes factos que pudeTam ser poste-
1101mente confirmados. mdu:1m que 
houve cumphc,dede enue 4S pollcias cio 
Heu, e de Rl!flública Oom1n1cena com 
evidente v,otaçao de Convwção de Ge­
nebra em releçllo eos refug11dos poUticos, 
uma vez qua e República Dom1mcene é 
s1gnetàrr11 

Os amigos dom1n1anos e h111t111nos de 
Samuel Roch. convidam as 01ganm1ções 
de deíese dos Direitos do Homem e iodas 
as organlzaç6es democnlucas e reclem1u, 
frente ao governo dom1n1ceno. a sua lt· 
berteção 1med111ta. 

Secretariado Permenttnre 
Com,sslo pera a Defesa dos D1tt1itos 
Humanos na Amlm:a Central 
Apartlldo Postal t 89 
Paseo de los Estud1anras. Cosza R,ca 

Sudeste asiático 

I.J com bastante interesse a séne de arb­
gos pol' IIOCês publica.dos no n.• 48 da 
reVtSta. sobre as ditaduras na América La­
una. pois pesmitem uma vtSáo global eia· 
quele continenta Parece-me. que teria 
igUalmenle interesse um tnJbalhO seme­
lhante, retalivamente ao Sudeste Asiàbco 
onde a tuia dos povos se reveste de outro 
ttPO de caractefisticas 

Gustavo B . Santos, l..isbOa, Portugal 
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Out ra vez em Sabre e Chatlla 

L, 
naov,nem®"' 
mas o 111:0 c:hogou 
bem dentro de m,rn 
na hora ~etta 
11m quu Sabre e Chat1l11 
dt111<11v1 no ar o odot nauseabundo 
ª" cadávera:; aputr.ilodos 
8 de mut,lndos tntOCIOS 
eS9erando o fluJtO 11~10 do mouel 

E es11s mllos aué1s 
que selp,careM ri11 sangue 
Ch1111tl.\ e Sabre 
continuam rmoun,-s 
TJ,o ,rnpur.us como quondO 
a cauelalos,dade do Zaire 
arresta fu11os11mente ume cr,enca 
para o seu leito tempestuoso. 

E a dor de Chaula e Sabre 
11mane·se a dor tlStuptda 
do meu ventre 
que pudera se chegesso mais além 
no eco funesto dos v,umados 
Pare gt11ar 
- Alerta! 
Cha1,1a e Sabre 
é um dedo de Alr1ca qu .. sangra i 
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Cr1st6~ilo Luls Neto (17 anos/ 
Ma/ar,ge - Angola 

Def iciências na distribuição 

1 l Só consigo te, or. cadernos" trés 
meses depois da rov1s1e ter saklo em Por• 
tugel Ainda não percebi so o ptobletn11 
esu\ no envio tardio dos ttMstas de Lisboa 
pare Maputo ou se, s,mplesmon111. é uma 
dolrc1enc111 na d1s1t1bu,çêo aqu• em Mo 
çambique 

M4rto Sousa. Maputo, Repúbfica Pop de 
M,xamb,que 

N A As rews1as slia em1111d11s p0re o 
Aeroporto de l.Isboa no pr()pr,o dia da sua 
salda em Pottugal Se npenos se em;on· 
uom à venda em Mapulo mesés dias de 
po,s. ,sso det1e se .t falia de d1spqntb1/f 
dade de carga dos av,f>es das LAM, que 
uansportem os "cadernos" pars " RPM. 
bem como evenrua,11 d,hculdades senudas 
pelo INLD no sec1ar da d1s1,1bu1çeo 

Resistência cultural negro 

Quero manto• contecto sobro o que 1 
no n 48 dll$1fl éOI\COLIU8dO toVl&l~ 
documento. a respeno das anéhsus e 

propostos no sunudo du lorrnuçllo dt1 um 
comlto du tiducoçllo u culturo paro qutt i.,, 
consldrro,n Of btoc:os do afoxtJ e II ml\Jrtl 
reggae como m11n1fos.1nçOos da rcs1~tir11:11 
cutturt1l negro 

Ed,veldo do Silve. Nova fguai;u. Bruil 

1 1 P1oponho quu "cadurnos" pubf1 
quem uma rnparn1gom tl$poc:ial sobro o 
movimento 1ostt1//lfl do Jamaica II li mu 1 
r.1114 ,rgg11e Se1111 oportuna mil mC'srno 
urna 1oporta9am sob,c o cantor P. compo 
suor Bob Morlu~ t l Espero que reg,stf!ffl 
o tenómeno da musoc:a 111m111cana ., Ili 
1dentol1caç&o cultural o étnica que se tU 
com o negro sobretudo do Maranhllo e dl 
88'1111 

M/Jfloel dos Santos N,ro, S Luis Ma,. 
nM,o. Brasil 

N R - "cadernos ... no 11 • 35 (Junho dt 
1981 ). pubftcou uma 11lf/en~a repor111geir 
sobre o ll$Sunlo 

Con tra o spnrth eid 

Estamo1, a passar .,m todo o 8r11sll u111 
aba1)t(J·ass1nndo contra o t1partlie1d o prt 
tendemos rmihzar um amplo debate 1 
esse respeito Para tonto. fa1omos umil 
,n1ensa c;ampanha p1ó-eltl)ulsllo do rm· 
ban(ador da Alrice do Sul no nos~ 
pais 1 1 Também gostnria quo cadernos 
fizesse uma matéria sobre o Memo1tl! 
Zumbi" 

A1aftI0 80I,sta, Boh/11. Brt1s1f 

Inf ormar e formar 

1 ) !:niundo qut a nossa luta wrn qUI 
abf11nge1 uma me101 amphtud'l Os ca 
demos .. têm responsab,lldodó grande , r. 
levar II todos os povos a denuna111 de u 
sistema 1n1us10. s,s1eme cepllallsto e , 
formar sobre a Justa luta dl! hbortJç~ 
n11c1onal, Jé quo o 1mpertehsmo sorre umi 
das sues maiores croses económ1c111 
desde o "Crack" do bolse dO Nova 1orQut 
em 1929 Levar e todo um povo quo sofu 
Já que no sofrimanto esté a rozfto a '"' 
c1at111D de llbt1rdode. 1ui.11çc1 e molho1 
condtç6es de ,ado. p0rque viver tamb,•f 
é preciso Consiru11 na base do e11s1no 
homem novo Poro ,sso. 11 nossa rovt~, 
1em um poJWl lundornontol 

JofJo Fetrtmn. Vifo Rl!ol, Ponugal 
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lntercAmbio 

, Cl4udia 51111111 84rbar• 
,uu CIdodo João Bolo, 3, 2.• O 
18()() Lisboa Po11ugol 

• Ed,w1fdo da S1/vtl 
Rua Lu1z11 M111er. 241 
Pa1que Flora 26000 
Nova lguocu Rio de Jone,ro - Bras,1 

• Hugo Nopo/l!lo Amor1m 
SHCE/Sul 703-J Apto 206 
70650- Cruzc,ro Novo Brasltla 
OF, Bras,I 

• António A fvas Mandes 

Cn,xn Poi;tal 18409 
wanda. Angola 

• Ar1t6nto Fét,, 
Ba,rro Cde - Nelttu Soarer. 
Rua do Nogage e,5 - Cas11 n ° 1 l 
Luanda Angola 

• J11cyle1e Mar,11 Abrau de Ohw1,r11 
' Rua Ma,echol Oeodoro 249 

Ba,rio de Benfica 
Fanaloza Cear â Bnis,I 

• Sab1JSt11Jo Roberto de Almo,da d11 
Conco,r;llo 

Loce11 N11c1ona1 Nlgoia K11uangc 
Turmt1 20 Snla 24 
Caixa Postal 1271 
Luanda. Angola 

• José tss;as P Fr11nc1sco 
Ca,xa Posinl 18455 

r Luanda. Angola 

1 Casqumh11 Dommgos Sardmha 
e P no 236 
Ilha de Moçamb111uo 
Namputo MOCllmboQue 

• D11111d Monuef t ,•mos Fr nn,;JJ 
~ Ruo 01re1to do Luanda n ° 101 
• 7 • orw;tar APT 6 

Luandc1 Angolll 

• MIJflO Victor Monuel Nhubang/1 
~ ea,~a Postal 2814 
" Maputo, Moçambique 

t • Adr,onn Vahofl/nll 
CP 236 
llna d~ Moçamb,q1i.1 
Moçamb1qu1• 

• M,guct A1116n10 
CP 140 
Ceb,11da. Angola 

N.0 62/ Abril 1983 

Arte 

Aprendi o o!lc10 da tnlha em Por111gal 
no col4g,o O Mano P,a. Casa P,a do Us 
boa Oepe1s v,m para Cabo V11rde e desde 
há 6 anos para c:â que mú dedico à escul. 
Iur11 sem nurico ter frequentado Qualquer 
upo de escola do ane A principio repro­
dUZ1a t,guras htslórJcas. polhIças e rell· 
01osas. dopots cenas de Cabo Verde e, ui 
11mamente. comece, a crtar as minhas 
pr6pr1a, obras 

M6no Rito de Sousa Monteiro. Av 
Amllco, Cobrai, n ° 123, Pro,11. S11n1,ogo. 
Cabo Vetd1: 

Oa oap1111I ceboverdeane o nosso leitor 
M6rio Rito (em baixo. na Inauguração 
dn sua primeira exposição) enviou-nos 
alguma& fot-0s da trabalhos seus em 
talhe de madeira. Com agrado as publi• 
camos 

• 1 



PANORAMA TRICONTINENTAL 

Sartawj assassinado no Congresso 
da Internacional Socialista 

D O XVI Congresso da Interna­
cional Soc,altsta realizado 

de 7 a lO de Abri em Albufeira 
(Portugal) encerrou com o assassin,o 
de lsam Sar1aw1 representante da 
Organ,zacao de Libertação da Pales­
una no Congresso e conselheiro de 
Yasser Arafat para as relações in­

ternac,onaIs As duas balas na nuca 
que vI11maram o dmgente palestino 
foram disparadas a Queima-roupa no 
átrio do Hotel Montechoro - a pou­
cas dezenas de metros da sala oride 
eram profendos os uh,mos d1scur$OS 
da cimeira soc,ahsta - por um co­
mando que escapou facilmente à 
segurançô pohc1al do Congresso A 
moperànc1a e a ma organização do 
dispos,I,vo instalado para a proIec­
ção de um encontro onde se encon­
travam vários chefes de Go11erno e 
dtr19entes pamdãrios de todo o 
Mundo, unham sido cuttcados pelos 
1ornalistas e delegados presentes em 
Albufeira ainda antes do atentado 

Arafat s Hussein Abdel KhaltQ 
representante da OLP. em Madrid 
responsab1hzaram os serv,ços se­
cretos de Israel (Mossad) de estarem 
por detras do atentado re,v,nd,cado 
pelo "'Grupo Abu N1dal" organ,zacao 
d,ss,dente da OLP cuI0 chefe está 
desde 1973 condenado à mane por 
um mbunal revoluc,onéno palesuno 

Sartaw1 toma lugar na longa hsta 

Khader (Bruxelas t de Junho de 
1981). Ma1ed Abu Charar (Roma. 10 
de Outubro de 1981). Kayyah (Be,. 
rute. 7 d& Dezembro de 1981 ), Nob1I 
Aranl,.1 Wad1 (Madnd, l de Março de 
19821 Mohammed Taha 1BayreuIh, 
RFA 13 de Junho de 19821 k.amal 
Husse,n (Roma 17 de Junho dt> 
1982) Fadl Dan, (Pans, 23 de Julho 
de t 982) Snad Sa\·el (Bekaa L1btlno. 
21 de Setembro de 19821 

Apesar de toda!- as d1flgênc,as 
desenvoh •da:. anta:. e durante o 
Congrt1sso da IS lsam Sar1aw1 nao 
unha conseguido 0Ié à sua morte 
Que a lnternac,onal Soc,ahsta o , o.i 

connecesse como ropresuntante 
011c,aI da OLP acolhendo o nponas il 
hlulo dú · convidado md1vi<lual ' Para :; 
rompo, a barreira imposta pela ala ~ 
dIre,1a da IS agrupada em redor do ~ 
presidente do Partido Trabalhista de ~ 
Israel, Sh,mon Perez - membro de ~ 
pleno d1re,to no Congresso e um dos 5 
v,ce-pres,dontcs da lnIernec1onal ~ 
Soc1alisIa - Sartaw, unha entregue 'b 

o W1lly Bral'ld (presidente da IS), na ~ 
véspera da sua morte um documento ~ 
com 29 assinaturas de delegados 
que defendia o reconhecimento ofl • 
c,al da OLP pela c,me1ra de Albu­
feira Na intervenção que tentara 
sem sucesso apresentar ao Con• 
gresso, - Ilda após o seu assassI· 
nato pelo secrt!tario-geral cessante 

de d,ngentes palestinos assassina­
dos nos ül11mos anos em atentados 
deste 11po ocorridos na Europa e em 
cidades do Médio OnenIe Recor­
demos alguns deles Hussein Bach,r 
Abul Khe1r (N1cós1a. 25 de Janeiro 
de 1973). Bas,I AI Kuba1s1 cPans. 6 
de Abril de 19731. Kamal Masser, 
Abu Yussef e Kamal Aduane (Bei­
rute. 10 de Abril de 19731. Mahmud 
Uld Saleh (Pans. 3 de Jane,ro de 
1977). Sa1d t-lammam, (Londres 4 de 
Janeiro de 1978). A11 Yassme (AI 
Kuwayat, 15 de Junho de 1978), 
Ezzed1ne Kalak cPans. 3 de Agosto 
de 1978). Abu Hassan (Beirute. 22 
de Janeiro de 1979), Zuhe,r Mohsen 11. 
(Cannes. 23 de Março de 1979). ~ 
Sam1r Tukan (N1cós1a, 15 de De- ~ 

zembro de 19791. Yossef Mubarak ~ 
(Parts, 17 de Jane,ro de 1980}. Na,m ~ i..;. .... ia..;._ __ ......: _ _:..c__;._ 

6 terceiro mundo 

da IS o sueco Bornt Carlsson - Sai 
taw, afumava quo o lnternac,onaf 
Soc1ahsta purecm Ie, t•squec1do o 
seu povo e quo o dostino h,sI6r1co 
desIe era "sofrer sozmho, de 101 

modo qua o seu sofrimento possn 
redimir o Mundo e torné ,lo melhor" 

Na v6tpere da sue mone, tum Sertewi 
abraça o llder liban6t Wehd Jumblatt 
que momento• ,ntH efirma1'11 na tribu111 
do CongrHao: "16 • OLP repreaentre t 
PalHt1n1" HorH dapolt o sangue do 
dirigente palenmo derremev, ... no 
61r10 do Hotel Mon1echoro 



Gana: 
como assegurar 
a sobrevivência? 

'1 O "O nosso ob1ec11vo é incnar os 
refugiados a voltarem a Insta-

1 lar-se na sua aldeia notei de modo a 
que e sohdar,edade lam11tar possa ir 

em seu au><il10 Agora Que esses 
homens perderam )é toda e espe 
rança de ocupar um posto de traba 
lho na Nigéria é de esperar Que ai 
guns dentre eles se voltem para o 
sector agr1cofa" Esses votos. ex­
pressos por um porta,voz do governo 

, de Accre quando da chegada, em 
pr,nclp1os da Fevereiro. da primeiro 
vaga de evacuados da Nigéria, têm 
poucas probabilidades de v,r e reali­
zar-se 

Os me,os de transporte necessá­
nos para o repatrtamento de mais de 
um milhão de 1nd1viduos (a décima 
parte da população total) da capnal 
para as suas aldeias de origem po­
deriam ser. certamente, mobilizados 
Os observadores admitem. no en­
tanto. que os refugiados fugirão a 
lixar-se precisamente no mesmo lo­
cal onde se haviam recusado a viver 
um ou dois anos antes por falta de 

1 emprego ou de salárto suf1c1en1e Do 
mesmo modo. os Estados v1Z1nhos 
fAlto Volta. Ntger, Bonin, Togo e. so 
bretudo, a Costa do MarftmJ receiam, 
com preocupacão. ver em breve m1, 
lhares de ganenses desempregados 
atravessarem as suas frontetras. 
passados que forem os primeiros 
entusiasmos da solidariedade 

Enquanto espere encontrar ma­
ne11a de reintegrar os refugiados. o 
Gana é obrigado a fazer face, sem 
demora, a um vasto número do pro­
blem11s todos eles de extrema gra 
v,dade 

A escassez de produtos essenc1a1s 
e tal que as autoridades sohc11aram 
a partir do mês de Fevereiro. um 
auxilio urgente (produtos ahmenll· 
c,os para cnanças, sabonetes bem 
como calçado. pneumáucos. ambu· 
lanc1as. etc ) Na província de Volta. 
no nor1e do pais, as aldeias não tõm 
água, hâ três meses que feita a ga­
solina e a forno ameaça centenas de 
camponeses 
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As necessidades cerealíferas do 
pais, 1nd1spensáve1s para alimentar 
a população até Setembro, são ave­
ltadas em 500 000 toneladas Dada 
a falta de meios de transporte e de 
armatenagem suficientes, o Gana 
não podera receber mais do que 
metade desse quant11a11vo numa 
pr1me11a fase Finalmente, começam 
1é a aparecer s1na1s precursoras de 
epidemias nas aldeias mais afasta­
das 

E essa dremáuce s1tuacao não 
esté a beire de melhorar As receitas 
em divisas (436.4 milhões de dólares 
em 1982) nêo chegam para pagar as 
,mportações de produtos elemente, 
res nem a factura pre1ole1ra (350 
milhões de dólares no ano passado) 
A colhe11e do cacau. que proporciona 
em média mais de metade das en 
tradas de d1v1sas, não a11ng1u mais 
de 216 000 toneladas am 1982 A 
subida do preço de 1000 para 1200 
libras esterlinas por tonelada de ca­
cau perm1t1u manter o total das re­
ceitas ao mesmo n1vel que em 1981 
(340 milhões de dólares em 1982). 
mas as perspect1vas da Colheita 

Oue fazer para corrigir o rumo? 
Depois de ter recusado durante 
mu110 tempo a intervenção do FMI. 
dado que esta é subordinada a uma 
desvalorização prévia do cedi, a 
moeda nacional que é ar11hc1almente 
cotada vinte vezes acima do seu va­
lor real. o governo acaba de aceitar 
esse principio Resta saber em que 
proporção será efectuada a nova pa­
ridade - e que,s as medidas correc­
ttvas que a acompanharão O auxllio 
1nternac1onal é mais urgente do que 
nunca A sua necessidade tem-se 
feno sentir numerosas vezes Falta 
agora fazer o mais d1fíc1I 
de 1982 1983 não são animadoras 
(196000 toneladas no máximo). 

Na indústria. as fábricas funcio­
nam a 10/20% da sua capacidade. 
por falta de peças sobressalentes e 
devido a fuga de cap11a1s estrangei­
ros que as grandes 011en1ações do 
plano de reestruturaçao 1n1erméd10, 
apresentado em 30 de Dezembro de 
1982, veio 1ntensrf1car monopólio do 
Estado em todas as operações co­
merc1a1s externas e part1c1pacão de 
40 a 80% nas companhias de segu­
ros e em certos bancos estrangeiros 

O próprio comércio. 11ad1c1onal­
mente florescente, es1á a correr mal 
Os estabelecimentos estão vazios 
As fraudes cootrnuam e os un1cos 
c,rcunos que funcionam bem bene­
f1c1am apenas um punhado de co­
merciantes - os célebres "'mama 
Benz'' aos quais o governo não con· 
seguiu arrancar o gosto pela espe­
culacão 

Togo: 
sob o signo 
do rigor 
e da austeridade 

O A economia deste pais foi 
colocada. neste começo de 

1983. sob o signo do rigor e da aus­
teridade. Entre a época eufórica de 
1973-1974 (plano de industriahza­
cão. nac1onahzação dos fosfatos) e o 
sombrio balanço económico apre­
sentado pelo general Eyadema em 
Dezembro de 1982. decorreram dez 
anos Dez anos durante os quais se 

terceiro mundo 7 



viram cair, uma a uma. as riquezas 
da exportação que faziam do Togo 
uma das placas giratórias do co­
mércio entre os países da CEDEAO. 
Comunidade Económica dos Estados 
do Africo Oc,dantal 

Afectadas em pnme,ro lugar, as 
cotações do fosfato prosseguem no 
suo queda hvre 75 dólares a tone­
lada em 1974, 40 a 50 dólares no 
máximo em 1983 E embora o po-
1enc1el de exportação de minério se 
situe em 3,6 milhões de toneladas 
a Secre1ar1a togolesa dos fosfatos 
nao conseguiu produ:ur me,s do que 
2.9 milhões de toneladas em 1981 
e 1,8 milhões em 1982 

Mas e,oste um motivo de preocu• 
pacao ainda maior. o comércio com 
os palzes vwnhos o Gana e, sobre­
tudo. a Nigéria. que constituem vas 
tas sa1das prMleg,adas A pa,t,r de 
Setembro de 1982, data do encer­
ramento da fronteira comum pelo 
vmnho ganense. as transacções fo-

ram subitamente suspensas A isso 
hé que acrescentar ainda a revira 
voha da Nigéria, o qual. Que sa rea, 
bostec1a hab11uelmen1a 1unto dos 
seus v1z1nhos africanos, decidiu 
bruscamente 1ntens1f1car o seu co· 
mlirc10 com a Europa Consequên­
cias disso: milhares do pequenos 
comerc,antes, intermediários e p1-
rogueuos togoleses encontrem-se 
sem trabalho, ao passo que algumas 
sociedades de Impor1acao,expona, 
cão apropriaram-se de uma boa 
pene dos mercados 

Um ponto de ,·,sta positivo neste 
conte>1.10 sombrio· as exportações de 
produtos agricolas ta,s como o cecau 
(t7 000 toneladas vendidas em 
19811 o c;afe (7800 toneladas em 
19811 e o olgodêo 117 000 toneladas 
em 19811 regist aram um certo 
aumento em 1982. 

As rece11as da exponeçêo não 
chegaram, no amanto. paro neutro· 
l•zar II d,v,da e>1.terna que conunuou 

a aumentar em 1982, aungmdo 
presentemente 300 biliões de fran. 
cos CFA Os encarpos dessa divida 
representam só por sI um 1eroo do 
orçamento de 1983 (26.3 bihões de 
francos CFA sobre 76.8 biliões) O 
Togo obteva do "Clube de Pa11s' o 
reescalonamento dos encargos re­
ferentes a 1981 -1982 da sua divida 
externo o devorà obter um novo re. 
esc11lonamen10 pera 1982 1983 Os 
poderes públicos pediram especial, 
mente à França a anulação da divida 
publico, mas o banca privada cha 
mou a sI, nos últimos onos. uma 
parte imponente dos encargos dessa 
dívida 

São de notar. igualmente, cortes 
importantes nas su11s despeses de 
gestao (- 6.02'!6) e sobretudo nas 
dos Invesumentos (- 31,57%). den 
tre as quais o governo manteve uni­
camente o pro1ec10 de amphaçêo do 
porto de Lomé 

Zaire: a outra porta 

O A v1sIta que o enrão ministro Is­
raeh1a do Delesa. Are1I Sharon. 

fez em Jane110 desre ano ao Zaire re· 
ilecte uma nova estreteg,a dos Es­
tados Un,dos As crescentes d1ficul· 
dades que a adm1n1strac&o Reagan 
encontre no Congresso dos EUA 
para garant1t a continuaçao do au,u­
ho ao regime de Mobutu levaram os 
círculos governantes a servir-se de 
Israel como instrumento de ajuda 
Aliás. o processo é muito tdent,co ao 
que se passa com os regimes d1ta10-
r 1a,s da Amenca Latina que encon· 
tramem Telav,ve um aux,har m1l11ar 
e um vendedor do armas mais dos· 
ereto e menos su1eIto a polem,ca que 
os EUA 

Desde 1981 que Mobutu conta 
com "guardas pres,denc1e1s .. 1srae­
lttas. mas a colaboração agora alar­
gou•se Os sionistas ass,naram, por 
ocasião da \/1SIta de Sharon. urn 
acordo de cooperação m,htar com 
Mobutu nos rermos do qual reor­
ganizarão o exército zairense e 
manterão "conselheiros"' a fim de 
evitar Quaisquer surpresas revolu· 
c,onárias 

Sabendo-se a extensão da coope· 
racllo m1htar (inclusive nuclear) entre 
Israel e a Atrica do Sul e tendo em 
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conta o apoio que os bandos da Mobulu guarda-cosias "from" lsreel 
FNLA ttverom no Zaire, compreen· 
de,se que es1e situação se uans­
lOfme em mais um lacto, de 1ensêo 
para a Afr1ca Austral Tanto mais que 
os ,sraeluas 1enc1onam implantar 
nas regiões fron1e1r1ças com Angola 
"pro1ectos agricolas" que. segundo 
os observadores. serão cópia fiel dos 
colonatos m1l11ar,zados dos s,onIstas 
nos territórios ocupados 

Segundo o 1ornahs1a Richard Hall 
do semanário britânico Observer os 
,a,ds da UNITA tem sido montados 
pelos sul-africanos. e os seus exe 
curantes tem recebido treino dos Is 
raehtas 

Mas não é só a Republica Popular 
de Angola que f,ca ainda ma,s 
ameaçada com a cooperação m1l11ar 
1srael0-zarrense a Líbia é outro alvo 
de con1ura Fontes citadas pela AFP. 
garantiram que Sharon se av1s1ou no 
Zaire com representantes de HIssene 
Habré, que ocupa agora o poder em 
N'01amena Uma presença israelita 
no Chade proporcionaria a protecção 
ao regime periclitante de Habr~ e 
daria acesso à frontelfa Sul da Llb1a. 
através da qual os 1sraet11as pode· 
riam desencadear um araque conua 
esse pais. 



Guiana: oposição critica política económica 

O A aguda crise que atinge a 
economia da Guiana lo, eneli• 

sado pelo Partido Popular Progres­
$ISt11 (PPP). da opos,cao Esta orga 
n1zac;tlo pollt1ca publicou um docu­
mento no Qual o governo é acusado 
de permt111 a entrada no pais de 
monopólios que saQue1am as nossas 
IIQUezas 

O PPP partido d111g1do pelo ex­
·primeIro-m1nIstro Ched1 Jaggon. 
levou ao conhecimento do público as 
conclusões de uma reunião do seu 
Comtté Central, realizada no f,m do 
més de J11ne1ro Nessa reunião " !01 
apontada com temor a queda conti 
nua do nivel de vida das massas" 

O pattido de onentac;ao marxista • 
Ienin1sta, expressou a sua profunda 

preocupac;llo pelo .. estado de desas-
11e absoluto • da econor111a do pais 
e previu que durante 1983 'o povo 
tera de suportar maiores d1f1culdades 
que no passado" O PPP apresentou. 
atraves da mesma declarac;ao. um 
plano de nove pontos para enfrentar 

a crise 
Um elemento-chave desse plano é 

a "resrstênc1a popular" drante das 
" polfucas equivocadas" do governo 
do prrmetro-m1n11mo Forbes Bur• 
nham, e Que viso a oma mod1frcac;ao 
uventuel da sua gestao 

O parudo de Jaggan crttrcou tam­
bém duramente o governo de Bur­
nham, CUJO plano económico 'pre­
tende mudar uma forma de captta­
lismo por outra". Segundo o PPP. o 
partido 0!I0,al realtla ume poliuca 
abertamente il dtre11a, e planeia 
.. perm,m a entrada (na Guiana) dos 
monopólros para Que saqueiem as 
nossas riquezas" 

Para apoiar a declaração do seu 
Comité Central, o PPP divulgou, 
através do seu órgão of1c1at o Jornal 
M,rrot, uma síntese de um relatório 
sobre a economia da Guiana elabo· 
rado pelo Fundo Internacional para 
o Desenvolvimento Agrícola (IFOAJ 

Embora o relatório se ,.,fira ao ano 
de 1981 , é a primeira vez que ele é 

divulgado no mero local Segundo o 
M,rror, a pesquisa ro, reahzada por 
um grupo de peritos das Nações 
Unidas que visnaram o pais a pedido 
do governo 

De acordo com a pesquisa. o dé­
fice na conta corrente da Guiana em 
1981 for de 200 milhões de dólares, 
o que eqwvale e uns 32% do Pro­
duto Interno Bruto (PIB) 

No frm do mesmo ano. a divida 
pública havia chegado a 636 milhões 
de dólares· 113% do Pl8. 

O relatório assinala que as princ1-
pa1s contraeções na balança de pa­
gamentos foram devidas a uma 
queda súbna das exponac;ões Essa 
s,tua~o vru-se agravada .. por cenas 
medidas do governo (da Guiana) que 
não só des1ncen11varam e desani­
maram a produção em geral, e par­
llcularmente na agricultura. de onde 
provêm os prrnc1pa1s produtos de 
exportac;ao mas. além disso at1ng1-
ram o emprego de toda uma gera~o 
da força de trabalho .. 

Bolívia: combate ao tráfico de narcóticos 

O O ministro do lrnertor da 8ollv1a. 
Marro Roncai, anunciou que por 

rnstruções expressas do presidente 
Hernán Sites Zuazo, for m1c1ada uma 
luta aberta contra o tréhco de nar­
có1rcos Foram mobilizados com esse 
ob1ecuvo todos os recursos huma, 
nos, económicos e tecnIcos e, prm· 
c1palmente, legais, com que o pais 
conta 

Como pane do plano, o ministro 
empossou as novas au1orrdades do 
Comando Nacional de Controlo de 
Substâncias Perrgosas e da lnspec• 
ção Geral dessa repartrcllo espec10 
lrLada Para ocuparem ambos os 
cargos foram nomeados os coronéis 
de policia Edmundo Guuérrez e Ma 
no Mohna respec1111amcntti 

O minrstro Roncai assinalou que 
e~sas autoridades foram setecc,ona 
das enire as mais idóneas e capaci ­
tadas, e que por essa razão se deve 
confrar num bom resultado final do 
plano traçado pulo governo, que vrsa 
uma luta frontal contra o tráfico de 
oarc6t1cos 

N o 62/ Abril 1983 

Ao assumir o cargo. o coronel Gu· 
11érre2 declarou que a luta contra o 
tréf1co de narcóticos n!lo podia lrmr· 
rar •se a batalhas sectoriais mas que 

o fenómeno sena atacado de ma­
netra global, inclusive através da 
pantctpacllo popular. 

O combate oo trôf1co de coca 6 flnatmen1e um objec11110 pnontt\no de um 
governo boh111ano 
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As mentiras da guerra química 

D Como se sabe os Estados Unidos 
pretendem incrementar os seus 

planos de guerra química alegando, 
para isso. que a União Sov1ét1ca tem 
um avanço cons1deréhel nesse do­
minto Um dos elementos,cha11e para 
esse propaganda é o da pretensa 
utihlação de produtos tó>ucos {a 
chamada ··chuva amarela I pelo 
Vietname no Laos e no Kampuchea 
Esta acusação re'tleste se de especial 
cinismo, para todos quantos se 
lembram ainda do que 101 a guena 
quim1ca le'tlada a cabo pelos yankees 
nesse mart1nzado pais da Indochina 

(ver .. cadernos .. n ° 51, Fe1ereiro 
/ Merço de 1983) 

Um escAndalo recente p0o a nu os 
argumentos falsos n que recorrem os 
belicistas de Washington Amosm1s 
" contammadas" de folhas. rochas ~, 
terra, provindas do Laos. foram en 
tregues pelos EUA ao Min1s1ér10 da 
Defesa da Austr6ha Depois dtl uma 
análise c1entif1ca muito apurada, o 
laboratór,o descobrn, que a subs 
tánc1a em causa não era tóiuca e que 
as amostras unham sido proposIta 
damente polvtlhadas Os cientistas 
apressaram -se a divulgar estas 
conclusões. deitando por terra um 
" teste • de que os norte amerI~nos 
queriam serv1r-se para acusar o 
URSS de 1ntoxIcar, d1rtlctamente ou 
a1ra,és dos seus aliados. as organ, . 

iaçôes contra revolucionários da 
Indochina da Afr1ca e do Afogan1s 
têo O!> Jornalts1os australianos no 
1tcIaram amplamente os resultados 
da1nvos11gaçao 

Um grupo de eito:; lunc1onérios do 
Oopa11amen10 de Estado e da CIA 
deslocou se proposttadamente à 
Austrélta, soltc11ando às au1011dados 
de Camborra Que não tornassem 
publtcos os rosultodos da anél1se 
Era tarde Jé toda a gente sabia o que 
se 11nha passado E o m1n1stérto 
oustraltano dos Negócios Estrangel· 
ros, instado pelos 1ornoltstas o co 
mamar estes acontecimentos. ltm,­
tou-sa a confirmar que o " chuva 
amarela • era um pó 1nofens1vo 

Comércio mundial diminui em 1982 
D Durante o ano de 1982. o co­

mércio mundial d1mmu1u dois 
por cento em volume e seis por 
cento em valor - revelou em Ge· 
nebra (Sulca) o secretâno do Acordo 
Geral de Alfândega e Comércio 
(GA TTJ O volume do comércio 
mundial no ano transac10 quedou-se 
nos valores de 1979 - at,rma Chek­
ravanh1 Reghavan. da I .P S 

Segundo a mesma fonte, o valor 
do comércio mundial em 1982 a1,n­
gIu 1800 mil milhões de dólares 
Causas da fone contração desse va ­
lor d1m1nu1ção das transaccões e 
revalortzacllo do dólar O unIco sec­
tor onde o comercio mundial 
aumentou 101 o ag11cola (mais um 
por cento) mas a,nda assim a taxa 
de aumento quedou-se muito aquém 
dos 40')(, registados no ano anterior. 
e dos 2% registados na produção 

Os ahmentos do Terceiro Mundo 
e da Europa conheceram pouco 
aumento de ,mponacao As matérias­
-primas agrtcolas, adQu1ndas pelos 
países Indusmal1zados, também VI· 

ram as importações pouco aumen­
tadas. devido à quebra da procura e 
às altas taxas de Iuro que levaram a 
d1mmu1ção das reservas desses 
produtos. 

Em 1981 o come1cio ele produtos 
manufacturados aumentou 3%, e em 
1982 d1mtnu1u 1 % Nos produtos 
m,nera,s. o comércio mundial d1mr-
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nuIu 7'1t> 1no ano de 1981 unha d1 
mtnu1do 9%) devido sobretudo ao 
decréscimo das 1mJ)Ortações de pe­
tróleo. 

Em 1982 a procura mundial de 
produtos energéticos d1m1nu1u pelo 
terceiro ano consecutivo. registan­
do-se não só nos países 1ndustnalt· 
iados ocidentais. mas também nos 
pa,ses soc,altstas europeus e em 
mu11as nacões do Terceiro Mundo, 
especialmente na Aménca Leuna 

O peso dessa quebra tnc1d1u so­
bretudo no petróleo, cu1a produção 
de crude desceu cinco por cento 
(menos oito por cento na área da 
OPEP e menos 3% na restante) Re­
gistou-se. no entanto, um aumento 
de 2 % na producão de crude nos 

países industriais (15<!& na Grê-Bre 
tenha, 16%. no México e 11 % nou­
tros produtoras do Terce1to Mundo 
não incluídos na OPEP) Em 1982. 
as exportações mund1e1s de petróleo 
e seus derivados descerem quase 
nove por cento 

Enquanto o volume do comércio 
dos produtos manufacturedos sofreu 
uma redução de 1 %. a produção 
desses bens decaiu 2% No ano de 
1982 registou -se uma pequena 
bau,a das 1mpor1acões de produtos 
manutacturados nos paises trad,. 
c1onalmento exportadores de crude, 
enquanto nos restantes palses do 
Terceiro Mundo essa quede foi de 
oito por cento No sector de metais 
não ferrosos os preços desceram 



12.6%, e no dos 11l11nontos, 11 % 
O preço de e•port11cao do petróleo 

desceu 5% em mód1a, menos que os 
resIon1es produtos básicos. mos 
innIs quo os procos de exponecllo 
rum dólares) dos produtos monufec­
turados 

Tal como em 1981, os preços dos 
produtos básicos - exclu1dos os 
combus11ve1s exportados polo 
Terceiro Mundo desceram 13,5%, 
mos os precos dos produtos básicos 
exportados pelos paIses industrtah· 
zados desceram apenas 8% 

Segundo es11ma1tvas do GATT, o 
produto inIerno bruto dos países tn· 
dusI11t11s d1m1nu1u cerco de 0,5% 
em 1982, quando nos dois anos an-

tertores cresceu 1 % 
Ou11nto ao valor dólar das expor· 

tacões e 1mponacões desses países. 
redui1u-se em cinco a seis por cento 
red1.111u se em cinco a seis por conto, 
respecttvamente, em 1982. compa 
rado com 1 ,5 e 5.5 respec11va• 
mente, reg1stadoll em 1981 Em 
cõcs como as Imponacões diminui· 
ram 1 % 

Embora a 1nformacl!o sobre o Ter• 
cetro Mundo se1a ainda fragmentária 
os indicadores d1sponive1s mostram 
que, pelo segundo ano conSf!cuttvo. 
se regista uma dcterioraçl!o evidente 
do rendtmento da maIona desses 
palses 

Os rendimentos dos paIses trad1· 

c1onalmente exponadOres de petróleo 
d1m1nuiram 20% em relação a 1981 
as suas 1mportacões. que em 1981 
unham aumentado 20%, diminuíram 
3% em valor 

Enquanto em 1981 esses países 
ttnham um excedente da conta cor· 
rente da ordem dos 115 000 milhões 
de dólares. agora o seu excedente é 
apenas de 20 000 milhões Nos res· 
tantos países do Terceiro M undo, o 
aumento geral do produto interno 
bruto reduziu o seu ntmo de cres· 
cimento a 1 % (ou menos) Nestes 
países decaiu também o aumento na 
produc!lo agrícola (de cerca de 4 % 
em 1981 para 1.5 em 1982) e da 
producao industrial 

A CIA acusa os seus acusadores 
D Fred S Land a Jtor do irttg 

sobro • A Guerra Psicológica da 
CIA , publicado no numero 45 de 
cadernos do terco,ro mundo. passou 
do acusador a acusado Com cfe110. 
por causa das suas denúncias sobre 
as ac11v1dades da central norte• 
americana de Informações em d1· 

~ersas partes do mundo, Land,s 101 
levado a Julgamento num I11bunal 
cahlorruano pela Associação de Oh· 
cIaIs de Informações Relormados, 
que exige uma 1ndemn11açao de 
120 milhões do dólares Os amigos 
de Land,s organtZaram um fundo 
desIinado a financiar a sua delesa e 
sohc1tam que qualquer contribu1cllo 

lêiêftã8 mu 

de o Idanedad, se1a dtrtg1da a P O 
Box 3086 Califórnia 92803, Estados 
Unidos 

Podem ,se dmgir a esse mesmo 
endereço os que estiverem interes­
sado& cm comprar ou alugar o filme 
de Land1s .. A Guerra Ps1cológ1ca da 
CIA", no qual ó amplamente doeu· 
montada a ut11tzação da imprensa 
conservadora nas campanhas de 
deses1ab1hzacllo de governos pro­
gressistas como o de Salvador AI· 
lendo no Chile Michael Mantev na 
Jamaica ou a Junta de Reconstrução 
Nacional da N1carégua 
(Sobre este tema ver tsmMm o n • 
51. do "cadernos") 

Assinaturas 

Portugal e Espanha 
anual ( 12 números) ..... .. .•••............•..•••..•.•...•........... 
semestral (6 números) ........................•....•................. 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
por via airea 

650$00 
400$00 

Europa. Angola . Moçambique . Cabo Verde. Guiné-Bissau e São Tomé e Pnnc1pe 
23 dólares USA. 

Re~1an1es Pa,ses • . . .. . . . . . . . . 28 dólares USA 
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OPEP: 
um acordo 
''in extremis'' 

12 terceiro mundo 

As v1c1ss1tudes de Organização de Países 
Exportadores de Petróleo (OPEPI fundada em 
1960, consutuI um dos capítulos mais 
tmponantes da história económica 
contemporânea e uma experiência de cu1os 
acertos. contradições e erros, os restantes paIses 
do Terceiro Mundo extraem conclusões 
Só 13 anos depois da sua criação, a OPEP 
conseguiu impor. em 1973. o seu controlo sobre 
o mercado petrolifero. Uma década mais tarde. a 
Organização unha perdido o controlo sobre a 
ofena. sobre a fixação de preços e encontrava se 
d1v1d1da 
A reacção das potências ocidentais consistiu, 
com algumas excepções. em proclamar o fim da 
OPEP, o nascimento de uma era de petróleo 
barato e. com isso, o desaparecimento de um 
factor causador ou agravante das crises 
económicas do centro capitalista 
Entre as excepções. algumas foram interessadas, 
como as transnacIoneIs petrolíferas que 
experimentaram perdas, e os bancos -
principalmente os none-amencanos - que 
viram perigar o pagamento de elevadas dividas 
contraídas por alguns países membros da OPEP 
e pelas transnacionais do petróleo 
Também se ouviram vozes mais serenas que 
afirmaram que a baixa do consumo e do preço do 
petróleo consumido pelas potências - isto é. a 
pronunciada diminuição da factura petrolífera -
provava que não unha fundamento a exagerada 
e estrena assoc1açilo entre o preço do "crude", a 
1nflaçélo e recessão que os dirigentes pollt,cos e 
económicos do Ocidente tinham formulado no 
passado 
As causas da crise, portanto, tenam de ser 
procuradas noutros factores. começando pela 
natureza e pelo desenvolvimento do capnahsmo 
E, nesse contexto, teria de se situar o preço do 
petróleo na sua real e mais modesta dimensão 
Alertou-se também para o facto previsível de que 
uma baixa consistente das cotações acabaria por 
desencorajar os custosos investimentos em 
fontes de energia alternativas ao petróleo - um 
fenómeno que já se começa a perceber - e, em 
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consequência, ao fim de poucos anos o mercado 
estaria numa situação parecida com a de 1973 
depois do aumento da procura. com o petróleo 
como elemento principal do consumo energético 
mundial, tornar se -ia inev11ável uma nova e 
incontrolável escalada dos preços 
Mas. em termos gerais, a reacção teve um tom 
de vendetta perante um grupo de países que 
unha ousado intervir num mercado antes 
controlado exclusivamente pelos interesses das 
transnacionais do sector e das maiores potências 
consumidoras 
Na realidade, só se poderá urar conclusões úteis 
desse período se ele for analisado com 
objectiv1dade 
O petróleo tem vantagens especificas perante as 
restantes fontes de energia, e as condições do 
produto Juntamente com um modelo de 
expansão baseado num emprego elevado de 
energia, característico do capitalismo. fe1. as 
potências ocidentais dependerem fortemente dos 
hidrocarbonetos . 
Por outro lado, emre os prencIpaIs exportadores, 
os Estados do golfo Árabe coniavam com o 
grosso da produção e das reservas mund1a1s 
Isso facilitou a constituição da OPEP, que, ao 
contrário dos restantes grupos de produtores de 
matérras-pnmas do Terceiro Mundo, conseguiu 
fazer valer os seus interesses no mercado. 
A v11órra da organização em 1973 foi em parte 
devida à análtse e aos esforços dedicados a 
contrabalançar a pollt1ca das empresas 
lransnac,ona,s, que viam o negócio de um 
ângulo diferente do dos países exportadores 
As 1ransnacIona1s preferiam uma cotação do 
"crude" relativamente baixa, de maneira a 
aumentar constantemente as vendas. E nisso 
coinc1d1am com os interesses das potências 
capitalistas, onde prevaleceu, especialmente 
durante os anos 60 e 70, a tese de uma 
expansão e bem-estar 1hm11ados. Esse 
desenvolvimento alimentado por um emprego 
intensivo de energia, exigia a obtenção de 
petróleo abundante e barato 
Para os exportadores, a tese de um 
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desenvolvimento apoiado no desperdício de 
energia cons11tula uma ameaça vital o rápido 
esgotamente desse recurso não renovável, sem 
dar-lhes tempo a obter excedentes monetários 
para aplicá-los no desenvolvimento de fontes 
produuvas que o substituíssem antes da extinção 
das Jazidas. • 
Nesse contexto de procura crescente do produto, 
CUJO preço apesar disso se havia mantido 
arufic1almente baixo nos anos anteriores pelas 
razões mencionadas, a decisão unitária dos 
países membros da OPEP de aumentar unilateral 
e substancialmente as cotações em 1 973, não 
encontrou outros obstáculos senão os vibrantes 
protestos do estsblíshment ocidental. 
Teoricamente, existia uma política que tena 
podido contrabalançar a médio prazo, pelo 
menos em parte. a láctica altista de preços da 
OPEP: uma programação orientada no sentido da 
economia de energia e no desenvolvimento de 
fontes alternativas Embora algumas potências 
se tenham inclinado para essa varrente (a 
França, por exemplo, impulsionou a energia 
nuclear), os Estados Unidos continuaram 
1mperturbáve1s na linha do esbanjamento do 
l)etróleo 
Ê possível que o factor determinante dessa 
autude tenha sido a crença de que Washington 
obteria por meios político-militares a contenção 
dos preços. O primeiro e o segundo exportadores 
mundiais, a Arábia Saudita e o Irão, estavam 
regidos por monarquias afiadas de Washington. 
que as protegia com o seu poderio militar E. 
tanto a monarquia saudita como o xá do Irão 
Jogavam a carta da moderação em matéria de 
cotações 
Mas a procura aumentava sem cessar e por isso. 
apesar dos altos e baixos prevaleceu a tese de­
preços elevados. que se expressou pela úluma 
vez nas altas de 1 978 79 
Fot nesse contexto que a Agência Internacional 
de Energia (AIE). a antagonista da OPEP. 
conseguiu que durante as reuniões de cúpula 
das sete grandes potências capitalistas, fosse 
adoptada uma programação tendente a 
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economizar o recurso e a 1mpuls1onar fontes 
alternativas 
Por s, mesma essa programacao só podena 
produzir efeitos a médio e longo prazo e. para 
sermos ob1ect1vos é necessáno assinalarmos 
que os próprios paIses membros da OPEP na 
sua aspiração à conservação do recurso. 
propIcIavam uma pohuca de emprego hm11ado do 
petróleo em vez do esban1amento. 
O ano de consumo recorde to, 1979 quando 
depois de constantes aumentos da procura, a 
produção con1unta da OPEP subiu a quase 31 
milhões de barris d1ãr1os Mas no ano seguinte, 
por pressões dos Estados Unidos, as potências 
ocidentais e o Japão entraram na ma,s profunda 
e longa fase recess,va do pós-guerra. que cnarta 
condições diametralmente opostas às de 1973 
Visto na perspecuva do período, esse foi o factor 
determinante de nova situação do mercado 
No começo, a poliuca de u111tzação planeada e 
maciça dos stocks das transnacionais teve 
influénc1a na queda do mercado petroliíero. 
Influiu também a presença de novos 
exportadores nos últimos anos Mex1co. 
Grã-Bretanha e Noruega em primeiro lugar. e 
em segundo, um grupo de "pequenos' 
exportadores 
Esse aparecimento tirou relativa 1mportãnc1a aos 
13 países da OPEP dentro da oferta total de 
"crude" e permitiu aos consumidores d1vers1f1car 
as suas fontes de abastecimento 
Quanto a economia de energia e às fontes 
alternativas. só aheraram em pequena medida o 
quadro precedente, embora com o decorrer dos 
anos tenam podido modificar em alguns graus a 
percentagem do petróleo dentro do consumo 
total de energfa 
Mas o elemento que, de longe. to, o mais 
decisivo na mudança da tendénc,a foi uma 
recessão de três anos. que se traduziu numa 
contracção drástica da procura 
A recena req3ssIva expressa numa enérgica luta 
contra a inflação pelos meios monetários. forcou 
uma profunda queda da procura de maténas­
-pnmas inclusive hidrocarbonetos. 
Durante esse processo. os países membros 
realizaram sérios esforços para retrair a oferta. 
de maneira que fosse inferior à procura e 
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permItIsse a manutençao de cotações 
Já em 1980, a produção da OPEP unha descido 
para 26.8 milhões de barris por dia, durante 
1982 esteve abaixo dos 20 milhões e até 
Fevereiro de 1983, calculava-se que era Inferior 
a 16 milhões. isto é, a metade da produção 
de 1979 
O esforço dessa retracção era notável, pois 
s1gn1f1cava - particularmente para os maiores e 
mais povoados palses membros (com excepção 
das monarquias do Golfo, que possuem 
volumosos excedentes finance11os} - uma 
d1minu1çao brusca da rece11a que colocava em 
risco os seus planos de desenvolvimento Mas o 
prolongamento da crise até um ponto não 
previsto pelo próprto eslBblíshment ocidental. lo, 
ma,s forte que a retracção do consumo 
Neste quadro negativo - acentuado pelas 
contradições no interior da OPEP - a oferta. 
dentro e fora da organização dos paises 
exportadores, superou amplamente a procura e 
determinou o processo de queda dos preços 
A contradição principal e permanente da OPEP 
tem sido a ãns1a de hegemonia da Arábia 
Saudita no seio da organização, e 
consequentemente, a 1mposs1b1hdade de se 
concretizar uma política realmente unitária 
Até 1979. a Arábia Saudita, baseada no seu 
poderio (pode fornecer mais de metade da 
producào da OPEP). favoreceu uma contenção 
das cotacões, de acordo com os interesses dos 
Estados Unidos 
A situação interna comphcou-se quando. após a 
queda do xá Reza Pahlev1, a Arábia Saudita e o 
Irão começaram a praticar polit1cas opostas Nas 
diversas conferências da OPEP ao longo de 1982 
e até ao começo de 1983, a monarquia saudita 
pretendeu ímpor ao conJunto da organizaçao 
uma fórmula baseada nos seguintes pontos 
1) Manutenção de um preço of,c,al de referência 
e um "tecto·· da produção ajustados à procura 
real, por meio da d1s1nbu1ção de cotas entre os 
países membros. 2) aumento dos preços 
d1ferenc1a1s entre o petróleo árabe leve e os de 
maior qualtdade, de tal modo que resultaria ma,s 
atractIva a compra do "crude·• árabe leve do que 
os petróleos mais valiosos. Isso pre1udIcaria os 
países afncanos produtores. 3) fixar uma cota 
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baixa para o Irão em relação à produção anterior 
à queda do xá 
Só com o cumprimento dessas condições. a 
monarquia saudita concordaria. em troca, numa 
baixa substancial da sua produção (Essa medida 
ser- lhe-ia relativamente indolor, pois a Arábia 
Saudita dispõe de reservas e investimentos 
financeiros imensos.) 
Os palses africanos negaram-se a apoiar uma 
proposta que tornaria incerta a colocação do seu 
petróleo no mercado e o Irão reagiu 
violentamente, negando-se ao consenso de 
qualquer ponto tntermed1ár10, opondo-se 
obstinadamente a discutir toda a fórmula 
apoiada pelos sauditas e continuando uma 
políttca de vendas que não só não levava em 
conta a sua cota (a qual havia re1e1tado}. como 
tão-pouco os preços da OPEP 

As consequentes baixas dos preços por parte de 
vários pa1ses da OPEP, iniciada pela Nigéria, 
rompeu dramaucamente a política oficial dos 
preços da organ1zaci!o. Com ,sso. os pa/ses 
membros ficaram entregues às leis 
desfavoráveis de um mercado em recessão 
Nesse contexto, os palses membros da OPEP 
realizaram. em Março de 1983 em Londres. 
aquela que. com toda a certeza. 101 a sua mais 
dramá11ca e crucial reunião e. de longe, a mais 
prolongada 
A soma das d1f1culdades e contradições 
apontadas defrontaram-se ao longo de 12 dias 
na capnal bntânica e. em várias ocasiões 
durante o turno de discussões. pareceu que não 
só não haveria acordo como também que a 
organização acabaria por se romper 
No entanto. prevaleceu o insunto de conservação 
baseado num principio elementar: a d1v1são só 
acarretaria pre1uizo e nenhuma vantagem a 
todos os membros 
O acordo in ex1rem1s anunc,ado a 16 de Março 
1mpltcou uma concessão ao Irão, cuja cota foi 
duplicada (de 1.2 para 2,4 milhões de barris 
diários}. A cota total da OPEP fo, estabelecida em 
17,5 milhões de barris diários o que s1gnif1cou 
uma leve redução de 275 mil barris diários em 
relação ao ob1ect1vo anterior - que era teórico 
O aspecto que foi novidade cons1s11u na primeira 
reducao do preço do petróleo decretada pela 
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OPEP. que procurou assim adaptar-se às 
condições do mercado actual A queda foi de 
cinco dólares sobre o preço de referência da 
OPEP. equivalente a 15% de desconto 
Tratou-se de uma severa decisão, Já que 
acarretaria sacnfícios para os países membros 
tanto em relaçao aos preços quantos aos 
volumes das suas exportações e. por 
consequericia, uma contracção importante das 
recenas. 
Cabem. contudo, algumas interrogações à luz 
dos acontecimentos desse período Uma delas 
refere-se à reacção do mercado e à evolução da 
recessão 
Se a procura se mantivesse abaixo do ob1ectlvo 
fixado pela OPEP. talvez que a queda não 
bastasse e haveria pressões para d1mmu1ções 
posteriores 
Porém. o principal perigo para a OPEP encontra­
-se dentro dela própria se todos os membros 
respertarem escrupulosamente as decisões. só 
assim se poderão salvar os preços e os 
interesses fundamentais das nações membros 
da organizacao 
De contrário, esta continuará sujeita às 
oscilações de um mercado susceptivel de ser 
manipulado pelas transnac,ona1s e pelas 
potênc,as consumidoras 
A conferência de Londres demonstrou que as 
previsões oc1denta1s sobre a ruptura da OPEP 
eram infundadas, mas a organização ainda não 
encontrou uma unidade real, que é a condição 
essencial para recuperar o controlo do mercado 
petrolífero 
Esse obJecuvo decisivo só será alcançado na 
medida em que a totahdade dos membros 
compreendam e acenem apenas a defesa dos 
interesses comuns (isto é, obter uma 1usta 
remuneração por um recurso esgotável} pode ser 
a plataforma para uma actuação unitária, política 
essa que em üluma 1nstânc1a devena ser 
estendida aos restantes exportadores de 
matérias -primas do Terceiro Mundo 
Pelo contrário. a introdução de elementos 
estranhos a ta,s interesses ou a ambição de 
supremacia dentro da organização encontrará 
sempre resistência de uma parte dos membros e 
constituirá um obstáculo insuperável para a 
construção de uma unidade real e durável 
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e ERCA dt• 400 deh•gados, pro, ,•mt•fll«'s 
dt• mais de 70 pois,'s t'JII upu•tr11-
1ação de ::; _r:o, erno:,, ór~âos dos 

Xaçõe~ l nidas. Orgom::a cio dt• l mdade 
Afrtcana (OUAJ. e 159 outros Or(lam:oções 
,:o,·t•r11amt'l1toi, e 11à<1--.r:ou•n1ame111ais. bem 
como organi:ações anti-aparthcid. di~ roda.\ 
as partes do mundo, e.stn·tram reunidos em 
Lisboa entre 25 e 21 de Morro últ1mo. ne.ue 
grande forum que, sem ,Júvicfa. consriwiu a 
Conferência lmernacional de Solidariedocle 
com os Estados do Linha da Freme. 

Anunciado primeirameme para decorrer 
em Julho df, ano 1ra1rsac10. a Conferência 
só se viria a reali=ar agora por ra:&s nunca 
muito bem esdarecidas mos que se prendem. 
por um lodo, tom os comp/e,·os trabalho:, 
organizom·os que uma acção desta em·erga­
dura e represenrorfrulode envofrem. e, por 
outro, o pressões de ordem política, com 
por1imlor destaque para a.s provenientes de 
.sectores socialistas e social-democr01as que 
integram a Internacional Socialista. de quem 
era esperado um maior empenhamento. 

O alto patrocínio com que contou por 
parte do presidente da Repúblico portuguesa. 
Ramalho Eanes. do presidente de Angola. 
José Eduardo dos Santos. do presrdente 
Quett Mazire, do Botswana, dos primeiro­
-minis1ro Leobuo Jonathan. do Lesoto, do 
presidente Samora Machel. de Moçambique, 
do presidente Shehu Shogari, do Nigiria. do 
persideme Julius Nyerere, do Tonzanía. do 
presrdenre Kenneth Kaunda, do Zámbío e do 
primeiro-ministro do Zimbabwe, Robert 
Mugobe, o alta represemoção de muitos de­
legações - principalmente africanas - con­
feriam desde logo à Conferência de Solida­
rredode uma importância e um significado 
políticos o que nenhuma força portídár,a 
democrática poderia ficar indiferente. Isso 
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Linha da Frente 

Barreira 
ao Apartheid 

mt'.)1110 fm rt't'onht•âclu pur quanto.\ particr­
poram nos trabalhos de Utboa. pelo\· n11me­
ro.u"s.\imo.\ clit'fi·s de fatatlo do\ man difi•­
unres q11adro111e.1 po/Ílicos e ideológiw.t que 
t'm·1aram mn11agen., durante o decorrer do 
Co1tferé11da. ,·omu o flft:-.idt•ntt• Chad/i 
&ndjedid, du Argélia, <' pre\idc!llle 1/obih 
Bourxuiha. da T1múia. o Rei Hum?i11 ela 
Jordânia, o presidente S,aka Ste\'em da 
St'rra l.t•oa, a primeiro-mimstro da fndia e 
actuol presidente do ,\.fovimento dos Não­
·A línhados. lndira Gamih1, o preside111e 
Ahmed Sekou Touré da Guiné-Conocrv ou 
o Pres1d111m do So\'1ete Supremo da üRSS. 
poro só ritor algum. St•gw1do cli\'11/iou a 
organização no final dos trabalhos, foram 25 
os chefeJ de Estado ou de Go\'emo a envia­
rem mensagem peswais, para além da., re­
cebidos do Jecretário-gera/ das Nocões Uni­
da,. Paez de Cuellor, t' do SE'Cretário do 
OUA, Ecien Kodjo. 

Com os olhos na Europa 

E se por uma questão de lempo eJta re· 
união se ,·e10 o realizar - segundo refere o 
próprio documento final - "11uma altura em 
que o regime do apanheid se /Ornou mm.1 
determinado nu sua te111utfra paro ma11ter o 
dominação bronco_ e o exploração colonial 
no Namfbia e na A/m:o do Sul". o espaço e• 
o lugar escolhidos paro a efecti\•or - Por­
tugal. moiç concretamente o .wo capital -
não poderão deixar de ser encarados como 
destilufdos de significado. 

E/ectivamenre. nove anos decorridos sobre 
o derrube do sistema colonial-fo.\<'i\/o por­
wguês. Lisboa acoll11a este repre.tentativo 
forum internacional. presidido, de rc~to. por 
um militar com acção destacada na prepa­
ração e execução do golpe de 25 de Abril de 



1974 que pô~ lermo a uma dnadura velha de 
quase 50 anos - falamos do tenente-coronel 
Vítor Alves (ler artigo da sua aulona neste 
número de cadernois), actualmeme a exerter 
a., .funçÕt'l de (onselheiro pessoal do presi­
dcllt(' Eanes 

\fas se Portul{al e llsboaforum t.'Scolhtdos 
como local pura a realização desta Confe­
rêncto de Solidariedade como símbolo de 
uma ",•iragem" histórica que marcou e (On­

tinuará o marcar decisn·amenre os destinos 
tanto deste país como do próprio continente 
afru:ano. essa opção te,·e por base o facto de 
tal lugar se situar geograficamente no conti­
nente europeu. De fot·to. era a Europa, os 
seu., go"ernos, os seus mass media, as suas 
opmiÕ('S púh/iras que os organiwdores e 
parriápantes da Conferê11c1a Internacional de 
Solidariedadt! wm os Estados da linha da 
frente pretendiam. em primeir<> lugar sensi­
bilizar, chamando-os à responsabilidade 
moral, políth·a e lwmana para a agressão de 
que sào vüimas os po,•os da Áfrc,a Austral 
por parte do regime de Pretória. Essa moti­
varão enquadrava-se. de resto. com as pre­
tensões manifeMadas pelas autoridades por­
tug1wsas com eJpecial relevo para o pre­
sidente Ramalho Eanes - . mu.1 também das 
.was for(os políticos democráticas. no senlído 
de defenderem para Portutol um papel cada 
wz mais acrua111e n<> .,entido de "ponte de 
enrendimemo e ditilogo" entre a Europa e o 
continente africano. 

Um programa de acção 

Muuo antes de a Conferência ter tido iní­
do, já a comissão organizadora se havia 
desmultip/it-ado em enco111ros e reuniões 
preparatórias com as mais diferentes forças 
política.\ e nos mais diversos cominentes. Os 

trabalhos propriamente di1os decorreram 
repartidos por trés comissões - político-mi­
litar, Jurídico e de ajuda polltica e m01erial e 
cooperação económica - cujos contriburos 
e decisões deram corpo aos documentos fl­
nai.s do Conferência - uma declaração e um 
programa de acção aprovados no termo 
da reunião por consenso e unanimidade. 

Enquanto que o programa de Acção apela 
paro o Comunidade Internacional no sentido 
de "tomar e apoiar medidas adequadas e 
eficazes para punir o regime racista, para er­
radicar o sistema do Apartheid" (ler caixa 
nomro local). no resolução final traça-se um 
quadro acrual, nas suas i•árias vertentes. so­
bre a situação prevalecente na África Austral. 

Para além do balanço das acções de 
agressões perpetradas pela África do Sul. 
quer dtrectamellte quer através de "bandidos 
e dis.sidentes armados" contra os povos e 
Estados da Linha da Frente. e dos avanços e 
recuos verificados na luta de liberta(ão dos 
poi·os da Namíbia e da Á/nca do Sul, o do­
cume1110 final refere a condenação enérgica 
pelo "colaboração prestada por algumas po­
tências ocidentais ao regime do apartheid". 
Chamando as "coisos pelos seus nomes". a 
declaração de Lisboa afirma que "a polirica 
da administração Reogan de 'empenhamemo 
co11.strt11ivo· rem encorajado a intransigência 
do regime sul-africano e violado as normas 
internarionais". Concluindo: "Este é também 
o caso da cooperação militar. nuclear, eco­
nómica e polftica prestada por um certo 
número de países ocidentais, especialmente 
os EUA, Rep. Federal da Alemanha e Israel. 
em violação das resoluções da ONl.: e dos 
regras imperarivos do Direito J111ernocio­
na/". 
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O tempo urge 
na África do Sul 
"A Revolução do 25 de Abril não foi 
estranha à escolha de Lisboa para tão 
importante encontro", salienta o presidente 
da Conferência Internacional de 
Solidariedade com os Estados da Linha da 
Frente que enuncia quatro razões 
fundamentais para uma solução urgente da 
situação no cone sul do continente 
africano 

A 
reah1ação da Confctcnc1a lnterna.ional de 
. olidanedade com o~ fatado, da l inhu da 
rrcnte Angola. 8ot,"11n.t. Moçambique. 

Tanzania, Zimt,ab\\C' - foi o re-.ult,1do de um pro­
~~o 1móado em 19i7 aquando da criação do Comilê 
Internacional contr.i o Apar1l1t•1d, o Rac1~mo e o 
Coloniafomo na . .\fnca \ustrnl (I.C.S .\ ). com ,ede 
em Londres. A !>Ua realilação num pai~ da Europa 
Ocidental fi~ura entre as r~olucõcs da 3 Seeção do 
1 G.S A , em Julho de 19SO. Estocolmo 

O ano de 1981 fora consagrado a con~ultai. mtcr­
nac1ona1s quanto à n.-solução de fatocolmo. fa1) 
consultlls tornaram claro o empenho do, pai\es da 
Linha da Frente e ~1o,imento, de Ltbenaçào e sus­
citaram a adesão da Organi,aç-ão de Solidariedade 
do~ Po,·o, Afro-Asiáucos lCairo) e o apoio de outros 
importante~ orgam,mo~ internac,onab. g.o,erna­
ment.'lls e não go\emamental!; 

Xa ,~colha de Lisboa para a rcahzação da Confe­
rência sugerida no ICSA pela parte portuguesa a par 
de ... uge~tõe~ analogas de outros países da Europa 
Ocidental, pesou significa,i11amente uma outra mi­
ciati\'a portuguesa. No momento da agres,ão .)ui­
-africana a temtório angolano cm Setembro de 1981 , 
o Mo,.1mento Ponuguh contra o .-1parthtid e outra!> 
as~octações cívicas propuseram. com efeito, uma 
Conferencia de Emergência de Solidariedade com a 
RPA, cm Li.,boa. 

A Re\'olução do 25 de Abnl de 1974, o procc~so 
de De1-colonização a que deu ongcm.., ~ relaciona­
mento pri\'ilegiado de Portugal com Afnca, não fo. 
ram estranhos à escolha de Lisboa para a efecth·açào 
de tão importante encontro. 

Na verdade. Portugal reuniu as condições ideais 
para garantir o híto de uma tal iniciativa. não só 
por estar em. c~ndições de melhor co~preendcr. a 
situação na Afnca Austral. !113.5 tambem Pº! ser a 
porta de entrada para o Ocidente quer se situe na 
Europa, quer se situe nas Américas. _ . . 

O alto nivel das delegações presentes nao e mais 
que o reflexo do patrocínio à C~nferência db~_Ch~fes 
de Estado da Linha da Frente, incluindo a fügéna e 
o primeiro-ministro do Zimbabwe. e portanto. da 
importância que atribuiram a esta Conferência. 
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A Conlerênc1a ,l\\1st1ram representantes de: 2" 
Go\l~mo~ (num total de 22 minislro~}. os órgãos pet· 
tinentes das '\ações Unidas, a Organi1ação de Uni­
dade Afucana, 159 outras Organi,açõcs Go,ema­
menta1s e Não Governamentais. Organi,ação Ant1-
·Apar1he1d e de Solidariedade e personalidades d< 
rele\.o De destacar que as Delegações da Organização 
do Povo da Áfnca Sud-Ocidental (SWAPO) d• 
:'\amíbia e do Congresso Nocional Africano (ANC) 
toram d1rig1das pelos seus rc~pect1\.os presidente~. 

A estranha opo\içio do Partido Soriali\ta Portuguêl 

Não conheço qualquer tentativa d1rccta de boico1c 
por Wa~hmgton à Conferência. No cntanlo. se ana­
lisarmo\ as ac1ua1, hnha~ orientadoras da polltiea 
e)l.terna americana em relação à África Austral, o m 
incondicional apoio à Áíria do Sul e o não reconhc· 
cimento diplomático da Republica Popula,r ~~ An­
gola, não nos custa adm1ttr que uma tal 1mc1a11,. 
tenha dc:.agradado à adminimação Reagon . 

A oposição directa e lrontal de Prctória à Confe­
rência não é de estranhar. aliíh bem visi\'el nos co­
mentários que vieram a lume cm certa imprensa por­
tuguesa. rcprodurindo congcneres sul-africanas: 

Era a sua práuca rolit1ca que. e~tava a s~r ~ ti..ida 
O apartheid era naturalmente o 1nim1go pnnc1pnl dl 
Conferência. :-.ão o povo :.ui-africano, povo C:b~C que 
nos merece o mesmo respeito e admiração que qual· 
quer outro. Já não se compreende ou, pelo_ meno~. 
d1fic1lmente se compreende a posição assumida pcl~ 
Partido Sociafo,ta Português, que não pela Soc,a~ 
-Democracia Europeia, bem entendido. no seu cscla· 
recimento de 10 de fevereiro de 1983. no qual con­
sidera que os objec11vos de t_al Conferência ,.que co~u 
com o apoio do CPPC. se inserem no rol da~ n~ÇOC! 
de sensibili,.ação levildas a cabo pela d1plomac1a so 
viética em relação à África Au5trul e não podem )~ 
entendidas como um neto í~ento ou tndepcnden1c 



visando umo opçi\o de não-nlinhamento autêntico do 
Conu~entc Africano ou a suu autonomia face: à C)>• 

tratélllll d,1s grnndc:s potencias". 
l:m comunicado de 19 de Março Je 1983. o PSP 

rcahrmu us ru,ões do seu distanciamento da "cha­
mud-1 Contcrência Jc Sohdanedade com os Paiscs 
dn I inh11 da Frente". discordando "sobretudo da 
nietodolog1u ao nlvcl da prcpiiraç!lo e organ11ação". 
~u1os promotore~ e "nomeadamente o Conselho 
Português pura a Pa, e Coopcrnç11o, não merecem 
Jo PSP nem o c1m\ctcr de i,ençiio e abertura necc~­
~ãrios nem n defesa dos mais altos interesses nac10-
n111~. \Cndo amplamcn_u: conhecida a sua lígação cm 
termo~ planetános à diplomacia stwifoca" 

A virulência assumida pela Direcção do PSP foi 
dccim .1 pnrn n neutralitação de partidoi. congéneres 
europeus cm especial, PSF. PSI, PSO[~, SPD e Par­
udo T rabalhisrn Inglês e outros que não se fizeram 
rcprc~enrnr pa~a não ficarem cm oposição frontal ao 
próprio Sec~ctario Geral do PSP, Repito: que não 
por d1sco1danc1a da Conferência é do~ seus objecti­
\O, 

Lumcmável seí'\iço esh!, prestado pelo PSP às forças 
democráticas da Europa Ocidc:ntal. 

J,i em Junho de 1982. os Embaixadores dos Esta­
dos da Linha da hente, cm l isboa, entenderam "em 
nome do!, faiudos e Go,.ornns", "exprimir a sua 
preocupaç11o pelo lacto de alguns elementos da so­
ciedade port ugucsa terem, porventura involuntaria­
mente. i.usc11ado dú, idas quanto à independência das 
polfl1cas externas dos seu) países e quanto ao total 

e empenho posto no apoio concreto dos seus povos e 
o go,ernos à próxima Conferência Internacional de 
1 Lisboa". 

A naturc,a e objcctivos da Conferência cedo fica­
ram definidos e só a miopia polilica de algun!. secto­
res. aliada ao esforço de boicote empreendido pela 

1 Acnca do Sul, pcrm1t1u a sua idcntiltcação dentro de 
uma l!)tratégrn sov1é11ca para Álrica. 

t A excepcionul importância da Conferência re~1d1u 
no facto de u problemóuca de uma região crudttl 
P.ara a segurança e a cooperação internacionais, a 

= África AU!,tral, ser !,Ubmetida na presente conjuntura 
:· e ~or forma global à opinião pública nu Europa 

Ocidental. E por forma global. na medida em que 
ío1 pela pnmeim ve, analisado o problema de Estados 
independentes e soberanos estarem a braços com umn 

~ guerra não declarada por parte da África do Sul, 
> perante a relati\ a pi!~5Í\ idade da Comunidade 1 nter­
r, nacional. 

1 Alertar a opinião pública internacional 
li 
I! Os documento~ publicos finais adaptados rcsu-
1~ mem-sc a uma ''Declaração Final" dos participantes 
'' da Conferénciu e à implementação do "Programa de 

<\cção de Lisboa" Trodu,em o ~omatóno da~ tnter­
"" vcnçõc~ huvidai, ao longo dt: trê:s dia~ de debate e 
i· p_anicipaçiio. consutuíndo niio só um apelo à :,olida­
rr ncdadc moral, política e diplomóuca, para com o~ 
u 6tado:. da l mha da Frente. mas tnmbém um conv11c 
C! a lormas concre1as de apoio económico e cooperação 
o- com este\ Estados, no seu eslorço de reconstrução 
11 nacional e no interc~sc da P:11 Mundial 
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O 1~pa~to da Con_fcrên~ia na opinião pública por­
tuguesa está bem cv1denc1ado na profusão de infor­
mação que tem vindo a ser veiculada nos "mass-me­
dia". Se. aquilo que ~conteceu em Lisboa e que 
u_ltrapa~sou as expcctat!vas de organizadores e pani­
c1pa~te~ na Confcrên~ia, se reproduzir na opinião 
publ_1ca dos outros pa,scs ocidentais. então a Confe­
rêncm valeu a pena e ganhou dimensão verdadc,ra­
m~nte l~tcrnacional. Ainda que os "mass-media" 
oc1denta1s não e~tcjam totalmente sensibilizados para 
C!>tes _problemas po!lt.icos, tudo depende agora da 
capacidade dos par11c1pantes em manter e dinamizar 
o e/011 conseguido em Lisboa sacudindo a consciência 
oc1dent~I ~ara a magnitude dos problemas que não 
\ão da Afnca do SuJ e dos Paises da Linha da Frente 
mas de toda a Comunidade Internacional. • 

É o Direito Internacional que está a ser posto em 
cau_sa pela pollt1ca do Governo da Áfnca do Sul. 

ft?• . assim q_u~-a C_onferência pretendeu alenar e 
mob1h1.ar a op1mao pub_hca para a acção, em especial 
a Comunidade lntemac1onal. com vista ao termo das 
agressões do regime do Apar1he1d contra a indepen­
dência e a Soberarua dos Estados da Linha da Frente 
Independência da Namlbia e o cumprimento das re: 
soluções das Nações Unidas. 

"Se a "Declaração Final" visa a sensíbili1ação da 
opinião pública internacional. o "programa de acção 
de L_isboa'' visa contribuir para uma aproximação 
efecuva com os povos da África Austral fomentando 
a so!i~a.riedade moral e políuca e a ~sistência hu­
mannana aos povos da Africa do Sul e da Namlbia 
e aos seus Mo'"imcmos de Libertação. ANC e 
SW A PO, nas lutas contra o Aportheid e suscitando 
o apoio polltico. diplomático e económico aos Esta­
dos da Linba da Frente e a cooperação internacional 
com os seus programas para a reconstrução. a inde­
pendência e o dcscn\'oh imento económicos. 

O tempo urge na Ãfnca Austral, fundamentalmente 
por quatro razõc~: 

pela deterioração da situação económico-social 
e da própria segurança dos Estados da Linha da 
Frente e pelos incalculá\e1s sofrimentos humanos 
devido~ à constante nolação dos mais elementares 
~1renos do Homem e dos Povos praticada pelo re­
gime do Apartheid. 

pela escalada da guerra não declarada de 
agre. são levada a cabo contra os Estado) da Linha 
da Frente pondo cm causa não só a própria estabili­
dade em África. como a própria Paz. Mundial; 

pela necessidade urgente de se encontrar uma 
solução polltica para a independência da Namíbia 
na base das re~oluções das Nações Unidas; 

pela necessidade e.· irradiar definitivamente da 
superfície da Terra a r.-:ilica opressiva da discrimi­
nação racial. como contraria à própria natureza 
humana. O 

* \frmhro ,ln <'\llnl<> Co,is,•llw da R.-1-olu(JO,. u, tuafnlt'ntr ct>1Ui'­
/}11'1ro do prtj1dm1~ Ramalho f.anN. o 1.-nm1r-,-orund I iwr Afres 
'"""' o ,argo dr P;rs1Jm1e Ja C,•11/uin<111 /11tem11c,onal Je Sr,­
ltdanrJ,111, wm "' f_,r.,,lus J,1 l.mha da Frau,• Tiwlu e ,11b1{1ulos 
Jo rt1pvma/J1hdadr da u,/ar1õo Je " Cadtmc» ,lo Trrrr,ro Mundo .. 
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Programa de Acção 
Apelando "aos governos. parlamentos, organi:tações internacionais, par­
tidos pollticos, sindicatos, organluções de mulheres o jovens, organi:ta· 
ções religiosas. movimentos antiapartheld e comités de solidariedade em 
todo o mundo" a Conferência de Lisboa propôs acções muito concretas 

1 Os Estados da linha da frente 
a) desmascarar e denunciar o me,s omplomente 

posslvel os actos de agressao. subversão e sabota­
gem econónica a1ravês dos quais o reg,me Apanha1d 
procura desestabilizar os Estados da Lmhe da Frente 
(ELF) do Oceano Indico e outros Estados v111nhos 

b) Enceta e apoiar campanhas nacionais e 1nter­
nacronais: 

- para assegurar a relirada 1med1ata e mcond1-
c1onal das forças armadas e dos bandidos do regime 
do Apanhe,d das zonas do Sul de Angola que con­
ttnuam ocupando em violação do d1re110 in1ernac10-
nal e da integridade temtonal de um Es1ado sobe­
rano; 

- em todos os palses oc1dentars para impedir que 
o regime do Aparthe,d recrute. treine. equipe, fi­
nancie, forneça 1nformaçôes, apoio loglsuco e outro 
aos bandidos armados e mercenários bem como pare 
1mped1r a sua infiltração em Angola, Moçambique, 
Z1mbabwe e Lesoto; 

- para desmascarar e denunciar a verdadeira 
natureza criminosa dos bandidos armados; 

- para defender o direito dos ELF a procurar e 
receber aux0to militar. financeiro e material para 
1ravar as incursões no seu território, tor,a marítima 
e espaço aéreo e os ataques armados e massacres 
cometidos pelo exército e força aérea do regime do 
Apartheid e pelos bandos armados de mercenános, 

- desenvolver acções para que os Elf recebam 
auxího humanitário e económico a longo prazo vi­
sando fortalecer a sua capacidade de defesa da sua 
independência. soberania e 1ntegrid.ade territorial; 

- levar a cabo as acções adequadas para obrigar 
o regime do Apanheid a pagar 

1. compensações pelos danos materiais provoca­
dos em bens púbhcos e privados nos ELF; e 

2 1ndemnitações pela perda de vidas e danos fí­
sicos causados à p0pulação 

c) influenciar os governos e as msmu,ções nos 
palses desenvolvidos do mundo para que empreen­
dam programas de auxilio destinados a ultrapassar 
a herança da e~loração colonial e a fortalecer e 
desenvolver as economias dos Estados da Linha da 
Frente, 

d) exigir que o regime do Aparthe1d liberte Nelson 
Mandela. To1vo Ya Toivo e todos os presos polit1cos 
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subme11dos a ,-,str1ções d1sc11mmações. cos11gos e 
prisões dom1c11iérias. ou que se encontram detidos 
ou encarcerados nas prisões. 

Ex1gtr que o regime do Aparrhe1d trate dos com, 
ba1t1ntes peta liberdade doudos como pnstoneiros de 
guerra ao abrigo das Convenções do Genebra de 
l 2 8 49 e do Protocolo Ad1c1onal 1, de acordo com o 
parégrato 17 da Resoluç&o 37 69A tia Assembleia 
Geral da ONU, de 9 12 1982 

e) desenvolver acções para garantir que nenhum 
pais apoie no seu território, nacionais. elementos 
dos Estados da Linha da Frente ou outros que, de 
uma ou outra forma, promovem aclivldades a favor 
da Áfnce do Sul ou dos bandidos armados, contra 
os Estados de Linha de Frente e os movimentos de 
libertação 

2 , Africa do Sul 

lsolamenro Torei do Regime do Aparthe1d 

Mobilizar acções a todos os níveis (tnclumdo acções 

de massa) 

a) O Apanhe1d - Crime como, e Human,dede 

- nos países que ainda não o fizeram, garanttr 
que respondam ao apelo conttdo no parágrafo 15 da 
Resoluç!o 37 /69A da Assembleia Geral da ONU de 
9.12.1982, para que adoptam a Convenção ln1erna­
c1onal sobre a Supressão e Cas1igo do Crime do 
Aperthe,d. 

b) Senc6es Globais e Obr,getdrias 
- nos países que votaram contra a Resolução 

37 / 69A da AG da ONU de 9 t 2.8 2. em que se ape­
lava ao Conselho de Segurança da ONU que 1mpu· 
sesse sanções globais e obrigatórias ao abrigo do 
Cap. VII da Carta, garantir que alterem a sua posição 
e respondam ao parégrafo 6 da Já referida Resoluç!o 
37/ 69B de AG da ONU e ao parágrafo 4 da Resolu· 
ç!o 37169A da AG da ONU de 9. 12 1982. 

- em todos os pafses garantir a aplicação plena 
e incondicional do parágrafo 9 da Resolução 37 / 69A 
de 9.12.1982 apelando para medidas separadas e 
colec1rvas visando sanções globais contra a Afríca 
do Sul enquanto o Conselho de Segurança da ONU 



ntlo tomar medidas 
em todos os paises trabalhar para o êxito da 

próxima Conferência Mundial de S1nd1catos para 
Aphcactlo de Sanções contra a Atrica do Sul, prevista 
pore Genebra em Junho de 1983 

cl Embargo de Armas Obr1ga16rio 

- om todos os pafsos, em pamcular naQueles Que 
se abstiveram ou votarem contra as Resoluções 
37/69C e D de AG do ONU. do 9 12 1982. ag,r pera 
que apoiem o apelo da Assembleia Gerei a um em• 
bergo de armas ma,s ef1ca2 o global e contra todas 
as formas de colaboração m1hter e nuclear com o 
regime do Aparthe1d da África do Sut 

dl Embargo Pctrollfero Obr,ga16r,o 

- em todos os pe1ses. em especial noqueles que 
(1) sllo sede de mul11nac1ona1s e 1ranspor1adores que 
fornecem e transportam petróleo e seus derivados 
paro o regime do Aparthaid, (111 são produtores de 
petróleo e ainda permitem o envio ou venda do seu 
peuóleo ao regime do Apartheíd, garantir o cum­
primento de Resoluc!lo 37/69J da AG de ONU de 
9 12.1982. fazendo assim com que (a) o embargo 
petroHfero se,e eficaz, (b) se tomem medidas puniti­
vas contra aquelas que vendem ou transportam o 
petróleo e seus derivados para o regime do Apar­
tht11d 

e) Investimentos e Empr6st1mos 

- em todos os países. em agências de organiza­
ções 1ntergovernamenta1s e em organizações não· 
gover11ameota1s, v,sando garantir, 

- nenhu11s novos investimentos estrangeiros na 
Afraca do Sul, 

- nenhuns novos empróst1mos ou crédnos à 
Álrtca do Sul, 

- revogação ou nao renovação de actue1s em­
préstimos ou créditos. 

- que não se1am perm111dos os invesumentos 
noutros poises de empresas mult1nac1ona1s sul· 
-africanas ou de outras empresas mul11nac1ona1s 
com ,morasses, d1rectos ou 1ndirec1os. na Afnca do 
Sul 

1) Desporto e Cultura 

- persuadir os desportistas a todos os níveis a 
11110 (li tomarem parta em acuv,dades desporuvas na 
Alrica do Sul e, (11) convidarem ou par11c1parem em 
encontros com representações sul-africanes fora 
desse pais, 

- persuadir artistas de todos os campos e não 
actuarem na Àfnca do Sul nem se assoç,arem com 
ac1uações de ou incluindo sul-africanos que. aberta 
ou veladamente, apoiam o regime ou o sistema do 
Aparthltid. 

3 Namfbia 
Desenvolver enérgicas campanhas pela· 
a) a retirada imediata e incond1c1onat do regime 

do Apertheid do território que continua a ocupar e 
admtnistrar ilegalmente; 

b) a aphcaçllo imediata e incondicional do plano 
da ONU de acordo com a Resolução 435 do Conselho 
de Segurança da ONU e de outras Resoluções; 
· c) a firme denuncia e re1e1ção da essoc1açllo ou 
1onta11v11s de associar, a independência da Namlb1a 
com a presença de forças cubanas ne República 
Popular de Angola, 

N.0 52/ Abril 1983 

d) o crescente apoio pollt1co, diplomático. material 
a militar ao povo da Namlbia, através da SWAPO 
sua única e legft1ma representante; • 

e) condenação e re1eíçllo da proposta de certas 
forças conservadoras e reacc1onárias do Parlamento 
Europeu para fornecer auxltio de desenvolvimento, 
financeiro e de bolsas de estudo directamente ao 
regime de ocupacllo na Namíbia e aos cnamados 
refugiados angolanos na Namlb1a. reconhecendo que 
a sua concre11zaçao resultaria na ace1taçllo da leg1-
um1dade do regime de ocupação; 

f) garantia de uma plena part1c1pação na Confe­
rência Internacional em apoio da luta do Povo Na­
m1b10 pela Independência. a realizar em Paris de 25 
a 29 de Abril. e organizada pelas Nações Unidas 

4 lnformaçlo 
De forma a pôr em práuca o Plano de Accao a 

nfvel da comunicação social. torna-se necessário. 
a) garan11r. emeooperação com as Nações Unidas, 

a Organização de Unidade Africana, os Est?dos da 
Linha da Frente e os mov,men1os de libenacão. a 
ma,s ampla d1vulgaç!!o possível de informação sobre 
a luta em defesa da independência. soberania e in­
tegridade 1emtonal dos Estados da Linha da Frente, 
e sobre as guerras de libertação contra o regime do 
Aparthe,d na Afr1ca Austral 

bl desmascarar e combater as accões de organi­
zações of1c1a1s ou não oflc1a1s de propaganda. bem 
como as de organizações f1nanc1adas. total ou par­
cialmente. pelo regime do Aperthetd. 

c) dar 1otal apoio ao código 1ornalllstico aprovado 
pela UNESCO O 
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A Linha da Frente 
e a teoria 
dos ''dominós'' 
Em 1976 cinco Estados da Africa Austral 
agruparam-se em Linha da Frente a que se 
associou, em 1980, o Zimbabwe 
independente. Ob,ect1vo: coordenar as 
acções contra o poder racista 

l 1gia Cha, e, 

UMA db ju~uiicaçõcs que o, fütado, Unido 
aprcscnlllnlm par.i.n ua prcscn rnaClÇ:1, para 
os cus mort1ctnio~. para ,ua> dt"Stru1çõc~ 

no \ iemnmc. fo1 a chamada .. tc:onl\ do~ donuno," 
Com c,tn cxprc sfo, qucna \\ a htngton d1lcr que 
n "qucd:i" do \ 1ctn:1me am1 tan n "queda .. de toda 
n tndochma Ou, por out™ p.1la-.rns, era JHCChO 
e, 1tar. n todo o custo, a ltbcr1açl'io do po\'o , 1etna­
mitn. porque o mo,,mento não e deteria nas fron­
teiras de e pa[ toda a Indochina c.-onhcccna o 
mesmo destino histónco. 

Assim aconteceu. Por fatalidade da hi.,16ru? Esta 
quc~tão será para muitos metafi~1ca Mas uma coi'>a 
é certa· quem testemunhou. dia n dia, au-a,ês das 
informações que dah chega\'am, n guerra da Indo­
china chega a uma conclu,:lo: na sua lns1a de e:, itar 
a queda do~ domtnós, os EUA contnbuu m podcro­
-,amente para que ele fossem abaudos num instante. 

Esta tcona dos dommós tem, ao menos, dois mé-­
nto~: o pnme1ro c:.tà e:\ac1amente no lacto de con~­
tituir um factor de prcdp1ta~o dos ncontcamcntos 
que procura c,11ar; o ~egundo reside cm demonstrar, 
aos olho de todo • que o própno impcnahsmo não 
alimenta quaisquer ilu~ões ~obre a força das sWls 
posições O unpcnal1~mo tem consci!ncia de que as 
suas pedras são domin6s cm equilíbrio mst!vcl e que 
basta a queda de uma para arr~tar as que lhe C!>tão 
próiomas. 

Poderão O) teóncos da "falência dos no\oS mode­
los" prender-se às suas congeminações, que os factos 
permanecem. inteiros e de pé: quem jâ lahu e vi\e 
uma exi)t~nc1a de insolvência sem remédio foi, é o 
impcriafumo. 

Faliu, está irisohente, mas continua com muita 
força. A 1,elha imagem do último cstertor da fera 
moribunda aplica-se com toda a propriedade ao 
momento presente, às yânas frentes da luta, e. com 
particular acuidade, à Afraca Austral. 

"Essa força reside apenas. porém, nos aspectos pu­
ramente materiais, nas riquezas. na longevidade das 
rede!> de dependência. na capacidade tecnológica de 
avançar, na possibilidade de auto-correcção que o 
sistema de domínio cap1tahsta e neocolonialista ainda 
detém. Mas, nos aspcctos morais, a falência é total. 

A sociedade cap1tahsta, sobretudo na forma que 
assume na África Austral. é tipicamente csquizofré-
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mca. Ah o ba,uão da c1,1h111çâo ocidental ê a nega­
ção mrus total <lo\ valores dessa mc~ma cí, ili7açiio 
Deste modo. não existe da parte do sistema capitalisu 
e das potências OC1denta1 , conlu1ada\ na exploração 
da~ nque,as da Áfnca Austral, 4ualquer capacidadt 
de atracção para o~ seus próprios vulorc:) Impossibi­
litadas de pregar o racismo. o apar1he1J, a cxploraçã 
desenfreada, advogam vagos principio) de hberdadc 
e antitotalnarismo, para JU)t1ficarcm um domm10 
CUJa crue,a nada pode m1sttlicar. 

E.sta contrad1çlio. própria de: uma oc1cdade ett 
agonia moral, de uma oc1cdadc: que perdeu todo~ os 
seus valores e que é incapa1 de os concihnr com 
os seu~ intercs~c:~ básico~. condu1 ao recurso ~l\tc• 
mático à v10l~ncia, por exaustão de todos o, meios 
persuasivos. 
~ precisamente isso que se passa c:m relação no 

Ocidente e à África do Sul. Ne5te ponto crucial do 
globo, encontra mo-no$ presentemente numa snuação 
em que todo o mundo condena o regime de opartheid 
defende a libertação dos povos da Namibia e da 
África do Sul, ma~ não tem moqrado força suíicientc 
para se opor à v1ol~nc1a gcnerali,ada a que Prctóna· 
-Washington e seus cúmplices recorrem como úlumo 
meio de salvaguardarem o seu domínio. 

\ amuça 

Se atentarmos no mapa do continente africano 
veremos como durante: cerca de vinte ano~, a Afric.i 
do Sul conseguiu mantcMc barricada face à .. inde­
pendtnc1as que \ieram recobrindo o con11nente 1 
partir do Norte. Angola, Moçambique, Rodésia 
Namíbia constttulam um sólido muro de contenção 
As brechas abertas nesse muro o Bot~wana o 
estavam completamente cercada) e portanto obs· 



truidas, mlo consutuindo uma ameaça séria, ou que­
dnvnm-sc mu110 acima da ltnha principal, incapa1es 
elas tumbém de ferirem d1rcctamenlc o leão branco 
(Zllmbia e Tan,nnia). 

Contudo, o~ cálculos deste tipo, caracterlsuco~ de 
uma força na defensivu. falharam. Porque afinal u 
lâmb1a e a I an,anin, apesar d11 sua incapacidade de 
ferir o poderio colonial, deram um valioso contributo 
à hbertaçi\o do~ palbes v111nhos. A "queda" de dois 
"domtnós" fundamentais para o poder branco alterou 
bruscamente os dados da situação. Referimo-no~ à 
1ndepend!ncia de Angola e de Moçambique. Como 
se sabe, não tardou que outro "domtnó" caísse; o 
Ztmbabwc. E, de repente, o muro de contenção attnge 
as próprias fronteiras da África do Sul Essa vasfü­
s1ma :\rca que ~epara, ,1 o poder bronco da chamada 
"África Negra" rcdu,-se, de um momento para o 
outro, ao territóno da Namíbia, prce1samente o ponto 
mais fraco, sob o aspccto moral e JUrfdico, do colo­
n1t1lismo nu África Austral. 

O Botswana, até então praticamente imob11i1ado e 
paralic;ado na sua situação de "sanduiche" entre dois 
colossos brancos, adquire uma nova hberdade, uma 
nova margem de manobra, e entra, apesar de todo~ 
os condicionalismos, no concerto dei. nações acti­
\amcntc anti-apartht•1d. O remo encravado do Lesoto, 
um quase bantustão. afirma também a ~ua voz 
independente. 

Estão criadas a~ condições para uma luta de vida 
ou de morte. 

A Linha da Frente 

Em certo sentido, toda a Áfnca e uma Ltnha da 
Frente. Porque o conflito na África Austral, se se 

t repercute mab directa e mais violentamente em An­
gola, Moçambique, Zâmbia, Zimbubwe, Botswana 
os chamados ELF e no Lesoto, condiciona tam­
bém a, manobras. os golpes, os sofrimentos, a aglla• 

1 çio por todo o continente. E)templo flagrante disso 
é o que se passa com a Organi,ação da Unidade 
Africana, com a penetração de Israel, com a luta de 
intere)SCS franco-american01,, com as bases no Quénia 
e na Somália, com a m1htarização do fndico, com as 
tcntall\as revigoradas da criação institucional do 
Pacto do Atlântico Sul.com o alargamento preten­
dido da área de acção da NA TO. 

Mas md1scutivelmentc são o~ pabcs \'U.inhos da 
1 África do Sul, nomeadamente os que i.c constituíram 

cm Linha da Frente, aqueles que mais pesado tributo 
pagam para que a Justa causa da libertação dos povos 
saia vuoriosa 

A Zãmbm começou por ser vitima do apoio pres­
tado à Frente Patriótica (ZANU-ZAPU) que lutou 
pela libertação do limbabwe. Agora. o apoio à 
SWAPO (única e legitima representante do povo da 
Namíbia) e ao Congresso N4cional Africano são o 
pretexto para uma guerra económica., militar e poll­
tica contra os Estados da Linha da Frente e o Lesoto. 

As ra,ões dessa guerra compreendem-se· a luta 
contra a independ!ncin da Namíbia trava-se não 
apena~ no terreno de batalha propriamente dilo, mas 
também contra os pafse~ que consutucm a sua reta-
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guarda. ~ preciso obrigar esses países pela força a 
vergarem-se ao diktat Africa do Sul-EUA, é preciso 
demonstrar ao povo da Namíbia e aos povos dos 
países recém-chegados à independência que esta não 
compensa, que a paz e a prosperidade só se alcança­
rão na boa harmonia com a Africa do Sul. na conti­
nuação das dependências de toda a ordem em relação 
ao poder branco. 

Conscientes de que uma nova etapa histórica de 
terrível sacrificio e provações de toda a ordem se 
abria com a libertação de Angola e Moçambique, 
cinco fatados da África Austral constituíram-se em 
1976 em "Linha da Frente". Objectivo: coordenar as 
acções conjuntas dos países agredidos pelo poder 
branco (de Prctória e Salisbúria). 

A Frente ficou constituída pelos países que mais 
directamente auxiliavam os movimentos de libertação 
na África Austral e que, por isso mesmo, eram víli­
mas dos ataques conjugados rodesiano-sul-africanos: 
Angola. Moçambique, Zãmbia. Tan.zania e Botswana. 

A "Linha da Frente" teve um papel importanlis­
simo na independência do Zimbabwe, em 1980. Para 
além do apoio directo, os quatro países coordenaram 
a sua acção, opondo-se firme e unarumementc a todas 
as manobras tendentes a impor uma solução neoco­
lonial ao povo do Zimbabwe. A sua atttudc finne 
conduziu ao isolamento do regime branco de lan 
Smith e acabou por levar de vencida todos os planos 
dos EUA, da Grã-Bretanha e das potências ocidentais 
para escamotearem a verdadeira independência desse 
Estado. 

A partir da sua libertação, o Zimbabwe junta-se, 
por sua vez, à Linha da Frente. 

A questão mais imediata que agora se coloca na 
África Austral é a da libertação da Namíbia, ilegal­
mente ocupada pela África do Sul. Embora a Namí­
bia tenha ficado desde 1966 sob directa administração 
da ONU, embora a SWAPO tenha sido reconhecida 

A tibttrtaçlo do Zirnbe.bwa • a conaequen1e íntegraçlo 
deste pais na linha da Frente, permitiu um 
fortalac:lmento da luta contra o regime do "epartheid" 
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Em 1980 to, cnada.m luab • Contartncle para• Coouianeçlo do DH11nvolvímen10 n11 Africa Austral. 
composta polo. JMII ... da Unha da Frenta a outroa Estado• da Area. ObJaetivo: corur o., vlnculos económícos 
com• Afrlca do Sul 

desde I QJJ como uni~ e legitima representante do A~ arma!> 
povo namibto, embora e:\ista desde 1978 um plan-0 --------------------
para a independencia plena da Namlbia, o certo é "Gigante!>" pelo ra1.ão h1stóricn que lhes assbtc, 
que a situação de grit3nte ílegahdade permanece. '"gigantes·· pelas \Uas dimensões, "gigantes" pelos seus 
O território continua :sob real administração da recursos potenciais, os seis Estados da Linha da 
África do Sul. mantém-se a exploração desenfreada Frente cons11tucm. cm tennos económ1cos e militare~. 
das suas riqueus, comioua letra mona o plano de u~ inimigo que Pretória e Washington não conse-
independência. gu1rão derrotar. mas ao qual podem ainda inílig1r 

Mas desde a independ~ncia de Angola, a SW APO duríssimos golpes. 
conta, pela primeira vez. na história da sua luta, com A África do Sul é senhora do mais poderoso exér-
uma retaguarda. facto que altera qualitativamente os cito do conunenre. Dispõe de meios, que, cm violação 
dados da situação. das normas internacionais lhe são concedidos pelo 

Não surpreende que o maior peso da agmsio sul- Ocidente. para se armar cm dois sen11do~ com 
-africana recaia sobre a República Popular de An- vista a uma guerra convencional e com vista a uma 
gola, neste momento parcialmente ocupado por tro- guerra nuclear, Pre16ría e os seus aliados não descu-
pas racistas, que, conjuntamente com bandos fanto- ram ~tes dois aspectos e prcparum-se febrilmente 
ches, prosseguem uma guerra sistemática militar e para a guerra, que, finalmente, entrou nos muros da 
económica contra o regime de Luanda. própna Artica do Sul (e esta é uma debilidade do 

Embora Angola e O$ demais Estados da Linha da poderio militar sul-africano que deve ser apontada ... ). 
Frente se disponham a dialogar e tenham mesmo No plano económico, e, citando a Declaração de 
encetado ja conve~ções directas com Pretória e com Lusalca, de Abril de 1980: "a África Austral depende 
Washington, a política de "bastonada" continua. da República da África do Sul como um centro fui-

A ex.ploração das dificuldades herdadas do colo- era! de transpones e comunicações, um exportador 
nialismo, a sistemática sabotagem. as destruições de de bens e serviços e um importador de bens e mão-
vidas e haveres visam forçar os angolanos a a bando- -de-obra barata.•• Esta depend!ncia resulta do facto 
narcm o apoio à SW APO. Fazendo intervir no pro- de os nove Estados e o território ocupado da Namlbia 
cesso uma questão completamente alheia ao problema terem sido "deliberadamente incorporados cm diver-
- a presença de tropas cubanas no território ango- sos graus pelar. metrópoles, potencias coloniab e 
lano, tropas cuja colaboração a RPA solicitou no subcoloniais, centrados, de uma maneira geral, na 
pleno uso da sua soberania e exercendo o direito de República da Arrica do Sul", sem que nessa estrat~g,a 
auto-def~a - Washington e Pretória recorrem a de integração económica tivessem sido considerados 
manobras dilatórias para camuflar a sua recusa à "o desenvolvimento das economias nacionais como 
independência da Namibia. Por outro lado. procura.m unidades equilibradas e iunda menos o bem-estar do 
explorar as divergências ideológicas porventura e,us- povo". 
tentes nos ELF. tentando convencê-los de que a so- Esta situação de satelitiução dos palses da África 
lidariedade com Luanda e a SW APO representa uma Austral cm relação a Pretória é entendida pelos Es-
submissão aos inte_resses soviéticos ... Finalmente, tados da Linha da Frente como um obstáculo maior 
tentam isolar o regime de Luanda dos que verdadei- à sua luta e ao apoio aos movimentos de libertação, 
ramente apoiaram a sua independência desde a pri- Por isso, esses Estados decidiram criar em Abril de 
mcl.fa hora. 1980 em Lusalca, conjuntamente com outros pa(ses 
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A ConferAnci. de L11boa reafirmou 01 principio, b,11co, pare a 1oluçlo dos problamH doa povoe ct. Afr,ce Álilttal 

da ãrea, a Conferência para a Coordenação do De· 
senvolv1mcnto na África Austral (SADCC). 

Os princ1pa1s objeclivos desta Conferência são: 
1 redu7ir a dependência económica. particular­
mente em relação à África do Sul. mas não só;, 
2 - estabelecer vlnculos que cncm uma intcracç.ío 
gc:nulna e equitativa da região; 3 mobili1ar recur­
sos para promover a implementação das polltica, 
nacionais, intcrestataís e regionais; 4 agir concer-
1adnmente para garantir a cooperação internacional 
no quadro da estratégia comum para a libertação 
económica. 

Temos. pois, que do ponto de vista económico, os • 
ELF dependem quase umbilicalmente da África do 
Sul e dependem também dos auxllios, dos emprés­
timos e do comércio com o Ocidente, Trata-se não 
de uma dependência mas ,im de uma interdependên­
cia Contudo, e nesta fase, Prctórin e o Ocidente têm 
muito mais poder para agir sobre a economia dos 
palsc5 da Linha da Frente que o contrário. As msll­
tuiçõcs internacionais de crédito são, por sua ve,, 
um instrumento polltico ao serviço dos interesses 
imperialista!>. 

Jogando nesta suuação estrutural da economia da 
Áírica Austral. agravando-a com sabotagcns e 
agressões económicas, dilapidando-a com o c.,1ado 
de guerra pcrmonente, t~m a África do Sul e o Oci­
dente um trunfo para arrancar multas concessões, 
para destruir a unidade e a coesão do grupo, para 
enfraquecer grandemente a retaguarda dos movi­
mentos de libertação 
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Até agora, isso não foi conseguido, apesar de todas 
as pressões, apesar das crescentes dificuldades dos 
ELF. 

Os princlpios bá~1cos para a solução dos problemas 
da África Austral foram, uma vez mais. reafirmados 
na Confer~ncia de Lisboa. 

Mas o campo de manobra do inimigo é vasto, e as 
dificuldades são muitas. A grande freme de combate 
terá de ser travada pela própria comunidade inter­
nacional. ~estaque. através da ONU e dos governos 
dos países membros da\ Nações Unidas \'erdadcira­
mcntc empenhados na paz e na libertação dos povos, 
pode transformar o Golias sul-africano num gigante 
de pés de barro. A aplicação real, efcctiva das sanções 
decretadas contra Pretória, o cumprimento da reso­
lução 435 sobre a Namíbia, o respeito pela não ex­
poliação dos recurso~ desse território tomariam a luta 
muito mais fácil. colocando a Áf nca do Sul na obri­
gação de dialogar em posição de igualdade com os 
seus vizinhos e de aceitar a instauração de uma paz 
justa e da liberdade dos povos na África Austral. 

Mas tudo isto depende cm grande medida da po­
sição de certas forças ocidentais face à teoria dos 
"dominós''. Todos sabemos que a queda dos dominós 
brancos que restam no continente negro é inevitá\'el. 
Da lucidez do Ocidente depende que essa queda seja 
explosiva, com todos os males daí decorrentes. ou 
que seja suave, deslizando pacificamente apoiada 
também pelas forças progressistas ocidentais. Para 
bem da paz. Para bem do próprio Ocidente. O 
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Dinheiro, armas 
e cúmplices ... 
O empolamento crescente dos efectivos 
e despesas militares, o poderoso 
complexo da indústria de armamento e a 
chantagem nuclear do regime do 11p11rth11id. 
A participaçlo cada.vez mais act iva 
dos militares na tomada de decisões 
parece demonstrar que o caminho 
para a ditadura castrense esti já 
delineado.,., 

O dispêndio militar na RcpublK11 da Al11C'J do 
Sul subiu cm flecha na, duas ultima-. dccuda, 

de 72 m1lhõe, de ranJe, e•) cm 1961 rara 
3000 milhõe~ de r.indc~ em 1981 . Durante C)tC pc· 
ríodo. os ga,10, parn o delc,-a ex1~irnm uma propor­
ção cre~1.~nte das '-'Crba<i. atnbu1das: o Orçamento de 
.\1arço de 1982. por exemplo. aumentou O> ga,to, 
para a defesa cm matl, 8 por cento cm n:lllçào no ano 
antenor. :\o mesmo período, a Força de Defesa 
Operacional cresceu de 12 000 para '.!00 000 membros 
enquanto a força total c~u de 79 000 para 515 000 

A torça policial. que !>Cmprc íoi parte integrante 
da Força de Delesa, aumentou o, ,eu, efcc11voi. de 
26 000 em 1961 para 72 000 em 1981. 

O ah~tamento no _ef\iço mthtar dos ~ul-afncano, 
brancos pai.:.ou a ser obngatóno desde 1967. mas com 
as crescem~ lutas de hbcrtação na Álrica do Su! e 
na :,.;amib1a, o penodo de ~f\1Ço aumentou con,1dc­
ra\:elmenic A legislação cm cu~o no parlamento 
branco aponta parn que os ah:.tados ,eJam obngado:. 
a pre~tar sen·iço por um período de do1\ ano~. a 
tempo inteiro. na Força de Defesa. A qual ~e ~egui­
rão. por um !ongo período de 12 anos, prc:slações de 
sef\ iço anuais alternante~. de um a três mese:.. Foi 
recentemente aprovado o treino militar obrigatório 
para todos o:. brancos até à idade de 55 anos junta· 
mente com o ali~tamenlo de indianos e de sul-afri­
canos de cor. 

Uma indústria militar própria 

Desde o massacre de Sharpeville, em Março de 
1961. e a cn:sccnte exigência por parte da comunidade 
internacional. atra,és do Conselho de Segurança da 
ONU, de um embargo de armas, que o regime do 
apartheid iniciou uma estratégia dupla . 

r) Est• t.itto 1•rom• •lgumn dn consld•i•,;IS•s •f•bor•d•t 
p•fo Congruso N•cion•f Afric•no (ANC) num docum•nto 
•Pr•nntlldo I Conf•rlncl• lnt•rn•cion•I d• Solid•rí•d•d• 
com oi Est•dos d• Linh• d• Fr•nt•, sob o thulo: 
"A Guerta na Áfr,ca Austraf' 
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A cada vn m.1or m,hterizaçlo 
da Ãfrica do Sul, uma realidade perlgoH 
p.,a • comunidade internacional 

,\ primelm, hgada à compra do mais sofüticado 
armamento e :.1stema~ de terra, mar e ar, juntamente 
com tecnologia de apoio. licença:., patente~ técnica~ 
e remos com conhecimentOl> e:.pecioli,adO!> 

,\ segunda deMa:. ci,tratégial> está hgada com o de­
senvolvimento na Ar rica do Sul de um complexo mi­
litar-indw.trial para as-.cgurar. tanto quanto pmsivcl, 
a auto-suficiência em armamento. 

O pnmciro de,tc!> objc:ctivoi. começou a ser reali­
zado com a acuva colaboração dos países da 1'.ATO, 
em primeiro lugar; enquan10 que o segundo começou 
a ser posto em execução com o c:.tabelec1mcnto da 
Corporação de Armamentos Sul-Africanos -
ARMSCOR. /\.os cinco ano!> desde que íoi imple­
mentado o embargo de arma~ pela ONU, cerca de 
630 milhÕC\ de rande!> foram gastos no aumento da 
capacidade da ARMSCOR. Os i,eu\ meios incluem 8 
grupos ccon6m1cos de que é plena proprietária, com 
15 grandes fábrica\ e capital avaliado em 1550 mi­
lhões de ra ndC!>. 

Enquanto que há de, anos só um terço do arma· 
mento era produ,ido internamento, hoje afirma-\C: 
que mais de 90 por cento dos pedidos das forças mi­
hlarcs e m11itan_1.adas do aparthetd )ão satisfeitos pela 
ARMSCOR A volta de\lc monopólio de Estado 
cresceu um vasto complexo m1htar-indus1nal Cin­
quenta c-0mpanhias privadas são a\ principais cltent~ 
da ARMSCOR: cerca de 400 outra!> estão envolvida$ 
na manufactura e fornecimento de componcn11:s, 
enquanto outrns mil firmas fornecem peça!, relucio• 



nadus com armamento. S6 a ARMSCOR emprega 
ccrcn de 28 000 trabalhadore~. e cstim:He que as 
companhit1s envolvidas nesta rede empregam maib de 
100 000 trabnlhodorcs. 

A ARMSCOR não só se tornou o principal for­
necedor de armas às forças militan:s e militari,adas 
do t1pt1rtheul, como const11u1 hoje um agente act1vo 
no mc1cudo de armas internacional na qualidade de 
vendedor Nos Ílnob de 1982, o d1rcctor da ARMS­
COR revelou que o obJccuvo proJectado da corpo­
raç;io para os próximos cinco anos era o crescimento 
cinco vete~ da:, cxponaçõe\, uma meta que ele 
an1hava entre 100 e 150 milhõc~ de randes. 

Outro aspecto dn estrutc:iia de "desenvolvimento" 
da corporação foi a transição para a concepção e 
produção de armas mais sofiMicadas, particularmente 
,eículos bltndndos especialmente concebido, para 
determinados ohjcctivos, arma\ pesadas, anilharia. 
uviaçilo. equipamento de radar e força naval. Os re­
sultado~ até agorn obtidos resultaram no desenvol­
\'imcnto e produção do carro de combate 01/fame e 
da auto-mctrulhadorn G6 /55 mm, 

'lão podem hoJc ,ubmt,r dúvida) de que o regime 
sul-afm . .ino di,põc de capacidade no campo das ar­
mus nuclcarc\ juntamente com um ~i\tcma sofisticado 
de lançamento. F.m Setembro de 1979. satélite\ dos 
Estados Unidos e da União Soviética idenllhcaram 
umn explosão nuclear no Atlântico Sul, perto da 
África do Sul, e provas posteriores demonstraram n 
rcspon~bilidade do regime de Pretóna (ver cadernos 
do tercem.J mundo n.0 30). Ê digno de atenção a este 
respeito ter um documentário da tele\ isão britânica 
\Ugendo que o engenho pode ter explodido por meio 
de um sistema fornecido pela Corporação de lnve~-
1igação fapacial de Vermont da fronteira dos Estados 
Unidos com o Canadá. 

Ê a partir de 1965 que o regime sul-africano en..-e­
red,1 por um prngrama deliberado de desen\'ol\·i­
mento nuclear. Juntamente com a !'liamibia, a África 
do Sul possui cer,:a de 17'1 das resef\Jas mundiais 
conhecida\ de urliniu. Sem ,1 acu,a colaboração dos 
pabcs ocidentais, em especiul da Alemanha T·edcral. 
EUA, Grã-Bretanha e !·rança. este programa nunca 
teria arrancado. Possib1h1ou-o uma assistimcia li­
nanccira, técnica e tecnológica maciça. Cientistas e 
engenheiros tremados nos pa1,cs ocidentais com ex­
pcrii:ncía nesse campo entraram nos sery1ços. do 
Conselho para a ln\'eM1gação Cientifica e Industrial 
(CSIR), com a responi.ab,hdade de de!.emoher ~ 
indú,trta nuclear do pnb !\ Aínca do Sul possui 
hoJe doi, rcuctorcs nucleare~ de pesquisa, uma fábrica 
de cnr1quec1mento de urânio e do,, reac1ore~ nuclea­
res produtores de energia. cm Koebur, perto da Ci­
dade do Cabo. 

A linha divisória entre o uso militar e ci\'il da 
energia nuclear é, na melhor das hipóiescs, uma linha 
falsa. e a alegação da África do Sul de 4ue é motivada 
upenas pelo uso c1\il foi inteiramente de~mentida pela 
explo~ão nuclear de 1979. Em nenhum momento tem 
o regime do apartheid de~ejndo abrir a sua fábrica 
de enriquecimento de urânio à inspecção da Agência 
Internacional de tnergia Atómica, nem tão pouco 
1cm mo,1rado qualqucr interesse em ,;ubscrever o 
Tratado de Não-Proliferação de Armas Nucleares 
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Um Estado militari~ta e militarizado 

Talvez que a caractcrlstiea mais surpreendente do 
Estado sul-africano, tal como ele é presentemente 
constituido, seja a predominante influência dOl> mili­
tares no seio doi. órgãos de decisão e acção política. 

Desde a subida ao poder de P. W. Botha, o antigo 
ministro da Defesa, e a sua nomeação do general 
Magnus Malan como mmtSlfO da Defesa, que o papel 
do parlamento, predominantemente branco, tem sido 
sistematicamente desfigurado. Botha, como primeiro­
-ministro, e considerado como o futuro presidente, 
dadas as alterações constitucionais propostas, disporá 
de poderes que serão totais e ficar-;io fora do controlo 
das estruturas do poder branco presentemente em 
funcionamento. Embora o vasto aparelho estatal te­
nha sido drasticamente reduzido, foi criado um certo 
número de comissões ministeriais, dependendo do 
gabinete do primeiro-ministro. A tomada de decisões 
e a direcção da orientação políuca foram entregues a 
estas comissões. 

A go\'crnação pelo parlamento exclusivamente 
branco, foi agora subhtituída pela governação atra-.és 
de comissões mm1~tenais. No centro deste sistema de 
comissões e~ta o Conselho de Segurança do Estado 
- o SSC - que é responsãvel. em última anãlise. 
por toda~ as principais decisões políticas. Sete dos 
nove membros que integram o SSC são ou foram 
efect,-.os da Força de Defesa da África do Sul. 

Esta concentração de poder político nas mãos dos 
militares representa, de facto. a transformação do 
fa1ado Sul Africano numa ditadura militar com po­
deres alargados a todos os aspectos do funcionamento 
do apartheid pollticos. militares, económicos, 
ideológicos. sociais e culturais O funcionamento do 
Estado, incluídas as políticas interna e externa, é 
guiado pela doutrina da uestrateg1a total". anunciada 
em primeira mão no "Livro Branco da Defesa~ de 
1977 quando P.W Botha era ainda ministro da De­
fesa. O res\'alamento no senudo da ditadura dos mi­
htare~ foi sublinhado, de resto, pelo general Jack 
Duuon, embaix.ador da Arnca do Sul no Chile: 

•· ... a necessidade da aplicação da estratégia 1010/ 
parece favorecn 11m sistema de comando unificado, 
planeamemo central con1umo ... A organi:ação con­
venciono/ dos s1.1temas democráticos. por via de regra, 
não se pres1a a e.11es procedimenios''. 

Ninguém duvidaria da não democratic1dade do 
prcl>ente sistema racista da África do Sul. mas a de­
claração de Duuon sublinha o domínio de uma so­
lução militar para a crescente crise que aflige o regime 
do aportlzt'id. Dada a maturidade da situação revo­
luc1onária na África do Sul e Nanúb1a, associada à 
firme/Jl. dos fatados da Linha da Frente no seu apoio 
à luta, a aplicação da "estratégia total~ implica cla­
ramente que a dominação branca é incapaz de se 
manter na sua velha forma politica. A África do Sul 
não só se armou até aos dentes com armas comen­
c1onais sofüticadas e potencial capacidade de ataque 
nuclear. como, com a reorganização do Estado, de­
mo~trou ter aberto caminho à implantação de uma 
ditadura militar. tão cedo surJa essa necessidade. O 

• l 111 1011<I ,-..,ru,pu11Jt' a 0,85 ( ~ 
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A solidariedade assenta no concreto 
Os repr!lsentantes do Botswana, Zãmbia, Zimbabwe. Tanzania e Lesoto manifestam -se 
contrários à retórica e reclamam acções palpáveis que isolem o aparrheid 
polltica e economicamente · 

U MA torto condenação da polh ca ogr ss,v.i da 
Afnca do Sul quet em relacilo oos negros sul 

africanos quer oos pb1ses da Lmha da Frente e 
mutto pan,cularmente b Nam1b1a a 1mpl i:oçllo 
através de apo os de diverso t po por parto do a1gu 
mas potencias oc denta s e a falso 1ustif coçllo de 
tropas cubanas em Angola paro o negoc oçao da 
tndependênc1a da Nom1b1a foram os questões fui 
aa,s nbordadas no con1un10 das ntorvonçõos pro 
feridas durante a sessãa de abcrturn pc os d r19entes 
dos pa s s da Linha da Fronte 

Jamcson Moth bamele v i:e-m1n suo do Poder 
Local do Botswans rei riria Que o que o mo orw 
negra pretende M África do Sul e sor cons d radll 
como uma pane do todo e s1mul1tin amonte opro 
venar as coisos boas da vida daquele pars Isto tem 
lhes s do pro b do Sal entendo que o apar lho de 

segurança sul africano vai mu to além das suas 
fronteiros Moth1bamele d na que a t11ania contra a 
rcs1Sténcia dos negros sul atru:anos os obriga a sair 
do pa s o a refugiarem se no estr11nge110 Depois 
silo perseguidos muttladoS e assnss nadas nos 
campos do refug,odos nos pa1ses vlllnhos' Ocbru 
cando se posumormente sobre a 1ndcpendilnc1a da 
Namfb II aquele dir gente do Botswana dir a que a 
luta pela ndependlinc II daquele pa s se ln c,ou 
mu to antes da concremacao da ,ndcpendõncm de 
Angola o que levo a concluir que ·nno pode haver 
relaçAo entre o luto do pr me ro e as tropas cubanas 
em Angola A 00nclu11 M th,bame e dir a o nela que 
'poderá demorar muitos anos mas um dia celebra 

remos em todo o mundo a 1ndependlinc1a da Namf­
b a· 

"Nio queremos retórica" 

Por seu lurno, O Llsulo membro do Com,tó Cen• 
trai do Pamdo UNIP da Zãmb,a, que referiria ser o 
comérc10 ex1steme entre o seu pa s e a Álnca do 
Sul md spensável devido às condições concretas 
e,us1entes. mas, mesmo assim, quase irrisório 
comparado ao comércio efectuado entre os países 
oc1denu11s e o pais do aparthe,d. considerou serem 
os ataques da Alrica do Sul "e os seus actos de 
band,1asmo, uma consp1ra<;llo bem orquestrada entre 
ela e algumas potencias mternac10na1s A concluir. 
l1sulo realçaria uma questão como alerta à Confe­
rência " Na Zâmbia nao estamos interessados na 
retórica nem em resolucõcs 1ní1ndáve1s que term, 
nPm em palavras de ordem, nós pre1cndcmos acções 
concretas" 
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Sahm Selim "• 
Af11cado Sul 
procure 1nvor1e, o 
aenttdoda 
H11tõrla'' 

Fredaraçk Sheve. 
" nlo heve,, piu 
na África Au111al 
enquan1oa 
Namlb1t • • Afric:e 
do Sul nlo forem 
hbertadH" 

Nlio hfl forca por mu110 lorte que sc1a, que JlOSSO 
parar o mare da revolucllo Não há exército por 
muno forte que sc,a. cap1t1 de tn1pcdir a turço de 
um Povo que se quer libertar , sallcntou no 1mc10 
do seu discurso Fredertck Shava m,n,stro do Mao 
de Obra e Descnvolv1munto do Zunbabwe Real 

c;ando que a Atraca do Sul e!operc1 em voo q1.1e os 
pa,ses da Linha do Frente rJUtlbrem as suas at,nnços 
rovoluc1oná11as com os povos cm luta da Alnca 
do Sul e da Nam1b1a, acrcscon1a11a que na Af11ca 
Austral não podorá haver pa, enquanto nao houver 
independ nc1a naqueles dois países No dra seguinte 
ao da abertura da Conlerénc,a e durante um:i con 
versa com os 1orna1ts1as, Shova acrcsccntarm que 

cooperacllo economaca s19mf1ca pêlr,1 nós qut> o 
Z1mbabwc tem os seus próprios l1bert11doros que 
somos nós e a nós cabe defender nos E. concor 



dondo com u onélise le1111 por Jooqu1m Ch1ssano, 
de que o Iniernec,onah111cllo do conflito é da res 
ponsab,hdado da Alr1co do Sul, sahun11111a qtJe '"há 
d,lorenca entre paIses que se vêem for('odos a no­
goc1ar comercoolmenie com u A lr,ce do Sul o aqueles 
11uo, 10111 tJ,1 ôroa nllo tum nucess1tJetJo e mesmo 
nsslm negorn1em" 

Poupar a vida • branco• e negros 

' A rne1s <1111! aspuacllo do pensam1•nio do nosso 
wnwo é a d11 l1bcrtac3o do op11m1tJo do opressor", 
comccaroa por dizer Sohm Sohm, m1nIs110 dos Ne­
gócios Estrange,ros da Tnruénia Ocsonvolvendo o 
svu discurso cm torno dos conqu1srns e d,t,culdadcs 
com quo se conlron1am os povos da Alr,cn Austral 
S<1hrn Sallm elcruma pero o l,tcto de que alugar a 
CJC1s1cncIa tJe 11opas cubanas ern Angola para ,m 
11od11 o independência da Namb1a uma tentativa 
de ter a liberdade do povo do Nam,b1a como refém e 
otocor a soho11tn111 do povo angolano Ao ,ns1s11rem 
nl'Me caminho os Estados Unidos lornocem mais 
argumentos para a 1ntrans1genc1a da Afr,co do Sul" 
Esta ulumn que ' procuro mvcrier o sentido da H1s 
tórra tonto drs11ersar a mencão da realidade do 
Dparthe1d. quo oprime os negros na Namlb,a através 
dilS lorços cubanas tim Angola No entanto. para 
Sul,m Sahm quo referiu o f11c10 de quo • os movI­
m,•ntos do l,l>ertação ass,m que se tornam pa1ses 
da ltnha da Frente sabem que o que mudou na luta 
lo, o peso da responsab•hdado a 1ndepondoncia da 
Nom1b1a e o fim do apartho,d não de1JCarAo de acon 
tCCllr, por que 1nev1tavc1s E a concluir. oquela m1 
n1s110 da Tonwn1a destacaria "A experlenc1a de­
monstrou que atrasar o que é inevitável só leva li 
perda de vidas de brancos e negros 

O temtór10 do Rosno do Lesoto é uma verdadeiro 
Ilha no interior do spsrt/11•,d Já que se encontra ro 
deado pela Atr1c11 do Sul por todos os lados Su1e1to 
a constantes ataques e cl1acmas ei.ecutadas por 
coman<Jos sul africanos - o mais recPnio dos quais 
comc1d1ria pra11camente com o encerramento da 
Conlerénc1a de Sohdanedado - nem por ,sso as 
suas autor1dodcs tem demonstrado menos coragem 
e t•mpenhamento. Juntamente com os outros Es1a 
dos da Linha da Frente, no combate contra o odioso 
rcg1m., de d1scr ,mlnacllo do homens 

V Makholo ministro do Ocsonvolv1mento Rural 
do Lesoto um nome do govorno do seu pais. rc 
.ilirmaria peronie os delegados à conlmencw da 
L,sboa e aos n,wtos órgllos dP mformaç:lo que co 
brrnm os trabolhos essa d< 1erm1na('ão que an,ma 
os outorrdadcs do Maseru 'Continuaremos a dar o 
nosso auxilio humamtár,o lts pessoas a quem é nc­
gatJo o estatuto de cidadão:, no seu próprio pais 
Amda que s1'Inmos atacados dia e noite. continuo 
rr.mos a apoiar II luta pela liberdade e pela d1gn1dade 
humana nessa reg,ao Os ataques de que somos vi 
uma apena5 nos dlío mo,s determinoçao· 

R0fu1ando as acusações do Pretória segundo as 
qua,s o 1err1tó110 do l,·soto obrigaria campos de 
1re,namento dos combawnll's do ANC, Makhele 
conclu111a 'A Alrrca do Sul é npt•nas amt!acada pelo 
povo negro da Alr,ca do Sul O 
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INSTRUMENTAÇAO, AUTOMAÇAO 
NAVAL E INDUSTRIAL. LDA. 

Electricidade 
Instrumentação 
Hidráulica 
Automação Naval 
e Industrial 

Reparação na,al e industrial 
• Elcctricidade ulta/baixa tensão . 
• Eledrónica 
• Pneumâtica e electro-pneumática 
• Hidráulica e electro-h.idráulica 
• Reparação e rebobinagem em 

motores eléctricos incluindo 
geradores 

Montagem naval e industrial 
• Em todos os '>te tores de automação e 

electricidade 

Controlo técnico de montagem 
e reparação 

A,. 25 de Abril, 9-1.º Dt.0 

Pairns - 2840 Seixal - Portugal 
Tele:\ 43702 J.A.1'.1.-P Tel. 221723/30 

terceiro mundo 29 



Costa Gomes 
"Esta Conferência foi um êxito" 

ANTIGO Presidente da Republica e membro 
destacado do movimento da paz em Portugal, 

o Marechal Costa Gomes 101 um dos partIcIpantes 
desta Conferência de SohdarIedade com os Pa,ses 
da Lmha da Frente 

Cadernos do terceiro mundo pediu-lhe um pe 
queno depoimento oeitmdo de duas cunas ques­
tões 

Que aprec,aç§o faz do desenrolar dos trabafho.s 
da Conlerénc,a~ 

- Esta Conferência de Sohdanedade com os Par 
ses da Lrnha da Frente fo1 um sucesso apesar de 
toda a oposu;llo que e direita e o Pamdo Socrehsta 
lhe 1,zeram E 101 um sucesso nllo apenas pelo nu 
mero de representacõe~ dos paIscs alncanos e 
as1á11cos mas igualmente pela qua1rdade dessas 
representa('()es cor1_st11uldas por altos d111gentes dos 
parses. Isto demonstra a 1mportênc1a Que lhe 101 
atrtbuIda Como sublinhou o secrnténo-gcral das 
Nações Unidas foi muno oponuna poiQue o problema 
da Namlb1e tem de ser resoh do. apesar de haver 
voniade por parte dt? alguns que assim nl!o se1a E 
tem de ser resoh,"ldo, tal como hcou deterrruMdo em 
1975. o mais rapidamente possível 

Refer,u a oposlf;ão feita pelo Partido Soc111hs1a a 
esta ConferênCJB Atendendo a que outros parr,dos 
soc1slis1as da Europa enviaram ref)(esentsmes A 
Conferénc,s. s que Btflbu,u a poslf,IO pawcular do 
PSJ 

- NIio percebo a a111ude do Pamdo Socialista 
porque mesmo que o Conselho Português para a PaL 
e CooperacAo fosse um organismo d1rig1do por ele­
mentos polltIcos da Umão Sov1e11ca o que é pro­
fundamente falso, a finalidade da Conferência só 

CostaGomea 
cons,derou 
1nHpllctvel 
• 11ttude do PS 
ralu1vamente 
• Conferlncla 

por si é sul1c1cntemente torto para pôr om conIu­
gacllo todos Ol> poltt1cos o organ,zações que 0s1ão 
comrn o 11panhe1d e ::.olrdár ,os com os pai ses da L•· 
nha da Frente o nós. muno parucularmente, tllo li­
gados aos paIses de expressl!o portuguesa em Afnca 
como estamos Portanto não hã qualquer explicação 
para a drreccAo do Par11do Soc1ahsta ter tomado esta 
éllttude 

Julgo que a pos1ção agora assumida pelo PS vai 
preJud1car as relacões que um futuro governo soc,a­
lrsta, que eventualmente venha a sair das próximas 
ete,cões de 25 do Abnl possa vir a ter com os paIses 
da Linha da Frente e mu,to especialmente com An­
gola e Moçambique 

Lurdes Pintasilgo 
Renovar a consciência 

ética internacional 

DO fundo mítico da nossa própna ex1s1énc1a 
e traçado enciuanto povo, que brota, antes de 

mais, a nossa sohdarredade com a Africa Austral .. , 
começou por salientar, no discurso que proferiu na 
sessão solene de abertura da Conferência. a ex­
·pr1merra-mInrs1ra Mana de Lurdes Prntasrlgo, re ­
presentante do presidente da República Portuguesa, 
general Ramalho Eanes, patrono deste acto de soh­
danedade 

Lurdes Prntas1lgo. que exporia ao longo de todo o 
seu discurso a posicão ponuguesa relauvamente ao 
conf1110 na Atrrca Austral. refenrra que, cinco séculos 
depois de termos dobrado o Cabo elas Tormentas e 
de o termos passado a considerar então Cabo da 
Boa Esperança. "vemo-nos convosco. povos e Esta­
dos da Linha da Frente. a tentar vencer as ·tormen­
tas·, o ImmIgo de rosto mululorme que hoJe não é 
1ã a força cega da natureza mas a forca calculrsta 
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dos que, na sue áns1a de expandirem o seu poder, 
não hesnam em violar os pnnclpros fundamentais 
dos dIre11os dos homens e dos direitos dos povos .. 

Mais adiante, Lurdes Pintas1lgo. para quem a éuca 
e a preservacão das culturas é s,ruoma de progresso. 
salrentarra que '"denunciamos o racismo - qualquer 
que seia a forma que tome, expressa ou latente -
como 1mpérro do único. do uniforme. do mesmo Ele 
é. ass,m. o suporte cultural de ioda a dominação 
totalrtána. incapaz de acolher, valorizando-as. as 
salutares d1ferencas entre os rnd1víduos e os gru­
pos'" E. citando o presidente da República, acres­
centarra que "Por isso Portugal tem expresso com 
firmeza, ·a condenacao da d1scnmrnação racial e do 
aparthetd, como formas de organ1lacao das socie­
dades eontrárras à expressão da d1ynIdade humana. 
à afirmação da cultura e às ox1gênc1as da c1v1lrza• 
cão'"', 



Joaquim Chissano 
''A luta do ANC faz-se em território sul-africano" 

N A Atnca do Sul os negros por serem negros, 
silo mantidos sob a mais dura cond1çllo de 

oprussllo, roprossllo, humilhação e dosr11spelto total 
do!. d1re11os e llbordades lundomenta1s do homem", 
referiu, duronte a sossllo solene de abertura da 
Conlerênc1a, o ministro dos Negócios Esirangerros 
de M~amb1que, Joaciu1m Ch1ssano Anteriormente. 
Ch1ssano fizera um breve apanhado sobre o percurso 
seguido pelo seu pais desde a luta contra o colo­
n,al-fasc,smo português, até aos dias de ho1e em 
que a Alr1ca do Sul investe no território moçamb1 
cano 111ravés de grupos de bandidos armados 

Prosseguindo o seu discurso, o ministro moçam­
bicano d1r1a Que "O m1ne110 sul-africano nao tem 
direito a um ler É um trabalhador emigrante na sua 
própria terra A sua pátria é o bantustão donde parte 
para as mines e regres~a para se Juntar a famiha A 
tortura e o assassinato de estudantes, operários. 
camponeses. s,ndtcahstas e religiosos que se op6em 
ao abomtnével regime, impregnam o quot1d1ano da 
vida sul,alncana A mae negra v1w em constanie 
sobressalto e tensão Nunca sabe se o seu filho re­
gressará da escola A esposa do trabalhador sul-
alr 1cano é uma v,uva latente Ê dominada pelo es• 

pectro constante da notícia da morte do marido A 
irmã do pr1s1onerro não lhe é perm111do v1s1tá lo na 
masmorra racista Apenas lhe é perm111do resgatar 
o corpo do irmão que os torc1oná110s enforcaram e 
a quem passaram uma cerudão de óbito por su1cí· 
d10'' 

Seguidamente, Ch1ssano íez uma resumida ané 
llse dos métodos uuhzados pela Afrrca do Sul em 
cada um dos palses da Linha da Frente d1feren1es 

Relerindo·se à 1mportânc1a do cumprimento por 
pane das Nações Unidas da posição ciue assumiu 
relattvamente à rndeµendãnc1a da Namíbia, a re 
presentante de Eanes na Conferência dma amda 
"A s,tuaçllo da Afr1ca Austral põe a nú a tnoperônc,a 
POlh1ca actual do sistema das Nações Unidas. Re­
mete por isso cada Estado,membro para a anéltse 
do seu empenhamento na e,ustênc1a e na eficácia 
de um mecanismo regulador do confino no plano 
mternac1onal Obriga a ultrapassar as cumpltc1dades 
bilaterais, tantas vezes mais próximas dos meros 
interesses materiais que dos pr1nclp1os da Carta das 
Nações Unidas Revela que a renovação da cons· 
ciência ética da comunidade internacional de que 
todos somos parte, é uma tarefa urgente e ciue a 
todos os Estados d1t respeito" 
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Em Moçambique 11 
Afric11 do Sul 
investe etravtb de 
grupo, de bandidos 
armedo1. 
salientaria 
Joaquim Chiueno, 
dutan~e o aeu 
d;.cur10 

na forma segundo as condições concretas existen­
tes. mas 1gua1s na essência desestab1f1zadora. as­
sassine, racista Como 1ust1frcação para as suas ac­
cMs, a Afr1ca do Sul alega hipotéttcas bases da ANC 
nos diferentes temtórros estrange,ros. E contrapondo 
a esta 1ust1f1caçao, o ministro Ch1ssano referro "A 
base da ANC é o território sul-africano Aqui é que 
vive o ANC Os combatentes da liberdade são os 

• mineiros sem remuneração. os camponeses sem 
terra Silo os estudantes que se negam a falar o 
afnkander nas escolas. Em suma, a base do ANC é 
o povo que re1vrndtca as liberdades democráticas. 
que re1eua o spsrthe1d, ciue exige que a Africa do 
Sul se1a a pátrré' de todos os sul-africanos sem dis• 
trnç4o da cor da pele" 

"Oenunciamo1 o 
racismo - qualquer 
que seja • fonna 
que tome, 
expressa ou 
latente - como 
impclrio do único, 
do unifonne. do 
mesmo·· 
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Os racistas procuram 
fomentar o tribalismo 
O presidente da SWAPO 
denuncia as agressões de que tém 
sido vítimas os Estados da Unha da Frente, 
a repressão a que está sujeito o seu povo 
e a escalada militar na Namlbia 

Sam Nujoma (•) 

V I\ E~IOS uma cpoca cm que: o regime rnc,sta dc 
PrclónJ, que ocupa 1lc:galmcntc o :Snmlbhn. 
tem \Indo a incrementnr a ,ua agrcs~ão m11it, r 

e o~ seus ataqu~ contra os E.,U1dl1, da l..mh11 d,1 
Frente. Taii. ntaquc: .. são le,ados a cab1l com rcno­
\3.da tntcn_,idaJc. f~urncia c brutahdaJc. Conliontc-. 
no apoio que rcccbc:m de: algun, do, :,,eu, :untgl,, 
ocidcntai,, e consc1cntc, .in fon,-n JHOl«-tora do ,cto 
no Con,eJho de Sq?uran\·a dn O:'\U. c:m c,rcciul por 
pane da admm1:.tru.;ão Reagan. 'ri Juntn de rrctori3 
tem cometido ,ucc~:.1\ os acto-. de ai:rc,~lio contrn 
Estados atricano~, 11mho,, com dc~pfantc e: impuni­
dade, utilizando por ,e,e:- a ~amlbia como ponto de 
p,.uuda. Atra,é, da agllMio w,tc:máuca, o regime 
ocupou e1:na1; 7{,na, do ui da Repúbh.:a Popular de 
·\ngola, pros,cgu1u o, seu, acto, ho,11s e de agre:...So 
contra MoÇamb1que e incrcmemou o, acto) de ban­
diu~mo comra a República do Z1mbab,\C, Além 
d1-.so, o regime m:b,-acrou. de forma bárbara e co­
banic. inoccnt~ rctugi:ldO-\ d:ts. inju~lkas, da opn:,~o 
e da di~criminncão racial praticada!> na Repúbhca Jo 
Aparthá,I, a,,,im como andefe~o, eh 1!> do l C'>oto 

hto para já não reíenr Bl> tenta11va~ da JUnta para 
derrubar o go-.cmo da República das Se-.chelle:.. 
atra,es do auxlho de mereenáno~. 

O objecti,o da Áfnca do Sul ramta e o de lorçar 
º" fatados da Lmha da Frente a abandonar o l>eu 
firme apoio à A:>.:C e a S\\'APO, o )CU empenha­
mento pela total mdepcndcnc1a de Aírica e. cm ül11ma 
análise. atrai-lo) parn a l>UB órbita de mílu~ncaa e 
controlo. 

t nossa firme opinião e po'>1ção de principio que 
não basta condenar e reJe1tar os actos de barbárie e 
terrorismo da África do Sul na região. Há que exa­
minar em profundidade as cau'>a'> de fundo da sua 
intransigência e tomar adequadas medida, conJunt.a!> 
visando obngar os. racistai. a pagar pesadamente pelos 
seus crimes contra a humanidade. 

t • J O prtuntr ,,.,,,,; um rt·Jumu J.o tm{'<lrtantr 1nti,nrniá11 qur' 
u /iú,- da 5WAPO. ,·anguarda tia luta clr lllwrtacãu na \a1111n1a. 
Jr: pnanlt a Cu,iftrfnda lnt""'1< it,r,a/ J,, SolidamúoJ,, wm u, 1-:Jror/o, 
ela / inho do Frrntr 
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"A escalede m1htat na Namfbie alcença proporçõ .. 
auurtadoru O númoro doquolH que dfariomooto oprimom 
• 11111m1dem o no110 povo ultrapuu em muito oa 100 000 
homens•• 

A situ1çio na Namíbia 

:-:o que r~pctta à Namíbia, a suuaçilo permanece 
tensa e explosiva. A diabólica aliança e o apoio que 
recebe por pane da admini'>trução Rcagan lornecem 
o '>U~t~nto necc~sam_> ao aumento da intran'lgência e 
agr~s1v1dadc do regime. Ne~tc ~entido. o regime ace­
lerou a sua c~calada militar na Namib1a A~ suas 



tropa" ,ão con,tanicmenic retorçadas com no,o:. 
con1ingcnte!>. proveniente~ da ou1ra margem do Rio 
Orange. 1 ai\ tropa:. eMào plenamente equipadas com 
iodo o tipo de armamentos. Para além destas tropas 
raci,Uls sul-af,;tcanas existe a chamada Força do 
h:rri1ório da Afm:a Sud-oc1dental. fata odiosa in,-
111uiçào não conseguiu obter o apoio do povo 11ami­
b111 e, como resuhado, o regime tem de recorrer à 
inwrpor,1çào militar, Jo,,:n~. mesmo a partir dos 
1rcn· ,mos de idade, '>âo recrutados na~ e:;colas da 
l\amibia tnte1ra, Com \1Ma a 1omnr mais eficiente a 
rncorroração, m1lnan,am o s1~tema escolar. 

Ptira ,1lcm dc~ta I orça do T crritóno da África Sud­
·ocidcntal. o rel,!imc também criou a chamada Policia 
da África Súd-ocidental. a "Força dos Cidadãos", 
bem como a rorça de Comando'>, na qual estão in­
corporadas muitas pessoas com regislos criminais 

Para complclar as fileiras destes crimtnosos. su­
po,tamcnlc lran,formaJos em defensores da lei. ore-
1,nme tem procurado aliciar os dcscmpregadfü atra"és 
de .1traen1cs promessa~ de 1emuneração. 

Vale a pena chamar aqui a a1enção para o facto 
de o regime. fiel à sua naturc,a, ter criado tai~ insti-
1u1ções. não apenas com o objectivo de afncani,.ar a 
guerra, mas também com a intenção e:\plicna de 
lançar as sc:mentcs da gucm1 ci, 1I. Por outras pala­
Hil!>, estes recrutamentos não são apenas Jcuos parn 
-.crcm u1ililados nos combale:. con1m a SW ·\PO, mas 
realuado!> tendo po1 base d1lcrcnças élnicas. e ins­
truídos na:. concepçõcs de !>Upcrioridade ou inferio­
ridade de certos grupos étnicos face u outros. Como 
resultado. permanecem tiéis aos seu!> chefes e ou 
costumes 1r1ba1s e rcsiM1rüo por todos os meios a 
qu,tlqucr outra autoridade 3P.6s a independência , 

l 'ma força de ocupação 
de mai, de 100 mil homen., 

A e,calnda m1luar na Namlb1a alcança proporções 
assus1adoras. O número d.squcles que dianamcnte 
oprimem e intimidam o nosso povo ultrapassa cm 
muito os 100 000 homens. Este aumento gencralm1do 
de elccti,os militares tem \1do acomranhado pelo 
alorgamcn10 do~ ~cn 1ços e ins1alaçõe~ militares. 
~ovas bases foram cnndas no Leste e no 1'.ortc do 
rab_ para servir. ~ número crescente ~e soldados e 
for11fic-,ir as pos1çocs av-.inçadas do regime contra os 
países africanos independentes \.i,inhos da Nomfbia. 
e em p1111tcular a República Popular de Angola. Em 

N ° 52/ Abril 1983 

simultâneo com o cs1abelecimen10 e o alargamento 
das unidades militares. \.erifica-se a expansão e a 
modernização da~ base!, aéreas. A este respeito, cabe 
referir que desde a ocupação de algumas zonas do 
sul da República Popular de Angola pela África do 
Sul racista, a Junta de Pretória tem dado especial 
atenção à expansão e alargamento, na !\'.amlbia, dos 
aeródromo!, militares de Groo1fon1c10, Ondangua e 
Runtu. no centro-1'-:orte, ?\one e nordeste, respecti­
vamente. O regime considera tais bases essenciais para 
ser, ir os \cus aviões militares que se destinam ou 
que regressam de missões de agres!>àO contra Angola. 

As acções do regime rac1Sta na Namíbia são indi­
cativac; de uma entidade que não está de forma al­
guma disposta a renunciar à posse ilegal e colonial 
da :--:amíbia. Já em Janeiro de 1981, durante a re­
união de Genebra, a Junta de Pretória levantava a 
questão da falta de imparcialidade da o:-:u. Alegava 
que a O:\lJ fa,orecia a S\\ APO. Hoje. após ter 
sido demonstrada a falência das suas teses. e a ad­
ministração Reagan que fornece ao!. racistas uma 
nova cortina de fumo para encobnr as suas acções. 
A este respeito, a admini:.1ração Reagan e a África 
do Sul racista c:.tão a exigir a retirada das tropas 
cubana~ de Angola como condição prévia para a in­
dependimcia do '\amibia Esta tentativa deliberada 
de a,soc,ar a rc:1irada das tropas cubanas de Angola 
com o processo de descoloni1ação e independ~ncia 
da '\amib1a é mais uma manobra dilatória, visando 
conceder ao regime ilegal de Pret6ria mau. tempo 
para consolidar e fortalecer as suas instituições e a 
ocupação ilegal da ~amibia. Pretendem protelar, 
ata,és de tais maqumações e manobras, a indepen­
dência da Kamíbia. 

A S\\.' .\PO da !\amlb1a e o~ próprios Es1ados da 
Ltnha da Frente já rejeitaram esta associação. Con­
sidernmos a retirada das tropas cubanas e o processo 
de descoloni1.açfio da Namibia como duas questões 
separadas. Os cubanos es1ão em Angola a convite do 
govc:rno desse: pais e ao abrigo de um acordo bilateral 
entre dois Estados soberanos. A sua \mda data de 
muito antes da adopção da resolução 435 do Conse­
lho de Segurança da ONU. e destinou-se a repelir as 
forças invasora!> racistas. Durante o debate e a apro­
vação da resolução 435, nem as cinco potências oci­
dentais. nem a Africa do Sul levantaram a questão 
du retirada do~ 1ropas cubanas. Não hã. portanto. 
qualquer base para a mtrodução desta questão no 
processo de implementação da resolução 435. O 
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Oliver Tambo 

''A África do Sul que queremos'' 
O líder do Congresso Nacional Africano (ANC). em entrevista exclusiva, afirma-nos quais 

as perspectivas da luta contra o regime do eparthe1d. explica as razões do recurso 
à via armada e traça os contornos de sociedade que o ma,s antigo movimento 

de libertação africano pretende ver implantado 

Cario:. Pinto SJnto!. Ca, alma Quin.i 
Bapu, tn da Sil\,1 

P AR .f além dtJta Cot1(eri11f1ll l111trn11c1or1al d,• 
Solidllrt,·dade com as furados. da Lmlia da 
Fr,•111t, anunria-.,t' já uma 011110, para Julho, 

tm Aru.silo. na Tal'f:a11ia, tle.-'to \f'! com o p.itrocfmo 
ela lnttrnarional Sonolu,a. De que 1i1odo i qur estas 
duas. rromõn poJ,•rifo comribuir paro um me.mio 
ob1ec1fro? 

De momento ainda e~tou confuso quanto à confe­
rencia de Arusha, não sabendo como ela ,e 111\ arti­
cular com a de Lisboa. Xão estou completamente 
informado porque. de facto, não encon1m algun~ do~ 
amigo~ socialistas que e)peru-a encontrar nesta re­
união de Lisboa. dai que não renha obtido da ~ua 
parte uma explicaçlo para esta questão. 

Pela nos:.a parte. empenhamo-noi. na solidanedade 
com os Estados da Linha da Frenre - 1an10 mais 
que é a SWAPO e o AXC quem mais beneficia dessa 
solidanedade - , e mal surgiu a ideia da realização 
desta conferência sentimos que ela ,inha ao encontro 
dos nossos próprio:. sentimentos. dos nossos desejo) 
e portanto trabalhâmo~ a fundo no semido de enco­
rajar a alcançar a mais ampla participação posshel 
nesta rea.fuação. 

Surgiram. no entanto, recentemente noucib de que 
algumas ~oas comideram que esta Conferencia foi 
promovida e organizada pela Unilo So\'iética na de­
fesa dos i.eus interesses! 

:-.:ão sei se isso teria sido declarado por Pie1er 
Botha ou qualquer dos pona-\oze:. do regime fascis1a 
da África do Sul. já que eles estão conlinuamente a 
afirmá-lo .. . 

O que nos preocupa. de facto, é que aqueles que 
nós consideramos amigos estejam agora a afirmá-lo 
também - utilizando as mesmisssimas palavras que 
o regime da África do Sul costuma empregar. Há 
aqui qualquer coisa que não bue certo e deixa qual­
quer pessoa bastante confusa. 

Nós já t ivemos a oportunidade de declarar que 
apoiaremos a Conferência de Arusha e ~perávamos 
que houvesse tam~m. em contrapartida, apoio a esta 
conferência de Lisboa por parte desses sec1ores. 

Porque. diga-se: esta é a nossa Conferência - a 
outra não o era ... - e nós acolhemos toda a solida­
riedade que nos é manifestada, embora não r.ob a 
forma como a qual receio css~ sectores pretendam 
agora expressar . Cria problemas! 
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"Do nos.o ponto 
de v,ste, e lute tem 

de .., o reaultedo 
de comblneçlo de 

ecç'° poUtice de 
mas.u, incluindo 

u eççõea 
dasencadeedea 

pelea meaau 
trebelhadorea que 

alo o pilar d• 
none economia 

com a luta armada" 



Q11atl a.1 pl!r.fpe,·1ivo1 do /1110 pelo liherdadt• nll 
{/rica do Suf.? Acrrdita sínreramente na possibilidade 
da dest•m1olwmento do luio armada num paú com 
CIJ rarorterl.ltkus da África do Sul? 

Como subem. a nossa luta tem como objecuvo a 
renli7nçilo dos pnnclpios contidos naquilo a que nós 
chamamos a "Carta da Libertação" Esta define cla­
ramente a Áfnco do Sul que nós combatemos. reitera 
,1 totul e completa reJe1ção do regime do aportheid. 
propondo profunda~ alterações para o povo sul-afn­
cano Ai dcfendcmo~ uma Africa do Sul para o povo 
da África do Sul, como um todo, independentemente 
de serem pretos ou brancos, da sua raça ou religião. 
Esse pais que defendemos não assentaria em bases 
rac1a1s, teria um governo do povo cm que a maioria 
pre\ah:cc sobre a minoria, e não pelo facto de haver 
prc:to'> e brancos. Colocarlamo~ ao ,erv1ço de todas 
as nquc,as de que o pab dispõe - cm clara oposição 
à s11uaçilo que hoJe prevalece, em que a~ riquezas do 
pab estão concentradas apena~ nas mãos de alguns. 
enquanto que a maioria morre de fome, sofre de 
graves doenças cm resultado da má nutnção .. 

Es,e pai~ que nós defendemos combateria qualquer 
manifestação de racismo e dc~cnvolveria relações eo­
llucas de am11ade e cooperação com os palses vizi­
nhos. 

Dai que sendo o no~so objectivo a tomada do po­
der, tenhama~ hoje que enfrentar a oposição por parte 
daqueles que hoje o detêm e disputam os priviléltios. 

•.• Ouí que tSsa transferência de poder não posso 
"ser padfica". dai que o 1INC defendo o emprego da 
1·10 armada • ' 

Do nosso ponto de vista, a luta tem de ser o resul­
tado da combinaçilo da acção política de massas, in­
clumdo as acções desencadeados pela, massas traba­
lhadora~ que são o pilar da nossa economia, com a 
luta ~,rmada. 

Nós combinamos estes dois nlveis de luta pela li­
bertação, a qual tem portanto de ser encarada como 
uma guerra permanente e articulada contrn a situação 
que se \'ive na África do Sul, onde o ramo responsá­
vel pela luta armada assume progressivamente uma 
posição dominante, Já que a actividade de resistência 
politica é qua.,c tão antigo como o próprio ANC. 

A luta armada é um novo ramo que tem de ser 
dc~nvoh,ido nos seus diferentes nlveis. e no qual esta 
ofensha coordenada pode ter um efeito e um impacto 
dedswos no próprio sistema ~ul-afric.ino. 

Pensamos que o regime não sobreviverá se esta 
combinaçllo de aeçõe~ - polltica e militar vier a 
alcançar um oito grau de coordenação. 

Con1inuamos e continuaremos. apesar de todas as 
diticuldades: e estamos certos de que haverá uma al­
teração do status quo. 

A participação dos brancos 

Qual o grau de par//cipaçào dos brancos nessa luta 
por uma nO\'O sociedade sul-africana. erradicada do 
oporthe1d·1 Considera essa partkipaçl!o decüiva? 

Pensamos que o conJunto dessas acções scJa aber­
tamente parucipado e que devcmo~ começar a fo1Jar 
desde j:\, na própria luta, a sociedade i;ul-africana do 
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amanhã do futuro. 
Desse modo, procuramos esclarecer os membl\ 

da comunidade branca de que os seus interesses 1 
pousam na sua auto-identificação com a luta dese 
volvida pelo Congresso Nacional Africano. As re: 
postas ao~ nossos esforços têm sido muito enco 
r~jadoras e c,q~rcssam-se no~eadamente pelas ma 
nifestações venficadas no seio da juventude, que 
começa a interrogar-se a si própria qual o senudo 
de darmos a nossa vida em nome de um sistema que 
no fundo, não apoiamos? ' 

Não se estranhe, pois, que se verifiquem muitas 
deserções no exército. Muitos desses jovens abando­
nam pura e simplesmente o país. 

Embora exista já uma forte corrente de adesão por 
parte da população branca à causa da libertação, fácil 
é conscatar que se manifesta uma grande pressão, 
uma grande intimidação contra todos aqueles que são 
acusados de "estarem a trair o futuro dos brancos". 
Outra coisa não seria de esperar de um regime fas­
cista. 

Existem. no entanto. condições na África do Sul 
que nos permitem prever que, no futuro, esta corrente 
se alargará e aprofundará. 

Uma enorme "ratoeira"! 

Não acha que o novo 'estatuto jurídico' dos mesti­
ços na África do Sul - introduzido com a nova 
Constl111ição - possa representar uma quebra na 
umdade de luta contra o apanheid? 

E de facto uma ameaça, dma mesmo um complot 
contra a unidade da luta. Mas o povo cm geral en­
tendeu o sentido da medida e está a lutar para vencer 
o objectivo do Inimigo. Porém. alguns dos lideres da 
comunidade mestiça, num primeiro momento, caíram 
na ratoeira, não se apercebendo que o objectivo da 
medida era dividir a população mestiça e criar uma 
s1tuaçlo de potencial divisão entre negros, mestiços 
e indianos. 

Isso foi, no entanto, uluapassado tendo-se verifi­
cado um movimento, como nunca se vira antes. no 
sentido da unidade, da consolidação dessa unidade. 
E mesmo aqueles que, num primeiro momento, 
apoiaram a medida começam a considerar que caíram 
cm erro. Em vez de se empenharem em pequenos 
aJustamcntos à Constituição, que apenas reforçam o 
regime, terão antes que começar a pensar seriamente 
sobre a exig~ncia de um governo de maioria. 

A ineflcád• do Grupo de Contacto 

Penso que a.s conversações existentts tntre os Es­
tados da Linha da Frente e os autoridades de Pretória 
poderão vir o ttr reflexos no luta no interior do pró­
pria Á/rica do Sul? 

Não. A luta prosseguirá. As conversações entre os 
Estados africanos e o regime da África do Sul nada 
têm a ver com a lula no interior da própria África 
do Sul. Têm a ver antes com problemas que afectam 
esses Estados e que são provocados pela Africa do 
Sul. 

Por nosso lado estamos certos que, nas negocia­
ções. os Estados africanos saberão defender as posi-
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ç:s da luta - que cerá que prosseg\l.lf - e não se 
volverão em nada que possa diminuir o dcscnvol­
menco da luta de libertação na África Austral. 

Em relação à questão da independência da Namí­
bia. o que pensa daquilo que tem sido a ac-tuaçiio elo 
Grupo de Contac10? 

O mínimo que se pode dizer ~ que o grupo tem 
actuado de forma incfic112.. nm apoiado o regime 
sul--africano e cêm-lhe senido de 'guarda-<:ostas', fac10 
que explica que a Namibia não esteja já independente. 
E o caso dos EUA que não cumpre a resolução 435 
das Nações Unidas. 

ô grupo foi criado com o obJtctivo de se ocupar 
exclusivamente da questão da Namíbia e pressionar 
a África do Sul: o que e facto e que m:us não fizeram 
do que isolar a Namíbia da Comunidade 1n1ernncio­
nal 

t motivo de preocupação o papel desenvolvido 
pelo Grupo de Con1ac10. t nossa sugestão que o Se­
cretário-Geral das 'fações Lmdas se voice a ocupar 
deste assunto. &t:i.mo~ c:on,encidos que é altura de 
reconhecer que o grupo de Contacto não está cm 
condições de resohcr esta questão 

"O nosso poYo nio se amedront11 ... " 

Oliver Tombo. uma ultima per.~ma. A 9 ele D~ 
=embro rilrímo, o u.•sota fm c,·11ó.rio de mai.s um 
songremo mtnsocre lançado pelo exircito sul-ofri­
ca110. ri Áfric-a do Sul mmco hesitou em raptar ou 

assassmar membros do A SC nos Estados vizinhos 
índt•pendemrs. con! espt•cia! pr,•dilurau pelos liri­
gt'ntc!s da l11ta am1-nparthe1d - ou aqui/ó qw· o.r 
porta·\'O:es dt• f'rrtcJr,a ap1•11<1am clt• "pene graúdo'', 
II no entamo. ,•oâ foi a Massuu prtwar uma der­
radPira hom«'na.gt·m às vitimas. Q11al e> wrda,lt!iro 
sig11ijirado cles~t· gesto! 

Fui porque n nossa gente llnhn sido b(lrbaramente 
arn1ssinado e cru nec-csi;ério que cu me deslocasse 
pani lhe!> prestar essa últimn homenagem em nome 
do Congres:.o Nacional Africano e em nome também 
do Pº"º dn África do Sul. 

Fomos, juntamente com muitos milhares de outros 
elemi:ntos. prestnr umn último homenagem ti todos 
esses Jovcn~ que fol'1lm massacrado~ , e cujo ónioo 
crime era s1:rem, ou suspcilar•'\c que seriam, mombro~ 
do Congresso Nocional Africano. 

Não ha lugar o.lgum que não seja perigoso nesta 
luta cm que esterno~ empenhados e não podemos 
estar longc dos Estados da Unha da Frente e, ao 
m<'smo tempo, querer dirigir a luta. 

Temos que ir aos sllios mesmo que sejam con-
siderados perigosos · ; a luta ~ perigosa mas o nosso 
povo nlo se encolhe ou amedronta com a perspcctiva 
da morte. Ela tem-nos acompanhado dtsdc sempre 
- recordemos como os jovens de Soweto enfrenta­
ram ai; balas com pedras, como improvisaram escu­
dos com mcr~ tampas de caixote do lixo. 

Desde essa altura. tanto ''peixe graúdo" como 
"peixe miúdo-, continuam esse combate pela d1gm­
dade. Porque a luta continua! O 

CÂMARAS FRIGORIFICAS DESMONT AVEIS E 
EQUIPAMENTO 
PARA SUPERMERCADOS 

Gama completa de mobiliârio para 
AUTOSERVIÇOS, 
SUPERMERCADOS. 
HIPERMERCADOS, posta ao 
serviço por: 

....... ___ t~ ,,>k ... •e-H • ,, 
Sede e (:c)mcllexo lndustnal 
:MOI OUVEIRA 00 HOSPITAL COOEX • TELS s2.i;o-S216l•S2l9:3 • TELX 18761 IRAL OP 
SeM9o óe Exl)O<taçàO 
AV SANTOS OUMONO 47 RIC- 1000 LISBOA • TElS TT~1 H,,76'652 • TELEX 143!,0 IRAL L 
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Paulo Jorge 

''Sentimo-nos 
quase sós nesta batalha'' 

Em entrevlst ~ exclusiva a _cadernos do terceiro mundo, o ministro 
dos Neg_óc1os Estrangeiros angolano realça a importância da 

Conferência d~ Lisboa e tece co~entários sobre os " porquês" do 
impasse das negociações da Namfbia 

"LAMEN TO que na ba~e das manobras 
do fracassado boicote a esta Conferencia 
de Solidariedade com os Estados da Linha 

da Frente estivessem alguns que se deveriam identi­
ficar com a luto dos nossos povo~. se quisessem ser 
coerentes com os princlpios que proclamam. No en­
tanto, o alto nlvel de muitas delegações, vindas de 
todos os lados, e que cobriam um vastlssimo leque 
polltico-partidáno e o próprio sucesso da Confe­
rencio - foram a melhor re:.posta a essas manobrai. 
que mais não revelam senão um esplrito e interesses 
egobtas, sem terem cm conta o nobre significado 
desta expressão de solidariedade", este o comentário 
a cadunos do terceiro mundo do ministro dos 
Negócios Estrangeiros angolano Paulo Jorge, ao re­
ferir-se às tentativas para fracassar a Conferencia de 
Lisboa. exercidas praticamente até ao inicio dos 
trabalhos. 

Tendo estado na origem do adiamento da Confe­
rencia prevista para Julho passado. essas tentativa~ 
partiram, fundamentalmente de tr!s centros: Pretória 
(como não podia deixar de ser), Washington (o que 
é normal) e certos sectores da social-democracia 
europeia. particularmente da direcção do Partido 
Socialista portugu!s (o que causou perplexidade a 
muitos). 
"t óbvio prosseguiu Paulo Jorge - que qunJ-

quer iniciauva que tenha por finahdade apoiar os 
mm,imentos de libertação e os Estados da Linha da 
Fren1e. que constituem a sua reta8uarda segura, deva 
sofrer por parte dos Estado:. Umdos e seus ahados. 
Lodo o tipo de sabotagens e pre1,sões. Pressões exer­
cidas sobre tudo e todos, sejam orguni,ações, partidos 
polltieos ou governos. porque se toma essencial para 
Washington que a sua sórdida polltica na região não 
seja desmasc:irada Mas sem efeito desta ve,~ o ·papel 
nefasto que o& fatados Unidos desempenham no 
contexto internacional foi claramente denunciado 
pelos participantes da Confer~nc1a. Conseguiu-se 
chamar as coisas pelo i.eu próprio nome .. 

Para o dirigente angolano, os documentos adop­
tados no termo dn Conferência a Declaração e o 
Programa de Acçllo correspondem à expectativa 
dos falados da Linhn da Frente. ~caractcri1em cor­
rectamente o nlvel das agressões do regime de Pretó­
ria contra os nossos poises, consideram o apartheid 
um crime contra a humanidade que cfectivamente é, 
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.. O papel nefasto que os Esuidos Unidos desempenhem no 
contexto lntemecionel foi cleramente denunciado pelos 
perticipentes de Confer6ncie. Conseguiu-se chamar as coisas 
pelo seu próprio nome" 

denunciam ns conivências de certas potencias oci­
dentais e Israel com o regime sul-africano e chamam 
a a1enção sobre os perigos que a situação vivida na 
África Austral acarreta para a pai mundial A ques­
tão que agora se põe, é de saber como concretizar 
essa solidariedade. Porém. se no regresso aos seus 
paises de origem os participantes puserem em prática 
muitos dos aspectos contidos no Programa de Acção. 
será dado um contributo importante aos nossos po­
vos, ajudando-os a ultrapassarem as dificuldades que 
encontram face à actuação de Pretória e ao apoio 
que lhe~ prestado pelos EUA." 
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A Namíbia nio i um problema nclush·o 
de Angola 

'-:a medida em que a Namíbia está sob tutela da, 
Nações Unidas, o sccrewrio-geral dn organização, 
Perez. de CueUar. Já afirmou que a qucstàa da ,!ntign 
colónia alemã é um problema da O~U e da Afr1ca 
do Sul. "Embora estejamos numa situação especial 
de\ido_a uma casualídadc geogn\fica de \'111nhança, 
a Nam1b1a não é um problema exclusivo de Angola 
- sublinha Paulo Jorge - mas sim um problema de 
toda a comunidade internacional. Cada Estado 
membro da O:-. v tem rc:~ponsabílidadcs cm relação 
a esse território." 

As negociações oo quadro do Grupo de: Contncta, 
que tem o mandato para encontrar urna ::.alução para 
o problema namib10, cst!o num impasse. A respon­
sabilidade desta situação cabe à administnw!lo nor­
te-amencana que tenta introduzir novo~ elementos 
nas conversações. como o chamado "linl:age" que 
estabelece uma hgação entre o proc-e~"º de indepen­
d!ncia da Namíbia e: :i pre ença das força~ interna­
cionalistas cubanas em terntório da Republica Po­
pular de Angól3. "fata ob,c: .. ,,no do go,erno norte­
-americano é a cau~ do impas\c: actlial. A ~jeição 
categórica do go,emo angolano a esta questão e 
muito clara e foi aliás incontesta\'clmcnte assumida 
pelo continente africano, na recente Cimeira do~ :--ião 
Alinhados cm !'\ova Deli e mesmo pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas cm Dezembro ultimo, que 
numa resolução adoptada recusou o .. linlcage ... Ma!. 
apeur de todas e:.Ul!i clar& po~içõc:.. a administração 
norte-americana pcrmanc:cc: indiferente, não hesitando 
em se colocar contra a opinião da comunidade 
internacional ... 

Segundo re,ela Paulo Jorge, a proposta actual do 
go\'erno de Luanda é a de que o Grupo de Contacto 
se reuna a nivel ministerial procurando rcsoher tr~ 
aspc:ctos para que se cumpra o plano da o:--; U con­
forme a resolução -135 78 do Consc:lho de Segurança. 
a definição do processo eleitoral na :-.amib1a, a 
composição finaJ das tropas da, Nações Unidas a se­
rem en\iadas para o território e o cessar-fogo. Uma 
vez concluidas estas fases, caberá ao Grupo de Con­
tacto remeter o assunto ao ~ecrc:táno-geral da orga­
nização que o representará no Conselho de Segurança 
para a aplicação prática da resolução 435. 

Impasse nas ne&ociações Luanda-Washington 

O "linkage" impede também qualquer progresso 
nas conversações bilaterais que. desde 1982, se de­
senrolam entre Luanda e Washington, na medida c:m 
que a pane none-americana faz depender a normali­
zação das relações dos dois países à presença das 
forças cubanas em Angola. "Não podemos aceitar 
nenhuma subordinação desse tipo. A normalização 
das relações emre países devem-se basear nos princi­
pias universais de não ingerência e nunca partindo 
de condições prévias", considera Paulo Jorge. 

A intransig!ncia nane-americana dá, por sua vez. 
cobenura à atitude sul-africana nos dois encontros 
exploratórios com a delegação angolana efcctuados 
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na ilha do Sal 
Com o go,erno cnbo,crdeuno a dcscmpcnhm o 

papel de:- intcrrncdiório. estes contactos tornm pro­
postos Pº'." Pr.etórin pnrn nbordar o problc:mu namí­
b10. A primem, scsslto de con,crs11.çõcs deu-se cm 
~o,cmbrCI último: ,1 segunda, em rc\creiro, nl'lo se 
chegou a reah1,1r Je\'ido ao Jcsnhcl nn compo~1çl10 
da delegaçàl, sul-nfric,,na. "lmborn o, rc,ult11do~ 
dc:;sas con, ~~-~ções seJam muito, muno mug,ro~. 
pera\:inec~ elcct1~amcnte umn portu nbcrto dado que 
os sul-afncanos nos propuseram um terceiro cncon­
tH\", d11 P,1ultl Jor!,lc 

"fatUIT!O con\encidos que mai~ cedo ou mais 
tarde. a Afnca do Sul terá de lariar a Namíbia. M11s 
para is~o são neccssârios esforços conjuiados, e 
aquele que possuem meios de pressão sobre .1 Afnca 
dll Sul têm de intervir sc:riamente, rec\lrrcndo, 1nclu­
,1,c:. à aplÍC'uçiio de sanções obrigntórias Rehro-mc 
às pot~ncias ocidentais com relaçõc:s muito estreitas 
com Pretôna, não ~omentc poliucas. mas sobretudo 
económ1c11-,, E ne,te aspecto Cllbe um papel muito 
importante .1os pahes que constituem o Grupo de 
Contacto", prossegue: o ministro angolano 4uc realça 
n actua;;no do go\'crno ~ocialistu íronc~s no seio do 
Grupo: ''após Maio de 1981, a 1:mnça desempenha 
um papel dinâmico e duei mesmo muis corajoso, no 
pro~lema da Namib1,1, d11cndo abertamente que não 
partilha a obse, iio do, fatado~ Lfnido:1 sobre o 
"hnkage". 

A o~e..~ão •~urda e ridicula de Bu\h 

Uma outra ob,c,sào recentemente expressa pelo 
,·ice-presidente norte-americano, George Bush, se­
gundo a qual a África do Sul sentia-se ameaçada pe­
los seus w,·ilinhos negros" é considerada por Paulo 
Jorge como "absurda e ridícula". ''Basta um mln1mo 
de reali~mo para constatar que: é a África do Sul que 
ameaça os Es1ados da Linha du. Frente e nilo o in­
veho. São os nosso~ pal:,c:~ que e~tão sob n permi­
ncn1e ameaça de enormes destruiçõci. pelo exército 
sul-africano. que chega mesmo ao ponto de atacar o 
pequeno reino do Lesoto" 

"F. torna-~c dramat1co que as repetidas agrc:ssôc) 
armadas da Alr1ca do Sul - exercidas na maior im­
punidade - contra a República Popular de Angola, 
República Popular de Moçambique, Z1mbabwe. 
Zâmbia ou o Lesoto, seJam vistu quase como acon­
tecimentos normais e correntes da cena pol111ca 
mundial." 

"No que nos dtz respeito - conclui Paulo Jorge, 
-. C11sas agressões de que somos vitimas desde 1975 
totali1am cerca de uma dc1ena de milhar de perdas 
de vidas humanas. milhares de inválidos e prejuízos 
materiais na ordem dos 7.5 mil milhões de dólar~. 
Face a uma certa passividade e indiferença com que 
reage largo sector da comunidade mtemacional u es­
tes ataques do regime do aparthetd, o povo angolano. 
o seu partido e o seu governo tem o sentimento de 
estarem a pagar um preço extremamente elevado pela 
independ!ncia da Namíbia. Sentimo-nos quase sós 
numa batalha que não é apenas no5sa, mas de toda a 
comunidade mternacionnl''. O 
(Bernard Curet/Carlos Pmtu Santos) 



uTrabalho Cultura x Livro Progressou é o nosso lema. Sabemos que, 
como fórmula matemática. é muito discutível . Temos porém a certeza de que. 
como ideia, está correcta em qualquer sociedade. Sem Trabalho nada se con­
segue. Se aliarmos ao trabalho a Cultura e a multiplicarmos pelo Livro como 
meio de divulgação estaremos a contribuir para o progresso das nações que 
usam a llngua portuguesa. 

Há 38 anos que editamos livros. Adquirimos já uma longa experiência. 
Desde o pequeno livro de bolso em formato e preço, mas grande em conteúdo, 
até à obra encadernada, luxuosa e cara, tudo publicamos. O manual de saúde 
e enfermagem ou o livro infantil estão nos nossos programas editoriais. O ro­
mance ou o livro técnico, também. Tanto o livro de culinária como o grande 
clássico da llngua portuguesa ou da literatura universal também não são es­
quecidos. E mesmo os livros sobre desporto estão no nosso catálogo. Edita­
mos cerca de 250 novos títulos por ano e a cada um deles dedicamos o me­
lhor do nosso esforço e saber. Como a um bebé. 

Somos conhecidos por PublicaçlJes Europa-América. 
Os amigos designam-nos apenas por Europa-América. 
A nossa morada é: 
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Palestina 

Uma cultura 
milenar ameaçada 

Sob os auspicias da UNESCO e da ALECSO 
foi constituída uma associação internacional 
pars a preservação do património cultural 

palestino, cujo presidenre é o Prémio Nobel 
da Paz, Sesn M cBride 

Beatri, B1ssrn 

E M Março de 1982 :surgiu no ,c10 dn l ' l')CO 
uma iniciatha - proma,1da por cr1111entc, 
representante~ da culturn uni,c,,al com o 

obJCCll\O de constituir uma Associa~·no para • Sa 
\'3gll.)rda e Prcsc:r\"açào do Património Cultur. 1 í', 
lesuno. Meses mais tarde, a imn~o do Libano com 
as destruiçõc-. e os ma:;sam~ de chi,, e,1dencu\\'nm 
cm toda a sua trágica dimensão o quanto acertada 
ha,ia sido ~~a medida: os dirigentes iHaelita'.) con­
íirma\'-am uma \'CZ mais a Sllll determinação de crro­
d1c:ar qualquer \'C~lfgio da identidade cultural do po, o 
pale~tmo. 

"A cultura é a expr~são de um po,o e: pane: c~­
sencinl da -.ua luta pela ext,tência nacional". assinala 
um documento editado pela Associação. MSal\'a­
gunrdar a herança do passado (,ilas. lugam, históri­
co~, monumentos. obras de arte. lucratum e tolclore) 
pcrmue que el-~C po,o continue ligado à!- MUb rai1r::.. 
e sen1ndo igualmente de estimulo para o pen,-amento 
criall\o e as realizações artistica~ actuais. fata ,\s,o­
cinção - continua o documento - pretende 1r mais 
além: começar a cacalogar o património ameaçado 
pelos objccthos sionistas que ,isam eliminar a he­
rança cultural palestina. Esta A~sociação aJudara 
também a manter um contacto ,;, o entre o povo 
palc~tino e as rcafüações mai.\ importantes da sua 
cultura, tanto as do pas5ado como as que !>Írvam de 

exemplo da, asp1mções contemporânea!. do po~o 
palest ino e que ,·1',:m consef\ar a seu p:11rimón10 e o 
,eu legado hi,tónco". 

Alguns mc:-.es depo1,, entre 18 e 22 de Dc,c:mbro 
de 1982, reuma-,!.' em Tune~, ,ob o~ auspicio~ da 
U1'ESCO e da Al ECSO (As,ociação para o f'duca­
ção e a Cultura da l iga Arabc, chamada a Ullif:SCO 
dos palscs ãrabc,), a ,\~scmblc:111 Geral constituinte 
da ,hsociaç3o. Forcim aprovado:. nc:,sa cid;1dc: os ~­
tatuto, e clcllo o Com11é Executh o da A~socinção 
que ~erã n autoridade máxuna durante o~ recesso, 
dn As~embleia Geral. Foi confirmado na Presidênm 
o lfland~ Sean McBra1dc. Prémio Nobel da Pa,, com 
uma longa trajectória na O!',;U, cx-Secrctáno-Gc· 
ral A:.sbtcnte e Alto Comi,s:ino paro a Namfbia 
( 1973-1977), - que vinha exercendo intcrinamenie a 
Pres1dênc1a da N,,ociação. desde Março de 1982. 
Jornali~ta, preso em 1918, 1922 e 1930 de\ ido .i !>113 
luta a favor da independência da Irlanda. membro 
fundador da Amniq,a lntcrm1cional, secretário-geral 
da Comi\:.àO lnternncional de Jurh.ta!. (1963-1970). 
prci.identc do Comité Internacional rela Pa, e Pre­
sidente da Comissão lnt1rnac1onal que c~tudou o~ 
problemas da Comunicação Social (chumada por 1!>s0 
··Comissão McBride"'), Sean Mc8ridc é ainda presi­
dente da Comis~o lntcmac1onal de Investigação 
sobre as ,iolações de Israel à Lei lnu:m11cional. 

Ume perspec1iva da meM que p,es,d,u aos t rabalhos· ao centro Arafat. a nnhora Burguíba a M c;Brida 

n-""'W'l'R'll"T'"""--,~--:----,,.., .. :-_ 

IIJ\A!ll.:t,!;i.l\J,::s~~~ .JUI~ J" Yl_.,41\::: 
fl/ERALE DE L~SSOGIATIOII lllTER ATIONALE "POÜR Lf SAU\ 
SE EJJ VALEUR DU PATBI v10 UE CULTUR L PALE 
)IIFERENGE m= INTI=íUJATlntJAI ,. C'C"nf'I AT n ' r-n"' -· ·- STINI 
40 terceiro mundo 



A Asscmbleiu Gemi elegeu iFualmentc três vicc­
presidcntcs. r m representação da América Latina foi 
escolhido o chileno Juon Somnvía, dírcctor dn Insti­
tuiu 1 atino-Amc:ncano de fatudos 1 rttn~nac1onaís 
(1 LE 1) e membro do Con,elho Ed1torinl de cadt•mos 
do 11·rn•m, mwulo. Para o Comité r:xccutivo, em 
r<rrcscntaçõo da América Latina, foi eleito o nosso 
ducctor Neiva Moreira. foi ainda confirmado na 
lunçl'lo de ~cc11it,\rio-gcral du Assoc1açào, o repre­
sentante palestino nn U1'l·SCO, Omar Massalha. 

A Associação pretende formar comnes reg1ona1s e 
n11ciono1s e receber nova~ adesões entre os represen­
mntes du comunidade c1cntífica, técnica e cultural 
intcrnac1onul, bem como abrir as suas portas a insti­
tuições e novos membros honorários. 

Os testemunhos e as inu:rvcnções perante a As­
~cmbleia Geral de Tunc:s demonstraram a força da 
~ohdariedadc e o interesse despertado pela Associa­
ção. 

1 ntre :is numerosus pcr~onalidades presentes na 
capital da I unísia as\inale-sc Jean Paul lchter, dí­
rcctor da C-J-..1 du Cultura dn frança, Nadjm Ouddine 
Bummatc, do Afeganistão, cx-dircctor de Cultura da 
UNESCO; Ccuina Oarmenia Brincat, membro do 
parlamento de Malta; Roberto Me~a. director-ad­
JUnto da UnÍ\·er~1dade de Madrid: Pedro Martlne,, 
presidente da llnivc~1dadc Independente, também de 
Madrid: o poeta francês .Jacque~ hnct: Ram~ey 
Clurk, ex-procurador-gcrctl da Justiça do~ Estados 
Unidos: Marta Arjouna. dircctora do Património 
Cultural de Cuba, Roger Garaudy. escritor francês: 
Vera Penia, membro da Fundação Internacional Le­
lio Basi;o. da Itália. Trostetn Rittun. director da Casa 
dos ,\rtísta:., da I\orucga: Danilo Aguirre, da ~1ca­
râg1.U1. ~ecretário-geral da rederuçâo Latino-Ameri­
cana de Jornalistas: Rafael Roncagliolo, do Peru. · 
director do Centro de Pc~quisas sobre a:. transna­
cionais da comunicação l>ocial: Martin AI Magro 
Ba~h. director do Museu Nacional da Espanha; 
f:d\\ard l.. Palmer, prc~ideme do "Black Press Jns11-
tute", dos fatados Unidos: Ernie Ross. membro do 

Om•• Munlha, HO!IÚ!IO·II•••' de IHOcleçlo 
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parlamento bntânico; Kaul 'f.N., da lnd1a, membro 
do Conselho hccu11vo da UNESCO; Jan Bergman, 
professor da Universidade de Upsala, Suécia; Dietcr 
Schinzel, membro do parlamento da República Fe­
deral da Alemanha; Marien M .E., arqueólogo belga; 
Príncipe Mohamed Ben Faiçal, da Arábia Saudita; 
professor Nassir Aruri (palestino), catedrático nos 
Estados Unidos; o poeta pale~tino Mahmoud Da­
rwish; Kamal NaJi, do Conselho Cultural do Egipto; 
o embaixador sudanês Bachir EI-Bakri; Hendal 
Kha1.aai, conselheiro cultural dos Emirados Árabes; 
Abdel Kader Hassan Ali, dírector do Centro de Ar­
queologia do Iraque. Hanna Nassir, director da 
Universidade de Bir Zeit (palestino): Daf Allah AI 
Hajj. do Sudão, presidente do Conselho Supenor 
para Assuntos Religiosos; Abdel Hadi El Tazi, pre­
sidente do Centro de Pesquisa!> do Marrocos: Affif 
Bahnasi. director do Mu~eu Nacional da Síria, entre 
outros. 

As comi~ões 

Depois do trabalho em plenário. onde foram feitas 
d1ver~a!> intef\enções, a Assembleia Geral nomeou 
duas comissõe:, para aprofundar os trabalhos. A 
primeira, destinada a elaborar um plano de salva­
guarda do património cultural palestino. que inclui 
um plano global, inventáriol> e catálogos sobre obras 
e peças, a\aliação das destruições. descrição das 
ameaças que p~m sobre esse património. al~m de 
medidas concretas para ajudar a preservar e a divul­
gar internacionalmente os obJectÍ\os da Associação. 
assim como a proteger os artista<; e autores. 

A, Comi~são 11, pre:.idida pelo professor TS. Kaul. 
da lndia, estudou os a:.pectos administrativos e fi. 
nancciros da Associação. analisando o papel que ca­
berá aos países árabes, à!t nações islâmicas. ao Mo­
, ímento de Pai:.es Não-Alinhados. à OLP. à 
U~ESCO. à ALECSO e a outra~ fundações. Foram 
cstubelecidos programa~ de estudo e de ~quisa> a 
médio e longo prazo. o 

A Hnhore Burgulba • YHaer Arafat: • aohder19dade tunlain• 
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Mohamed Mzali: "assumir o desafio" 

O pr,me1ro-mm1stro tunisino talou em nome 
do presidente Burgurba 

O Quem no mundo (se pelo menos no nosso 
mundo a Jusuça ainda consogue impor-se à 

forçai), quem dentro nós pode hcar tnsens,vcl ao 
desuno de um povo ameaçado nas :;uas proprlas 
ralzes? A acção m tód1ca e deterrmnada que o 
ameaça dia o dia sem descanso e sem perdllo nilo 
tenciona apenas e,q>ulsa-lo das ulttma:. terras da 
Pa!esuna que ele Pol>Sul ou tomá-lo nnnomário 
nesses localS quando uverom fa hado todos os 1nc,­
tamentos ao EL'lll o A pohttca do ocupante ai m da 
terra usurpada e do mapa de toda uma rcg1llo re 
modelada. procura também - e pune paimente -
apagar dcf1n Ovamente a Po sttna e fazer desapa 
reeer da memória dos homens otó mesmo o seu 
nome Dessa forma nessa ponta da Palesun que 
lhes sobra apesar de tudo a oeste do Jord3o os 
palesunos s4o - na vi$lio dl>S ocupantes - hab1 
tantos d11 'Judem e ds Samaria Assim. Naplusa 
nao ó mais Naplusa e a maioria das cidades e das 
alde as mudaram de nome na esperança d muda 
rem de cídad!los H6 ma,s coisas porém 

Sena d,zer pouco e mal, falar apenas de 0016n1as 
recuperadas e de uma simples potlt ca de colonu:a 
ç!o O ocupante re,vmd ca o propriedade da terra 
como um d11131to soberano e tudo - mesmo o p,or 
- é 1ust1f1cado em funç!lo desse dogma Dessa 
forma o colono que usurpa a terra é apresentado 

Mohamed Mrali: recuperar 1 111,a uaurpada 
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como um prop11eta110 cminont o porpé1uo" o o 
sua mstalaçllo como um cxorclc10 1cgh1mo do dl• 
re1to ao rogress1> Nosso l~1c11 11ialmente d1ahól1c,1, 
os palestinos 11cabar1am por aparecer, por sua voz. 
aos olhos de uma h1stór1a m1s11hcada como ocu­
pantes e usurpadores' 

1 1 Cabe nossas condições o uma "assoctaçllo 
de salvaguarda como e nossa os:;um1r o dosaf,o. ó 
necessbrro actuor rap1damen10 e com mótodot A 
1uv(mtude palestina ospera dos seus 1rmtlos mu1s 
velhos - o também da naçao Ar11bo assim como dos 
mt111an1cs pelo Justiça no mundo todo- ela espera 
Que o ossenc1al se1a salvaguardodo ou seJa, o Pa 
trunomo Palestino 

Ess potrimón10 é, prumuro o torro quo nào podo 
ser abandonada o nenhum preço o em nenhuma 
crrcunsttlnc10 A batalho, moród1co s1siom611ca duvo 
começar ai, na prósmo origem da h1stóm1 do J>ovo 
polosuno 

Nós devemos vocês devem, vocôs todos que estl!o 
aqui, rcfloct,r sobre a organm.1çllo de uma • campo 
nha tntornaet0nal de exphcaçllo e desm1st1hcnçllo" 
No mundo inteiro. cm toda e parto onde o influênc10 
da propaganda sionista 6 exercida de forma pern1· 
CIOSa embora ofu:az. saibamos explicar e convencer 
Saibamos ensinar a verdadeira história 

OepotS da torra, o pot11m6n10 e, evidentemente, 
tudo o Que col'\Stltu, a oxpressllo da personalidade 
e, eu dma do gên10 do povo polestlno 

Mas, cuidado ha de um lodo. a tendência de 
querer ltm1111r o património cultural ao passado e li 
herança h1s1ór1ca Certamente no passado estão os 
nossas ralzcs e o fundamento da nossa identidade 
Sem duvida, também, na nossa experiênc,a histórica 
ostêo as nossas referências e o testemunho lrrofu 
tável da nossa espec1ftc1dadc Mos num mundo em 
devir, o que é um passado que nao tem futuro? 

Por outro lado, há essa tendência para amputar o 
patrtmón o cultural da sua d1nwnsao "não-ma1enal'0 

NIio ó necessário dizer Que as mamfestoçõe.s mais 
C)(prcss1vas que o passado nos leyou s:lo cons111ui­
das por vestlg1os monumentais. de shios e paisagens 
Mas pode uma cultura definir verdadc11omento um 
povo, se ela nllo comproonde as suas tradições orais. 
os seus rnua,s e os seus costumes, as suas criai;õos 
ar1csena1s. os sous signos e slmbolos e finalmente, 
o eco do rnmo da v,da ancestral? 

Assim, em ma1é11a do patr1món,o cultural paios­
uno, nós devemos ter cuidado para que nunca a 
salvaguarda da herança do passado e a valorizaçao 
do presente seiam separados da criação do futuro 
Ou se1a, estabelecer uma umdado v,va entre a Pa­
lestina do passado (da qual o sroncsmo gostaria de 
apagar a lembrança) e a Palest,na do futuro - que 
a comunidade mternac,onat, cadi.l vez ma,s nume­
rosa, nos ex1go e que o povo palestino es1á a cons­
truir com dor 



''Os livros 
não se podem 

defender'' 
Um trâglco relato do saque ao Centro de 

Pesquisas Palestinas de Beirute O fruto do 
trabalho de 80 pesquisadores durante 17 

anos. carregado em camiões e transportado para Israel 

AO longo do ~cus 17 ano de c,mtêncaa, o Centro 
de l'csqu1,.1~ Pulc,t11111s (l'11/ewnw11 Re!it'tlfch 
Ccntcr) formalmente dependente da OLP 

conquistou um enorme prestigio cm todo o mundo 
arahc e ern numero~0) p.11se~ europeu~ e do 1 ercc1ro 
Mund•l pcl.i sua tarefa no terreno da produção mte­
kctual e dn docurncntaçao, ll sim como pela ~Wl im­
rortnnte h1bhotccn de mn1s de 25 mil ,olumc,. 

Inaugurado cm 1965 poucu dcroi) d,t íund111;:io 
da próp11a 0 1 P o Cl'ntro está dc,tinado princ1-
palmentc à pesquisa sobre a causa palestina c tudo o 
que lhe d11 rc,pc1to, bem ,<>mo a uma analise políuca, 
ocial, ccon6m1cu, cultural e até militar: dedicou-se 

amdn ao e tudo do confluo ámbc-1srachta e às sua~ 
con~cquêncaa:-. 

O go\crno hoanê, cuncedera--lhc o c\latuto d1-
plomn11co com ai. me,mas imunidades que as dcnum 
m1 sões cstrnngcarns O Centro continuou a funcionar 
com e,te carácter dcpo1) da re11rnda do) m1htarc!I 
palc:,tmo de Beirute Oc1den1al. Aresar de todaç ,1, 
garnntwi. recebidas da admin1'tmção Rcagan, es e 
Centro fo1 saque.ido cm Setembro de 1982 por tropas 
l.'lrnelitus que demoraram l)Ualro thu'> paru compkt,,r 
o roubo de todo, os materu1i,. 

1 a1çal Houram, c,cntor, nrt1~tn pbhuco e encar­
regado da sccç!fo de c~tudo, palestino, do Centro, e 
também dm:ctor da rn,,ta MAssunto, Palc~tmm" 
{publicação men..al do 111~ututo). comersou longn­
mente com coclemos cio tera:iro mumlo, C:\plicando 
os objcctivos e ª" meta) do Centro e dando o seu 
te temunho das dcstru,çlk, e do aque solrido por 
parte das trop:is m~rac:litas que ocuparam Beirute 
Ocrdentul. 

Documentação e l)C\ QUi!,11 

Todas a~ pubhc;1çõe, do Centro s.fo editadas cm 
qW1tro llngua): 6rabe, hebreu. mglê, e lrancê,. ··Uma 
secção era de,1in11da aos documento3 Jornalístico e 
outra ãs próprias publicaçõc:. da OLP. :-;a secção de 
documento, de imprensa (oram reunido, todos fü 

arugo~ ~obre o \1éd10 Oriente do, principais jornn1, 
de todo o mundo, editado~ nc ,a, quatro hniua,. 
Além do mais. nc~,e, 17 anos. foi criada uma brbho­
tcca que o.:om o passar do temp,1 e tran,formou na 
ma1'> 1mponantc: de todo e mundo árabe, 1 inhamo~ 
conseguido reunir 25 mil livros dl>~ qu1m uns 5 mil 
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Fa1ç, 1 Houtam. um depoimento drem6t1co 

cm hebreu. Isto é, tudo o que se publicou ~obre o 
tema dentro de Israel." 

lla\la outras c,ecções. como por exemplo. a de 
pesquisa. l abalhou-se particularmente na pc:squi..a de 
assuntos palc~tinos e aswnto~ árabes (ne"e campo 
toram rc:alllada~ a~ pe,qu1~3 mais importante~ do 
Mundo Árabe. já que se pas~ou a tra tar do coníl110 
6rnbe-1sraehta a nlvel e~tratégico). Só de temas espe­
ctl 1c.1mcn1c israchtas foram publicado, 315 livro:,, 
praucamcntc tudo o que loi cdnado ao Mundo Árabe 
~obr a ociedadc israelita. 

Na mira dt Israel 

MDe~de que o Centro 101 criado passou a con utuir 
um obJecth,o nA mira de brael. empenhado em aca­
bar com ele. em dest rui-lo. Foi bombardeado por 
mi,,ei~ por agentes i)rac:litas em quatro ocasiões. 
lambém loram em1ada, \iria, cartas-bombas ao 
dircctor e a outros lunc1onario,··. assinala Houram. 
que parece sofrer ainda o impacto da experiência \ i­
\ Ída em Beirute. 

"Durante a última guerra e ante, que Israel entra,~ 
em Beirute. hoU\e quatro tcntati\as sérias para des­
truir o Centro. A primeira foi com um automó\ cl 
carrcgndo com 60 quilos de dinamite. c,tacionado 
pr<himo da nossa sede. em pleno bairro Hamra. no 
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centro comercial de Beirute Oc1demal. A wgunda \C1, 

também com um cano cheio de explosivos. e com 
carg.as adicionai, nas proximidades. Foi dado o alerta 
geral. os carros explodiram, ma.!> só 101 atingida a 
fachada do prédio.~ 

Hour:am explica que os trabalho1> não pararam 
durante a invasão 1sraehta por causa do carácter do 
Centro e pela dedicação de todos O> pesqu11;adorei. à 
sua tarefa. uPelo contrário - a,sina~a - trabalhou-se 
dia e noite com tanto ou mais e~forço que em época~ 
normais." 

Na-, negociações para o cessar-fogo, destinadas a 
romper o bloqueio de Beirute e assegurar a saída dos 
palesunos. foi estabelecido que o Instituto devia 
permanecer aberto. fase foi um dos requisitos exigi­
dos pela pane palestina para assinar o acordo "Esse 
ponto era fundamemal para nós, porque o Centro 
tem um valor enorme." 

Assim, o Centro de Pesqui~ Palestinas foi in­
cluído nos acordos internacionais prévios à evacua­
ção. como um lugar que devia ter preservado. E 
mantinha as sua!. imunidade~ diplomátic~ As 
mesmas garamias foram concedidas a todas a\ insti-
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tuições CI\ 1s palestinas cm Beirute 'Dc:pois da c,u­
cuaçiio do, militares palc:.t1110:., n6.s coniinuúmo~ a 
trabalhar normalmente, a todo o vapor, corno no 
primeiro dia". afirma Houram. 

Com $abra e Chatila 

"r-.ós ~tãvamos a tmbalhar num daqueles dia~ -
relat.t o director dos" Assuntos Pale\tlllos" e che­
garam noticias conful>l!S de que estava a acontecer 
alguma coisa (não se sabia cxactamente o quê) no~ 
campo!> de Sabra e Chatila Depos~ desse alerta, co· 
meçámos a tentar guardar o que fosse possível dos 
nossos trabalhos. Desde ~uc brael entrou cm Beirute 
Ocidental nós não está,,amo:. automadoi. a c1rcuhH 
com os nossos automóveis, tínhamos que andar a 
pé. Começámos a carregar à mão, clandestinamente, 
os documcntoi. dol> quais não únhamos cópia. ~ó 
podiamor. retirar. pa\sando despercebidos, aqueles 
documento:. insubsutuívci$, ongmai~, Mas todo o 
rcMo ficou lá. a biblioteca. o arquivo geral, o arquivo 
de 1mpren?>a ·1 udo ficou lá." 

Durante a matança de Sabra e Cha11la os iHachtas 



urompcrum também no Centro 
"ln\'aditnm <lc torma .1g1c\sf\a, tomando o Centro 

qua e que de aS!alto. ~nquanto eles cntnm1m por 
uma rua, nós saí11mo ... pela outra, deixando para tnis 
todo o lruto tio nos,o trabalho durnntc quu,c dua, 
dtcadas." 

Ao fugin:m, os pesquisadores rdugiaram-,e em 
cas.,, prox1ma ... , 11 partir d,1, qua, ... ulguns dele ... che­
g111,1m n presenciar o ,aquc. Simultaneamente, tr,nu­
rnm de entrar cm contacto telcfó111co com a embat· 
li.ada tia l·r.inça e, "atrmés de terceiro,, também com 
3 cmba1xnda dus htadm Unido ..... 

"Comun,cámo, o que c11una n ocorrer. solicitando 
ªJuda, tiado que o Centro cstarn incluído nas garan­
tia~ internacionais da~ qu.i1, os go-..erno ... do, [,mdo ... 
Unido,, h,,nça e Itália lornm intc1med1.ir1os. A únk.1 
com que nllo conseguimos comunicsr to, com a cm­
b:11xada d,1 lláha, pois csta,a com os tc:lclone, coi­
tados" 

!louram contmua o ~u reluto. "Ele ... entrarem no 
Centro com ns suas prbpna, força nul11ares e com 
algum mt'mbros do \fonutl (o si:r\lÇO secreto 1,r,1e­
l1ta) Cum1õc, mihtare, de e<.irga comc~·ar.im 11 
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Os soldados 1sraehtH tomaram 
de assalto o Centro o 1omali1nas 
ln1amaciona,s aproximaram-M dei" 
para tentar evitar o aaque (ao lado) 
Em vlo: foi tudo carregado am quarenta 
camt6ff ou destrufdo 

tran,punar absolutamente tudo o que encontra,am 
no local" . 

.. Os \azinho) das casa~ onde nós C)tá,amo~ 6con­
dido, iam 1ran,m1tindo o que ,·iam Era terrhel estar 
t:io perto e não poder fazer nada ... Estávamos a pre­
,encinr a in,anidade e o arbítrio, ,em poder reagir. 
llou,e alguns jorruiti ... ta, c,trangeiro, que se apro­
:x1mar:im do local e: comcç:iram a discutir com o, 
bmclita .... F.le, conheciam a importância do Centro, 
mclu,i,e com rclaç!lo a Israel. Segundo o, própno, 
JOrnalL,tn, contaram m111 tarde:, a, rc,po)ta, do~ 1s­
rael11a!> e:.tu, am carregadal> de :.arc-.i,mo e até de ódio. 
"írnta-,c de um Centro de Documcmação, porque e 
que "ocê c:,tão a roubar todo o material'r. pergun-
111,am o, JOrnah,tas. A resposta era sempre do tipo 
'o, pales11nos mentem. ele, não ti:m cultura, nem se­
quer !i3bem ler. :Só, ~tamo ... a carregar tudo isto para 
Israel. porque ln ,,m. há gente que sabe usar este 
m.11erial'. 

~1.c:,aram tudo o que podia ,cr utili,ado T~do. 
Desde: borracrui e l:iph,, até laborotório, de nucro­
hlme. De: c:qu1p,1mento, clectró!)ico, a lámpada:.. De 
,1p.irelho, telctómcos ao, mó-..e1, mais novo,, apare-
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lhos de ar condinionado, cadeir:h e Cl>tante~. Enhm. 
os \'ilinhos falam de 40 camiôc!> militares grande, . 
que foram carregados de maicrial, akm dt• ludo o 
que foi dest ruido. St'I deixaram papei, ,cm uuh<ladc. 
espa lhados pelo chão" 

Trágico demais para e).pres.~r rm p lllll \nh 

''Quando eb parttram prossegue llouram 
chamamo, os jornali~ias C!,tr.ingc1ro, para cntrJrem 
connosco. p.1ra que des próprios compro\a,~111 o 
e~tado em que a, co1~a, unham ficado , Ha lmo, que 
documentam com<' encontr.imo, 1uüo quandl, en­
trámos. rara nos, e tr:ig1co demais para e\pre,~r 
em pala,Tas: o 1rnh.'llho do:- 80 ~':fubaJ1m:,. dumme 
17 anos de tola) ubneg 1("Jo. c,pc1111h,1Jo e destruld<l 
por uma bota milito.r .. ,\ o longo do no,,o c,iho pa­
le,imo ,,,emo, muitn, ,1tuaçõe, tr:ígic-as. ma, ne,tc­
ca,o e,ta, amo~ a , cr como o no,~o d11\'1l<l à cn:ição 
cultural tinha sido e,magado. E o Ccniro c,1a,11 
muito dbtante da a<:\·iio militar d1recu1. Era uma ex­
pn:,são do tr.ibalho cultur:il de: gernç&, 

"Eu leio literatura Mttelita. Podr -.er 4uc es,a htc­
rntum -.qn contra mim, ma, lenho cap11cidade de 
enc-ontrnr ,afore-. (."Uhurn1, no trabalho do m1111Lf.O 
Po,,o htar cm de.acordo, ma, niio o humilho. :--l'io 
\CJo nele um valor mlenor O que acontccc:u c 1m o 
saque e o roubo do no~:.o Centro foi a humilhação, 
por pane do exérc-1to braelna. do m:u- ,agrado que 
no~ podemos .idmirar. que é o ,alor hum:1no. O rnlor 
cultural. Eu intreprcto C!>"ª acção como a expn:,s!io 
máxima do racbmo políuco" 

Houram é enfático na ua condenação. M~ como 
matar uma criança inocente. ela não -.e pode defender 
O:. h,To:. tambem não." 

E daqui por d1ame11 

O no"º povo adqumu uma cxpcn!ncm impor­
tante. Embora ,e trate de um desnfio. J ll tomámo, 
uma decisão: recomeçar o no:,so trabalho. com a 
me,ma dedicação e entus,a,mo com que começámos 
há 17 anos. 

De facto, o:. pe-.qu1sadorc, jâ começ-aram nma­
mentc a$ ~ua:. t:m:fa-.. "Reconstruindo o Centro, ao 
mc,mo tempo que no~ lançamos às rua.,, nós inte-
gramo-nos na recons1ruç-ão geral". . 

Três semanas depois do saque !-a.Íu o primeiro 
número da revtsta mensal "Assunto, Palestino~" e, 
quando 111emo:, a entre,i sta, Houram informou-nos 
que o egundo número já esla,a em d _reul~~~- "O 
tercem, circulará quando cu 1.oltar u Beirute , disse. 

Apesar de os 1-.rnelita~ terem de\truido todos_ o~ 
onginais que cMavam preparados para ,erem edita­
do~ o Centro também está a começar. no,amente. a 
pubiicar hHos. ~Recomeçam?~ com as n_os?s edições 
quotidiana~. Estamos a . uuhzar a\ _ b1bhotec~s 
muito modestas - que existem em Beirute. Escntores 
palestino~. me,mo aqueles que anies não_estavam in­
tegrados no nos'>O trabalho, agora aproximaram-~ e 
oferee<ram aJuda e colaboração. Este!> gestos foram 
muuo animadore!>. assim como o~ do, cidadãos co­
mun!>, que ,ieram no~ seus carros para no~ tra,ercm 
liHos. os beus livros pc~soais, para reconstruirmos a 
no,sa biblioteca. Xa realidade. a reconstrução não é 
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l,tl'tl . por4uc se tialllvn de hHolo espccial1111<los, 
um11 bibliotec.1 cien tifica Mas 1l 4uc intere" ,1 é 
e~timulo, é g1.11thcantc e d,\-nos :'inimo paru segu, 
ad1u111c". 

llouram conu1 que rel·t:haam mal lh.rm, de Ullli 
mulher pah:st111.1 de Saida (S1don), que ~ntruu ch11~ 
dcs11n.1mcmc 1·m Rcu ute. ela e: os ,cus huos , " l·su1 
mos 01111111 ~atlsleitos cmn es-..,s .1111udcs··. Rec,1bei.1m 
também <lll:t\'1'\cs d,1s ,uii- próprta, puhlil•;u;c'\e-. :itru 
soda, que silo em 1ad.1s a110111111amcn1e. par.i '\1juda1 
.1 ~cons1ru1r o .ir4ui,o" 

A t:rllnd~ oper11çio 

'',\ g1 ande 1lJ}em\1io ch,1ma-,e ngorn '1 cconstn~ir_ o 
Ccntrn nn ,u,1 totalidade'. 1\ mllu-esllutuni e: factl 
O prohll·mu maior e u hibhoic..-n, ma, temos con. 
liunçn no futuro ~ó .. , l'\ J)(;,quisadore,, demo-no, 
um pra,o de um UOl) p.1111 O r~constnação. Dur.i~lt 
c,,e uno, ter., regressado à m1rmuhd,1de. tncltN\e 
com modem11-11çõcs- ,amo, conseguir·· 

Confia rralm1'llft' ' 
élaro Qua11J1.1 che;,l(lU f1s no~sus mão, o pn• 

meiro número d.1 1c,htU ",\,,unto\ Palc,1inos", 01 
80 pc,qm,adorc, do Cemro começámos a d,tn\"ar E 
e,-uindo cm L>,1ma,co, \rafai recebeu-a e congrntu­
lou-,e consigo mesmo e com a dirccçã_o da OLP, com 
a qual e-.u!\a reunido. porqu_c c-,sc numero era a ex­
pressão da expc11ênc1a de \ ida do no,so po, o . Da 
,ua capac1dadc para regenerar qualquer lcru:i:icn_to. 

O exemplo tnmbém se deu a ouiros nl\Cls . O 
arnmpamcnto de 1\I llclw1. p1~x1mo d~ Saída!. ío1 
totalmeme dc'1ruido. Mas 20 mil pale,unos estao a 
momr nornmentc cm cima dos c,comhros das sufü 
próprias casa,, no mc~mo ar..-amp:uncnto. 

Em Sabra e Chaula o-. rei ugi,1dos , oh aram :\ , ida, 
as escola~ rstão a lunc1onar, ha loJas As mulheres 
saem de tarde e ficam às porta~ das casa,. \ ollamos 
a ,·ner. Apesar da 1ragédia. 

Pensa rcfleuir 110 .1uo obra es.10 tragédia ,•fridu?_ 
O problema é e_sse. A tragédia é '!'Uit? maior 

que a cane:a, que o ti,~o. l:ntretanto, ha coisas que 
pr_cc1i-am um pouco ma 1, de tempo P,ara. ,~rcm a~s•· 
m1ladas, para se poder e~cre\CT. Na htcra}urn, o 
homem prcci,a C\lar lora do circulo de acça? parn 
poder n::llccti-lo na ~u.i obra Mas. sem du, 1da nl· 
guma. ~ coniinuarmos \1\os. ,amos põr no raPl:1 
iodas essa~ C,\pcriêncía~: eu quero rcílcclir es!>as \1· 
\"ência~. As\1m o espero. O 



Saque da Biblioteca Nacional Libanesa 

D Biblioteca Nocional Libanesa 101 saqueada 
duronto os prImoIros d1ns da 1nvasao de Be1· 

rute Ocidental O mesmo sucedou à bIbhoteca do 
Congresso Nacional libanês Na Focutdodo de C1iin· 
c1as da Umvers,dado Libanesa, os roubos o os sa­
ques 1nclulrem leborat611os, transportados também 
paro Israel em camiões mIIuores 

O governo ltbent:s criou uma Com1ssllo Especial 
para trotar desse 11ssunto Mas as denuncias cha 
mam actualmente a atenção para o perigo Quo 

ameacem as relíquias arqueoló1cas de Tiro e S,don. 
A opinião pública mundial deve ser alertada pera 
este sério desafio de preservar os tesouros arqueo­
lógicos romenos dessas antigas cidades da costa li· 
banesa Não só peles pilhagens. que Já ocorreram 
por parte dos militares 1Grael1tas. mas porque - dada 
a precária s11uaç!lo em toda a zona - comerciantes 
sem escrúpulos de obras de arte têm a possibilidade 
concreta do roubo, sem que haJe uma hscahzação 

McBride: "Um acto ilegal e indefensável" 

O "A consciência publica mundial tomou agora 
conhecimento do Que o gonocidio !no L,benol 

podia ter sido evitado''. afirmou Soan Mc811do perante 
a Asscml>lcm Geral de Associnçllo 

• NIio posso de!Xar de mo perguntar se fizemos 
tudo o que era posslvol - mclu&1vé no mundo oci­
dental - para ev11ar os acontuctmontos sangrentos 
no Llbano o se temos as torças necessárias para 
enfrentar o corrida armomenusta. 

"Quando esta Assoct0ção 101 fundada - ecrcscontou 
McBride - ftcámoo Ofgulhosos ao conhecer o trabalho 
do Centro de Pesquisas Palestinas do Bu,rute e 
comprovámos quo so esteva a trabalhar do maneira 
construtIvn na rccompllação de manuscr11os, peças 
obros do arto. 1od05 olcs elementos do legado his­
tórico do povo palestino. Nunca poderlomos ter 
desconfiado, na altura, que todo OS58 arquivo lnos 
tunávol, que todo esse trabalho, era um dos alvos 
dos torças lsraohtas QUC ,nvad1r11m o Líbano alguns 
meses depois. No ltm de Se1embro do 1982, esso 
arqurvo foi roubado ou dcstruldo pelas torças 
15raelttas Isso const11uI uma acto ilegal e Indefensável, 
o que só se explica pelo empenho cm desuuu 
Qualquer vestígio da ongem da cultura palestina . 
&,pero quo os wnhores comparlllhem da minha 
op1nillo do Que ISSO llui;tra nllo só o doseio de 
dispersar os palost,nos, como uimbém de erradicar 
qualQuor vestlg,o da sua cultura, 

"E ainda mais - continuou McBnde - quero cha• 
mar a atenção do mundo para um novo desafio. 
recentes acontecimentos no Ubano, no Lesoto, 
cm Angola o cm Moçomb1que, revelam que os refu• 
giados se transformam agora nos pnncipa1s alvos 
dos regimes opressores de Israel o da Alrica do Sul. 
Não há lei que 1ust1f1quo essas agr8'SÕeS· mulheres, 
anclllos e cnançus retug1ados sendo alvo delas". 

N ° 52/ Abril 1983 

''Oa refugl1do1 tom111m•H no, pnncipaía 
alvo• doa reglmn oprauo,u da Israel e da Afrtca do Sul", 
Mhen1ou o pr•m,o Nobel da Pu 
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Assalto 
à arte e ao 
património 

Uma colecçio organizada durante 30 anos 
de trabalho, saquttada em cinco dias. Um 

acervo de 750 mil dólares. peças únicas da 
arte popular palestina, roubadas em Beirute 

ocupada 

A Directora da Sc:cçAo Arte c Patnmomo do 
Dcpanamcmo de Informação e Cuhuru da 
Ol P, Tomam Shamut, conhecida pintora pa-

lestina, apresentou um rclatlino minu..-10~0 à Confe­
r~ncia de Tunc~ ,-obre o~ ~nquc~ ,-ion1~tn, de obra~ 
de :me e peça, rcpre,-entatl\,1' da arte: porular patc~­
tina. durante os me~es da ocu_ração de: Beirute, 

Inicialmente, Tamam üphcou que a Secção Arte 
e: Patrimómo l01 l"nada cm 1965 no Departamento 
de Informação e Cultura da OLP, cm Jc:rusakm Frn 
1966, foi tran!>fcridn para o Ubano. Com grande c~­
forço ccn~eguirarn abnr um e:-critório cm Beirute, 
no qual começaram a de~emoher uma ~éne de act1-
, idade~: 

- Uma ~eerão dt• Jotoç_r<J[iaJ, que chegou a reunir, 
ao longo dos anos. 27 mil 1010:, numeradas e catalo­
gada~. ~obre diferente~ temas refactonados ..-om a 
realidade do po, o palc~tino. A colecção inclui foto~ 
h1stóncas. Ja luta de mlbsa~, de arqueologia e até 
a~pecto, da \ida actual do,,. palestinos em plena dé­
cada de 80. Todas a!> totografms foram tirada~, reve­
ladas e ampliada~ como parte do trabalho dessa ,ec­
ção. 

- l'ma sução de cnaçào artística, destinada a 
organizar b1bhmec~ artísticas mformali\'lls. A ,ecção 
tem. inclusi\-c, um arquho de todos o~ posters ou 
cnnazes que foram leitos ao longo dos anos ~obre a 
Palestina. tanto a nhcl árabe como mtc:macional. 
Trata-se de uma colecção absolutamente completa, 
com milhares de originais. 

- Um deparramenro de expow;ões, encarregado 
de organizar c:xposiçõc_ de artes plá~tic-as e temas 
palestino~. tanto nos paísc:.s árabeS, como a nível m­
tcrnacional. A.s obra~ exibidas são de artistas pales­
tinos e de pintorei> e artistas solidários com a causa 
palestina. Esse depanamento organizou uma colecção 
de desenhos de crianças palestinas no exílio. nos 
campol> de refugiado~ e nos territórios ocupados (o 
trabalho ser\'ÍU como ei.tlmulo para fomentar a cria­
ti\ídade dessas crianças). 

Tamam explicou, através do seu relato à confe­
rência, que: uma colecção completa de Ve.!.tidos e 
utensílios palestinos de grande \'3lor histórico e ma­
terial foi totalmente saqueada pelos militares israeli­
tas. 
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Tamam Shamut na confer•ncia de Tunea: 
um invent.6rlo completo da colecçAo roubada 

~!>a colecção já ha\ia percorrido diversos pabc, 
do mundo a partir de 1978. ~e~~e ano, no diu 5 de 
Julho. foi exibida pela primeira ,cz no Museu Alben 
Gamon de Berlim. República Ocmocráticu Alemã 
{RDA). A exposição era composta por mais de 682 
obras de arte antiga cuja recompilação exigiu um 
grande e~forço. e que incluía desde peças arqueoló­
gicas até expressões do património cultural ac1ual. 

~essa altura, foi publicado um lhro, cm alemão, 
que fala da cultura paleMina praticamente desde a 
origem do homem na rei1ão. Segundo estathtica~ do 
próprio museu, a exposição foi \'isitada por mai~ de 
IOO mil pessoas. 

Posteriormente, foi levada a vários mu!>cus de re­
nome mundial: Museu de Arte Popular de Budapeste 



(Hungria). Setembro de 1971!; M useu de Arles Popu­
lares de Lcip,ig (R l)A). Novembro de 1971!. M u'>CU 
\ 11c1onal Popular de Var~óvia {Polónia), Março de 
1979; Sociedade Nacional de Belas A rtes de Lisboa 
(Portugal), Outubro de 1979; Museu de Arte:. Orien­
um de MoscO\·0 {U RSS). Novembro de 1979; Museu 
"luc1onul du F~punhu (Madrid) Abril de 1980; Sala 
d,1 C'ommonwcahh de Londrc~. (Grã-Bretanha). Maio 
de 19!H; Pnh\cio lslâm1co de Sarugo,a, (Espanha) 
Junho <le 1980; Museu Nacional de Belas Artes de 
111, Palmas. (Ilhas Canâriu!>), Setembro de 1980; 
llcls!nquía, (finl6ndia), Fevereiro de 198 1: Sala 
n.0 1 do Pnlâcio da UNFSCO ( Paris), 198 1; Belgrado 
()ugosl:\vin), e Aeroporto Internacional de Frankfurt 
(Alemanha l·ederal). i'eve1c1ro de 1982. 

l:m Abril de 1982, a expostçlio voltou a Beirute. 

l lm património Incalculável 

·1 amam Shamut permanece em Beirute. tendo ido 
a 1 unes especialmente para lcvi1r o seu testemunho à 
C'ontcrênc,a. 

A colecção foi a,aliada cm termos materiai~ -
cm 750 mil dólares . .. Ma, muita!> pcça1> não tinham o 
valor calculado. porque eram originab e únicas". 

"Em pri:neiro lu$ar explica ·1 amam - tlnhamos 
153 \cstidos fcminmoi.. de carácter popular, cuja an­
tiguidade oscilava cnt1e os 200 e os 60 anOl-

0

'. 

A colecção começou a ser montada em 1954. por 
1111ciativa individual de cidadãos palCJ>tinos e foi ad­
quirindo posteriormente um carácter mais global. 
passando a receber o apoio do Departamento de ln­
formação e Cultura da OLP e de outras instituições 
rale!>linas. 

"Cada ,·estido - assinala Tamam Shamut - era 
acompanhado por um chapéu (enfeitado com moedas 
de prata originah. ou mocdai. de ouro). cinto e chi­
nelo~. Cada um dele~ pertencia a uma detcrmmada 
região da Palestina, com os seus bordadoi. e porme­
norc, cnractcrísticos. 1 lnhamos \Cstidos para oca~iões 
especiais, como casamentos. fe11tas de gala, funerais, 
CIC • 

.. Em segundo lugar. a colecção tinha 16 trajes 
ma~culino~ completos. cuja antiguidade oscilava entre 
o~ 100 e os 25 anos: vestimentas tipicas da faixa do 
litoral. da ,ona da montanha e do dc1>crto do ~ui. 

~Em terceiro lugar, tlnhamos 250 peças únicas. 
como cntc11ci. para -.C!>tidos de noivn. pequenas saco­
las que O\ camponesas usam nas tarefas do campo, 
bolsas para uibaco (de homem), lenços paro danças 
<le quadrilha. lenços para a cabeça, cosm~ticos, pentes 
t)pceiai, de prata ou marfim. fusas peças eram todas 
originais e única~ e, portanto. in~ub!.titui,.ei:.. 

~um quarto conjunto de peças únicas era consti­
tuído por enfeites para cumclos e para cavalos, usados 
cm cerimónias especiais. ou nas cornda:., todo~ eles 
bordado~ à mão. Eram 22 peças. 

"Isso er.1 completado por três peçai; únicas de prata, 
para camelos, com 100 anos de antiguidade . 

.. A colecção inclula também 40 peças de palha 
(bandejas, etc.) de difcrcntc1> cores e decoraçõe~. usada:. 
pelos campom:se~; SOO peças de vidro de Hebron 
('Como .. ocês !>a bem explica 1 amam - o vidro 
íoi in\'entado na Pnleshna e as fábricas mais antigas 
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o trabtilho 
de bordado 

da• mulheru 
doa campos de 

refugl•do. 
bem como 

vestido• •ntlgo1, 
dneparecerem 

de Beirute 



A v\ol6ncla íaraelíta alltm do• "'''"ºru da refugiado• 
plOQ.lrou acabar com 1odo1 01 vntlglo• c:fa cultura 

mll1n11r pal111tlna 

de , 1dro de ioda a zona estão localizadas em He­
bron'); 400 peças de arte popular que os campc>nest:s 
usavam pura coloc;ir nos burros e nos animais para 
lavrarem a terru; 100 peças de porcelana. desenhadas 
com poesia árabe 1: frases do Corão. com mais de 
100 anos de antiguidade; 67 peças de madeira de oh· 
vcira, com diferentes aspecL0!> da vida palestina, 
também com mais de 100 anos de antiguidade; 82 
~as de cobre (panelas, chaleiras, cafeteiras, bandc· 
Jas); e talheres, na sua maioria de prata; 13 instru· 
mentas musicais palestinos, todos muito antigos, 
como alaúdes. ílautas e tambores. feitos à mão; uma 
série de trabalhos moderno!> bordados à mão -
dos refugiados palestino~. realizados sob a coorde· 
nação da Samcd (a imailuíção palestina dedicada à 
produção). mclumdo 59 tapetes; e, finalmente, moe­
das e selo:. anugos com mais de 100 anos de antigui­
dade. 

"Tudo isso conclui Tamam foi ~queado e 
roubado pelos israeluas quando entraram em Beirute, 
violando as garantias dadas aos palestinos para n 
evacuação da cidade." 

Os factos ocorreram u 15 de Setembro de 1982. 
quando foram invadidos os locais da OLP onde es­
tava guardada a colecção: MDemoraram cinco dias 
para carregarem ab~olutamente tudo o que acabemos 
de pormenom.ar E começaram Justamente um dia 
ames dos massacrl!!> de Sabra e Chatila". O 



''Que Deus 
• 1 '' o JU gue ... 

O bispo c•tólico palest ino lbr•him Ayyad 
defln11-se como um pat riota mllltante que 
actua no campo d11 divulgação 8 acusa os 

norts-am11ric11nos de s11rem hipócritas 

D lhrahim Anad I\Al,Ctu tm Belém, Palestina, 
• unde \lvem ainda u, \eU\ lrmio'> e os <,eu, 

,obrinho,. Quando criança, tntrou para a 
htola 1tn1t1 (ptrtenctnte à Igreja Católica grega) e 
depoi,; para o Scmln,rlo (.atino de Jerusalém. l.á, 
diplomou-se cm teologia, fil0\0fia e direito canónico, 
dugmálico e moral. Fm 1937, foi ordenado i.acerdote 
r po,teriormente ingrt\,ou na Escola de Direito Civil 
dt Jeru\além. A Palt!>lina esla\a naquela época "ºb 
mandato britânico e a c-,cola era uma depcndtncia 
da Faculdade de Direito de l.ondre\. Cinco an~ de· 
poi,, formou-se em dlrrlto eh li. 

Foi consrlhriro do patriarca latino de JuusalEm 
para A\,unlos ( ivi, e IA:gais e prhidente do Tribunal 
Ecle:.i,\tico Latino de Jeru,além. 

Actualmente, Anad é mrmbro do ConStlho Na­
cional Palelllino (Parlamento), e um militante da 
01.P. fle foi um d~ articuladores da visita de \'asc.tr 
.\raíat ao Papa Joio Paulo li, no \'aticano. J:'m 
1un'4>, lbrahlm Anad desemixnhou um papel actho 
11humdo-)t com numero~a, delegações. Transcre­
\tmo a seguir a, declarações mab ignificath8' aos 
rn\iado, l'llpeciai'í dt cuderno.1 do terceiro mundo: 

São,' 11111110 comum \ernws um bi.tpo tão octn'O e 
mil110111e. Gas1aríomos de saber como d1rgou o os­
,11111ir r.HOf po,içiii>s. 

f· um dever de iodo o palestino, de todo o pa-
1rio1a, defender 11 sua pãma e o seu po,o. Ê nlgo 
na1ural. 

Como \'í' o momm1a octuol. 110 qualiduclr clt bl\(10 
r clt• patriota pall!sti110? 

,\ situação é complexa. Internacionalmente, a 
no~sa cnusa é bem ,i 1a. O mundo C:)lá do nOS\0 
lado. Ma) o~ 1\Faelitu, não entendem nem qucrc:m 
ou,ir a \Ol da rn1io, nem as exortnçõc:s da comuni­
dade internac1onal, nem a \Ol do Oue1to e da Ju)llça. 

As Nuc;ões Unida~ Já adoptaram uma ,érie de me­
didas II fa,or dos nosso!. direitos nacionais. Entre· 
ianto. os 1sraehtas nurn.c1 as ti,eram cm con1a. lsruel 
c~tâ a ir por um cammho que viola abertamente o 
D1re110 Internacional. 

Sabt"·JI! qw• /m um cios ar1((ices do upro.nmarão 
entre" l'u1icono r o 01.P. que culminou com o \'Üito 
clt• fofü•r Arajot ao Papo João Paulo li. Como rn· 
caro 1•11" ,•1.111<1? 

Sem dúvida. ela contribuiu para e,clarccer 
d1an1c do mundo a JU)le1.1 da causa palestina. Ocpoi, 
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lbr1h1m Ayy1d, um biapo petriota • m1h11nt1 

da vb1ta de Arafa1 ao Papa. fui comidado por mu11a~ 
in,lituiçõe~ católica) para falar ~obre a Palestina. 
fative ,,irias ,c,c:, na Itália. na França, na Alemanha. 
F11lel também sobre a no~sa causa na América Latina 
e nos Estados Umdo,. A opinião pública católica 
começou a mudar. 

Como são ot s11as rrlarõt's com os crlHãos dt' 
owros poil'e.t do Médio Oriemd 

- São boa~. com cxcepção de alguns maronitas. 
Porquê? 

Porque são aliado· de Israel. Eles não defendem 
o~ direitos nem os intc:re-.ses dos árabes. mas os de 
brael. Ourante a guerra ci, il de 1975 76, ~l\ei a 
vida de muilos maronuas. Mas i~so já não é tido em 
conta 

O senhor prt·1endl' manter a sua rt'sidê11r10 no Li· 
bane~ 

Sim, eu ,ou continuar a luta no Líbano. Prin-
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Yuser Arafat e o papa Joio Paulo li no Vat,cano 

c1palmcme. trabalhando cm inlorma\-ão Sou mcm­
br~ do Con~lho Nacional Palestino (P,trlamento) e 
f~1. encarregado pela OLP de realizar mis,ões ci.pe­
cm,s na Europa O~identa~ e nn , \!flé-rica. prinçipal­
mcnte a nhel de da, ulga('Uo. A minha tarefo é lun­
damentalmentc 1nfonnati\'a. Ma:. cont111u.1re1 a vhcr 
no Libano. onde desmtpenho 1ambcm as minha~ ta­
refas ~ligio~. 

E as suas rdaç~-s com a l11erarq111a católic-u? 
São boas, não lhe problema~ úc maior ... 

O .umhor mio podr ser acusado de bupo guerri­
lht>lro •.. 

- Não. mas sou um militanie no campo da m­
torma,;5o. 

Acha q11t', depoi.J do aho cu.sto da 111\'asào 1sraef11a 
do Líbano. o pu; 110 Médio Onmte está mofa pró­
xima1 

- Esper_o que sim. _M113 depcnd~ do~. dirig.ent~ 
none-am~ncanos que sao ui;is _h1póc_mal>. Eles podem 
Jazer muno pela pai! no Mcd10 Oncntc ma!- não fa­
zem nada ... 8u!o SUJcitOb a interes!>es complexos. A 
causa do lobby sionista e a causa dos intercsl>es elei­
torws mesquinho:, da administração norte-americana. 
Eles dizem-se católicos. Alexandcr Haig. por exem­
plo. diz-se católico, ma~ é um criminoso. 

Daqueles q1.12 \'Õo para o ir,Jemo ..• 
- Cabe a Deus julgar. o 

A solidariedade 
dos judeus 

O professor Mário Schemberg. destacado fl. 
sIco nuclear bras,re1ro, toa um dos paruc1pan 

tes na Conlerãnc,a de Tunes e partindo da sua con­
dição de Judeu re1 uma acirrada defesa do patrimó­
nio cultural palesuno 

A suo posi,;Ao - de spo,o â luta palest,na - amda 
é minofltáha dentro da comunidade 1uda1ca. Acha 
que agora com os excessos e os desmandos do go­
verno Begm ss co,sss poderio mudar? 

Depois do massacre nos campos de Sabra e Cha 
hla, muitas pessoas, inclusive dentro de Israel co­
mecem a contestar a poliuca do prtmeIro-m,nas1ro 
Beg1n Entretanto, hoJe em dia, uma grande pane 
da populacllo de Israel é formada por Judeus que 
foram expulsos dos palses árabes depois da guerra 
dos Seis Dias É gente mu110 atrasada e estão res­
sen11dos Ao efectuarem essa represália contra o 
regime de Israel. os países árabes es1avem. no 
fundo, a favorecer as posacões .. ultras" como as do 
actual prameiro-manastro e do ministro da Deresa. 
que passaram a contar com um importante contrn 
gente m1gra16no que deu um novo alento à sua po­
lítica agressiva 

Na realidade. tudo isso teve uma vitima o povo 
pslesuno que está receber um tratamento repulsivo, 
mumano, por parte de Israel. na sua 1entativa de 
expulsá-lo da sua própria terra. Es1ou em desacordo 
total com o pro,ecto Beg,n (agravado depois da 1n 
vasão do Líbano! e por isso proçureI, de diversas 
maneiras, assumir uma posição contr& ele 

1: esse o mouvo da nossa presença numa Confe­
rénc,a - promovida pela UNESCO e por outras ms· 
titu,ções de prestigio - na qual historiadores. ar 
queólogos, estudiosos do mundo inteiro, se reunem 
para d1scuur medidas práucas visando evitar ades· 
truIcl!o da cultura milenar do povo palestino. 



As raízes 
históricas 

do sionismo 
S• hojfl foss•m vivos. n•m o rei David, nem 

Sslomio, nem Sau/ seriam considerados 
judeus no Estado de Israel 

Roger Garaud) • 

D EFl :,;nf·R ., cuhur.1 palcsuna não significa 
tomar pai tido a lavur de umu comunidade 
contra outra comunidade, mas trabalhar pela 

\IIÓna da c1Hli1aç[lo do Unl\er,o, contrn a negação 
e o de prelo do outro, contra o racismo que tem 
e11rncter11.ado todu, a, form,I\ de coloniali~rno. 

:'\a terra que t hoJc n Palcstmn. na cncru11lhada 
de tr~, conuncntcs, no centro , llal do "Crescente 
Fértil", JUntnram-sc, para e confronrnr ,,iria~ ,czcs, 
a, mais anugu\ cl\1h,açõcs do mundo a da Mesopo­
i.\mra e a do I.:gipto. 

A da Me,opotllmia, que cnou para o homem n 
epopeia de: Cilgamcsh, cujo herói ousa re~ponder ao 
deus Shnmash. que o acusa~a de querer tentar o im­
possivel: •·se não queria) que eu me armcas~c a c~ta 
a,cntura, por que puse,tc no meu coração o desejo 
inquieto''" 

A do Eg1p10, que contnhuiu com o ~1 1Ho do~ 
Morto\" e o primc1ro monotcbmo, o de Akhncton. 
Ambas ns t'IV1l1111çõc maugura,am a~ primeiras in­
tcrrogaçiícs dfl história sobre ll scnttdo da ,ida e o 
~enudo da morte. 

De,de o tcri:c1ro m1lén10 {a.C.) llores~eram cm 
Canaü as pnm,·1ras grandes c,, 1h1.açõcs urbanas, 
semelhantes à dc ~ohenjo-l>aro. n 1c te da lnd1a, ou 
à de Creta e dos povos do mar Mcditc:rr!lnco. Os 
nómada, que anuem no fim do terceiro milêmo. 
\indos da 1 nrnsjordllnia. da Mesopotâmia e da 
Arâbia, tomnm des~a nlta civ1h1.11ção a lín~ua, a cul-
1ura e os culto~ n:ligio os. 1 ~,a terra loi. Pº'"· o lugar 
onde se deu o pnrneiro diálogo entre a cultura • En­
tão, nessa terra, onde todns as grandes ci, ilimçõcs 
deixaram os seus ,estlgios, eclodiu II centelha: ela 
1ornou-~e. como dbsc Yas cr Arafat, a "1crru das 
mensagens dhinas". 

Ah onde Já ,e haviam rcumdo a, subcdor1.1\ d,1 
lnd1a e da Grécia, apareceram a, rc\elaçõc, que 
iluminam a ra1.ão: n lê de Abra:io. a de Moases, a de 
Jesus e a de Maomé. 

Cons111ui um empobrecimento irrisório da cultura 
e do homem o não reter, de,,es cinco mil anos de 
hi\tória, scn:io os cp1,ódios cm que o~ hebreus 1hc­
rc1m um papel a emigração, entre tanta, outrns, de 
Abraão, o remo. entre tantos outros, de Da, id; a, 
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Roger Garaudy afirma que o Estaou 
judeu se inscreve na trad1çlo 

coloniahata e r11ciata da divido, 
do eiccluaivi1mo. da negaçlo • do 
desprezo do outro: eia a euincia 

do1ioni1mo 

insurrc1ções, entre tantas outras. dos macabeus ou 
de Bar Kochba l rat.1-,c de ma,~ de do1~ m,I ano:. de 
história ante, de Salomão e mab de dois mil anos de 
hastona depois dele A meu ,cr, uma das no:.sts 
primeiras tareia., é esta de~misuficação da história, 
pois a laJ,1ficaç!io dc~ta tomou-se a ideologia fun­
dudora do .,iomsmo políuco. Essa fals1hcaçào est.i 
ccntrali1ada no tema da promess.i teita a Abraão. 
:.c:gundo a Bibha. da terra de Canaã. Ê esse o mno 
fundador do :-ion1,mo. 

Os cxcgcta~ puderam coni.uitar, por um lado. que 
não c:xi~tín, saho na propna Bíblia, nenhum 1ex10 
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Jeruulfm oc:upada· o aectansmo doa uonlatu 
levou-o• 1 falsificar a hlat6ria 

ou nenhum , C!>Ligio arqueológico ~ue permitisse 
confrontar ou controlar os textos bibhcos. Os h1s10-
nadore~ puderam demonstrar que entre os po,·o, do 
\.tédio Oriente, principalmente os hitita~. :,e encon­
tram as me:.ma, promessas de uma terra e de uma 
descendência 

Ê. portanto, :itra,és de uma interpretação tribal 
da Bíblia que ~e quer pretender impor a todos os 
po, os as consequcncias de uma promessa feita à 
oo:.sa tribo sem le,ar em conta as prome~sas feitas 
às tribo) \'izinhas. 

De acordo com os próprios textos bíblicos. a 
promessa da terra de Canaã apresenta-se sob três 
formas: 

I) A promessa, feita a nómadas em migrações pe­
riódicas. de uma t<'rra onde eles pudessem levar uma 
-. ida sedentária; 

2) ,\ justificação. a seguir. das di.,er:.as conquistas 
Lerritonais do rei Da,·id; 

3) O anúncio. feito pelos profetas, principalmente 
por Isaías, de um reino de Deus, de uma justiça su­
prema para o qual seriam convidados "todos os clãs 
da terra", isto ê, toda a humanidade. 

Só em consequência de uma profunda falsificação 
da história é que os próprios israelitas, num rompi-
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memo radical com o judaísmo, puderJm adoptar tc­
~s do sionil>mo político. que não e produto do ju­
daísmo - é fruto do nacionalismo e do coloniali~mo 
ocidental do ~culo XIX. 

Com a criação do chamado Estado de Israel. o 
sionismo tornou-se 'tão sectário que, de acordo com 
as actuais lei\ fundamentais desse E.~tado, nem Saul. 
nem o rei David, nem Salomão poderiam beneficiar 



da "lei de retorno". Nenhum dcnlrc eles seria consi­
dcrndo ho;c cm dia um Judeu: Saul, porque sua mile 
eni cananéia; David, porque sua avó, Ruth, era 
moubilll, e Salomão porque erguia templos para os 
deuses das suas concubinas politelMas. 

Os palestinos nunca invocaram esse, direito~ con­
s1dciudo~ "h1st6nc<is" sobre uma terra onde eles, no 
entanto, vivem lu\ cinco mil anos. 

A chegada dos ârabcs à Palestina, no sêculo VII , 
ni'io é um tenúmeno racial, como ~e uma raça ou 
umu etniu llve~sc Vllmdo ou expulsado uma outra. 

o~ Arnbcs chegaram no século VII cm pequeno 
número. Não exterminaram nem expulsaram nín­
gucm. 1 rouxeram a fé reli~1osa, uma llngua - por-
111nto, uma cultura , e misturaram-se com a popu­
laÇ'JO que haviam convertido. ls1O é, a prc~ença árabe 
na PalcMina nilo é um facto racial ou étnico. mas 
um fenómeno cultural. 

Um dos \cstlgios que exprc~sn a rica mensagem 
humana e divina dos ,írnbes ê a Mesquita da Rocha 
evocada pelo primeiro-ministro 1unisiano M1_aí1. A 
sua arqui1ec1ura é umn jóia da urte bi1an1ina, e os 
~u .. mosn1cos um testemunho do esplendor da anc 
sina. A fé que ela c,oca é a fé fundamental dc 
Abraão, da qual Moisés, Jesus e Maomé foram pro­
telas e mensageiros. 

füsa unidade fraternal na fé de Abraão só foi 
rompida duas vc,es: primeiro pelas Cru1.adas. que 
foram um sionismo cristão, e depois pelo sionismo 
politico. que ê uma cruLada judaica. 
~ preciso recordar que quando o~ cru,ados, cha­

mados cristãos, invndiram Jeru,;além. massacraram 
ou expulsaram o~ muçulmanos e os judeu:;; enquanto 
o chctc muçulmano Slah Eddinc: (Saldin), ao con­
quistar Jerusalém aos cru,.ados. ouviu os conselhos 
do ~eu médico e amigo Maimónidc,, o maior filósoto 
Judeu de todos os tempo,, e reabriu o acesso de .le­
rusalêm aos judeus e aos cristãos. 

O que distingue o estado sionista de Israel é que 
ele se inscreve na tradição colonialista e racista da 
div1slio, do exclusl\ ismo, da negação e do desprc1O 
do ou1ro. Como 1odos o~ colonialistns. a sua pre­
ocupação constante é negar e dcs1ruir a cultura 
au1oc1onc. 

Esse é: o motivo pelo qual a causa palestina tem 
hoje cm dia uma signilicução uníver$al. Salvaguardar 
o seu pa1rim6nio cultural e a\ suas possibilidades de 
um novo 11orcscimcnto. é defender. contra o colonia­
lismo e o racismo, a ci, ilí1nção universal. a unidade 
da tradição abrâmica, judia. cri~tã e muçulmana. e 
preservar a esperança, a esperança de criar. com to­
do~, um futuro de face humana e divina . O 
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''Um Hamlet 
sem Hamlet'' 

O ex•procurador-gsral da Justiça dos 
Estados Unidos, Ramssy C/arh. compara a 
situação palestina com o _qenocidio contra 

os indios americanos e afirma que para 
alcançar a pa, no M~dlo Oriente, os 

principais protagonistas - os palestinos -
nio podam líc11r ausentes das discussões 

U MA da figurus mai, dc,tncadas da ronferêncin 
de Tunc~ foi o ex-procur.,dor-geral da Ju,ti~-a 
dos Estad~ Unido!>. R.,m~e, Clark. :--o Plc-

nãno. Clark íe, uma inlencnç.\o ,cernente e sigmlí­
ca,i,a Comparou :i :-,ittl3çào actual do po,o pal~tmo 
com o genocídio do qual foram ,itima:. a,- cultura~ 
:ndigcnas do continente amenc.ino. AfimH)U ainda 
que, tal como no cai.o pale:.tino, o IT\3'.'>!-llcre contra 
os índios american05 te,e um objectho mai~ ilmplo 
que d própria destruição 11~,ca de~:. po,o~. liquidar 
a sua cultura. E lembrou o testemunho de um 10-.:em 
md10 maia. que diante da reprc~são da qual o seu 
po,o toi ,ilima, afirmou. "Querem de~tru1r a cuhura 
maia porque enquanto ela cxi,-mr não nos poderão 
dominarM • 

.. Ob~ervamo:. atra,e:. de todo o mundo tentativas 
de de~truição de culturas. com propósito:. de domi­
nação ... afirmou Clark . .. Essa é - declarou - a hi~­
tória do coloniafamo e do imperialismo". 

O ex-procurador fo1 também muuo enfático ao 
crilicar a comda armamcnti:aa, à qual "ass1stimo~ 
passivamente, \iendo pela tele~·isão toda uma tecno­
logia ,ollada para con~eguir instrumentos mai.s ~o­
fisticados, com maior capacidade de demuição." 

wHoje cm dia o no!>So desafio é reconhecer que 
uma cultura é uma coisa \"Í~a e que para resgatar a 
cultura palestina temos de sahar primeiro o povo 
palestino". aíimou Clark . MO nosso esforço para sal­
var a cultura palestina leva-no~ necessariamente A 
procura de um território para esse povo. Isso é pos­
sível e a nossa obrigação é ajudar a tran~formar esse 
sonho em realidade". 

Conversando com càdernos do terceiro mundo, 
Ramsey Clark lembrou que a sua luta dentro dos 
Estados Unidos começou vinculada aos movimentos 
de defesa dos Direitos Humanos. "Eu militei em 
movimentos pacifistas durante a guerra do Vietname 
- quando o nosso pais tinha assumido urna posição 
errada - e em movimentos de defesa dos direitos 
civis. Actualmente, estou muito preocupado com a 
situação dos Direito~ Humanos no mundo", assina· 
lou. 
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RamHy Clatlt com o nrceraguense Oanllo Agulrre 
• o noaao director. N111v1 Moreira, em TunH 

Clark dts!>e que se dedica principalmente à dc:íc~a 
das liberdades públicas no, caso!> do Chile, da África 
do Sul e do Paquistão. ("muito partículamientc du­
rante o processo contra Ali Butho"), tanto visitando 
directamente esses países como "'através da minha 
actuação nos Parlamento~ dos Estados Unidos". 

Como nasreu o seu compromiJso com a causa po· 
lestina? 

A que~tão palestina é crucial para a Humani­
dade. A sobrevivancia do povo palestino cs1ã hoJe 
ameaçada pelos interesses pollticos e económicos das 
potência~ ocidentais e paniculami1:nte pelos fatados 
Unidos. na sua ambição de dominar o resto do 
mundo. Eu procuro ajudar a preservar o no~so pais 



e o no,sa sot·acdadc da dc,t1 uiçilo, ao mesmo tempo 
que tento ajud.ir outros po,o, a conqu1\Utrcm a sua 
andcpcndênciu e autodctcrmmaç-:io. l: es~c sentimento 
nproximou-me do problema palestino. 

A, l111 que tJ guerra elo 1 11•tntJme, qw• marcu11 tiio 
prnfi11rcla111e111t• a 1orieda1/e nortr-america11a, fm uma 
r:i:p1•rtt1nciafruti/1·rtJ por 11 r 11111•J11011aclo t'J1a a1p1ra­
çd11 de• domí111,, dos l~uuclo.1 Uniclm. 

Acho que .1 gucrn1 do Victnamc luncaonou oem 
cm doas sentido,. Pnrn uns, foi uma lição no ,enttdo 
u que ,ocê ,e refere. unt1-m1cncnc1onasmo. Mas 
cxi\lcm ou1i.1s pessoas e acho que o Presidente 
Reagan c:,tá entre chi\ que depo1, da derrota do 
\ ' ietnnmc sentem uma trcmend..i fraquc,a . Porque os 
htados Unido, pcrderam u gue, rn e foram mandados 
Je resrc,,o para cu,a . l·,,;a corrente acu,a os que, 
segundo eles, não souberam persc,crar. 

l·n1llo, trntn-,c ugorn de ganhar umu guerra a 
qualquer custo l'rcci<;amos demonMrar que temo~ 
capacidade de \encer. Essa a111ude e mito peng(lsa, 
prmcapalmentc pnrn a Ami:rica Central. 

Pndenom 1011ur , 011.11'1(111r 11111a \'IIÓrto, que r tJpa· 
ft'lllt'lllt'lllt' IIICllS 1/('t'I.IÍl'l'I .. . 

Sim, e ena o coso de prmocar uma ,11uaçfio 
que Jusuíicassc umo antcnençao Há algo de mo· 
ch,111111 cm tudo I\\O, E"a é a rftlào pcln qual acho 
que o papel de todos o demai) paise) é tão impor· 
!ante neste momento O dc:)tino do mundo não pode 
,er entregue il\ duas ,uperpoténcias, porque nc,se 
caso \Brno, cntir-nos alortunado~ ,e con\eguirmo~ 
obre\ i\er. 

Acho que no ~ontincntc amencono, o papel de 
nações como o ~1éxico, Vene1ucla e Bru,il - espe­
e1almen1e o Brusil, que possui a rn.11or população do 
hcmi\Ícno depois dos füiado\ lJmdos é funda ­
mental parn exigir a uu1odc1crmmac;lío da região, de 
todos e de cada um do poises da área. 

1: em refarão ao \lédw On, ntr ronw 1•11cara "·' 
solurões 11 modas até agora para u problema palcf· 
11110: < amp Dai ,de us 1111r1am·as a, 11101.1? 

( u ucr~·dito na autodeterminação do, po\o!>, 
porque de outra forma eles nunca ~tarão sati feito\ , 
Bcmto Juãre7 dMc que o r~pc110 pelo dire110 do) 
demai~ U!>scgura n p,11. Se o d1re110 do, pale,tinos no 
Médio Oriente for respeitado, ha,crá pa1.. 

Da mesma forma que nn Aménca Central. se O) 

dirc110s dos pmo, ,ahadorcnho e nicaragucm,e torem 
rc~pc1111dos. ha\ cm paz. 

VcJamo, o que aconteceu com n 1cn1Uti\a de paz 
cm Camp Da,id . A solu\-flo c!>llt\'a ,icuu.Ja dc,Je o 
miem, porque excluía 8) pnncipa1s per onagen, da 
obra. ( como o Hamlet sem Hamlet. 

Se qui,errno~ fater um .1cordo de pa, no Médio 
Oriente n!io podemos deixar de falar com os p:ilc,tt­
nos Porque é a ,ua luta uma luta JU\la que 
provoca grande parte da inqu,et.i(,·ão dcs,a ,ona. 

Eles dc\criam ter sido chamado, desde o inicio. 
Eles ex, tem, Corno Cuba também exi\tC e lena que 
~cr chumada para as confc1~nc1as ,obre 11~ Carnlbas. 

Aprsur clm. de,tyos dn gowmó 1wrte-0111,mc ano ... 
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Pata Clark o acordo de Camp Oav,d ea1eve v1c11do da.ie 
o inicio porque excluía 01 pnnc1p111a per10nag11na. 
os paln1tnienoa 

- O, pm o, dominados não querem continuar 
dominados. Eu acho que aquilo de que o Médio 
Oriente nec.:cssita é a me,ma coisa que a América 
Central precisa fórmula\ no plano politico e eco­
nómico que garantam o, díre11os dos Pº"º~· Um 
pouco na mesma linha do pensamento de Jo)é Martl. 
A América Central foi uma federação enlre 1823 e 
1838. fa,c exemplo hi~tórico pode :.cr urna fonte de 
in~ptração: porque não podcrã haver uma federação 
no Médio Oriente? Poderíamos chegar a acordos de 
cooperação regional ,isando Ullll! melhor e mais ta· 
c,onal u1ilm1ção dos recursos flu\ iai~. minerai~. 
agrícolas e pctrollfero-.. As potencialidades da área seriam 
c;,.ploradas de mancara conjunta e em ~nefício de 
todos os po,os da área. E cada indi\Íduo. c-c1da po,o, 
~cn1iri11 que e tá a participar na dcci~ão do~ de~tinos 
de.s,a área. ~fio teriamo, mais radio para ,uportar o 
pc:,adclo ,angrcnto que é o Médio Oriente hoje cm 
dia. ,\~ Carulbas e 11 ,\mérica Central também che­
gariam a ser ,onas de paz.. Temos de acabar com 
todo, e ,e) sofnmentos. 

Aporent1•me111e, a orimão públictJ norre-amerirana 
e5tará o mudar a sua forma de pemar em relariio a 
lsrad, prmc1palme111e tÍt!sde a im•osão ,Jo libano. 
fasa opr('ctação é correcta? 

- Acho que. de 1948 a 1982, a opinião pública 
norte-americana tem ._,do multo mal informada ~obre 
o apoio ind1,crimmado do, fatados Unidos ao Es­
tado de Israel 

Existem ,ário) momo~ para b~O. Um deles é que 
os norte-americano, aprendem na escola desde pe· 
qucno\ que a tcrrn onde nasceu Jesus pertence ao 
po,o de brnel. Outro, é que a Segunda Guerra 
Mundial e o holocaus10 judeu criaram uma cons· 
ciência de culpa cm relação a esse pO\'O, E o terceiro. 
porque o, norte-americanos - influenciados pelos 
meios de comunicação social - ainda acham que 
hracl e um pab pequeno. fraco, dedicado à pa1 e n 
fazer florc~ccr o deserto, cercado de nações árabes 
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podero as e ho:.tis. 

Jlaís isso .,eria nu passado ... 
- Bem. pode dizer-se que 3t~ à m,asiio do Ubano, 

que por ter sido tão sangrenta. tão , 1olenta, começou 
a gerar uma certa consciência crítica, 

Mas não é ,erdadl' que os norte-americano~ en­
téndam que os pale~tano:. são um po,o deslocado du 
sua pàtna. o~ norte-americanos acreditam que lsr.1el 
foi fundado :.obre uma terra dc~erta, uma terra sem 
dono. sem população. 

Então eles ainda com1deram qu~ palt•.111110 i .,mó­
nímo de rerronua'> 

- Claro, os pale:,tino!> para eles s.io todo~ terro­
rista:.. Essa , isão :.implis1a ainda permanece e não 
acho que haJa uma ,erdade1ra preocupaç.lo em mu­
dã-la. E ntret.mto. lkl,\in e Sharon são , isto~ C(lmo 
, iolcntos e arbitrário:.. 

A lei é sempre ,iolada 

üm ~n,po di• rida.Ião~ me,,rngu,11,é',, a/~um él.:/,., 
mutilados clt' gut'fra, upre.,entaram uma 11r11ração 
c·ontra a udminBtraçào Reagan nl:' s,qut11r,a da, .wa., 
agressiies à ,\1raróg11a Trata-\í~ dt. um muu111.m10 
prel'isto na Co,u1i1111,ao do.t Estadol Unido.,. u1ro,·e., 
de wn Departomt'ntos de J 1g1/á,,r,u do Ccm.1llltlicJo. 
(,·h agre.nões clandes.1/ntU estão proibtd/Jl pela 
Con.s1iruiçàC1 nus Es1ados lnidos). Como e:c-prornru­
tlor-gaa/ da Ju.,tt('Q, acha que e.u,• upo de acção }li· 
dtríon"a surle a/gwn ejr1w 

- A adm1111:.traç-ao Rcgan não é a primeira a co­
meter es!,c tipo de agressõc5, Eu partic1pe1 na admi­
nistração kcnned} e na administração John.,on. Co­
nheço o problema por dentro. 

Actualmente, a administração Reagan viola a 
Constituição dos Estado, Unido-. na~ c;ua., operações 
encobertas contra a :-;,carágua. É uma contradição 
que um pai!. que se di1. dem<X.·rático pos,a agredir 
um outro atra,1h de campanha., de de!>estabili,aç-Jo 
económica e política. sub\ertendo a ordem interna 
de um país , i.zinho. hso é ilegal. 

Contudo. a po.,sib1lidade prâ11ca de usar meca­
nismo5 legai~ para deter essa campanha é mu110 re­
mota. 

O nosso po,o di.,,põc de mecanismos legais para 
enfrc:ntar C!>sas , íolaçõe) à Conscituição, ma!> nunCII 
foi !>Uíicientemente esclarecido a rei.peito dele~ nem 
participou da política do paf:. para os poder u1ili1ar. 

Smguém tentou usá-los? 
- Durante a guerra do Vietname eu tentei. Tra­

balhei pe:.:.oalmente nisso. E continuo a trabalhar. 
Actualmente c~tou a procurar usar instrumentos que 
a lei coloca nas no~sas mãos, para parar a corrida 
nuclear. 

\,fa.s o Jenhor demomtra um up1ismo que porecP 
mdfror que não confia muito nesse commho que o 
lei oferece ... 

Sei, por experiencia. que a Lei é ~mprc violada. 
o 
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Arafat: "queremos a paz na Palestina" 

O presidente da OLP, Yasser Arafat. abflu a 
Conferência de Tún1s com um discurso emocionado 
'Os sIonIstas e os roc,stas - disse ele - procuram, 
nn base do força da 101 do mais lorte, matar o 1deo­
ltsmo dos povos Mas os povos que tóm tradição de 
luta recusam -se a submeter se a esta lei O meu 
povo tem o compromisso de lutar para conseguir um 
lugar ao sol para os seus filhos, para viver com eles 
om liberdade. como os outros povos independentes, 
que vivem em pai nas sues terras Nós queremos a 
pa2 na Palesuna" 

Mais adiante Arafat afirmou. ··os sIon1stas con· 
segutrem expulsar da sua terra, das terras dos seus 
pais e avós, mais de 60% dos filhos do meu povo 
Não só nos roubam a terra como também a água e 
ate a vida das nossas crianças Na útuma guerra, o 
Llbano serviu de cobaia para os mais modernos ar­
mamemos - fornecidos pelos norte-americanos -
quu apesar de mundialmente proibidos foram usados 
contra o povo hbanes e contra as nossas famil1as e 
cflancas Nós. palesunos. Junto com os nossos alia­
dos libaneses, 11vemos mais de 70 mil mért,res. fe· 
ridos e desaparecidos e mais de l 5 mil pí1sIona1ros 
que estão reclusos em campos em cond1cões terrí­
veis" 

"E o massacre de Sabre e Chatila - prosseguiu 
Yasser Ar11fat - lo, perpetrado em Beirute quando 
os seus heróis. os que lutarem para defender a cI· 
dade. entregarem a sue custódia às forças con1un1as 
libanesas, norte-americanas, francesas e 11altanas. 
Esse massacre. que 101 comeudo contra as nossas 
cnanças. mulheres e velhos, indefesos, to, o mais 
bárbaro cr,me das últimas guerras E nós acredtté· 
Arala1 é abraçado por dola compamotas· lutar pela 1141n11 
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vemos que Ph,hp Hab,b honraria o seu comprom,ssol 
A quebra desse compromisso - sentenciou o pre­
sidente da OLP - ficará para sempre como uma 
mancha na honra mihtar" 

Referindo-se aos roubos de obras de arte palesti­
nas. assinalou Arafat ··Esses crimes completam a 
v,olaçao das nossas tradições. Os sIonIstas usurpam 
o nosso património cultural e profanam os nossos 
lugares sagrados Nós, os palestinos. sabemos o va­
lor do nosso pammónio cultural. que é o que nos dá 
a alegria de viver É a nossa vida e por isso nos dót 
muito ess,st tr à usurpação dessas tradições " 

'O nosso património cultural - afirmou Arafat 
-101 sempre um ponto de referência para as c1vlli­
zaçOes do mundo inteiro. Na Palesuna nasceram três 
rehg1ões a 1uda1ca. a cristã e a muçulmana Essas 
rehg1ões, Juntas. influenciaram as demais e delas 
resultou a c,v,hzação humana Nós, os palesunos 
que vivemos nessa terra sagrada da Palestina, terra 
de c1v11tzação. das mensagens divinas (não há ne­
nhum profeta ou mensageiro de Deus que não tenha 
nascido ou passado por lá). nós, os palestinos, sa­
bemos que esses profet'.ls e c1v1lizações deixaram 
'algum sal' alguma semente. que lá está até hoJe. 
Isso 101-se constttuindo no nosso pa111mónio cultural, 
ho1e ameaçado 

"Mas para nós. pales11nos - que fazemos parte 
inseparável do mundo árabe - é uma questão de 
honra defender esse pamm6n10 cultural, e fá-lo· 
-emos com a a1uda dos 1ntelec1ua1s de todos os 
conunentes, que aqui vieram sohdar1zar-se con­
nosco· 
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''Construir A l'Ultura cinco ,c,ci. 1111lcn.iria da Pale~t1nu, 

um futuro de rosto 
humano'' 

<'Orno depois 11s 1trnndes c1dadc:s canane1u~. nu~ceu 
da lccundação reclJlrOCa do Om:nte e do Ocidente. 
dn f ndia A Grécia, du fusão, no "Crescente: Fértil", 
das mais antiga~ cl\ 1liznçôcs, da Mtsopotâmm e do 
Eg1pto. '\o ponto de encontro dns ,ua, subedonas, 
da, ,uas indagaçõe:. )Obre o sc:n11do da \ ida e da 
morte ,urgiu um,l centelha u da Rc,cl,1çào 

,\ log1ca 1mpla~·,l\cl do ,ionismo 1sruelitu. gerado 
não pelo grande rehgiào do judabmo, ma, pelo nu­
cionafo,mo do ,~culo \. t:,. C\tJtC tomar conta dn 
terra. e,puhur o po, o que li\ , 1\ ia e deMruir-lht: a 
cultura 

Declaraçiio finei da prime,re conferência da As­
soc,eçlio Internacional para a Sal\'aguarda e Pre­
servação do Património 'Cultural Palestino 

Lhros queimados. obrai. de arte dcstr~adas, 
manuscnto5 prcc10 .. os pilhados ou de-.trufdos. 
Era o dia 15 de Setembro de IQl.>'.!. cm Beirute 

ensanguentada pela in, Jsão i:.raeltta no me~mo 
momento em que, no \1éx1co, por ocaMào d:i Con­
fer~ncia \fundia! da l nesro, toda, a:. dele!?a,õc:,, 
excepto as de Israel e E:.tado .. Unido~. atirm:1\'am .1 

identidade cultural do po,o pale~trno e proclama­
vam a ncce:.s1dade de preservar o ,cu património 
cultural, tal como o de todos o .. po,os. 

Q., clar&.-s dos disparo\ que ulluna\'am, :i none. o, 
ma~:icre~ de Sabra e: Chaula, re,cl;uam II m1lhõc:, 
de homens e mulhere .. do mundo aquilo que O\ dm­
gentes israelitas queriam apagar da h1 .. 1oria: a ex1,­
tênc1.i do po, o palestino. de sua cultura e a na~édi,1 
da sua destruição. 

·\ Mesquita da Rocha, cm Jerus;ilém, é expresslio 
de uma ~imbiosc cultural. ao reunir o, ~lilos b11an­
tino e oriental. :\essa cidade santa, Abraão ofereceu 
o seu sacnficio, Jcsu~ lançou a sua men,agcm e 
,\foomé incorporou o ~cu Deus 
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O amquil,1men10 cultural prolonga o massacre: a 
Me:,qunu de: El t\J..\a profanada. toda a cidade de I::I 
(J_uods (Jerusalém) c,pt,stu ao, e~peculndorcs imob1-
h.i.rio,. o, poeta) pak:.tinos, os proles~orc,, o, 11r11~­
t:1s , o, pt,qui,adore, prcrn~. ,x:rscguido, 011 conde­
nados ao e:-.ilto. íúdo um pll\0, a ~ua hbtória e a 
,ua ulma , 1,1a. clamam p~>r nó). 

,\ ~,pon~1hilidudc de ~il,~-IO) cube II cada um de 
nô:, . l ,11 I: a conclusão a que chcJ(ou a primeira con­
fcren..:m du Associação lntcrn.tcion,tl para Salv11-
gu:udn e Pre)crvação do Pa1rimón10 Cultural 1•ah:~­
tino, qut' lança um apelo à comunidade intcrnacio­
nnl 

.Judeu~ que n!lo querem ,cr a sua fé ou a !>Uu 
grundc tradição intelectual uniH:rsaliMu nmculadn 
ao~ olhos do mundo para ocultar a qualquer preço o 
milit:insmo dos dmgentes israelitas e os seus crimes. 

Cmtàos da Igreja de Roma, a quem o Papa 
João Paulo li apelou para reconhecerem o direito 
do po,o palC!.11110 a ter a sua pátria. 

Conselho Ecum~nico da~ Igrejas. que trava 
uma luta ardente contra o apurrhe1d e todas as for­
ma~ de discriminação r.icinl. 

Mu,·ulmanos, par.i os quais EI-Quod~-Jcrusa­
lêm comtitu1 uma rcterência espiritual c,scnciul e a 
quem a Organi,ação da Conferência hlúmica cha­
mou à soltdancdac activa com o pO\o palc~11no. 

O!\ U, cujas re .. oluçôcs ~obre a l'alc~tina traça­
ram a ,o, da pa,. 

Unesco, que a 15 de Oc,c:mbro de 1981 decídiu 
imcrncr Jerusalém na lista do Património Mundial 
em perigo. 

Alccso, que tomou a inici.ill\:a de criar a nossa 
Associação para Salvaguardar o Património Cultu­
ral Palestino. 

, Cru, Vermelha lnternacionol e outra:. organi­
zaçõcç human11ãrias, que acudiram cm socorro diis 
vitimas da repressão israelita e cuja ajuda não ~e es­
tende i,omenlc aos corpos que sofrem mas ao cspi­
r110 oue se mala, JUnlamentc com os homcn~ e as 
obras que eles criam. 

Jomah>la!>, cujo testemunho fiel ~obre os ma~­
sacres dei.penou a consciência do mundo. 

Humanista), cuja fé no homem se indigna com 
a violação dos dircuos desse homem e da sua cul­
tura, e que veem no cxpansiolãlsmo de Israel, que 
go1J1 há longo tempo do apoio incond1c1onal dos fa. 
lado~ Unidoi., na cncru1ílhada de trê~ continente~. 
uma ameaça à pa, do mundo. 

Prc~ervemo~. na Palc~tina, a e~perança de ali ~e 
construir. cm pai, um futuro de íace humana. 



VII Cimeira dos Não-Alinhados 

Paz e justiça 
para o Mundo 

A importánc1a do desarma­
mento para a rrc~crvação 
da pa, no Mundo e o:. con-

flito~ na América Latina, África 
Austral e Mcdio Oriente foram as 
quatro ,grande~ quc:,tõcs debatidas 
em :--0H1 Deli, durante n VII Ci­
meira do Mo, imento dos Países 
Não-Alinhados. 

Com a participação de 101 che­
fes de Estado e de go,crno. dele­
gaçõe!> de 18 pabc~ e organizações 
na qualidade de obser\'adorcs e 26 
como convidados, a VII Cimeira 
do Movimento dos Países '-ão-A­
hnhado:,, que decorreu entre 7 e 12 
de Março, denunciou inequivo­
camente a polílica seguida pelos 
btados Unidos, brael e África do 
Sul. condenando. a um outro nível. 
o~ pabe:, capitalista~ 1ndustriali­
l8dos que, de um modo ou de 
outro. permitem a manutenção dos 
coníl110~ existente~ no Mundo. 

Após longa d1~cusi.ão :.obre os 
problemas do momento. a pi.11 foi 
considerada u questão fundamen­
tal. A ela é atribuído destacado re­
levo nos di,ersos documento~ 
aprovado:., salientando-se na 
"Men:.agem de !\ova Deli". "o 
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Os N§o-Alinhados voltaram 
a mostrar-se unidos 
quanto aos grandes 

problemas que afectam 
não só o Terceiro 
Mundo como toda 

a Humanidade 
carácter talvez crucial do ano de 
1983" e convidando-se as potências 
nucleares a conclu1rem uma con­
venção internacional com o objec­
tivo de proibir o recurso ou a 
ameaça de recuho às armas nu­
cleares.,\ Cimeira expressou ainda 
o seu total apoio à campanha 
mundial lançada no âmbito das 
1'açõe~ Unidas. para o desarma­
mento e opclou com carácter de 
urgência para a necessidade de 
impedir um holocam,to nuclear. 

Relativamente ao caso da Na­
míbia. a Cimeira reiterou a sua so­
lidariedade com o po\O daquele 
pab e o seu apoio "à luta heróica 
que a SWAPO dirige. ünica. 
autêntica e legítima representante 
do po,o namlbio". Comprome­
tendo-se a prcl>tar "ajuda material. 
finunceira. militar. polltica. hu­
manitária, diplomática e moral à 
SWAPO pttrn que intensifique a 
luta cm todos as frentes. ~pecial· 
mente a luta armada para obter a 
hbertuçilo da !\amibia". a Cimeira 
exprimiu ainda a sua grande pre­
ocupa~ão ante a mcapucidadc do 
G1 upo de Contacto ocidental em 
\cparar a independ~ncia da J\ami-

bia. da retfrada de tropas cubanas 
de Angola, considerando-as como 
questões diferentes. 

Várias resoluçõe5 foram igual­
mente aprovadas relativamente ao 
Médio Oriente. Depois de con­
cluirem que a suuação vivida ac­
tualmente no Médio Oriente só é 
possivel graças à cobertura pres­
tada pelos ~tados Unidos a Israel. 
os :\ão-Alinhados condenaram 
claramente a poUtíca dos EUA na 
região e o apoio prestado a Israel 
em di-.ersos campos, especialmente 
nos politico e militar. o que ~pre­
judica as relações e os interesses 
que unem os Não-Alinhados, por 
um lado, e os Estados Unidos, por 
outro". O!> ~ão-Alinhados consi­
deraram ainda. como fundamental 
a adopção do plano árabe de Fez, 
que prevê a criação de um 8tado 
pale:.tino independente. no âmbito 
de um acordo global para a região: 
formularam um pedido á Comu­
nidade lntcrnac1onal para que 
constitua um tribunal que julgue os 
crimes de guerra comeudos por 
Israel contra os palesunos desde 
1948 e pediram a retirada das tro­
pa:. israelitas do território libanes, 
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seguidas de todas a:; tropas não li­
banesas. 

A América Central foi outra 
questão largamente d1scut1da, 
tendo a Cimeira concluldo que as 
mudanças que se têm efectuado 
não são consequência de um con­
fronto ideológico Este--Oeste. ma:. 
sim das estrutura:. ccon6m1ca:. ali 
existentes geradora:. de pobrei:a. 
exploração. desigll3ldade e miséria. 
A Cimeira denunciou a ~1tuaç.'io de 
inger!ncia na :-.:icarágua. as , iola­
ções do tcrrilOrio e e:.paço acreo 
daquele pais e apelam para os Es­
tados unido~ e as Honduras no 
sentido de adoptarem uma po,u;1o 
con~truti, a para que a pa, e o dia-

lndir• Gandh1 
sucede a Fldel Castro 

na presidlnda dot1 Nio-Ahnhados 

logo seJam instaurados na região. 
Os ~lo- \ linhados acu~.1rum o r..·­
g1me guatemalteco de prosseguir 
uma politicu repressivo. e,prc~sa­
rom pre<><.•up:lçào pela situaç.i<l qut' 
:.e \'i,c cm E1 Sal\ndor e alertam 
os Estados L'ntdos p.1ra que po­
nham LNmo ,tos actos de agressão 
e ,1meaça bem como ,10 bloqm:io 
ec\móm1co contrn Cuba 

O r\tcgamstào, o ~ampuchca. o 
Sar:1 Ocidcn111I e o O~'éano Indico 
iorum outra" ~ualrn ques1õc, ,nbre 
~s quai, incu.hram c.>s d\'lt.:Umento:; 
finai,. dcíendcndo nos Jo,, pri­
mdro_, l'J~O~ a rd1rada d,1, trop,1, 
e,u-ange1111s de ambo~ o, tc1 ntOrtlh 
e nos outu" n ncgodaçllo p.1dfil'.1 

lndira Gandhi 

do:. t.:Mílno, h nalmcntc, u Vil 
Cimctra do Movimento do~ Países 
l\,1o-A1inhudo~ manilcstou :t suu 
maior preocupação p«:las inform.i­
çõc:, que reforem u cnaçno de umn 
"Organ1111çiio do 1 r utado do 
·\ tlàn11co Sul", entre d1,c1MlS pal­
, c:. da ,\ mém:a 1 ,llina e: u -\Inca 
do Sul e e:-.pn.:s,ou inqu1etuçào 
pela cuda \C/ maior colabonu;ào 
entre o regime ruc1sta da Atricu do 
Sul e a .. en1id.1dc ,1omslll nu 1\,­
lc,tinu", pedindo a todos o, pa1sc, 
que ta,em p.irtc do Mov1n11:n10, 
que ,ompam rel:içõc~. em todn e 
qu11lquc1 esfera, com o, regimes 
rclcrido,, no \Cntido dt o, votar 
llll tot.1I Mllamcnto a 

"Sem a paz, todos os sonhos 
se convertem em cinzas" 

A humanidade está à beira do colapso do sistema económico 
mundial e da sua an1qu1lacao pela guerra nuclear. Se estas 

tragédias se produzem. poderá algum de nós. grande ou pequeno. 
rico ou pobre, do None ou do Sul. do Oeste ou do Este, esperar 
livrar-se da catAstrofe? Nós, países do mundo em desenvolvimento. 
não temos margem de segurança Seremos os primeiros e os que 
mais sofreremos qualquer colapso económico No mundo interde­
pendente actual. em que n.fo se pode ·agitar uma flor sem per­
turbar uma estrela". nem sequer os paIses mais ncos estão imunes 
a essas penurbações". 

( .. ) • O desenvolvimento, a independência, o desarmamento e 
a paz estão estreitamente relae1onados Pode haver paz Juntamente 
com armamentos nucleares? Sem a paz. dma o meu pai, todos os 
sonhos de desenvolvimento se convenem em cinzas··. 

( .) "Antes de mais proclamemos novamente a nossa convicção 
de que a independência, o desenvolvimento. o desarmamento e a 
paz são 1ndiv1sfve1s e reafirmemos a nossa incessante lé nos cinco 
princípios que são a base do Não-Alinhamento: a soberania e a 
integridade territorial, a nao agressão, a não mgerênc1a, a igual· 
dade e o beneficio mútuo e a coexistência pacífica Reafirmemos 
o nosso apoio aos povos heróacos da Palesuna e da Namíbia e a 
todas as vítimas dos actos agressivos de Israel e da Afraca do Sul 
e comprometamo-nos a reforcar as Nações Unidas e a designar o 
ano de 1985 para esse f,m .. 
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Samora Machel 

O Apartheid é o nazismo 
do nosso tempo 

O que no:. 1dantrltca são os 1dea1s de liberdade, independência. 
paz e propresso O Nao-Allnhamento é. oor definição, antt· 

colinal1smo. an11-Apar1held anti•ston1smo. an11-fasc1smo. ent1 
imperialismo O Nllo-Ahnhamento opõe•se a todas as formas de 
dommacl!o, opressão o exploraç3o do povo. O 1mperieltsmo pre• 
tendo. s1stemat1cemente. esvai1ar o conteúdo do nosso Movimento 
Tenta redum o N3o·Ahnhamento à simples nllo pertença a blocos 
m1htores Eles promovem o conceito do chamado 'Não-Ahnhamento 
gonu,no'. Por me,o desse suposto conceito eles procuram mudar 
'NRo-Ahnhamento' para ·equid,stànc,a· e 'neutralidade'. A questão 
é ume vez mo,s pertinente equ1d1stllnc1e entre quem e quem? 
Neutralidade entre quem e quem? Nllo-Ahnhamento nunca fo,. 
nem é, uma mera def1n1çllo negauva de não part1c1pação num 
bloco m1l11ar. Não-Alinhamento sempre to,. e é. uma luta act,va e 
m1lttente, empenhada no trtunlo da liberdade, independência. paz 
e progresso da humanidade". 

( .. ) "O 'aparthe1d é o nazismo do nosso tempo Ontem. quando 
a besta nazi do Hulor levantava a sua assustadora cabeça na 
Europa e ameaçava escravizar o mundo, a humanidade inteira 
levantou ,se e lutou sem esmorecer até à destru1cllo completa do 
monstro Ho1e. quando a besta naz,. fasc,sta levanta e cabeça na 
África Austral e ameaça os Estados africanos independentes. 
apenas se vê o s1lênc,o culpado de muuos pafses oc1denta1s Por· 
quê?" 

José Eduardo dos Santos 

Contra as ingerências em Angola 
A adosl!o crescente de países ltbartados do Jugo colonial. da 

opress8o fascista e da e,cploreç8o do homem pelo homem 
em todos os continentes. desde a Conferencie de Belgrado. torna 
o nosso Movimento a corrente de op1n1ão ma,orttéria no mundo 
que defende de forma desinteressada e construuva a ltberdade, a 
democracia. a segurança. a estabilidade e a pai internac1ona1s" 

( .) "A questão da Namlb1a esté entregue pele comunidade 1n• 
1ernac,onal às Nações Unidas. a quem cabe administrar legalmente 
o temtóno NIio é um problema do Angola O nosso Povo e governo 
oferecem a sua soltdanedado 1ndefectlval e internacionalista à 
SWAPO, como parte integrante da comumdade das nações, apo,a 
as resoluções perttnantes da ONU e do seu Conselho de Segu­
rança. Por essa razão n8o pode haver argumentos que iusufiquem 
o ocupação da uma parcela do nosso território pela África do Sul 
Certos palses oc1danta1s. do chamado Grupo de Contacto, espe­
cialmente os Estados Unidos da Amértca. omitam deliberadamente 
essa ocupação ilegal e preferem Intrometer,se am assuntos 1n-
1ernos de Angola. Em vez de e,c1girem a retirada imediata e 1n­
cond1cional das forças invasoras sul,afncanas de Angola. distraem 
a comunidade internacional com uma grosseira manobra de d1· 
versão e chantagem. cond1c10nando a 1ndependênc1e da Namlb,a 
à retirada das forças tnternac,onaltstas cubanas de Angola . 

( .. ) " Nós re1e1tamos esta 1ngerê11c1a nos nossos assuntos in­
ternos A presença das forças 1nternac1onal1stas em Angola diz 
respeito aos governos de Angola e Cuba. os quais reafirmaram Jé. 
que assas forças nllo ficariam eternamente em Angola e que se 
retirariam nes condições acordadas seberanamente pelos nossos 
governos respecttvos em 4 de Fevereiro de 19B2". 
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Fidel Castro 

Como é que se pode matar 
um exemplo? 

T ENHO a ceneza de Que 
todos compreendemos que 

para nós nesta reumão de Nova 
Oeh não há outra tarefa ma,s 
urgente que a de colocar ao 
serviço 1med,ato da paz todas as 
forças que representamos na po· 
huca mundial na qual const1-
tu1mos a maioria óos países da 
comunidade 1ntemac1onal • 

( l "O perigo de guerra, está 
a ameaçar-nos como c1dad!os do 
Mundo mas também nos diz 
respeito, como povos que aspi­
ramos a at1rmar ou a conqu,suu 
segundo os casos a nossa 111de­
pendênc1a nacional e a desen­
volver as nossas ecooomta:. mal­
tratadas Porque a mesms poti­
ttea que se Inspira em pretensões 
,osensatas de supremacia mihtru, 
é a que orig,na no Méd,o Oriente 
na Afnca do Sul, na América 
Central, s11uacões contra as 
qua,s o M0\:1mento te\e de elevar 
a voz durante os anos dos qua s 
estou a erestar contas à Reuntão 
Cimeira · 

f .• ) .. O aventure,rlsmo execrá· 
vel dos Seguin e dos Sharon so 
existe como fruto oo uma ahança 
estrateg1ca repudiável e decla 
reda entre Israel e os Estados 
Unidos Perante este trágico 
massacre o Movimento não po­
dia assumir uma atttude de es­
pectador 1mpasslver 

{. 1 ·1gualmente na Afr1ca do 
Sul. como ia o esperávamos foi 
preciso exercer a sohdanedade 
permanente com o povo da Na­
m1b1a e com a sua orgamzação 
representativa a SWAPO O go­
verno de Pretória está a competir 
com o de Israel. pelo facto de se 
destacar como um dos ma,s ver­
gonhosos da polluca 111ternacto­
nar· 

[ ) "Querem obrigar o mundo 
a acreditar que o que aconteceu 
na Nicarágua e o que está a 
acon1ecer no Salvador e na Gua­
temala, não é o resultado de dé­
cadas de protesto crescente e de 
lutas 1nterromp1das nas qua,s os 
povos esfomeados, as repúbhcas 
bananeiras. assim chamadas de 
modo deprecia1t\'O, cansados de 
tanta 11ran1a, exploração e hum,. 
lhação. os camponeses sem ter­
ras. os homens e as mulheres 
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Sob a pruld6nc10 de F1del Castro e lnd1ta Gendh,, a Cimeira de Nove Oell 
t11unlu 101 chefN de Eatado ou de Governo 
esfomeados e sem trabalho e até 
os adolescentes sem escolas. se 
erguem num clamor d.i justlca. 
sena a consequênc,a dos des1g­
nios tenebrosos com que Mos­
covo. atraves de Cuba manipu­
laria esses povos' 

(. 1 ··os imperialistas conso· 
mem-se de ócho e de 1mpotenc1a 
face a um pa[s pequeno. labo­
r1oso. de v ida humilde e d,gno, 
como Cuba Como é que se pode 
matar um exemplo? Como é que 
se pode destruir uma força moral? 
Como é que se pode arriar uma 
bandeira que tem resistido Já à 
hos1tlidade de sete administra 
cões norte-americanas? • 

(. ,1 A nossa revolução não de· 
pende de homens. depende de 
1de1as. e estas não podem ser 
assassinadas Apesar de que· 
rermos a pez na região e de tra­
balharmos para ela, não capitu· 
taremos perante qualquer género 
de ameaças Podemos garanur à 
VII Cimeira, que os revoluc1oná­
nos salvadorenhos, não poderão 
!ier derrotados m1lr1armente, po· 
demos expressar-lhes a nossa 
convicção de que a Nicarágua 
não poderá ser dommada e. po-

demo& afirmar -lhes ca1egoric11• 
mente, que Cuba pO<:teré ser ex­
terminada, mas nunca 1n11m1dada 
nem vencida Como dissemos há 
Já 30 anos "Primeiro afundar· 
-se-á a ilha no mar. antes que 
consintamos em ser escravos de 
alguém. 



AMl:RICA LATINA 

A cor das lentes 
com que o Vaticano 

olha a América Central 
As homllias do Sumo Pontlfice, 

com as suas ênfases e omissões, criam 
expectativas 1unto das elites 

governantes e incerteza 
entre a massa de fiéis 

"Q UE estranhos deslgnios de 
Deus inspiraram o papa 
João Paulo 11 à determi­

nação imprevisível de visitar o in­

ferno da Am~ricà Central?", per­
gunta o escritor colombiano Ga­
briel Garcia Márquez.. E reílccte: 
"Não parece provável que os in­
formadores do papa sejam os me­
lhores'' (com respeito ao drama 
que vive essa região do mundo). 

Micaela Ramada 

Essas apreensões em relação aos 
objectivos e mouvos reais da visice 
são compartilhadas por milhares 
de cristãos e não-crentes de todo o 
continente, preocupados com a 
manipulação que a presença do 
pontlfiee pudesse merecer dos seus 
anfitriões em cada pais. 

Embora EI Salvador fosse o país 
no qual podiam surgir maiores 
problemas pelo menos do ponto 

de vista da segurança de João 
Paulo n - foi na Nicarágua que 
se produziram os factos mais sig­
nificativos, fornecendo algumas 
chaves para a interpretação das 
interrogações suscitadas pela visita. 

Os nicaraguenses receberam o 
papa ainda sob o impacto causado 
pela morte de 17 jovens sandinistas 
caldos em combate com ex-agentes 
somozistas no departamento de 

Foi na NlcnrAgua qua III tornaram evidentes as contradições entre • hierarquia eclesiástlca e a lgn,ja empenhada 
nlll transformaçffl sociais 
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Matagalpa. Alguns dos mortos li· 
nham apenas 14 anos. No discurso 
que proferiu no aeroporto 
.. Augusto Sandino". de Manigua. 
o dirigente da Junta de go,crno. 
Daniel Ortega Saavcdra. deu as 
voas-\ indas ao papa em nome do 
governo re, olucionario. exortan­
do-o à contribuição para que i.c 
consiga a p:u na América Central 
e o fim das agressões contra a :-;i­
carágua. uocseJamo.1. qu~ o senhor 
fale da pa.z. no no~o pais agredido 
pelo governo norte-americano", 
afirmou o dirigente sandini~ta, que 
disse mai~ adiante que "na :-.ica­
rágua respeita-se e rcspeuar-se-.'\ :i 
liberdade religiosa". 

Durante a sua homilia nn praça 
19 de Julho (data da \ltóna contra 
o somozismo) o papa não só nl\o 
correspondeu às e'.\pectati\'as do 
po, o nicaragueme de uma conde­
nação da,; aircssõc, inctnu,ada:. 
pelos norte-americanos como, ror 
ouuo lado, deu algum realce ao 
tema que mais dh ide boJe o go­
\emo Sandinista e a hierarquia 
eclesiástica: o da fidelidade dos 
!'acerdotes e religiosas à lgrc1a e à 
e'.'ligenria de não participarem na 
responsabilidade da ge:.1ão go, er­
namenta l. Exortou o:. sacerdo1e.1. a 
.. fonalecer:un a unidade entre ,ó:. 
e com os vossos bispos", pondo-)e 
nitidamente ao lado da hierarquia, 
empenhada em que os religioso> 
abandonem os cargo~ público~. e 
não acordou em re1.ar pelo, j o, cns 
mortos pelos ::.omozjstas. pedido 
que lhe foi leito por numerosas 
mã~ de mán1re~. 

A mi:.sa foi várias ~ezes inter­
rompida pela multidão - calcu­
lada em cerca de 500 mil pessoas 

que aos gntos fazia coro com a 
palavra-de-ordem MQue~mos paz.~. 
":-:ão passarão", "Poder popular". 

A autude do papa foi idêntica 
em León, segunda cidade do pab 
na qual atacou o governo, ao cn­
ticar se~eramente a educação 
"ateísta e cientificma", conceitos 
cunhados nos últimos meses pela 
hierarquia eclesiásuca na sua po­
lémica contra o Estado. 

Tão definitiva foi a divergência de 
pontos de vista e de posições entre 
o pontífice e o governo da 11,icará­
gua- que, segundo a revista Time 
da mesma semana, citando a frase 
de um missionário ... o papa está a 
obrigar a Igreja a cometer o suicí­
dio. Não foi o governo que rompeu 
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com n lgreJa, mas sim a lgre.Ja que 
rompeu com o governo. E umu 
declaração de guerra·• 

Outra afitudt em EI Sah ador 
e Guatemala 

A fn:i e 1nflexhc:I atitude do 
papa cm ~lação ao go,erno de 
\lanáF,ua con1rastou com a ,ua 
p0\1Çiio frente ao~ go, ernO!> de EI 
Sahador e Guatemalll. 

f:m EI. ahador, o pontlfice te\'e 
uma entre, 1st11 de carác1er prm1dt1 
duninte ccrc.i de: 20 minuto,, com 
o prc,;1dcntc Aharo l,1gnn11 na 
rc,1J~nc1a l,íkial e, c:mbt'lra ~e te­
nha rckndo à., con.~uêncu., da guc:ITl.l 
cl\ 11 , "Quantos lnre, de\truídos, 
qu.1ntl1, refugiados, e,ilado,. 
quantas crn1nça, 61 flh, quantas 
nda) nobre,, moccnte • truncad11, 
cruel e brmnlment<.' .. ") deu o \CU 

apoio ao proJecto de elei\·õc, an­
tccipadai. anunciado ~lo prcsi­
dcn1e ~13gana, poucos minutos 
antes uo di5cuho papal. Sabe-se 
que a propost3 na<.ccu no seio do 
go,erno nortc-americano. que cn­
' 1ou o conselhe1ro prc:.1.idencial 
Richard Stone a fl Sal\.tdor para 
apoiar o anúncio . 

,\ c-on, ocatóna para 3!> no\ a5 

eleições é e\igência de amplos sec­
tOre!i do Congres!>o dos f:<.tados 
Unidos para votar as no\'as re­
messas de ajuda milnar ao g<)\crno 
salvadorenho O papa exortou 
para o apoio às eleições p:ira que 
·contnbuam para ordenar o paci­
fico progresso da sociedade". 

O aval que o pontlfice deu ao 
projccto norte-americano para EI 
Salvador levou o embaixador dos 
E!itados Unidos, Dcane R. Hinton, 
a declarar: wPara mim, a visita do 
papa foi maravilhosa. Ele apoiou 
os planos do governo"( ••• ) "e abriu 
nova\ penpcctivas". 

Até mesmo a visita ao túmulo 
de monsenhor Romero esteve cer­
cada de um desejo cxplící10 de não 
dar lugar a interpretações equívo­
cas. Quando foi avisado de ciuc 
poderia ser utilizada por alguns 
grupos radicais que planeavam ir 
ao seu encontro nesse momento, 
João Paulo li decidiu mudar o 
percurso e dirigir-se dircctamente 
do aeroporto à catedral, onde re­
pousam os r~tos do arcebispo a~­
sassinado pela extrema-direita 

enquanto eclebravn misso. No 
aeroporto, o rontiíice já se tinhn 
entre"istad~l brevemente com o 
maJllr l>'.·\ubuisson, presidente da 
.-\ssémhleiu Consutuinte sal,ado­
rcmhn, acusado por muitos ~cctorcs 
de sN ,, mentor do us,assinat1, do 
arcch1,po. 

Na Gunlemala. o papa chegou a 
meio do claml.lr ccn1rtl-i1mcricano 
condenando u decisão do preM­
dcnte Rios Montt de fu,ilar seis 
supostos guerrilheiro~. horas de­
pois de o núncio apo~tólico lhe ter 
s,lhcitado umtt uudii:ncm para lhe 
tr,tnsmtttr o pe<lido de clem~ncia 
de João Pauh.> li. A nunci,uura 
npostóltcu guatcmahcca c:mit111 um 
comunicado deplorando o íu11la­
mento e t'l go\'crno proibiu a :.ua 
divulgação nos meios de comuni­
cação soct.1I. Por seu turno, a 
Contcr~ncia I ntino-Amcricana de 
Religioso, (Cl.AR). que congrego 
180 mil membros, repudiou a 
"horrenda cxeCU\' ãO de jo\'ens 
guatemaltecos". 

A Guatemala foi um dos palse:. 
cm que a repressão dos governo~ 
militares mais vitimas fe, entre os 
religioso~ . wHá um bispo no exílio. 
monsenhor Juan Gerardt; 20 sactr­
dotc\ e I reiras foram assas~ina­
dos ou sequc~trados: 91 ~ccrdote:. 
num total de 620 foram obrigados 
a abandonar o pais, assim como 
78 freiras . Oito ca~a, para íorma­
ção de religiosos foram fechada\, 
outras duas destruídas, cinco pas­
tores e,·angélicos D\sassinados. a~­
sim como centenas de catcqu,sl~ 
Exi\tem 70 paróquia<. sem ~accr­
dote:. e duas emissoras da Igreja 
foram fechadas. sendo a Blblin s1s-
1cmaticamcnte queimada pelo exér­
cito em operações "anti-subversi­
vas", segundo denúncia!i das pró­
pria~ entidade, religiosas do pai.lo. 

Apesar d~!ICs antccc:demes, João 
Paulo li não modificou o sua rota 
nem allerou o seu programa de vi­
~1la à Guatemala depois dos fu,i­
lamentos. O papu visitou Rio~ 
Monll na rcsidencta oficial, tendo 
este aproveitado a oportunidade 
para exortar o pontífice a afastar 
O!t saccrdotc!t da política. 

Alguns dias antes da chegada de 
João Paulo li. a União N,ieional 
Revolucionária Guatemalteca 
aliança de quatro organi,açõc) 
guerrilheiras havia anunciado 
uma trégua para que: os "cristão!. 
se pude~scm manifestar sem 



medo", 
No\ di!>cursoi. papais nilo houve 

nenhuma referência directa ao caso 
dos fu,ilamcntos, embora o tenhu 
feito cm relação ao problema gc· 
nér1co dos Din:nol> Humano~. 

Justiça ~lm, viol!ncia nio 

A tónica geral das hom1has e in­
tervenções da rápida visita de uma 
,emana. resumem-se numa pro­
po~tn ideal, mas dificilmente viável 
no ,·ulcão centro-americano: que a 
região procure a rcdistnbuição da 
rique,n, a JUStiça social através do 
diálogo e o respeito pelo in1m1go, 
sem luta de classes nem rcacçõe5 
armadas. 

d'lilo podeis deixar-vos arrascar 
pela tentação da guerrilha armada 
ou da luta cgoista de classes. Esse 
não ~ o caminho pelo qual transita 
a Igreja'', afirmou João Paulo. li 
no Panamá, durante uma reunião 
com camponeses. 

No entanto. não houve ênfase 
semelhante, nem veto, relativa· 
mente à violência prattcada pelo 
Estado. João Paulo li exonou os 
dirigentes a "actuarcm rápido e em 
profundidade. Têm que se pôr cm 
práttea ~oluçõcs audaciosas e pro­
fundamente inovadoras". declarou, 
ao mesmo tempo que sentenciava. 
"A Igreja continuará a rcivmd1car 
a supressão das injustas desigual• 
dadc~". 

Mesmo antes, ainda na Costa 
Rica. o hierarca máximo do cato­
licismo tinha afirmado que "os 
povos t~m direito à pa1 c à justiça 
e vêem-se sacudidos pela luta de· 
sumana. pelo ódio, pela \'ingança; 
as pessoas honestas perderam a 
trnnquihdade e a segurança". E 
exigiu "dos responsãvei~ pel~s ~o­
vos um crescente sentido de Justiça 
distributiva dos encargos e deveres 
entre os din:rsos sectores da so­
ciedade", Nenhuma resposta à 
pergunta que pairava no ar: ·'Qual 
a altcrnati, a válida que resta aos 
desapossado:. se os causadore~ da\ 
injustiças sociais não aceitam põr­
·lhcs fim pacifica e demoerauca· 
mente'!" 

Com toda a razão, pois. se in­
terroga \'a Garcia Márquc1 que 
havia sido recebido por João Paulo 
11. cm Roma. numa audi~ncia es· 
pecu1l pouco depois de i:ste iniciar 
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o seu ponuficodo - que tipo de 
informações sobre a América Cen­
tral manipularia o papa polaco? 

O ministro da Segurança da 
Costa Rica, Angel Edmundo So· 
lano afirma que a mensagem papal 
tem que ser ouvido pelas classes 
oltgárquicas e proprietárias de ter­
ras e coincide com os camponeses 
que no Panamá as~inalaram a João 
Paulo li a injusta distribuição da 
terra como uma das causas da vio­
lência que maniriza a região. 

Porém, na verdade. não é só um 
problema de ampliação da mcMa­
gem papal ao~ ouvidos do~ lati· 
fundiários. O Papa sabe muito bem 
que estão implícitos na violência 
que se expande da fronteira sul do 
México ao Canal do Panamá, a 

que~tão do poder, dos interesses 
económicos nacionais e interna­
cionais e as considerações geopoll· 
ticas. 

Embora a posição da Igreja não 
seja fácil, nem se possa resumir 
maniqueisticamente na frase que 
escutou João Paulo II de alguns 
jovens panamianos: "Com os po­
vos ou com as ditaduras", não 
deixa de ser verdade que, enquanto 
nas suas posições retóricas apelou 
aos direitos dos povos, nas su~ 
atitudes concretas a maior parte 
das vezes agradou mais aos go· 
vcrnantes que aos governados. 

"Não foi com El Salvador nem 
com a Guatemala que o Vattcano 
teve mais retirencias, mas sim com 
a "licarágua. cujo governo não 

Joio Paulo li na 1ua homilie na Nicarégua Ao fundo um canaz de Augusto 
Ceaar Sandino 
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matou ninguém e Cl1ntu, além 
disso, com a colnbornçào ncuvn de 
,act•rdotcs católicos u nh eis multo 
clc:n1dos e com o àpo10 do ck,o 
popul.ir", escreveu Garcl,1 M.ir 
que, 

E lembrando ,1 sua entre, i,1.1 
com Jo,io Paulo 11 , o escritor co­
lomb1,ino d1.-,,1aca " "\u oca~illo ti,c 
uma t1gr,1dá,cl e muno grota im­
prc,sno Contudo, lambem me 
ch,1mo11 a .ncnçi\o um certo e 
comprecnshd condicionamento 
mrntal que lhe impedia entender 
uma situação em quulquer pune do 
mundo. de só entem.k n Europ,1 
Oiicntt1I". 

Oi. mou, os ou 1nt<'rprc1açõe~ d,1 
conduta de Joào Paulo li nu sua 
vi.1gcm à América Central podem 
ser ditercntcs Mas o que conta é a 
semente que ele plantou. 

Pnra o bispo de Cuerna,acn 
(~thico). D. Serg10 Mcndc1 Ar­
ceo. pertencente à al,1 mais rud1c.1I 
dn lgreJa do seu pab, a colhei111 
não ,erá fecunda paia o po, o 111-

cnraguen,c Disse -:te. "O enfrcn· 
tamento da Igreja com a revolução 
sandinista transcendeu. polari,ou­
.,e e a administração Rtagan ,a1 
usar es~c facto". Lembrando que 
no passado o Vaticano condenou 
os 1-acerdotcs Miguel Hidalgo e 
José María Mor.:los. próccrcs d11 
independência do México. o bispo 
de Cuernavaca conclu1u: ·• Deu, 
guard<' o papa e a Igreja de: erros 
como c~ses". 

Alguns comentários nos meio, 
de comunicação socinl apressa­
ram-se a prognosucar que da \ i~ita 
papal poderá ~urgir um cisma na 
igreja latmo-amc:ncana, Não parece 
provável. poi~ o aprolundamcnto 
da, dÍ\ i~ões ao ponto de ruptura. 
não la\oreceria nenhum dos dois 
projcctos cm confronto. l•m com­
pensação. porém. é prc:v1sívcl uma 
etapa de pcrptc,udade para ,1, ba· 
\CS soc1a1~ da Igreja rru11onta­
riamcnte ba,es camponesas, traba­
lhadoras e marg1nah1adas que: 
tinham incorporado a palaHa-dc:­
-ordem de que "entre cn,1i,1ntsmó 
e revolução não hã contradição" 
A resolução dessa cri!>c dependera 
cm muito da c.ipac1dadc desse\ 
me$mas base~ para con~eguir em 
ía,er ver ao Papa a realidade 
mundial, :llt:l\és de um prisma ra-
1oavclmcnte mah complc.•10 que 
aquele que só reflecte os problema, 
do l este: europeu O 



Guatemala 

A técnica 
da ''terra arrasada'' 

O governo m,/Jtar do general Rios Montt aplica 
nas regiões camponesas as técnicas genocidas 
utilizadas pelos Estados Umdos no Vietname: 

povoaçiJes inteiras foram destruldas e 
,mediatamente engolidas pela selva, enquanto 
os seus habitantes procuram refúgio no México 

A vida é dura aqui na mon­
tanha. fatamos muno po­
bres, nllo temos alimentos, 

nem roupa, nem cohcrtores, nem 
~patos pnra ª" crianças. Para 
conseguir um pouco de milho é 
preciso andar quatro hora~ para ir 
e outras tanta:; para voltar. 
Quando há feijão. comemos foijão. 
E se não, sal puro Sal1inho puro 
com água." 

,\\sim fula Juho Garcia. que 
mora há um uno num acampa­
mento de camponeses cm plena 
montanha guatemalteca. e e ex­
·habiumte do que era - porque 101 

totalmente: arrasado pdo cxérctto 
da Guatemala o pO\Oado EI 
Arbolito, hoJe engolido pda Oo­
rcsta cm EI Petén, próximo da 
fronteira com Beli,e. Garcia. como 
numerosas lnmilias que se encon­
tram nas montanhas, sofreu as 
consequências da polltica de tura 
arro.wcla aplicada pelos norte­
-americanos no Vietname e po:.ta 
cm prática actualmcntc na Gua­
temala pelas forças armadas do 
general Efrnin Rios Montt. 

As pçssoa1; aproximam-se len­
tamente, com uma mistura de eu­
rio~idade e desconfiança em rela­
ção ao jomaltsta. Pouco a pouco, 
rompe-se a barreira e depois todos 
querem falar: têm a intuição de que 
o seu testemunho é importante. 

Pedro Góme1. por exemplo, tem 
a seu cargo 44 dos 113 pawju.\ 
(crmnçai,) que há no acampamento: 
"O paludil>mo e a disenteria estão 
a acabar com ele~; a maioria morre 
de: subnutrição", relata u caclt!mm 
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dú t~rtl!lfu 111111ulo entrevista 
'"Juan", um dos rcsponsâvci\ pelo 
acampumenlo, que explica: 

1' os nem os para cá por causa 
da per.c:gu1çiio do exército. Estão 
atrá:. de nós simplesmente porque 
i.omos pobres. porque conseguimos 
entender que a \ ida de injustiça da 
maioria do\ guatemaltecos não é 
obra do de•.tino, mas de\c-sc à 
exploração dos ncos. E quando a 
gentê reclama começam a perse­
guir-nos. E se não reclamamos é a 
mesma coisa. Então remos que 
procurar segurança ... e só a mon­
tanha nos dá segurança." 

aldeias Los Montes1nos, entraram 
com tanques â uma hora da ma­
drugada. Incendiaram casas, mas­
~crnram a população que dormia. 
degolaram crianças No dia se­
guinte obrigaram os poucos so­
breviventes a enterrarem os mor­
tos. Trouxeram máquinas para 
cavar fossas e lá enfiaram os ca­
dáverl!!>. Foi por isso que e55e lugar 
ficou vazio. Depois acusaram os 
guerrilheiros de terem cometido o 
massacre. 

No vosso caso, como foi que 
chegaram a este lt,gor? 

Como if qm• o exérdto .,e com­
parta quando cl1t!ga às al,lt•ias." 

Soube.nos qui: o exército , i­
nha na nos,;a direcção e fugimos 

'\a matança mai~ recente nas na hora certa. Só de rai\'a, eles 
Para Rios Mont1 1odos os camponeses slo guarnlheoros 
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queimaram o , 1larejo. destrutram 
as plantações de feijão e mntJrum 
os nOS:,OS escassos amma,s E,1s­
tem po,oados que desapareceram 
do mapa e foram engolidos pela 
floresta. 

E qual e a tawa dt•,sa persegw· 
ção: 

O problema é que o general 
Rios Montt achn que todos oi. 
camponeses são guerrilheiro~. Por 
isso é que nós agora rc~olH~mos 
lutar. por i~o é que não no, ,-amos 
entregar como gado que ,ai para 
o matadouro. 

.. Para merecer 
é precho sofrer" 

t: o qu, pt•n.tam Ja:1·r agora" 
1 ào ficar na montanha 011 mio 
para ou1ro lugar" 

Refugiámo-no, na flonMa 
m,n acho que :.crá :.ó por un, 
tempos. :\ão há outra coi~a a ia1er 
~não pa:.~r à clande:.timdade com 
ª" no1>sas :amilias e integrar-no, na 
luta -\cho ,:iue prccisamo" Je no:, 
organizar para contribuir com o 
nosi.o grão de areia e con~gu1r o 
derru~ delini11,·o de,tc ,istema. O 
tempo e o sacníício que tudo IS:.O 

e)tige não tém jmportánc,a. En­
quanto não ating1rrno> ,s,o. o~ n· 
cos continuar;io a 1oer ricos e nós. 
os pobres. conunuarcmo, a ser 
pobres. Chegámo, à floresta não 

,o para fugir mas rur,1 pron11 .,r 
outra:, formas de luta n, .. cm que 
"para merc-cer e preciso ~olrer": e 
por isso que nós ach.11nos que to 
dos o~ ~olrimcnto!> por que e~ta­
mos a passar sen ir.io pnrn que ,1 

G1111tcmala !>CJa algum tha um p!us 
h, re 

Ro:,ahnd,1, ,1 pmma de no,c 
ano~. :iprox1m1He e ~rgunt,1 ,e no 
lug:ir omdc o J<>rnahsta moro a:, 
crianç-J, têm ~"lp.1to1o e ,uo .i e,cola 

'\1cól,1s 1l.1lam. agi 1cul1or d~ 21 
anos de: idade. pertence j ctni,1 
ru1.;.r11111'lt'I e '"eu., nda toua n.1 
região de ~an Miguel. em Ch1mnl­
tenango. no pl.urnho l{UUlcmnht-co . 
No momenlt' cm que o entre, is­
tânHh l!le e,t:l\a ":gundo nth 
declarou ha dcl me,c:, ., correr 
permanentemente e a morar cm 
co,a,. 

Juntamente com o~ outros 300 
hnbuantl"s do lugar. &Iam unha 
ou, ido talar que h11, mm -;ido co­
meuJo-. ma,'i.lctt, em ccru." Zlma, 
\ia-,, dendo :io isolamento da re­
gião e à laha de comum~-ação as 
noticu, emm contrad1tóna:-: al­
gun, du1am que os amores doi. 
ma ,ac,cs pcrtem;iam ao e:,.ercito 
e outr<h que eram guerrilheiroi. '-a 
4uarta-fc1ra li de \1.arço de 1982. 
às 8 hora, da manhã o, habitantes 
da comarca de San ~ligue! c,cla­
n:cc:ram qualquer tipo de dú,1da. 
'\aquele: dia, 50 kaibilc•l (corpo 
cspel'ial de contra-in!>urreição} 
surgiram n~ morros que cercam a 
localidade e metralharam-na du­
rante duas horas ,;eguidas, gri-

.. Hoje. nenhum grupo vive na •u• comunidade de origem. 
todos andam I cone, .. 
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1,1ndo: "Ondt• estfio os comum!>las·• 
Que s.11:tm se forem machos'" 

'.'\o dm seguinte. dcstruirnm 11s 
plantu\'Õc, de milho e de lc1jão, 
mat0r.1m 1h animais que não con­
,cguir,1m ,urrc~ar e 4ue1muram ,Is 
choupanu, ~,col.1s lialum, que 
nunca h,n III pr c,encmdó ac1u, de 
\I0lênc,n. uh~cn11,.1 tudo a pa11ir 
do ~cu relugro: ··t>cgol,l\um O\ 

cad,hcrcs e esfaqucu,·am o~ cor­
pCh, o ,unguc co1 na formando 
nachos nll meio do milharul", 
conia. 

F,c.1parnm du matança :!O foml­
liu~. Con\1:gu11 ,1m apanhur algu­
mas co...,as e começaram a crimi­
nh.ir . Ai:ampa,um cm co,a, e na 
m.irgem dos rios. sem pa1udc1ro 
11:\0. mudando c-onstuntemente de 
lugur. E. npc,ar dus dilicukludc~. 
da falta de , hc:n:~ e mcdicamcmns. 
da dcsnutnçào e da mo, UI hdadc 
inlant,I, come~arum a organitáNc. 
form11r,1m comissões, elegeram 
autoridades e criaram grupo, de 
auto-<lcft:sa 

Depois de ire" mil dias de êllodo 
por tlorest,b e montanha,. ~icola~ 
Bulam chegou ao Mbdco para dar 
o seu tCMemunho: .. A políuca de 
'leiJão e e,piniardas' do general 
Rios Montt 101 um fracasso. '\ó~ 
nao queremos morar em aldeia\ 
C!.tratégica, que ,ão reservas indí­
genas para serem \ls1tad;is po1 tu­
ristas. Hoje, nenhum grupo mora 
na \Ua comunidade de origem: 
toda a gente andu a correr··. 

300 ma,sacres colectivos 

Fontes , mculadas à Comi!,1,ão de 
O1rle1tos Humanoi. da Gua1emala 
explicaram a ("(Jc/emos do tt!rairo 
mundo que !>Ó entre Abnl e Junho 
do ano pasi;ado foram assassinadas 
mai .. de 8 mil pessoas pelo exército, 
pela policia e por organismos de 
~egurança. '":'-:cs<,e perlodo. foram 
perpetrados mais de 300 ma~acres. 
Cidade~ inteiras foram arrasadas. 
Mais de 8 mil pessoas foram as­
sassinada<,, md1scrimmadamen1e. 
entre homens. mulheres, crninças e 
anciãos. Centenas de corpos esta· 
\.am em tal es1ado de mutilação 
que em muitas ocasiões não foi 
posslvcl reconhecê-los, sendo cn­
terrado5 em valas comum,. O pior 
de tudo foi que as matanças coice­
tivas de camponeses indlgenas, ~ 



"Todo Hlt 1ofr1mento servir, .,.,a fazer da Guat emala um pais hvra" 

torturas, de~aparcc1mcn1os, :se­
quc~tro, e assassinato:. a ~,nguc 
íno. foram comcudos pcl:,~ !orças 
de 5cgurançu gO\crnamcnuu con­
tra pe,so.1, que não unham com­
promi,,o, com nctivid,uJc, de 
oposição no regime". 

Os rcfug11du no MhJco 

O lenómeno da emi~r,1ç:lo da 
Guatemala para o México nJo e 
uma no\/idade. lfotoricnmcntc. ele 
dcu-~c por causa da pro,1m1dade 
gcogn,lica. da facilidade de pene­
tração dos camponeses guatemal­
tecos e da ncce,sidodc mútua du­
rante o pcrtodo da colheita de café. 

N ° 52/ Abril 1983 

:-.io estado de Ch1apa,. no sudQCl.te 
me>.1cano, hou,c décadas de "li, rc 
passagem" para os jornaleiros 
proH:nicntc, da Guatemala, que 
represcnta,-am mão-de-obra barata 
e eram c:-.plorado, por fa1cnde1ros 
de origem olemü na região de So­
conu,co 

,\té cinco anos atrás n:lo ha, 1a 
praticnmcnte nenhum controlo de 
1migr,1çüo na fronteira para os 
trabalhadorci. braçai~ que chega­
,am à procura de trabalho Existia 
um acordo tácito entre o, campo­
neses e ,is autoridades de 1migra­
ç.lo. Segundo ,er,õc, colhidas por 
caderno.\ do 1t•rairo mundo. 
quando ,e tratou de: impedir a en­
trada dcs,c, trabalhadore\ rcgi:.ta­
rnm-,c quedas pronunciadas na 

colheua do café. l'or esse motivo, 
houve épocas cm que havia entre 
50 e 60 mil camponeses guatemal­
teco~ no lado mexicano. 

Com o agudi,ar da crise eco­
nómica e a política de extermínio 
maciço praticada pelo governo do 
general Ffrain Rios Montt. as ci­
fra~ anteriores aumentarnm. Ac­
tualmcnte, existem em Chiapas 36 
campo\ de refugiados locah,.ados 
a um quilómetro da fronteira. Em 
Agosto de 1982, havia 12 mil re­
fugiados instalados proHsona­
mente em 16 comarcas. Deles, 2400 
eram mulheres - 102 ,iúvas 
7 200 crianças e: 4 800 adultos. 
,\ctualmc:nte esse número é supe­
rior a 20 mil pes\oas. 

5olidariedade camponesa 

O; jornais de Chiapas realizam 
campanhas contra os refugiados 
centro-americanos - sobretudo 
guatemaltecos e salvadorenhos 
acusando-os si~tematicamente de 
tudo o que acontece na zona. Os 
camponeses mexicanos da região, 
pelo contrário, actuam solidaria­
mente, o que se explica por ele, 
compartilharem um tronco étnico 
comum, problemas similares de 
marginalí,ação e. em certas oca­
,1ões relaçôe;. de parentesco que 
remontam a muitos anos. 

l\o dia 22 de Julho de 1980. por 
dcordo presidencial. foi criada a 
Com1,~o Mexicana de AJuda a 
Refugiados. A lioalidade desse 
organi\mo é estudar as necessida­
de, procurando encontrar meios de 
protecção para os refugiados e,­
trange1ros no pai,. com a colabo­
ração de organil.açõcs nac1ona1s ou 
internacionais que perseguem ob­
Jecti, os similiarc:, 

"Ape,ar do Mé:-.1co não mtegrar 
a Coll\.enção das Nações Lnidas 
sobre o Estatuto de Refugiados de 
1951. o go,c:rno ofereceu garan­
tia~ que ,ão ma,, além da~ reco­
mendada, pela Con,ençào". asse­
guram porta-, 01e, da Comissão 
Me:\tcana de AJuda a Refugiado, 
Enquanto isso. no pais \izinho. 
a técnica de: terra arrasada apli­
cada pelo "sacristão massacrador" 
-como é normalmc:ntc chamado 
o general Efrain Rios Monn -
continua cada ve, mais dramá­
tica. O 
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O Canto Livre de Angola 

S r não 1."!>tive~-.e envolvido na 
produção do e~pcctáculo e 
com a direcção, diria que 

roi a mais irnportaote apresentação 
Já rcali,ada no Bral>il cm termo, 
de África". 

Esta optmão do compositor 
Martinho do. Vila. resr.onsável, 
Juntamente com Jüho Silva, pela 
direcção artbuca do cspectáeulo 
"O Canto Livre de Angola", e 
compartilhada por outras pes.,0111, 
"insu,pdta-," que assistiram à 
primeira uprescntução de um grupo 
de mú,icu e dança 11ngolana no 
Ria,il (S,da Ccciha Meireles de 7 
a 9 de Janei10 p.issado). entre eh:\ 
António do Fsplrito Santo e dc­
muis integrantes do grupo Vis­
.,ungo, além do com,agrado com­
positor popular Elton Medc1ro!. e 
ainda muito, cspectadore-, anóni­
mos ~uc e,gota1am a plateia nos 
trés dias de apresentação no Rio 
de Janeiro. 

O umco ·"pccto u lamentar foi 
o tempo curtlssirno. trcs dtos de 
1u11rnt' e mais uma aprc .. cntaç:1o no 
dia 21 de Janeiro. no Rio Je Ja­
neiro, na sala de ensaio!> da E<.cola 
de Samba lmpéno Serrano. que 
g,mhou o Carna,al carioca de 
1982. ··o Canto I irn: de Angola" 
apre\cntou-sc também na cap11al 
de São Paulo e Snhador. Bah1a. 

Mas u receita para a continui­
dade de aprescntuçõc\ do gênew. 
seja de ,tngolano~. moçambicanos 
e.: outro!, povos africano~ di.: lingua 
portuguesa. é muito ,1111pli.:~. :.e· 
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A perfeíta simbiose entre 
especradores brasileíros 
e músícos angolanos 
demonstrou a trmandade 
entre os dois povos e as 
suas origens culturais 
comuns 

Mário Augusto Jakobskmd 

gundo Martinho da Vila: 
.. Fazer Vontade de fa1er. Seria 

formidá,el se viessem também re­
presentantes de outros países 
Moçambique, por exemplo, tem 
uma mfü,ica riquíssima e que, se 
apresentada no Brasil, seria uma 
maravilha". 

Uma temporada mais longa de 
··o Canto Livre de Angola" resul­
taria ,em dú, ida, segundo Elton 
Medeiros. num sucesso de bilhe­
teira e possibilitaria também uma 
maior troca de informações cultu­
rais entre brasileiros e angolano:,. 
O passo está dado. resta agora que 
o retorno aconteça o mai1> bre,e 
possível. assinalaram os compos1-
tores João do \'ale e Elton Medei­
ros. 

Vibração 

Mais de três mil pessoas ass1s11-
ram ao "Canto livre de Angola" e 
,airam usurpreendidas", segundo 
mu11os. com a alta qualidade do 
espectaculo , isto pela primeira ve1 
Durante as três noites, a plateia 
não escondeu a \'Íbração. aplau­
dmdo de pé e pedindo "bis". can­
tarolando. acompanhando os acor­
de~ mus1ca1s com o corpo e. os 
mais extrovertidos. saindo até das 
cadeiras para dançar ao som do 
conjunto ·'Semba Tropical" no fi­
nal da primeira parte da apresen­
tação. Houve quem chorasse de 
~moção, conforme testemunhou o 
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Ai>-r da guerra, o upeçticulo angol•no moatra toda • 1teg,1a • btltu da cultura negra 

compositor \lauricio TapajÕl>. 
~ o final do e,pectãculo. com 

muita emoção. João do\ ak, Ehon 
Medeiros. :'\ara Leão. Dja,an. 
Paulo Cé\,ar Pinheiro, Akione. 
Maurfc,o Tapajó~. António do 
E:.plrno Santo. Paulinho da Viola, 
Clara ,une~ e muiios outro~ no­
mes da música popular bra\ilctrd. 
no meio da plateia. cantarolaram 
com os 39 elementos de uo Canto 
Li\ re de Angola"". !>Cm nenhum 
instrumento, o refrão "C~ menmo. 
posso morrer. Já v1 AnKola inde­
pendemc", por mais de cinco mi­
nutos. 

Apesar das 8gre!,SÕCs dos racistas 
da Africa do Sul cm Angola que 
resultam em perdas humanas e 
preJUÍZO\ materiais mcalculhc1s. 
uo Canto Lh re", para u~r a!> pa­
lavras do compositor e responsável 
pela Direcção Nacional de Massi­
ficação Cultural. Andrc Mingas, 
veio ao Brasil cantar "a nossa mú­
sica e sorrir como Lodo o mundo'". 

Assim se explica a "'surpresa'" de 
muitos espectadores que não espe­
ravam um espectáculo tão alegre. 
emocionante e de àlta qualidade 
apresentado por l}m povo cm l~ta 
permanente na defe~ da sua in­
dependência e liberdade. 

Dos 39 "embaixadores" de An­
gola que integram o gruport1. al-
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gun~ :-ão marceneiro~. outro), tcr­
reiros e 0), re),tantcs funcionário~ 
das dh C™ls Secretarias de fatado. 
além de :\ndre Mingas (Direcção 
:,;acional de ~1a~ificação Cullural) 
e compositor Filipe Mukenga, d1-
rcctor da Emprr~n Nacional do 
Di~eo. reprc,en1ando tr~ gerações 
dos 18 aos 72 anos de idade. :,,.e­
nhum dele, é profüstonal de mú­
sica ou dança. O mais velho. ,\te,­
tre Geraldo. rei do Carn,l\al cm 
Angola, \C10 ao Bra\ll com o ,cu 
grupo de danc;a para apresentar a 
Rebita (dança de quadrilha com 
quatro casai'>, o:. homens de fato e 
gravata e :h mulherts ,estida~ 
trad1cionalmcntc e com o penteado 
para cima) uma dança, \Cgundo 
André Mingas. cujo significado é 
muito imporiante em Angola. 

Depois de revelar o ~u en1u­
s1asmo em conhecer "o pais amigo 
Brasil" e contar algumas passagens 
do Carnaval em Angola ao longo 
do tempo Carna,al que se as­
semelha à Congada no Brasil 
Mestre Geraldo apresenta para os 
jovens "a dança dos nossos avós e 
pais como eu conheci. para manter 
a tradição. Tento ensinar o que 
aprendi em matéria de dança e 
música ao longo da vida"'. A Re­
bi1a de Me:.trc Gerc1ldo foi um doi, 
números mah aplaudidos. 

Entre irmãos 

Já no inicio do c,pectáculo 
aconteceu uma perfeita integração 
entre os c~pectadores e o, artistus 
angolanos, quando o apresentador 
Arlindo Macedo dis:.e que o~ inte­
grantes do "C.inw Livre~ c,entiam 
entre irmão,. "Não seria de estra­
nhar se cncontrâ),..,cmo.., algum 
parente na plateia", 

De facto. a apresentação dos 
angolanos despertou grande inte­
resse na comunidade negra do Rio 
de Janeiro, pre~entc em massa na 
Sala Cecíha Mcirclc,. Portanto. a 
observação foi das ma" pcnincn­
tc~. uma vc, que no Rio de Janeiro 
predomina entre os negro~ a as­
cendência angolana. 

Diferente da primeira parte do 
c~pcctáculo. a &Cgunda mo~tru as 
manifestações culturais menos 

( 1) Alrm ti,· A11dd Mtnl(O> t' Flltp,• 
MukMl(O, ·o (antu /JH(' d~ A111(11lo'" t' 

/hrr11u1/u P"' mau ,m,c, ,011111rr,, rrltrt' n1 
qual\, n11111 Somu,. li l-'111111/w r 1:11111 
1<1mut':t1. O rr1111 1/11 l(rUJIV r 111mJ>11.I11, {l<lf 
J] dunc art,uH, J.r1ulo t111ro nt11llwr,, e .,.,,. 
hurnt'nf ;, ui rr,talllr\ ,ilu 1n.Ul'u1rwtlll\fO\. 



.1tc1:111d11s pela colo111,a\'lio, rcl,UI· 
1,11111:, de umu lut.1 de pre,en-,u;llo 
d,1 rnhurn do po\O, o que, segundo 
,\ndré Minga~, "rclkcte o 4uc nos 
,unm, de luclll e p.iru onde cum1-
nh,1mos" 

O J.:.a/1111d11, dan1,:11 de e, ocaç:io 
dm c,piiitc1,, 11prc,cn111do por dUU\ 
mulherc~ e um homem (cm traJCS 
11ad1c1onai,) e o, tuc11tlore, de 
,ambor, e um.1 amo ira d,1 rcstS· 
ti:nc1..i cullurul a que :.e refere 
\lmga, . 1),1 ,ona ~ui de llulla, "O 
Canto l 1Hc de ,\ngola" mo,trou 
um tocndor do 1n,11 umcnto ,, hi­
lwmba (c11.1r11 lelln de madeira 
kH') C,llltUndo cm d1.ilc1:to d,1 IC• 
gillo, cn1rc outra,, a hi,toria da 
procura do nnugo de antãncia que 
m111,; turde , 111 p.iru a I rente: de 
combate e morre. 

,\lcm do folclore do ~semba 
1 rupical", ao ,om tk ritmo, que 
~e ,1s~i:mclh.un uos an11lhono,, ca­
ru1hcnho, e bra,1lc1ro,, "O Canto 
l l\rc de Angol,1" mostrou 111nd.1 o, 
compoS1torc, 11hpe ~1ukcngn e 
,\ndrê Minga,, à \101,1 1 1al\e1 <>) 

m:uorc~ expoentes da mu"C'd mo­
derna 1111golan.i, muno apreciada 
por ,árto\ compfü1torc, da mú,1ca 
popular br.1,1lc1ra e que de certo 
modo começa Jâ u ,cr c:onhccidu 
pelo públtco 111ra,és de nlguns in­
térpretes como Alc1onc e o próprio 
\1artinho da \'1la, e,tc último uma 
c,pccic de rcpre,entontc da música 
angolana no Bra,11 

,\ndré ~mga,, nh:is, era pro­
cu1:1do pelo i:ompo\ltor carioca 
Maurício íapaJó, ('lar,1 tcrminur 
uma p,1rccr1.1 an1cindn em Ou111bro 
de 191! 1. quando du realm1ção do 
1 Congrcs'>O da Ju,entudc do 
MPl.t\-Parudo do (rub,1lho cm 
1 unnda. Empolgado com a ,1prc­
,entaç-Jo de "O Canto 1 iuc de 
Angola", "é a ra1, da música da 
,\mcrica l atm.i, nó ,orno, lllhos 
deles" o uutor de "htou Vl1l­
tnndo" e "Mudando de Con,cr,a" 
cons1deru-,c um cntu,ia,t,1 de \n­
gola. Durante a ,u.1 cstadu cm 
1 uanda em 19K 1, compos um 
\ilmbu gra~Jdt1 cm produç.io m­
dcpcndentc pelas cantor.is Cri, e 
C n,tmn, cm homenagem aos an­
golanov "Pra,cr conhecer ,occ 
\'1,1rnr ,ua ca:-a \'ir à sua fo,ta \ cr 

MIUs llorc, nascendo, seu, amores 
c,c~ccndo 1 cmbr,mdo a esperança 
que amda resta / Fstcja onde e~u­
Hr faç;1 o tempo que l11cr lfoJa 
,1 1men,.1 d1\l:1ne111 que hou\er 
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At•m de consolidar ot htçoa 
entra o 8ra1il e Angola, 
o "Canto Uvre" mostrou 
H ral1H comuna "n61 aomoa 
lilhoa detea" 

:-,;os a anmade continua A teli­
c1dadc é certa e a minha casa é 
sua ." 

,\ cuna temporada dos angola­
no~ foi uma "ri:tnbu1çào" do pro­
JCcto Kalunga (que lc, ou músico, 
e compo,norc, bra,1lc1ro, para ,e 
apresentarem cm Angola em 1979) 
e: -.en 1u n.10 só para consolidar os 
lnço, culturais e promo,cr o rccn­
c:ontro de amigo, ami1ade im­
c:tada ,1 p.ir11r da mdcpcndênc1a de 
Angola , como também para 
mostrar ao público a\ rai,cs co­
muns entre brasileiros e angolano~ 

Dentro de alguma~ semanas será 
lançado no Bra~11 e cm Angola um 
disco sobre "O Canto l í, rc de 
l\ngola" A qualidade armt ca e a 
dedicação do~ elemento~ do grupo 
angolano íoram ctoi1ados reto di-

rcc1or Martinho da \'íla. 
"Fie~ comportaram-:.e anbti­

camcnte dentro do maior gabarito. 
Sempre que.lhe~ falã\amos numa 
ou outra forma de ~e colocarem no 
palco, ele!. fa,iam-no ímedia1a­
mente com um perte1ção incm cl. 
E , ocê sabe que não são prOlt\· 
sionais do palco". 

Re~umindo o que pen\a sobre 
Angola de uma forma muito poé­
uca e que reflecte bem o panorama 
actuul deste pab., do qual o~ brasi­
leiros acabaram de \er uma pequena 
mo~tra, Clara ,une!. afirmou. 

"Em &\ngola ha\ia iate~. carros. 
dis,ote<.as por todo o lado. mas o 
negro estava por baixo. Agora, os 
iates, os carros. munas de~s coi­
sa~ estão no fundo do mar. ma\ o 
negro C!,ta por cima··. O 
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Reconstruindo a evolução 
cultural de dois povos irmãos 

A dbcui.uo, o intercâmbio de 
idei~ e projecções pllra o 
futuro ..:ão ..empre salutare,. 

uma \ti que !>e trata ,obretudo dr 
doi, po,o!> culturalmente tão pró­
,imo-. como o bra,ileiro e o ango­
lano. E,ta po"ib11idade tomou-,, 
concreta durante a r,tlldia no Rio 
de Janeiro do, tlrmenro, de NO 
Canto 1 h re de Angola··. Acontc-­
ceu numa manhi, e pôde ~er te • 
temunhada por caderno, do ter­
a•,ro m1111do. um de"'' encontro,; 
qur re,ultou num íruttíero debite 
\Obre a, nperienda, em Angola e 
no Bra li relacionadas com tema-. 
culturai-. e com a criathidade po· 
pular. 

Ooh consa&l"lldos comp0'11ori~, 
no-, ,eu, rhpeclho!, pai,e,. \ndrE 
Minga., tAngola) e F.lton Mrdelro, 

ndré !\1in&• : O nos .. o grupo é 
composto fundamentalmente por 
tnibalhndom. De uma maneira 
gemi. excrccmo nc:11\-1dade, pro­
fh,10nai, e dedicamo-no~ mm~m 
à acll\1dadc cultural. ,cm canictcr 
profü ional. Porqué a cJ1ra,-an11? 
Por cnusa de toda uma ~éne de 
a,pcctos culturai! que acrcditamo~ 
ter reln,Jo com o que ~ faz no 
Brn,11 A intenção é 5abcr até que 
ponto \'ão. de fac10 as no~sa ult­
mdadc, 

:'\o espectáculo aprescntámo) 
tre plano : o semba, o folclore e a 
musica moderna, uma ,,s nobre 
para o de~nvoh1mcnto da mu ica 
angolana, representada pelo som 
de Filipe Mukcnga e pelo meu. Em 
suma· uma tenuiti\'a de le\'ar o 
conhecimento da no,sa mu ica e 
cultura a um circulo mais amplo. 
Há uma parte do espectáculo refe­
rente à musica e outra ao folclore, 
onde a influência da colonu.ação 
portuguesa não se fa, ~enur, como 
na dança do Kalundu. de C\ocação 
do~ espíritos. onde aparecem o~ 
tocadores de tumba) (tambores), 
duas senhoras e um homem . f:. por 
assim d11er. uma luta de prescrva-
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(Bra.,il) encontraram--.e por 1ca,o 
na pre,cnça do repórter e a dl'>­
cu .. \ào 0uiu naturalmente. Eltun. 
co mpo,itor popular de,de &.. 8 

ção da cultura de um po,o. Re­
flecte o que n6, orno~ de facto e 
para onde caminhamos. 

Apc nr de ter hn\ldo uma 
grande penctraç!io da cultura oc1-
dcntul, hou\c áreas que rc,i\tirnm. 
na-; lona, sul, leste e oeste, ex­
cluindo a cupital I uanda 

No MOinto Livre'" há um tocador 
do instrumento Tch1/wmba, de 
Huila, na ,ona ui , que canta his­
tória~ do povo. Um do temas fala 
do amigo que cresce e canta com 
ele. mas depois perdem o contacto. 
O amigo teve que ir para a frente 
de combate Jl uila fo1 mutto 
atacada pelo) ul-alricano~ . 
onde morreu. Em dado momento, 
o tocador começa a procurar o 
ami~o fa,cndo o om Mznn". que 
significa a procura no meio da 
mata a té ao de,;cspero. A outra é 
uma hi-;tória de amor. 

Outro quadro mostra uma dança 
tradicional angolana (Reb11a), que 
ao longo do tempo sofreu uma 
certa influência do coloni,ador. 
Uma dança típica da ,ona de 
Luanda, muito utih, ada pelos co­
lonialistas para ser mo)trada aos 
turistas. Embora tenha havido 

ano, de idade, e fundidor de al­
l!Uma, t \ cole, de S11mba no Rio 
de Janeiro, onde nll,ccu. e \ ndrt 
Minga,. que além dr compo,itor, 
o re,pon~HI pda Direcçio '\a­
cional de Ma"intaçio ( ultural, 
fircram uma pequena mdiograna 
cultural do, doh pahe,. Minga, 
,,plicou também all!um1, pl'-.a­
i:rn, da 1prt\fntaçiio de "O Canto 
l.h rr dr Angola". de~11cando-,r o 
<,ucedido durante a u.ihiçiio da 
Dança da J:w>ca< 1i11 t/0.1 E111ímm. 
Fact a um írnómrno chmtifico 
para algun,, t mi,tico para outrn, 
- um r~pirito bahou. numa dl\ 
participante, d1 Dança tm plrna 
Sala C ec1lla Mrirrle, - o ltltor 
ncará a ,aber como a problem1Uic11 
t mcarada cm An1tol1 pelo MPI..-\ 
- Partido do Trabalho. 

~mpre re,istênci,i no 'l'nt1do da 
pre,cnação, algumas coi)ll, foram 
imposta, pelo colonin1dor. como o 
facto dos homens terem de apare­
cer u ando lato e gra,ata e da, 
~ulhcrc, com o penteado pani 
cuna, signihcando sempre a ima­
gem du pes,oa que dança. f': uma 
dança de ,ignifieado mu110 impor­
tante no meu pais. Nó, t rouxcmo~ 
a Rebita ,1ssim como é dançuda 
porque contâvamo\ com a ob":r­
\açâo da causa do uso do fato. 

A coloni,ação é um fenómeno 
do qual não nos podcmo:s isolar. 
l:. por nós negada profundamente, 
mas e ulgo que c~t:\ cm nó~. Dei­
xou marca, e inl1ucnc1ou a nossa 
atitude para com o mundo 

A música fcitu por fili r e 
~ukcnga e por mim resulta de 
uma cena ampliação da vi!>ào mu­
sical. Cons1demmo, importante o 
facto de não estarmos isolados do 
contexto uni\Jersal. Todas as con­
qu1sU1~ da ciência no domlnio mu­
sical. e a todos os nhci,. são nos~s 
também. As conqui\la~ do homem 
são nossas. Dentro do posshcl, nós 
u11hn1mo-las no ,en11do do enri­
quecimento daquilo que é no,so. 



Dai canl.irmm cm líng1Hts 1rad1 
ciunu1,, ulili,ando umu tccnica 
11111\cr,al, o yuc d.ir:i uma d1mcn­
,!ín d1f rcnlc ü4uilo que nos tu,c­
mo,. 

Como /CJrum m t1/Jft•11•111aç,k1 do 
prim,•,ro gr11(111 a11gCJ/un11 CIC/111 110 
/lra.HI' 

Mingll~: Melhor dt1 que c,pcn\-
1 ,1mo,, l)c,de Angol,1, a p.irur da 
própria I mba1xad1t hru 1lcirn, que 
\ent,mo, um c:tlor mu110 ~randc. 
À chcguda, no ac, oporto, t1H:mos 
um.i 'Cltpção mu11u boa. 
l)e,dc o pnmc1ro C11'a10 cntirnos 
o calor do público. Dai para a 
hcntc 101 urna !orça mu110 grnndc, 

O grupo Já e.u,•1 t' notllr<H puise.s' 
Minga,: ~llo. !·01 a pnmc1ra ,e,. 

ll,1 um tri!s anos linha ido a An­
gola um g1 upo de arti~ta~ bra,,lci­
ro~. o proJCCto Kalungo Achámos 
que dc,cna ,ir ao Urusil um grupo 
ctlm o mc,mo espinto. :,.;mguem 
rcccheu e acl,é, 

Come, mperar as marcas nega· 
111 cu do e olomalm11v? 

l\tln~a,: Hoje, como resultado 
da pollt1ca traçada pelo ~1 PI.A­
-1' T, volto mos toda a ac1mdadc 
p,1ra a no,,a reahd,1de cultural. 
Colhemos o~ ,hpcctos positivo, 
que no, trouxe o procc,so de co­
lonuaçllo e ncgamO!> o~ que de 
fuc10 prcJUd1caram o nosso dcscn­
H1lvimcnto. 1 ruhalhamo~ hoJc 
para a hbcrtnçfio de toda csl>D in­
lluéncia colonml !': um proce,,o 
longo 4uc c:it1gc uma reeducação 
das mentalidade,. 1 odo o trnbalhu 
está coitado para a pc 4msa da 
no~sa cultura trnd1c1onal Dai a 
orientaç.in do P,1rtido p,1ra o de­
scnvoh11ncn10 do rntcrcúmhio com 
todos os pabes do mundo, parn­
culanncntc com aquele:. com quem 
temos nlimdndc culturais africa­
na,, como no ca,o do Brasil, Cuba 
e uma parte da América Latina, 
além, claro, de pal~s africanos 
~este contacto com o Bra 11 \amo, 
de,1:obrir muil.1 co1,,1 1mp,,rtantc 
para nós 

Elton \ltdeiro : ,\ reciproca e 
\e1dadc1rn, 

Mini:a,: llá coi,,1, no BraMl que 
loram mu110 prc cr\'adas, por4uc 
o procc ~o de colom,ação 101 difc-
1cntc, m,I\ que nos perdemo,. Esle 
tntcrcl\mhw. este reencontro, , ai 
pcrmillr a rcno,nção Ja coisa,. 
tanlo par,1 nô, como J'l.trll \OCês. 
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Andr• MongH. pela preaerveç&o de eultur1 do HU povo 

A no,,a ida, por exemplo. ã f\ige­
na, uo Zain: ou ao Gabão ,ai 
pcrm111r o reencontro noutro sen­
udo, isto é, uma maior aproxima­
ção da relação cnirc nól> e o que é 
realmente a no"u reahdadc cultu­
ral africana. 

tllon: O André quis d11cr que o 
contacto de Angola com o Zaire, 
Nigéria ou Gabão ê muito mab 
uutên11co, rwr cr uma cultura a 
nhc:1 continental e até no carácter 
das ral,c, tribais. Uma purc,a que 
nó, brn 1le1ro nilo temo O rcl,1-
cmn.tntcnto com o Bra,11 é ao nl\'cl 
d,1 cultum 1rn1\\plan1ada do con­
tinente para o no,,o pai,;; de\ ido .1 

cscra\ idão. blillS ma nifcslaçõcs 
cultum1~ foram defonnndn a4u1 
pelo colomaidor, mas ,ofrcram 
uma certa rc,1,tência de algun, 
grupo,, a ,im como ouiras cultura, 
foram dcíonn11dn pelo colom,a­
dor cm Angola. na :--;,gfria, no 
Gabão, no Zmc ou cm Moçam­
bique. Angola e,tã hoJc n la1er um 
lrnbalho de recompo,ição de toda 
n cullum do mundo negro, o 4ue é 
da llllll'- ,11t.a importância. btou 
certo no racioc1010·1 

~linga-.: Ê importante para 4ue 
11 próx1mu ger.1ção tenha uma 
altrmação cullural muito maior 
que a nctual. 

Élton: C'omo brasileiro e negro 
entristeço-me mu110 cm não ,abcr 
a, minh,1, origem. l u conheces as 
tua, Sou um negro bra,1le1ro que 
por tradição oral dc,conllo ,er de 

ongem angolana, ~ pos)o es1ar 
enganado. Tu não sabe, quanlo 
b,o é tnsle para o:. negros brasi­
leiro,. A maior preocupação do 
colom,ador no Brasil era misturar 
negros de Angola com os da ~igé­
na, Daome, de tribo:. diferentes, 
para C\ itar a comunicação e uma 
reacção lrente às acções do colo­
nizador. 

Mingas: Dissc,te cmsas muito 
importantes. Da úllima \eZ que 
e!>II\C no Bra~,1 101 pos,hcl obser­
\'Br como os Tincoan) canta\'am 
música CUJO rumo temos cm An­
gola, Ü ellon d!!>'>C•me há pouco 
que na B,1hia hou\e imíluênc,a da 
cullUra lorubá. Mas eles tocaram 
em rumo ... 

tlton: Mas hã também iníluén­
cia angolana na Bahia. A capoeira, 
por exemplo. Un~ dizem que nas­
ceu cm Angola. outro afirmam 
que nlio e de Angola e sim criada 
por negros de ongcm angolana na 
Bah1a A iníluência maior e da 
:-;,g~rio. 

~tinga,: O rumo do, Tmcoan,, 
que OU\I ao:. baianos na casa do 
Martinho da Vila, o K1/apanga, é 
urro forma de idcnudadc 

Elton: A mam1e,1ação do negro 
brasileiro, a não ~cr o ,amba, o 
côco, a capoeira e a própria reli­
gião herdade da ~,géna. o can­
domblt. nó~ fa1cmos por 1n1uição. 

Minga~: Ele, locaram a tal mú­
,ica e diziam que a língua era 
k1111bu11do. De facto, era uma lin-
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.. . e o canto escravo do Brasil 
A ma,s forte sensação provocada pelo contacto 

com os fantést,cos an,stas do grupo 
·o Canto Livce de Angola·· durante a sua apresen­

tação no R,o de Janeiro to, um n,,sto de alegrm e 
angustta A cultura hber1ada de Angola é mu110 
semelhante ll brasileira em riqueza e 1mencõe:. mas 
angustia-nos o facto de sabermos estar a cultura 
brasileira tão escravizada e repnm,da por contar 
exactamente esta mesma intenção de liberdade 
herdada por nos da Atraca com a escravidão 

A plateia extas1adà que esgotou nos ués dias du 
apresentação do grupo na sua maioria teve uma 
boa oportunidade de 1eflec1tr sobro a enorme bar­
reira que a sociedade brasileira estruturada so• 
c1almente de forma diversa da angolana, cria parn e 
manutenção e a sobrev1\lmc1e da nossa cultura 
popular 

As elttes monopohzaooras dos me10s modernos 
de uansm1ss3o cultural lrâd10 telev1sao 1m1>rensa 
teatro etc I possuem uma compreens,~el aversão 
pela cultura trad,c,onal bras1le1r11 A mesma aversão 
das ehtos colon1a1s portuguesas na Angola pré 
-revoluetonéria Um 1ntetcãmb10 efilctP.IO entre a 
cultura dos dois pa,ses esbarraria sempre nos1e 
impasse fundamentalmen1e poht1co 

Escamoteada distorcida por razões que ho1e jl\ se 
começam a compreender a cultura brasileira 1rad1· 
c1onal possui. em 111u11os exemplos uma enorme 
1den11dade com a angolana No caso da müs,ca e 
dança por exemplo a 1den11dade chega a ser 
1mpress,onante 

A estrutura da banda ··semba Tropical'", que 
executa o que podenamos chamar de ·semba Ur 
bano • próprio para balles populares nllo é diversa 
da das bandas de gaf,e,ra brasileiras ou mesmo. dos 
con1untos de baile suburbanos. que fizeram uma 
deliciosa adaptação do swmg e do 1a11 orquestra l 
none-americano, Oambém de origem 1dên11ca) a 
ritmos bras1le1ros. prova incontestável de que a 
musica africana ê um ciclo evolutivo constante 
ainda ma,s quando sabemos ser esta caracu,risuca 
comum a cultura urbana do negro em todas as 
Amérfcas 

O ungo angolano, nada ma,s é do que o ber,mbau 
brasileiro outrora chamado de urucungo. assoc,ado 
à dança e à luta da capoeira que. sob a forma espe 
cif,ca de dança, e,oste em Angola com o nome de 
lamusla Segundo o angolano Mestre Geraldo (em 
tudo 1dênt1co a um típico mesue de Congada do 
Brasil), o carnaval angolano é animado por grupos 
que desfilam com rers e rainhas coroadas. segundo 
a mais pura trad,cão oriunda do tempo do anttgo 
impéno do Congo, exac1amente a mesma forma e 
,nsptração dos reinados de Congo em Minas Gerais 

Inspira a Rebica, dança tradicional da prov,nc,a 
de Luanda. passos de dança da anstocracra portu­
guesa mesclados a passos e intenções do Semba. 
dança nacional A própria Rebits. por ser uma dança 
comandada. pode, segundo Mestre Geraldo. ser 
chamada de Quadrilha Geraldo c11ou também o 
Kalundu que nos leva, irres1s11velmente. ao Calundu 
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brasileiro (lundu paro os in11mos), dance tio escrnvos 
brasileiros que esté na ra1l do m11x1l(e e de olgumas 
das danças populares de salao o terrouo. ontre as 
qua,s o também cham,1d11 no Brasil, 'Ouadrllho" 

Outra 1mpress1onante cons1111açllo ,'l que o Sombo 
11ad1c1on11I a que Mostro Ge1aldo choma Massembo 
da roça do m1e11or de Luanda. parece tcJr as mosrnas 
marcações coreogrél1tz1s do me,s puro Jongo, dança 
também de escravos bras,loiros oncontrado etc hoJe, 
no 1ntenor do R,o de Janeiro e Esp1r110 Santo, às 
vc1es com o nome de Cs,ambu 

Seguindo o mesmo encadeamen10 dn 1do1as, 
o nome de tambores do Jongo nesta região do Brasil 
é angoma •• teimo do hngua Armbundo. de Angola, 
Que Quer d1tt1r mesmo tambor lngomal 

O engoma maior da Jongo chama-se ··caxambu·· 
o menor Candongue,ro·. que devo vir do lambundo 
Ka-ndengo (o menor. o ma,s novo) 

A escala musical da citara tch1humbt1 do Lubango. 
Sul de Angola po:.sut o se11mo tom reba,xado ca 
racums1tca lundamontal da müs,cu popular bras1 
leira produzindo acordes de turca e arpejos. ca1ac 
terlst,cas dos sous braços arqueados, própr ,os 
para v1bro1os A tch,humba (d11 se " T,rrumba'") pro 
dut ass,m sons e efeitos semelhantes és nossas 
violas do mumor de Minas Gerais e do Nordeste 
A tch1humba é o mstrumemo próprio para cantado· 
res v1a1antes aos quais as cantigas aludem. que po­
dem ser comerciantes (tch1humbs de 0110 cordas) ou 
pastores (cinco cordas) Paulo Ka11a . musico de ms· 
trumento citou como ms1rumentos 1fp1cos da sua 
reg,ao (Hu1la) o benmbau de boca os engomas a 
puna (cu1ca). o reco reco e e própria tcl11humbo 10 
dos. pelo som e/ ou pala forma, por demais comuns 
ao mstrumen1altsmo popular bras,le110 

A extrema carência de pesquisa de campo pro­
funda (poucos pesquisadores estão ligados mttme 
mente a cultura que estudam e, de certa forma, não 
a comP(eendcm) impede que se tenha no Brasil uma 
b,blrograf,a credível na área da cultura 1rad1c1onal 
Os equ,vocos 1ém se acumulado há anos. pois existe 
a práttca de se especular sobre a cultura popular 
em gabinetes. sem ouvir e palavra e e op1n1ão popu 
lar, a única capaz de transm111r verdades c1entíf1cas. 
num pais onde o pensamento popular, por forca da 
colontlação cultural , para res1s1tr, assumiu grande 
complexidade Não podemos esquecer que, entre 
outras coisas. alguns estudiosos da elite podem ser 
agentes da dominação cultural como foram tantos 
na África Colonial 

Actualmente em Angola. a julgar pele música e a 
dança apreciadas no Brasil, a cultura popular es1á a 
ser chamada a sedimentar a hberdade, varrendo do 
se,o da sociedade a ahenacao e a 1gnorànc,a que, 
de forma s1s1emá11ca, ainda sobrevivem no Brasil. 
originando que e cultura seJa mesmo sinónimo de 
1tber1açao 

ANTÓNIO DO ESPIRITO SANTO 
Musico do Grupo V1ssungo 



gun com grundt:s afintdades com 0 
km,1/umclo Eles não sabiam O que 
d111~m •. m~s ouvi e consegui lra­
du11r u idem pdu aproximação da 
hngungcm. Acho que deve haver 
pessoas na Bahiu que ralam aquela 
llng\m 

Elton: ~a Bahio tu nf10 vuis cn• 
conlrar gcnlc a lal!11 lorubã, a lin­
guugem d_o cundomblé. Pcnn é, que 
º) t_uas vindas ao Brasil sejam tão 
r~p1dus l \nl_1as que 1r uns dias a 
Sunlo Antonio de Pádua. no norte 
do hlado do Rio de Janeiro. l e­
'.ur-1e-1u ao terreiro da Dona Ma­
na Segundo. de 120 anos. 111 !alam 
k1,r1b,111d'!, porque sdo jonguciros 
O Jongueuo só !ala em ktmbundo , 
Mi~turam o d1alectu alricano com 
o portugu~~- O grupo tinha que fi. 
car no m1mmo um mês. Muita 
coisa aconteceria. 

O q11e arolllt!t'l'II clura11tt· uma 
tlal ªf1!e.wnta,;Õ<'l da dança dt• 
,·!·Cl(:orao clo.1 t•sp,'r110.1 na Sala 
C,•n/10 Meirt'le.1·1 

Mingas: De:.ccu um e!>pirito 
nu'!'~ das dançarinas. Quando o 
e1,p1nto desce. ela fica possuída. 
Enqua~to ~ou,cr batucada no ar 
o e~pínto fica com ela e maniícs­
ta-sc. l\ão é ela que e1>lá ah. Como 
Jª sabiam da ocor~ncia. os res­
tantes elementos do grupo toram 
da.ndo cobertura para lac1litar a 
,a1da da scnhor!l do palco. Não 
podiam fa1er mais nada para afas­
tar o espírito porque não 1,abiam 
como. A que recebeu o c~pímo 
sen10U·!>C ao lado de Dona Sofia, 
para afast.ir o c:,p1ríto. Ê cuno,o 
que untes cu pcrgunrnra : cnmurada 
Sofia. quando o e~pirito , icr como 
\ai ,cr'! Respondera que não teria 
prohh:ma. porque o espmto C!>tâ 
men1ah!l1do Sabe que esta no cs­
pectaculo e não permitirá que ela 
laça cs<.'ándalo. 

hton: Fssa n:ligiàt\ de origem, 
congolesa e angolana foi muito 
pcr\eguidu aqui no Brm,11'! 

Minga<;: Realmente. durante o 
tempo c~loninl era reprimida. 
Apói. a indc_pcndência imaginá­
vamos que tais manifestações aca­
bariam Ma!, não. Má pouco tempo 
percebemos que grande parte dru. 
pessoas têm um tratador. 

F.lton: Aqui a gente: di, "trabalha 
no santo". 

Mingas: (' a protecção. 1 u tra­
balhas cm dclermtn11do local e 
ocupa!. uma posição invcJada. En-
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Elton Medeiros. "conhecer II origens do negro bruileiro" 

tão_ a pe1i~Oa recorre ao tra1ador. 
Elton: l·echa o corpo. 

Cumu encara o .'1.f PLI-I-PTessa5 
mtmifi•.Hanie.1' //ti l'J.timulo. 11ul1-
Jere11ça ou t!\'IIO·.lt' abordar o 
questão:• 

Mingas: l\ão é estimulado. Par­
timos_ do principio que todas essas 
mamlcstações têm uma explicação 
c1enttfica, Esses misticismos tive­
r~~ ~m pap~l_fundamental para a 
d1w,ao e fac1lnaram a dominação 
colomal 

Élton: Ajudaram a dominação? 
Minga\: Prlo seguinte. o colo­

nialista utilizou-~ ba~l.ánte da ideia 
da rehg1ão. do pecado. 
. Élton: Pecado é n:ltg1ão cató­

lica. 
Minga!>: Exacto. ligaram muito 

e,~e 11po de manifestações à reli­
gião católica. Em determinado 
momen10, apo:. o desencadear da 
luta de_ indepcn~i:ncia. passaram a 
disse-minar a 1de1a de que paruci~r 
na luta contra eles era um sacnlé­
gio, negar Deu~. la-se para o In­
ferno . Atrofiaram de tal maneira 
essas manite1,1açõei. tradicionais, 
confundindo-as com a religião ca­
t6hc,1: que exerceram um papel 
negam o na participação das pes­
soai. no processo revolucionário. 
Dai a necessidade desse sentimen10 
religio:.o. Houve toda uma série de 
aspcctos que foram de:.aparecendo. 
ror exemplo. hâ uma manifestação 
importante em relação ao mar 
~ma festa 1mprotante. a festa da 
ilha Em detcrnlinada al1uro do 
ano. durante as falemos (rcs~acas 
do mar). por lalta de protecção. a~ 
águas atravessavam n estrada e 

vinham tomar conta das casas dos 
pescadores. Os pescadores da ilha 
de Luanda le,avam então comida 
e roupa para oferecer ao mar. Fi-
ca,am na praia comendo e dan­
çundo. 

O intermediario entre os pesca­
d?~~ e o mar recebia as oferendas 
dtn~mdo-sc ao ponto mais alto da 
praia e fazendo a entrega dos pro­
dutos ao mar numa linguagem es­
pecifica . Ourante muito tempo fi­
cou a ideia de que era necessário 
~sse pr~cesso para eviLar que as 
aguas \1essem. De facto. essa ma­
nifesta~ão é de uma riqueza cultu­
ral ~u110 ~nde e deu origem in­
clu,1vc a manifcstaçõe:, imponante:. 
t que hoje são estudadas. 
. A realidade ~ que a~ ãguas não 
invadem porque o mar está 1an­
gado ou porque lá tenha uma se­
reia. As ãguas causam prejllÍ7os 
porque não são criada:. condições 
de defesa_ pa~ e, itar que elas pas­
s~m- HoJe. nao combatemos esse 
upo de manifeslJlção dos pescado­
res. Faiemos o trabalho de base 
a~ nhcl da escola. explicando à~ 
~nanças a razão_ da passagem das 
aguas e o que e necessário fa1er 
para e\.1tar que isto ocorra. Todos 
os anos a festa se realiza normal­
mente. \'amo:. enriquecendo a festa 
sob o ponto de vista cultural Es­
timulamos t: estudamO:> a dança. 
tra1endo-a para a escola. dando 
tecmca e apresentando-a na:. salas 
de espectáculo. 

A festa é resullado da criação do 
povo Apro\.cilamos isso. O De­
partamento acional do Folclore 
fa1 o estudo das manifestações 
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populare, que ,ão surgindo. l m 
l,utro departamento ocup.1.,e do 
rc, urg1mcnto e re, 1tah1a,no de 
alguma-. trud1çõc, d~aparcc1da • 
estimulando.a, de modo que a JU­
\-Cntude po :-a cu1t1,â-las Lc\-nmo 
esta.., mamtcsuiçõcs para a escola 
~a época da fc 1:1 da ilha, a JU\Cn· 
tude também compartce Com o 
domlmo da téc-nicn ,ão dnn~r 
com o pcscadorc, a mesma danço 
\\ pc ,oa vuo à fe,ta nao para 

e\ttar a m,-asão da gua , ma em 
função da manifestação cultural 

Êllon: 1 enho o meu, receios 
\ ou colocar a que tiio das Escolas 
de Samba O samba é uma mam­
fe tação da cultura angolana ou 
congolesa, dentro do dialec:to 
k1mbundo Uma coisa que ,-ocês 
trouxeram pai'!! cá A chamada 
raiz esta cm Afnca Escola de 
Samba é uma manifestação bras1· 
leira a partir de uma cultura que 
,ocê nos deram Vou chegar onde 
o Mingas esta,a. A Escola de 
Samba tem sofndo um prottSso 
~oluu,o a ~rur das necessidades 
da elas e iniciadora dessa cultura 
Os cidadãos que mven1aram as 
Escolas no bairro do Estácio eram 
pessoas de poucos recursos, ope­
rários, lustradores de mó,eis, mú­
sicos populares, que na épocn eram 
considerado vagabundos, não ar­
tista~. Craarnm um la7cr barato. A 
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E,,ob de Samba 1111ng1u o ap<.igeu 
,ob o e-ornando de,sa classe. O, 
mais fa, orcctdo romcçam a per­
ceber que Escola de Samb.1 cm um 
\'CÍC"UI0 de prc,11g10 social O nome 
e s cn111 arnm no Jornais e na tc­
lcHs:io F ~' pc,- oas com~aram 
a mterfenr nessa cultura e a afutar 
o, homen dn classe ba1x11 (prc· 
dom1nantcmentc negro), n tomar a 
d1rcc1onn dns faculas, n comprar 
terreno a lDlpmgir o seus \'alorcs 
a pretl1, e: brn ncos d.1 cla~sc:> ba1-
~ O autores e criadores das 

Escola passuram a ser emprega­
do~ O medo que cu tenho é que a 
1mpos1ç.ão, nllo por pc55oas de uma 
classe mais uba tnda fi1111nccu11-
mcnte, mas por uma mtcltgência 
maior que condu1 o destinos da 
cultura e da educação, possa af11s­
tar os pescadores E que, a partir 
deste momento, C$,n Ju,cntudc 
com ma1 cultura e mstruçüo que 
os peseadores ,enha deformar essa 
cultura em detnmento da mfor­
maç,10 histórica e cultural <lu povo 
angolano. Estou a fazer o papel de 
'advogado do dmbo" porque no 
Brasil aconteceu algo proximo 

Mingas: ecssoalmcnle acho que: 
não há esse pengo Esta Jmcntude 
não está isolada do po,o O Dc­
panamcnto que fal o trabalho de 
re,surgimcnto de: algumas mam­
fe uiçõcs 1rad1ctoru11 Já desapare­
cidas age cm colaboração com o 

dcpa11.1111cnto de 1r11,rn, amadorc,, 
que tem .1 lunç:-to de n111,\1hl',11 ,1, 
,.inn, mnnilc,tn.;-õc:, 11rti~t1,1t, 
Portnnlll, a,,cgurnr 11 .,umcntu da 
nctl\ idade .umtil·n amadors u 10-
dm o, m,c", H,1 ,c:gulnrmcme um 
mtc1~:11nbio n1hural entre e ct,lu,, 
111mcr,1d11de, 1.1hnc.1, e o ~.11npu. 
o que po ,1h1htn II e,sa ju,cntudc 
~·nur umu ll(UV\1m.1~·ao multo 
grundc cm reluçfio àquilo que ,uo 
de t.icw c"c' ,,,lon:, cultu1111, 
Quer J11cr del\nm de cx1M11 hm­
rc1r.1, entre o pc:"oul e.ln, c1d,1dc,, 
l" e tudante • e o do campll lia 
umu pcrle1t11 ,nu:grnç:\o Mu, todo 
c"c trnbalho de nt11\,ific-açl\o é 
~(lmpkment11c.lo por 11m11 mlor­
m:içiio pollucu ,obre n ncccs 1d11dc 
de prc,c:r,1t\\10 da, nm,.1, m,1111-
fotaçõe cultura• e ,obre a 1m­
r.011finc111 <ln cr1ull\ idade popul,1r. 
1 e mos cm conta n prcocupaçao de 
não detorm.ir a c11,1t1\ldudc popu­
lar, que é a fonte. Quando le\'amos 
n dHnça par,1 o palco, ,111110, du, 
técnica Mo a dan~n na ~wi c,­
-.ên 1.1 é du mc~mo. 

J\indn obre n questão do m1sll· 
c1,mo. 1 ,-.a~ ml1111le,uwõcs nctua­
ram sempre como forma de rcs1'" 
tênc1a do po,o à pcnctmção d:1 
coloni1.t1çüo. A prcscrrnção dela, 
terá um p;1pcl 1mponantc n,1 dck-.a 
da 1den11dndc cultural. O colom-
1ador, apcrccbcndo-,c di"º· ug1u, 
não como corn n, fscola de 
Samba, ma, uuh,nnc.lo-~c da reli­
gião, tentando confund1·la com as 
nossa!> mumíc~tac;õc~ trad1c1on111,, 
dando-lhe um carácter anupoll-
11co Ut1h/liu-,e o mis11c1smo p.lrll 
combater o processo re, olucionã· 
no no n1hso pais 

f lton: Ouro que n cabeça do 
angolano é uma. a do brns1leiro 
outra. O angol:ino tem uma , 1!.lio 
muito mais polhtC'J obre o pro­
blema cultural que o brasileiro, que 
,é cultura meramente como la1cr. 
O bra 1k1ro aproxima-se para de­
formar e ai~ scn1r uma 1dcolog1a 
que é contrána ao nossos 111terc,. 
SC:\ Acredito piamente. apesar do~ 
meus temores 1mc1a1s. 4uc , océ5 
angolanos e tão a seguir um ca­
minho que impede a dcstrmção dn 
cs~ência de tudo isso :-;o Brasil as 
pessoas aproximaram-se dm:ndo 
que iam. entre a:.pas, mclhornr a 
E,colns de Samba. Quem melhora 
~ o in11.;1odo, nuu,és das necc ~I­
dades que mta, e não 1mJHirtundo 
um,1 imagem "hnll)"Oodinna·· A 



Reco-reco, tumba e berimbau. os Instrumentos angolanos revelam a identidade cultural brasileira 

m,incm.1 de receber informação cm 
Angola é totalmente diferente da 
nos,11. A nos~a rádio está podre: 
75<lé, das músicas são norte-ameri­
canas e o restante nacional. Em 
Angola é outro som: músicas an­
golanas. brasileiras e centro-amc:­
ricunas. 

Minga,: Iodas essas manifesta· 
çõcs têm um carácter polluco. 
Repara que o trabalho no sentido 
da prcscr\iaÇão tem necessidade de 
ser político. porque vai redundar 
na noss<1 maior afirmação e per­
sonificação como africanos. A \'i­
são. portanto, dessa actividade tem 
que \tr sempre politica. Quando o 
po,o cria. está em atitude de de­
lesa. Precisamos alimentar isso 
Nilo destruir, mexer ou ir lá duer 
como é que é ou não é. O P°'º é 
quem sabe como dc,c: ser feito. 
Vamo:. lá buscar a riquc,a deles 
para levar a um outro público com 
outras cx1gênc1as. 1 odo o trabalho 
de recuperação no scnudo de uma 
maior aproximação dn nossa cul­
tura tem que ser feito asMm. A 
técnica ocidental e uma certa con­
cessão daquilo que ~ danÇà. 

Ao fu,crmos esse trabalho de 
recuperação das nossns dnnçn<. 
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tradicionab e 1ra1endo-a~ para o 
palco com uma técnica diferente, 
chegamos a pessoas que víviam 
diariamente com o coloni1ador, o 
poder. 1 odos os dias lhes impim­
Jiam coisas pelu tclcvi~ào. rádio. 
Jornais e na~ escolas. 

;I chamada batalha 1deológ1ca ... 
Mingas: Foram inclusive per­

dendo a língua regional. ~ão a fa­
lavam porque eia considerada feia. 
1',a e~cola começaram a mteriori-
1.ar: é feio talar, dançar. rir de cara 
aberta. Foram perdendo toda a 
naturalidade. Hoje são homens 
formados mas afoctados por todo 
o proce\so de colonização. pela 
cultura ocidental do coloni,ndor. 

A recuperação. portanto. não 
pode \Cr brusca Não podemos 
chegar e agarrar a dança como ela 
é. \'ai ser negado. 'lemos então que 
fa1er um trabalho de recuperação, 
a ser começado necessariamente 
assim. 

Élton: t. preciso que se faça um 
confronto. Pega~ num dicionário 
de folclore do Câmara Cascudo. 
aqut no Brasil, falando :.obre n 
dunc;a tal. de mau go\to. Quer di-
1er na 6p11ca da eluc a que ele 
pertence. llm intelectual cons1de-

rado estudioso de culturas popu­
lares conceitua no dicionário que 
certas manifestações são de mau 
gosto ou dança primitiva. Expres­
sões que não dignificam a cultura 
popular. i.6 têm sentido pejorativo. 
fasa~ pessoas assim predispostas 
têm que ser realmente conquistadas 
por um processo bem pensado. 

Mingas: O grande obstáculo é 
mesmo a guerra. O faclo de sermos 
um pais muito rico e cobiçado pelo 
imperialismo resulta em ataque~ 
aéreos dos sul-africanos. Os fun­
cionários, trabalhadores. os cida­
dãos que acreditam na possibili­
dade de serem homens li\ rcs de 
,erdade, cm determinadas zonas 
do pab vão para o trabalho sa­
bendo que a qualquer momento os 
sul-africanos podem lançar bombas 
do~ a, iões. Em algumas zonas as 
crianç.as mobilizam-se e ,ão ajudar 
na luta. Por isso é que somos as­
!>lm. Com os sul-africanos às nos­
sas portas , temos aqui ao Brasil 
cantar a nossa música e sorrir 
como todo o mundo. E lá em An­
gola. nas áreas bombardeadas. as 
pei,:.oas falam calmo. ninguém se 
põe a correr. 

(M. .-t. Jakobskind) 
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livros 

Poesia ao serYiço 
da memória 
e do futuro 

Francisco Rui Moniz 8.1._rreto 
que: desde cedo. adoptou o pseu­
~ómm~ de Rui ' fogar e cujo tra­
Jecto titeráno ,em de hmerrírio e 
Brado_ A.frica,io, pas~ando por 
.\011c1as do 8/oqut"10 utt à actua­
li~ade. ê 1:1m dos poetas moçam­
bianos mais comprometidos desde 
sempre c_o_m a realidsde moçambi­
cana. Mtlitante da Frelimo de~de 
1964. experimentou. como muitos 
dos resistentes, as dinculdadc, de 
um encarceramento pela Píde 

Conhecido em Portueal desde o 
inicio. Ru1 :-:ogar nuncà hann re­
colhido em Li\ ro os seu., pocm~. 
Este Sil(mcio Escancarado é, assim. 
~ primeiro li\ ro do autor, em 
torma de antologia. que abrange 
poemas desde 1956 até 1976 numa 
longa tra,essia poéuca. 1om1al e de 
conteúdo, que o suuam. m1cial­
mente. na escola do neorealtsmo 
ponuguê:; até ao momento. bem 
claramente definido pelo seu 
comprorueumento politico e rcvo­
lucionãrio, Grnnde parte destes 
poemas são reflexões do 1empo da 
sua pnsão às orden!> do colonia­
lismo e algum; aungem uma inten­
sidade dramática como,ente e. ao 
mesmo tempo, libertadora . 01, 
poemas da actualidade são, acnna 
de tudo. de esperança e de mcita­
mcnto ao trabalho e ao sociafümo 
Voz da Liberdade e da libenação. 
voz do homem. seja ele branco ou 
negro. voz da ,erdade e da von­
tade. toda a poesia de Rui ~ogar 
ultrapassa também o simples pan­
flew político, em cenas alturas 
quiçá necessãrio. Uma voz que ~ 
conhecia pouco e que Silêncio E,s­
cancarado veio trazer a outros lei­
tores. 

O.L. 

• SIL.tNCJO ESCANCARADO • 

Autor: Rui Nogar 
Editor: Edição 70 
Colecção: Autores Moçambicanos 

Lisboa. Março de 1982 
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OALANOOMENOES 

PORTAGEM 

11 

t 
Um pioneiro 

da literatura moçambicana 
;'\a ~poca da pnmcim edição. cm 

ph:na guerra colonial. a dilu~o do 
lh rode Orlando Mendes foi diflc1l 
e pode dizer->e que, ao nível de 
Portugal continental, de foi co­
nhecido apenas por um reduzido 
número de leuores. sobretudo es­
pecialistas 

E compreende-se potquê. 
A história da vida do mulato 

João Xilim e. sobretudo. a dramá­
tica exi1>1ênc:ia de nuséria. sofri­
"!ento e deg~dação do proU1go­
nlJita e de muitos dos comparsas 
do roman~ (espedalmente. suu 
mulher Luisa) correspondia ple­
namente a um retrato simultâneo 
de dua~ realidade~ socio-políticas 
de en~ão. Em_ pnmeiro lugar, a 
opressao exercida pelo branco. de­
tentor do poder. sobre o indigena, 
n~o lhe dando a mímma oponu­
mdade de sobrevivência para além 
da pobreza ou do crime. Em se­
gundo lugar. o drama da vida de 
um mulato então ainda conside­
rado ser marginal pelo branco e 
Lambé!f! em muitos casos. pel~ 
negro impreparado. 

O texto de Orlado Mendes em 
pinceladas breves, de estilo si~co­
pado e rápido. coloca ao leitor C!ite 
duplo drama. João Xilun, filho de 
patrão branco (que sempre o re­
pudiou) e de mãe negra, embora 
criado junto do pai e em convi­
vência com a filha branca do pa­
trão, cedo se apercebe da sua si­
tuação de intolerado. E, apesar da 
ami;,.ade, mesmo incestuosa, que 

lhe tributa n 11 mií branca, João 
'\.ilim vai ntrnvcssar a via sacr-.i da 
su11 raça, submetido a toda a espé­
dc de humilhnções pt:los brancos 
e mesmo por algun~ negros. A 
pungente: h1~tória de J olio Xilim e 
de L ulsn, sua companh1mn fiel-111-
hel, é um dos quadros mab dolô· 
rosos e exemplare, do colonialismo 
branco. Por i~~o mesmo, Portag,•m 
não poderia ter tido entre nós u 
divulgação que merecia e que teria 
íc1to, na época, grande impacto 
Jllnto de uma maiorm de leitores 
brancos continentais conscientes da 
realidade política de cntllo 

Mas Portagem é, ainda, se bem 
que hesitante, dado o tempo cm 
que foi escmo ( 1950) e publicado 
lf 965) uma das primeiras obm 
onde se fala do aparecimento da 
rti,istência negra contr'.i o branco 
e da tentativa que. jã então, sa fv.ia 
para organi1..á-lu. Um dos capítulos 
do liHo, muito rápido por rll/õeS 
que se compreendem, foca exac­
tamente a figura de Abel Matias 
um aliciador e um mentor da li­
berdade africana . O caphulo tem 
ainda a curiosidade de colocar, 
cruelmente, a nu. a imprcparação 
dos negros da época para a luta 
que começa, mostrando como deve 
ter sido difícil retirar o homem 
negro do pavor que o branco exer­
cia sobre ele. Abel Matias é ridicu­
larizado pelos seus irmãos de raça 
que não compreendem a verdade e 
a juste1a das ~uas palavras. 

Estes dois aspectos • a tenta-
uva de tra1er ao leitor todos os 
meandros da alma negra e do seu 
sofrimento sob um regime social 
violento e o esboço das primeira!. 
iniciativas para levar o negro a 
reagir são, quanto a mim, dois 
momentos altos de Portagem e 
com,liluem, outrossim, a origina­
lidade e a coragem da obra. Res­
salvado certo tom fatalista que cai 
sobre João Xilim, compreensível 
face à época em que a história se 
passa. Portagem _r.odc ser conside­
rado um dos classicos romances 
pioneiros da literdtUnl africana, em 



e,pcc1al d,1 moçurnh1cuna. J: ,;e não 
cm·ontrarno~ crn João X1hm u 
11nagcm do nc~ro cm husctt da ,uu 
hbcnlude mtcrior e nunonal, o que 
,e tem de :1cci1ar, cncontramo,, 
Mm, na llgurn de sua a,ó, a ,elha 
,\hm.1, um do, ma1, belo, de,cnhos 
humanos da liberdade, umdil 111, 

con,dcntc mu, nem por isso mcntls 
podcro,a, do po,o negro de Mo­
çumb1quc, 

f,ta wgunda edição que ,cm 
pô1 1'11rtage111 ,10 nosso alcance é, 
ª"1111, uma imciull\'U editoriul de 
enaltecer . 1 spcrc-sc que, cm Por­
tugal e ~1oçumb,quc, o hHo ,enha 
u ter. a nhcl de d1,ulgação e de 
c:,tudo, o dl·stmo que u suu escrita, 
a ,ua dramat1c1dadc e o seu carác­
ter de pioneiro bem merecem. 

O.L. 
• l)QR 1 >\úl M • 
Amor Orlando ~endc:, 
l:ditor: Ed1çlio 70 
C:11/ec,;ão Autores ~toçamb1canos 
l.1sboa, Novembro de 1981 

Voar em liberdade 

Orlanda ,\marih~ que ,e rc:,elara 
J:Í cm "Cais-do-Sodré lê Sala­
mansa" (Centelha, 1974) uma 
prometedorn cont1stn, publica 
agora este li, ro de conto,, cm que 
nadu perde do seu espírito obser­
\iUdor e da lunçllo poétieu da lin• 
guagcm, ante ganha na dimensllo 
da cscnta, isto é, naquilo que 
Barthes ch111nana. ,1 ··es1r1uégia da 
suhversfio", 4uc nada tem u ver 
com o morulismo polltico ou o 
conlormismo cultural, mas elabo­
rada no 1n1enor da 1r11d1ção e do 
mito, dcsconstru1ndo•se, actu,1 
dentro d,1~ ins1itu1çõc,, dos dis­
cursos estereotipados e da, lmah· 
dadcs aparentes. 

"I uba filha de ~1c-.i", 1al\'tl o 
conto mais pcnurban1e desta obra, 
aparcn1emcn1e a h1,t6ria de uma 
rnpan_!!a doente, um ca o entre o 
l>Onho e a lou~ura, onde as ,elhas 
\Upc:r,tições e o mistici mo ,e en• 
trclaçam, muito mais do que isso, 
é u alicnaçllo do, ,1~tcma, dll 
\1undo. extenorc, ao próprio mc:10 
de: Cabo \'erdc que nlio permitem 
,10 homem cabo--.crdeano voar 
sobre o ilhéu dos pã,,aros. Voar. 
cumprindo-se dentro da ,ua terra, 
cm todas a, potenci,1hdade,. Voar 
em liberdade, dançando o ritmo do 
seu próprio corpo. 
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A\s1m, o voo que empreendem 
é a tragédia do emigrante, o ra­
cismo europeu, u tnJustiça do mais 
forte, a solidão do mal acolhido. 

ficMá. contudo, o olhar preso 
no 1lhc:u, sentinela de \tgiha dos 
que ficam e dos que partem. 

E.R.S. 

"ll.H('U DOS PÁSSAROS" 
"Autor: Orlando Amarllis 
l::d1tor: Plátano 
Ushoa, Dezembro, /982 

Desmistificar as bases 
falsas do apartheid 

Se n condcnuçlio do aparthe,d, 
como ~istema explorador e reprcs­
si, o não merece ,equer d1~cus,ão. 
é importante colocar ao alcance de 
todos o~ povos a argumentação 
cientlhca que combate as ment iras 
e M lalsificaçõe~ históricas de que 
a África do Sul \C u•m servido para 
se auto-justificar 

Por isso. a L "i ESCO decretou. 
a partir de 21 de Março de 1978. o 
Ano Internacional Contra o 
Aportl1r11I apoiando uma séne de 
iniciati,as entre as quai, o patro­
clnio de programa, de estudos so­
bre o tema. 

Um desses c~tudo, é o trabalho 
agora editado pela~ Ediçõe~ 70, na 
sua 81bhoteca de Estudo~ Africa­
nos, da autoria de Marrnnne Cor· 
nev1n e intitulado preci,amente 
"Apar1l1e1d. Poder e fahit1eação 
hist6nca". 

,\ wa origim1hdade e cfic1focia 

são indiscutlveis. 
Como se sabe, a África do Sul. 

o único país do mundo que inclui 
o racismo na sua Constituição e 
também a única nação cm que a 
cor da pele determina, inelutavel­
mente, a categonzação dos cida· 
dãos na hierarquia social, recorre, 
sistematicamente, a especulações de 
natureza pseudo-histórica no sen• 
tido de ía1er crer que foram os 
brancos os primeiros a habitar 
aquele espaço geográfico, tentando, 
deste modo, lançar poeira nos 
olhos dos que aceitam a História 
como elemento ordenador das so­
ciedades. Servindo-se de falsos 
conceitos e mesmo de dados falsos, 
de mitos que ela própria inven1ou 
e fez proliferar, a Africa do Sul 
tem resistido à condenação mun­
dial e à evid~ncia mais que provada 
da menti ra dos seus argumentos 
(no que, evidentemente, é apoiada 
pclu forças rcaccionárw). 

Ora é exactamente nesse terreno 
que Marianne Cornevin est riba o 
seu livro, debatendo e destruindo, 
com grande cópia de exemplifica­
ções e de documentação histórica. 
a hipocrisia e a falsidade das teses 
sul-africanas. 

Analisando e pulverizando todas 
as justificações dos defenson:5 do 
apartheid, de modo cientifico ir­
re~ponsável, a autora desmistifica 
inteiramente as falsas razões dos 
defensores do racismo. 

fate carácter di\'ulgador e escla­
recedor da obra de Marianne 
Cornevin tornam-na um trabalho a 
merecer a mais ampla e larga dífu­
)ão Junto de todos os público!> e, 
em especial, daquele~ que. por ig­
norância ou ingenuidade, se dei­
xam comencer por argumentos, só 
aparentemente consi~temes. das 
forças retrógradas do mundo. Um 
fenómeno que. infelizmente. ainda 
\e passa hoje em dia, apesar de a 
Hi5tória nos ter Jâ explicado na 
carne o me~mo tipo de falsidades 
aquando da ,·igencia do regime 
nazi na Alemanha ou do regime 
salaz rista em Portugal. 

O.L. 

"APARl H EID. PODER E 
F ·\LSlFICAÇÃO HISTÓRICA" 
Autor: Mananne Cornevin 
&Jitor: Edições 70 
Colecção: Biblioteca de Estudos 
Africanos 
Lisboa. Setembro de 1982 
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A abertura chinesa 

UNIÃO SOVl~TlCA 

OCEANO fNDICO 

Seis anos após a morte de Mao Zedong. 
a China reaparece no cenário 
internacional. Este ressurgimento vem 
acompanhado de uma série de 
mudanças internas e de novos 
posicionamentos diplomáticos. A 
reorientação é profunda e altera 
toda uma imagem que os países do 
Terceiro Mundo ainda têm deste país do 
Extremo Oriente. Um projecto 
económico radicalmente novo que dá 
prioridade ao consumo. Uma nova 
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Orientação polltica baseada na negação 
de tudo o que possa lembrar a 
"revolução cultural". O reinicio dos 
contactos com a União Soviética. A 
reapro,cimação com a África. O conflito 
com o Vietname. Estes são alguns dos 
pontos princípais da nova abertura 
chinesa. Uma abertura que procura 
negar os erros e excessos do passado. 
Mas que ainda é demasiado recente para 
ser avaliada em carácter definitivo. 
Carlos C11s1tlho f[nvtado Espec,af) 



Especial 

A China e 
o Terceiro Mundo 

A nova política chinesa - iniciada Bp6s a morte de Mao Zedong, 
em 1976 -. nas suas relações com a Africa, 
a pr6pria Asia e as nações /atino-americanas 

Q L A'\00 no hnal do ano passado. o~ chine!>c~ 
rcmíc111rary1 ~is~rctamentc os contacto~ com 
11 llnião So\'1é11ca. cm quase todo o mundo 

surgiram indagações )>Obre o que csla\·a a acontecer 
cm Beijing. Por um lado, alguns perguntn\'am \C a 
e4uip.i de Dcng Xiaoping ha,ia ,1bandonado ~e vc_1 
o maobno e nde1 ido abertamente ao outrora tao cn-
11cado rcvi,ionismo. Por outro. e neste lado estão os 
nmtc-amcncanos. o restabelecimento dos contactos 
entre Moscovo e Beijing causou um grande alarme, 
porque amcaça\a a. "estratégia do_s_ t~ês pólos" ( 1), 
rnnda por Richard ~1xon e Henry K1ssmge1 em 1?72. 
As mudanças ocorridas na cúpula do governo chmê~ 
desde a morte de Mao Zedong cm 1976, amadurece­
ram dur,1ntc seis anos e começam agora a ter reper­
cus~õcs fora da China. 

Os gra\es conflitos internos surgidos durante os ~et 
anos da re\olução cultural íitcram com 4uc a Chm:3 
licasse quase inteiramente voltada para dent!º• d~1-
xando de ter umu pn:senç~ d1plomá11ca ac~1V'J. No 
1 crcc1ro Mundo essa nuscncia tornou•sc C\pec1almcnte 
notada nu Afnca e na Asia. continentes cm que os 
chineses procuraram exercer uma íc_>rte inl1uência 
politicr1 e económica. Na Améne11 1 a una, a presença 
du Chm,, scmprc se let de tormn indirecta. atru,é~ 
dos grupos políticos radicais. que cnconuav:im n_o 
maobmo e na revoluç:io cultural um amparo 1dcolo-
gico e estratégico. que na maiona das ,e,e~ foi por 
ele, mal intcrprcmdo, . . 

Entre 1960 e 1976, a polltica externa ch1m;sa foi 
urient,1da basicamente pela opo'1Ç'do a tudo o que 
lcmbnis,c â hnha so,ictica, o re,1sionismo e a coc­
x1,1éncia pacific-c1. Na pressa de encontrar flia~os Pª!'l 
a disput.i 1deológ1ca com MosC0\'O, o PC ch111i:s caiu 
lrc4ucntcmcnte no oportunismo e na ingc~uidudc. A 
bu,cu a qual4ucr prt:1;0 de um reconhcc1men10 10-
tcrnac1on,1I paru o muobmo levou muitos dos seus 
adeptos u apoiarem grupos rÍ\ais de mo_, ~mento~ de 
llbcnaçào niu.:1onal com uma.longa trad1çao de luta. 
(h ch111escs, por excmrlo. deixaram de dar apoio ao 
MO\ ,menta Popular de I ibenaçào de Angola 
(M PI.A). o mais torte grupo nacionalista angolano 
na época da luta pt:la independência. porqu~ o 
M PI.A recebia .1p1>io logbtico da llniã<.l So\'1ê11ca. 
O mesmo aconteceu com vários outros mov1men1os 
africano~ de libcrtaç:to. que passaram a ser visto~ com 
dcsconliança por~ue procurau1m apoilHm Mo~covo. 
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O preço da revolução cultural 

Essa políuca le\·ou Beijing a cometer muit_os erros 
diplomát1cos que acabaram por lhe CU5tar multo _caro, 
tamo cm prestígio como em dinheiro. A ferocidade 
dos duelo~ ideológico~. poliucos e militare~ _com a 
União So,iéuca chocou frequentemente os dmgente~ 
revolucionários do l'erceiro Mundo, que lamentavam 
o conílito dos dois grandes do socialismo. num mo­
mcmo em que munos mo\Ímentos enfrentavam pe­
ríodos críticos na luta contra o colonialismo. O re­
sultado foi o de muitos lidere!> africano1>, asiático.-,, 
sul-americanos ou do Médio Oriente passarem a 

( 11 ,1 poJm,'lI criada JNlo lxpartu/11énw Jr r,tado rwrtHIIM~ano 
t'1m o obJtt11,-o dl' umtt.11<1r" ()mão S,,. il11ra aua,-i, de um11 J}OS· 
$Íll'l o/ta,11<1 <om o C/1111a <' ,i<~-,..,.na 
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procurar não se emoher na d1spu1a smo-sonét1ca. 
E quem acabou por eerder neste retraimento foi a 

China. A União Soviéuca, por não ter problemas de 
luta interna, por estar numa po:.1ção económica e 
militar mu110 mais a,ançada e dc,ido à hab1hdade 
dos :.cus diplomatas._ con:.eguíu consolidar a~ ~uas 
alianças politicas na Afric:i. na América latina e até 
na Ásia. onde a influência chmcsa ~empre foi mui10 
forte. 

A rigor. quando Mao Zedong morreu cm IQ76, a 
diplomacia chinesa csta,a na defensi\':t no Terceiro 
Mundo e ~ó rompeu esse isolamento grnçal. à bem 
sucedida abertura em relação aos fat.:idos tmdlh. 
Na época, a Casa Bronca pô:- em pratica a cstrateg1.1 
de procurar uma aproximação ,om lkiJmg para 
ameaçar Mo,co,o com uma supo~tn :iliançn EUA· 
-China . E a tão talada a~rtura chinesa paru o Oci­
dcnie ioi mal!, um ar11fk10 pubhc11ârio do que pro­
priamente um recuo politico-1deológ100. O isohlmento 
chinês não foi uma atitude deliberada. mas o rc:.ul­
tado do cerco 1mpo,10 pelo:. fatndos llnidl1<- por 
ca~n do general Chi:mg Ka1-Chel,; e da guerra da 
Coreia. 

Quando a procura de uma chamagem contra 
Mosco,o !\C 1orno11 priontâna, Richard .:'\i.xon <lcd­
diu ir a Beijing. em 1972. Ma~ o, chme~e, só retri­
buiram a ,1sita quando Deng X1aopmg foi a \\'3. 
shington cm 79. qua~e quatro ano~ depot, da derrous 
norte-americ,ana no \'iemnme. E todo) o:. e-iorço, 
for.iro leilo) para criar a impre:.s.'io de que eram o, 
chinesc, que C)ta,"Sm a fazer con~)ões, quando na 
,erdade o maior intcr~,ado na apro:\1mação com 
Beijing era u própria Casa Branca. E a ideia da aber­
tura chinesa para o Oc1den1e servia para rt'duz1r as 
resi:.1ência:. dos meios mais comervadores do, 8.ta• 
do~ Unido) ao projecto de aproximação com a China. 

Do lado chinês, o relacionamento com o, Es1ados 
Unido) ,ó mudou depob de Wushmgton ter rcurudo, 
cm 1971 o '-Cto :.istemático à pretcn,ão chinesa de 
subsntuir ·1 aí\\an nas !\ações Unida ... E no momcn10 
cm que a Ca~ Branca pa sou a colocar o gO\crno 
de Taipe num dbfarçado o~trac1smo d1plomâ11co. é 
que a República Popular da China passou a ncellar 
como normal um diálogo diplomático. ~ c-.idcntc que 
Beijing também unha e tt"ffi os seus objc:cti, O) na 
aproximação com O) fatados Unidos. E.xi,te o mte• 
ressede Jogar com Wa~hington ,onua Mosco,o, as­
sim como CJllste a necc:..,idade de encontrar tecnologia 
sofisucada paro acelerar o desen-.olvímento econó­
mico interno. 

A nou diplomacia chinesa 

O realbmo polltico dos chineses não chegou a 
mudar drasticamente as relações entre Beijing e 
Washington duran1e a fase critica da revolução cul-
1ural e os desdobramentos posteriores à morte de 
Mao Zedong. A grande mudança na diplomacía 
chinesa começou a acontecer no final de 1981 e ga­
nhou corpo no último trimestre de 1982, quando após 
uma série de cuidadosos movimentos de bastidor1."S. 
o ,·icc:-miootro dos Negócios Estrangeiros so\iéúco, 
Leonid Il:,.-tchev, foi a Beijing para encontro:. diplo­
máticos com o seu homólogo chines Qian Q1chen. O 
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primeiro contacto entre o~ do,., deu-se no dia K de 
Outubro Uma M:mnna depois. chega,a à cup11ul 
chine:.a o secret.irio geral do PC france~. George 
Marchai,. numa ,,s1ta oficial. Mnrch,11:., seguiu :.cmprc 
a polittca anttchmesn de Mosco, o ,cm qualquer rc\­
u 1çào, b qu,1se na mc:smH ~poca, o pramciro-mi1m,tro 
Zha(1 Ziy.1ng ;muncia,a uma vi~ila a de, pubes .1fri­
cnno:-, n prtmcin1 de um chefo de governo chinês ao 
continen1e dc~de II viagem de Chou Cn I ai. hú 19 
ano:.. 

Simultauc.1mcnte, Bcumg ubriu umu nova !tcnle 
d1plomá11ca no anunciar que retomará a colónia bri­
tânica de Hong Kong cm 1997, quando expin1r o 
acordo assinado com n lnglnterr11 em 1898. l 1..1mbém 
emlurcccu a:. ex1gi:m:111s para que o go,erno nortc­
-:mm 1cano rcduut ainda mais o upoio económico e 
miliuu ,10 regime de T'ai\\an. htc aumento dus pres­
sões sobre uma ilha que a Chma considera pn1 te do 
'-C:U 1er rilório, .:01ncidc com o ,1gra, o mento das ten­
sõc, Cl,mtrci:m entre Washingllm e Beijing mothudo 
pelo protecc1oni~mo nortc-umern:ano. 

fmborn º" próprio, chinC\e, ,cconheçam que u ,ua 
ntl\íl diplomacia e1~1á 11pcna, no começo. !>Urgem já 
indício, cl11ro, capa,cs de dellni•lu . O gr,1ndc di,i,or 
de águas jã nlio e a bautlha 1deológ1ca com Mo,co"º· 
mas n lut,1 contr'J a, hcgcmonin~. 0:- grande, aliado, 
já n:io ,ão apena, os immigos do Kremlin, nllo im­
portnndo ,e ~o ~omunista~ ou anucomuni\ta,. O lluc 
Beijing pa..,..a a con,iderar como am11.ade1, prioritária, 
,!\o as do Terceiro Mundo. O mê1odo para estabele­
cer alianças e exercer mílui:nc1a já não é o da pressa 
e do oportunismo. ma, o da lento e cautelosa apro­
ximação. 

Ao colocar o problema da hegemonia como um 
dos pontos básico~ da sua polhica externa. a China 
monte,e a dis1ãncia cm rclacão a Wa~hington e 
Mo~co, o acu,ando-os de propósito~ expansioni~1:1s 
o, farndos Unidos i;ão re~ponsubih,ado~ pelo cha­
mado imperialismo económico e militar enquanto a 
União Sovi~t1ca ~ ameada pela sua acção no Alega· 
mstão e no sudeste da As1a, especialmente no K,,m• 
pucbea. A critica à) dua~ 1,uperpcném:ia~ receheu todo 
um impulso novo que se apoia na rcJcição da hc­
gemoma, c"mo uma práuca prejudicial à con,ívi:nc1a 
pacifica e à autodeterminação do!> po-.o,. 1 ram-,c 
de uma posição bem ma,~ compreensi\,el para pabc!> 
do Tercc1ro Mundo do que a polem1ca teórica cm 
torno do marxi:.mo-lcninbmo. 

Mas, ao condenar as hegemonias, a China procura 
também o seu intcrc\se própno. Com uma lron1c:1ra 
cxten~a com a União So\iética hoJe intcn~amcnte 
militari1.Ãlda - e vendo no seu flanco )UI crescer a 
iníluéncia do Vietname. o seu e,-aliado, o governo 
chiné. tenta abrir um novo espaço vital. Por tsso, 
Bcijmg apoia a nova coligação antivietnamita no 
CambodJa, hoje Kampuchea . E~~a ahança reúne 
desde membros do depo)tO governo de Pol Pot. att 
o príncipe Sihanouk. 

É uma coligação heterogénea, CUJO grau de unidade 
não foi ainda testado. Os diversos grupo~ da aliança 
- já dtílagrMam uma guerrilha conua o governo de 
Heng Samrin. A frente polltica do principe Sihanouk 
conta com as simpatias de regimes anticomunisws 
da Ásia, como a Tailándia, Malá)ia e Indonésia, te>· 



dos in1crcsl,ados cm d1m111uir u mfluenc10 exercida 
pelo Vietname cm toda a Indochina 

O ca ,o do Kampuchea e t.ihc1 " exemplo mais 
llagrantc doi. e1 roi. cometidos pclu d1plomuc1a chinesa. 
Nu ànsiu de conseguir uhadol> e ganhar posições de 
lorça, lk11ing apoiou o regime de Pol Pote com l\~o 
acabou por se crl\'0h er cm todos o, excessos e in1cr­
prctuçõcs equivocadas do maoísmo leitos pelo pri­
meiro regime independente do K11mpuchea. 
O ra o de Hon& Kong 

A outra frente de luta aberta pela d1plomacta chi­
nesa tem como alvo a colónia bntan1ca de Hong 
Kong. O, mil qu1lómctros quadradol> da colónia fo. 
mm outrora parte integrante do 11:mtóno chincs. Em 
1842. 11pó) a derrota chinesa na primeira Guerra do 
Ôpio, n Coro,1 assumiu o controlo da ilha de Hong 
Kong. A novo derrota chint!>a nu segunda Guerra do 
Ôp10 incorporou às po~~essõcs bntãnicas o pane 
conuncntal de Koy, loon. E em 1 !199. os inglese~ ar­
rancaram da~ dinastias chinesas um arrendamento 
~or 99 anos, dos chamados :--o\os Territórios. que 
lormam quase 60% da área octual da colónia O ar­
rendamento ter mina dcn1ro de 15 anos, eu China jã 
.1nuncwu que não o rcnovnrá. BciJmg ahrma também 
que os tratado de 1842 e 1860 foram imposto pela 
lorça e que o gO\erno ch1nê) conMder,1 seu todo o 
tcrrnóno da colónia. 

O tratamento diplomático da quesu10 de Hong 
Kong rc,ela alguns dos pontos e:.~cncirm da nova 
atitude chine:-.a na!> quc~tões internacionais. A Ingla­
terra tentou barnlhar o 1ogo, aceitando negociar os 
No,o fcrntórios ao me mo tempo e que mo!>tra\'8 
uma total 10tr,,n!>tgênc1a em negar a dc:,olução da 
1lhn aos chincsci;. Na época da "revolução cultural", 
isso lena ,ido o ba~mnte para que Beijing deflagra se 
uma \ 1olcnta batalha verbal, no mesmo tempo que 
começama. a nhcl de nlU\sa,. uma ~êric de m,1mlcs­
t,1çõcs nntibritAn1c-as 

O no,o go,crno da Chma mante\e, pelo contráno, 
uma aproximação firmr mas c,1u1elosa do problema. 
ReJenou ns alcgnçõc\ br11iln1t·as, apcgou-~c ao texto 
do, tratado, e começou 11 mostrar que não c,tarn 
dispo to a conce sõc, no fundamental A questão de 
Hong Kong é complicada. não pela snu:wão legal da 
colónia mas pela sua rcnhdade socml e ec.onómica. 
Hong Kong tem todos os problemas de uma área 
i;uperpmoadn, com uma populnção -.ubcmprcguda, 
onde C:\l)te um altlss1mo irau de exploração da 
mã<Hlc-obra e trangetrn ,\ indústria de Hong Kong 
sobre\ 1vc graça a essa explor.,çlio, o que torna o~ 
custos de produção muno baixo~ e altamente lucra­
uvas n expo1111,õc!, paru a Europa e Estudos Unido,. 

Mas o fone da colónia br11Amca é o seu centro 
hnancc1ro, uma ,e, que a ilha tem'! c,!atuto d~ WP·!· 
ralso fiscal" para o, grande~ con,61c10~ 1nternac1ona1!> 
de bancos. Ante~ da nonnal1111çfio das relaçõc~ da 
China com o rc,to do mundo, Hong Kong era o es­
coadouro naiurnl de toda a produção industrial e 
agrícola do, chine~cs HoJe. cs,c papel c~ta muito 
redu11do, mas é ainda con,idcnhel. 

Se n Chinn rc,ohc,~e tomar contn 1mcdia1omcntc 
da colónia teria que ab,on·er uma popul.u;ão que há 
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mais de trinta anos está l,Ubmctida a uma v1olen1a 
campanha anueomuni\ta Obviamente, haveria um 
de~emprego em massa resultante da fuga de capitais 
cMranie1ros e do fim do "paraíso" fücal. Esse fenó­
meno ficaria agravado pela cxist!ncia de mais de meio 
milhão de 1m1grantes vindos de outro!> pontos da 
A,ia. atraídos pela publicidade consumbta. Trata-se, 
portanto, de uma enorme população cujos hábitos 
não serão mudados do dia para a noite através da 
pre,são ideológica vigente na c:poca da revolução 
cultural, nem pelo r.idicahsmo da remoção pura e 
,1mple, para o c-ampo. posta cm prática por Pol Pot 
no Kampuchea, 

O proirama chines para reabsorver Hong Kong 
não foi ainda definido completamente. Mas, segundo 
tudo indica, ele terá como ba~e a necc~s1dade de dar 
um estatuto próprio à região no momento cm que 
ela for reincorporada. Isso garantiria condiçõe!> e!>­
peciab para o funcionamento de empresas capa1cs 
de hseiurar uma alta taxa de emprego. ]\;o sector 
financeiro. as autoridades chinesas evttariam uma 
mter.cnção drástica. mas certamente aumentarão, e 
for o caso, o controlo e a panietpação nas operações 
real11adas na região. hso imphcn di1er <JUC, a prin­
cipio, não deve haver uma mudança radical nas leis 
do "paraíso fi cal". ma~ a médio prazo ele estará com 
os dias contados. 

:--ia~ última~ semanas de 82, os dirigentes da 
Hong Kong uma quettlo compleu que revela upectos 

_nc:,.1, de "º"ª doplomaaa ch,nHa 



comunidade: empresarial e financeira de: Hong Kong 
colocaram num segundo plano ai. rcmtência$ britâ­
nicas e começaram a ir :ué Beijing par.i sabtr pnr­
menores da posição chinesa !IObre a colónia. Pelo 
menos quatro dekgaçõc:s fizeram o mesmo roteiro e. 
na volta, tornaraf!t púbhco que ·•o diabo não parecia 
tão feio", como di:,se um empr~'ino têxtil. 

Embora. em pnncipio. u e:.tratégm chinesa pareça 
correctn, ela é amda muito rec-ente para que se possa 
garantir o seu suce. ~o. 

A ofensin africana 

'\o caso de Africa. ,ó agora as autoridades chine~) 
começam a esboçar uma no\'a linha d1plomut1ca. 
Desde o início da década de 60 a rcgllo foi conside­
rada como pnontária em termo, de aliança polit1c.1 
Até meados dos ano, 70, a China destinou 60 a i;Oci: 
da s\13 ajuda externa à Átnca. ,\~r de sign1fkama, 
em termos chine~es. essa sonm era de apena~ 5% da 
aJuda total rcc-ebida pelo\. africanos da Europa, b­
tado, Unido, e U m:io So\ 1éuca. f: claro que '1$ con­
dições l1n:inceira.~ par.i es'-<'.l :tJuda eram muito mais 
fa,ora\e1~ do que a~ dada, pelas antigas potência~ 
coloni.m. porque era lsema de Juros e com p:igamemo 
s longo prazo. Quarenta por cento da ajudn chinc,n 
ao!, africanos dcstinava-,e a proJc:cto, de anfra-e~tru­
tura. como c,tmdas. caminhos de ferro, porto, e :.is­
temas de radiodifusão Vinte cinco por cento paro a 
agricultura e o resto para a induslíl9 ligeira. Foram 
raro, o, financiamento~ dados para o sector un in­
dústria pesada. 

So terreno diplomático, a Africa 101 o continente 
onde maiores foram os erro cometido, ate agora pe­
lo~ chme,e,. Pre~o.:, ao anu-,o\1e11smo, der.im apoio 
à U~lTA ,em pre~tar muuu atenção à, du,,do,a~ 
relnçõe-. do m0\1mento com a PIDE (pohcia polluca 
ponuguc:,a) e com n Ãfnca do ui. Beijing tambcm 
namorou a F~LA CUJO lfder. Holden Roberto, era 
teleguiado por Mobutu e um elemento de confiança 
dn CIA. num momento em que o MPLA ,e empe­
nhava com todn:. as ,uas forças na lutn pela mde­
pend~ncia. :,.;a Guinê-Bbsau, a China aprox1mou~e 
da titub1ante FU:>,;G só porque o PAIGC tinha boa'> 
ligações com Moscovo. :-:a Africa do Sul, ~ simpa­
tias chine,as foram para o PAC (Pan-A;;1comu 
Congress), num momento em que a A~C (Afriron 
.Votionol Congres~) unha reconhecidamente a melhor 
tradição de luta contra o aparthezd. E em Ma,rocos, 
n diplomacia da Chma não ,e pronunciou alé há bem 
pouco tempo na questão do Sara Espanhol. para 
manter os interesses económicos com o rei Hassan 
11. 

Em rigor. os dois únicos países onde os chineses 
não erraram tanto foi no Zímbabwe e na Tan1ania. 
N~se:. dois. o êxno da aproximação foi mais uma 
consequência da personalidade de pollucos como 
Robert .Mugabc e Julius ~yerere, do que de um cál­
culo diplomático ~)·erere procurou sempre manter 
as distâncias prudentes na questão do conllito sino­
-so,ietico, além de ser um líder que pelas suas carac­
terísticas pessoais conquistou um enorme prestígio 
na África e no seu próprio pais. Por outro lado, 
Mugabe foi muito influenciado pelo apoio dado pela 
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Uni.lo Sovuhica a Joshu,1 l..omo, no mesmo tempo 
que o seu longo exllío em Moçambique lhe ensinou 
a desconltnr de apoio:. 1med111ti,1us. A C'hma deu 
01 m.is e dinheiro n Mugabe, mas este, p\'.lhllC;;imente. 
c:stc~,e sempre mn1s pró\imo de Moc;umb1que. 

,\ recente , iagc:m do primciT<l•minist1 o Zh.10 
Z1)ang à ..\Jricn procu,ou rcs1,1belecer c1,11t,1ctós d1-
rectos a nh el de chefe, de gO\ crno imern,mpidos há 
quase duas Jél·adus Ziyang loi n países que não sao 
considerados modelos dt· acçilo rc:volue1on1inu, como 
1:i1pto, Zaire, Marrocos e Quénia tom esses países, 
a Cl11n11 tem relações comerc11us que durnm dos anos 
()() e. ~la aniilbc do~ d1scur,os leitos pelo pnme1ro­
•mimstro no Cu1n,. K1n ha,u, Rahat e '-111r1\h1, ele 
toi muito prudente n:is rcfcrêndlls a<>~ respce11, o, 
regime,. De re,to. criticou t1, de~igualdnde, crescentes 
no ,1i.tcmo c.-conom1co mundial, condenou .1s hcgc­
momas e.- reiterou o ,,paio chinas uo, pabcs do l'c1-
cc1ro Mundo M.,s. o facto do primeiro-ministro da 
China se ter encontrado com pcn,onalidades conuo­
,cr,as como llosni Muhar,1k. Mohutu Sc~e Scko. 
Daniel Arap Mo, e o rei Has!illn li, n:\o di,sipou a~ 
dú, 1dtt, e rc"cnt1mentos de outros governantes 11h 1-
cano, t1uc no pa~sado therum pn.>lllcmn~ com II di­
plom11cu1 da "rc,oludlo cultural". 

Zhao Z1\'ang loi mais ctu,i, o com t•~ dir itentcs da 
Argélia, CÓngo, Zâmbia. Z1rnhab\\e e I nn,,tni11 e istt> 
certamente lhe ,aleu alguns pon1os _na tcnt,1ti\U de 
reabrir caminhos diplomático;. na Alriea No ltnul 
da \1sica do primeiro-ministro chiné:., os seus as,es­
))Ol'Cs quahficaram o balanço geral como promissor. 
Mas. no resto da Áfnca, ainda rc:ticente por causa 
do;. erros do passado, a no\'u d1p!Pmac1a chincsu é 
\ 1sta como um proct:s:.o a ser consohdndo. O facto 
dt· i'..t)ang não ter aparecido na Africa tra,cndo ,cr­
dade~ definit1\11s ou íórmulas teórica, ,al\adoras, 
trouxe-lhe, sem sombra de dú,idas, algumas ,impa11as 
e uma expectativa geral. 

~a América l.ntina, a in11uéncia de Bc1Jing sempre 
foi fraca e preJud1cad11 ~las rntcrpretaõe~ equh oc:1-
das do maohmo. Em geral, a po~1çiio chm~n este,c 
sempre 11!>-'>0Ciada com o a,enture1ri~mo ou a tran~­
po~ição mecãnica de fórmula~ implantadas pela re­
\ Olução cultural. :-.as comer,a, l{UC the com diri­
gentes chineses, a 1mprcs:.ão recolhida ~ a de que eles 
procuram agora uma aproximação que não se lim11e 
aos nlte1s protocolares. de go,erno a go\crno. A nova 
liderança chinesa tem boas infonnaçõcs sobre o con­
trnente, mas admite ter dificuldades para entender o 
procc~so polhico na maiona dos pabe~. A, relações 
com o regime do general Pinochet, no Chile. ainda 
,ão um resíduo da época da revolução cultural. Mas 
o~ esforços mais recentes de reaprox1mação, têm po1 
objectivo principal a Argentina. Equador. Colômbia, 
Brasil e Vene,ucla. 

Tanto no caso da África como da Asia. ,i, relaçõe~ 
da China com a América Latina estão marcadas pelo 
peso do\ erros do passado, As mudanças ocorndas 
na polllica interna chinc~ desde u morte de Mao 
Zedong despertaram uma ~rande cunosidade nes:.cs 
trê!> continente~. Uma curiosidade que aumenta na 
medida em que a China coloca hoJe a aliança com o 
Terceiro Mundo como a sua meta prioritária na di­
plomacia mundial. (C.C.) O 
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O mercado livre 
na economia chinesa 

Uma experiência limitada de comercialização. lucros e investimentos. 
à escala domlstica principalmente nas áreas rurais 

S li At\GAI. rerça,lc1rn :,;o\ nrrc:dores da c1-
d11de. ccntcnn, de camponc~cs convergem 
p,1rn um descampudo, :,.;'ão chc11n II ser uma 

praça e nem hã qualquer prédio perto. Alguns chc­
gnm de b1c1cletn, outros \~ma pé equ1hbrando dois 
enormes cestos na rionta de uma \&ru de bambu 
npoinda n(h omhros Outro~ puxam c.1rrinho, de 
du,ls roda\, 1 odo~ latam mu110. 11:i uma pilha de 
ccnourw, num ludo, do outro um grupo de campo· 
neses discute cm tomo de outro monte de repolhos 
Mn1s ad1nnte uma mulher expõe peças de artesanato 
tc11,1s com pedaço\ de hamhu, um adolescente vende 
um sofâ forrado de plá5IIC.<l rosa e um \tlho \'Cndc 
peounhos ,cnnelhos cm saco de plã~11co O a~pecto 
é igual ao de uma feira hvrc num pais capitalist11 
F. na verdade é uma fcua hHe. 

Tr11ta-sc de uma d:is mais radicais ino~açõcs do 
novo programa económico 1mplantado de\dC a us­
ccnção de Dcng Xíaoping no poder. Apó:. o longo 
pcriodo d11 Rc\olução Cultural cm que tudo o que 
ern pnvado em visto com mu1111 desconfiança é con­
siderado qun e um crime, urge agorn nn Chino um 
sistema de eomêrc10 que escnpa ao Amhllo estatal 
e mtrodul, cm escala redu111.l11, o lucro individual. 

O mercado h\ rc chmh só pode fun~iontir na pen· 
feriu das cidades e nele o camponês s6 pode ,endcr o 
que produllu, cnou ou construiu nos 14 metro 
quadrados de uso pessoal. a que tem darc110 como 
membro de uma comuna 11gricola. Os preços no 
mercado livre sno um pouco acima dos cobrado~ pela 
Coopcrntiva Central de D1Mnbu1ção, existente crn 
qunse todas as cidades chmc as. E vnnam de acordo 
com a ,elha lei d11 oferto e da procura. Qu11ndo extstc 
urna grande produção o preços caem, tanto na feira 
li'wre como no mercado olic1al. :-.ias quando ocorre 11 
cscusse,, cm gernl no sistema de h\ rc troca o preço 
sobe, enquanto que no oficial a tabela de preços im­
pede n cspccul11ção Ao mesmo tempo, n m111or oferta 
ntrn1 os compradores que cventu:tlmcnte m11m à feira. 

l loJe cm <1111, a~ uutond11dcs chmcs:h ,1dm11cm que 
apc,nas um ou dois por cento da riroJução agrícola 
do pais é comercializada ntravé, do mtcma de: hvrc 
comfrc10 Se. a nlvcl global, a pníuca deste tipo d(' 
tran ucçlio tem riouco significado cm termo, de ,o­
lumc de dinheiro, parn o cnmponê~. rcprc entou um11 
mudança muito grande de comport,1mcnt<' 

Durante uma comer~ com os rcdactorcs do Di11r,o 
dos Camponeses, cm Guangzhou (Cantão), ele~ con­
taram-me que existem fnmllias que duplicaram o seu 
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rendimento graças ao sistema de livre comerc10. 
Houve até o ca~o de uma familia que em seis mese~ 
conseguiu comprar três aparelhos de televisão. um 
frigorífico, quatro aparelhos de rádio e construir mais 
uma casa de dois andares Tudo isso porque passou 
a dedicar o \CU tempo hi.rc à lueratwa criaçlio de 
pc11(('S ornamentai~. um artigo muno procurado cm 
toda n China. 

O sistema de 1h re comêrcio, como é limitado à 
penfcrin das cidades. é basicamente dirigido aos 
próprios c:1mponescs que nele encontram a possibi­
lidade de trocar a ,ua produção pmada. :'\o mercado 
liHc que VISltámos, os comerciantes regatea,um o 
preço e depois fa7jam pura e simplesmente a troca 
de produtos pelo \alor acertado O dinheiro rara­
mente intervinha nas negociações e só aparecia cm 
caso de diferença de \'Blor. Para o morador urbano, 
o mercado hvrc tem uma 1mportlincia ~cundaria, 

A China, 1983; o cur1os1dado que ela desperta 
nt6 ma reade polo• erros do passado. Maa aa 

mudança ocornde• após • morto de Meo, 
colocando o Terceiro Mundo como meta 

prlontirla podem ttr6-ta do &eu isolamento 



porque o abastccimenlo de g.êncros alimentlcios é 
feito quase totalmenle nos cen1ros eslatais dc distri­
buição. Para ir até a periferia, o comprador tem que 
percorrer grandes d1s1ànc1a~ de b1c1clcta. o que não 
chega a ser um problema. ma~ há uma capacidade 
limitada de carga. As mesmas reslriçõc ,-utem 
quando alguém tenta 1ran~ponar comida nos auto­
carros. em geral superlotados. 

Além disso. o consumidor urbano da China não 
cozinha. não só porque em geral , hc cm hab11acões 
muito pequenas. como pelo lacto de que, numa cn,a 
chinesa. o espaço dedicado à cozinha é mlnimo .\s 
compras são feitas na base do dia-a-dia. pontue a 
maioria do!> chineses come no trabalho e foz em geral 

Na China de h0j8, •• petent .. interneciona11 
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upenas uma refeição cm casu .\ss1m. não compcn,a 
ir at~ ao mercado h, re. 

;\ nlvcl de produçi\o global. os rcdac1orcs do D11.i­
"º dM Camponesr~ de Gu,1ng1hou disseram que. com 
o, di\er:,os c~timulo1- dados à produção. a oferta de 
género\ crC)Ct'U 151 , nos úlumos quatrn anos A nova 
polittc,1 .igrlcola dil Chtnll ,1lterou radicalmente o sis· 
tem,1 , agente nn crocn da Rcvoluçi\o Cultural ao 1n· 
trodu11r o e~tlmulo matcmal 

Os problcma!l 
da distribuição iiualitária 

,\ntc!> da asccn~o de Oeng Xiaoping. os membros 
de uma comuna g.inha,nm ex.actnmcnte 11 mesma 
co1s1t indepcndenmnente do ,olumc de trabalho e 
do tipo de e~rec1ali1a;;l\o. \'1goruv,i o principio da 
d1<.1ribu1c:\o igualitária Jc 1od,,, as tareias e gnnho,. 
,\, meta'> de produção eram fo,ada, Je cim.i para 
baixo. Com 1,\0. O) agricultorc, muh competente~ 
,1mpk,mcnte para,am de trabalhar quando a meta 
cr:i atingid.1. Quando problemas climó11co), epidemias 
ou c::irtncia de rccur--.o, impcJmm quc O'> objec11vos 
fixndo, ro,scm atingidos, u camponê~ também não 
~e ,cnua 1dcn1iíicado Cl1m o lracasso. Por 1,,0. us 
autoridttdc, chme,a, dírcm hoje QUC, :1pc\,lí do 
principio 1guahtáno \CI conecto na teorm, n.t prática 
ele não 1c,ou a um 11umento d,t produção 0O!> nlveis 
c'.\igido) pelo crescimento demográfico e pelo de~en­
vol, imcnto do pai~. Surgiu a umeaça de um exodo 
do campo para a cidade. omk as lac11idndes eram 
maiore-.. lnclu~hc o sistema de fo,endas c,tata1s 
ac-dbou pm ficur t'mperrado. ,\i, além de muito~ 
outro.'- problemas iguais ao~ das comunas. ~urgiu uma 
enorme burocracia que d1ricultou, progrc:ssivamente, 
u produç.'io -agrlcola 

Enquanto viveu Mao Zedong tentou reverter c~~c: 
cre,cimcnto da burocr.1cia rural e urbana atravcs dil 
Revolução Cultural. Quase vinte milhões de jovens 
foram p111a o c-ampo atendendo a pal3vrn,-dc-ordcm 
do Parudo. Levavam mu111\s idc:ias e uma inexpe­
riência total da vida no campo. O depoimento do 
guia que me acompanhou mostra como uma gcracão 
inteira viveu a Rc\·olução Culturnl: 

"Eu tinha 17 anos quando juntamente com quatro 
colegas deixei .1 escola secundária para ir viver num,1 
fazenda e~tatal .,ituada 300 km no norte de Beijing 
Ganhávamos 240 \'11um (cerca de 120 dólares) como 
a1uda para arran1ar casa e comida nos primeiros 
tempos. Ma-. as i;cmana~ pa.,snram e a gente não 
con~gum plantar nada . O dinheiro acabou cm pouco 
tempo e os camponc~cs tiH·ram que nos ajudar. Por 
1s\O eles não gostavam muito de nós. porque espera· 
vam <.jUC lhe:. cn!>tná,semos como resolver problema, 
práticos da agricultura ... 7.hang Cangji ~ hoje Jorna­
lista. S6 um dos seus colega-. ficou no campo dcpo1~ 
da Revolução Cultural. 

Mais do que cm qual<.juer outra revolução socia-
hsta, a agncultura t!>te,·c ~cmpre dircctamcntc ligada 
ao desenvolvimento da China depois de 1949. :-:um 
pais de um bilião e cem milhões de pessoa~ e que 
passou ao sociah~mo ~em ter sequer uma cxpericncia 
minima de indusmali,.ação. a comida foi ,cmpre uma 
preocupação d1ã1ia, tanto para quem produ, como 



para quem consome. O ~nfnse dado à agricultura no 
novo programa económico corresponde. portanto, a 
uma necessidade básica do pais. 

Pelo novo si~tcma. 4uc passou a ser chamado "sis­
tema de responsabilidade na produção", cada cam­
pOllês é rcsponst\vcl pela produção da comuna ou da 
rn,cnda c~tatal, e tem direito à redistribuição dos lu­
cros, sempre que a produção ultrapassar a~ metas 
estabch:c:1das no inicio do ano. Se a produção ficar 
abai){O, o camponês~ igualmente responsável e deve 
complementar o d~fícc. desde que este não ~eja pro­
vocado por factores fora do seu controlo (catástrofes 
narnrais ou epidemias), 

Estlmulos materiais 

E para que o camponês produ1a sempre mais, o 
Governo instituiu. a partir de 1978. uma série de es­
tlmulos materiais. Assim, um camponês de uma co­
muna. como a que , 1s1támos cm Shangai, ganha cm 
média 86 ruans por mês (cerca de 42 dólares) como 
salário base da comuna. No fim do ano passado, na 
comuna de Peng Pu, a redistribuição dos lucros deu 
a cada um dos seus 19 mil habitantes uma quota 
extra de 60 ruam. Se lÍ\Crmos cm conta que um 
operário urbano ou um jornalista ganham entre 60 a 
70 yuans por mês, o trabalhador agrícola tem uma 
posição económica muito melhor. Posição esta que é 
ainda mais evidente quando se constata que o cam­
ponês tem direito a um ganho extra no mercado livre. 
Na comuna de Peng Pu encontrámos trabalhadores 
que chegam a receber quase dez ruans por semana 
com a produção de artesanato nas horas ,agai.. 

No campo, predominam as famílias grandes, isto 
é, de quatro até cinco pessoas. Como todos os que 
t!m mais de 18 anos são produtivos e têm direito aos 
seus 14 m2, muitas vezes a área privada total pode 
chegar a 70 m2. Para nós, isso não passa de um fundo 
de quintal, mas na China é uma dimensão conside­
rável, e que cm geral é explorada centímetro por 
ccntlmetro. Em Peng Pu, as 4808 familias que com­
põem a comuna, vivem na sua grande maioria cm 
casas de dois andares, um luxo para os padrões chi­
neses. Nas quatro casas que visitámos, o primeiro 
andar é o mais simples, quase sem móveis, onde fica 
uma cozinha mlnima e a casa-de-banho, além de uma 
sala grande em geral usada para o trabalho. A pane 
social fica no andar de cima. Numa das casas havia 
um televisor e um aparelho de rádio em cada um dos 
dois quartos. Essa famíJia pode dar-se ao luxo de ter 
também um sofá, tido na China como um símbolo 
de progresso, tão importante quanto os electrodo­
mésticos. 

Tanto a ca~a como os bens foram comprados com 
os ganhos do trabalho na comuna e com a venda de 
peças de ane~anato no mercado livre. Uma família 
camponesa não paga aluguer. consome muito pouca 
lu1. em geral produ,. os alimentos básicos que neces­
sita para o &cu consumo graças ao cultivo de uma 
horta caseira na terra privada e não tem d~pesas 
com a i:ducação e a saúde porque a comuna fornece 
tudo gratuitamente. Resultado: existem familias que 
chegam a acumular uma poupança anual de quase 
45% dos seus ganhos. 

Como esse sistema está implantado há três ou 
quatro anos, os camponese~ "ivem activamente uma 

A nova polltíca procura valoriz.er o trebelho dos camponeses mais expanentes a empreendedoras 



certa euforia consumista. l': dificil encontrar pessoas 
que queiram sair do campo para 1r trabalhar na~ ci­
dades, embora existam muitos chefe:. de famiha que 
trabalham em fábncas enquanto :.i mulher e os lilhos 
fs1em o trabalho agrícola. '\essc caso, a mulhN re­
cebe os ganhos da produção e tem as regalias de um 
membro da comuna. enquanto o homem ,ó tem .,s 
,antagens do trabalho na fabrica O mesmo vnlc pura 
os filhos. 

E como consequência, a produção agrícola cresceu 
cm todo o pats. Já não C.\Íste esca,~ez de hortaliça, 
nas grandes cidades, um fenómeno crónico nos ulti­
mas quinze anos Os cuhi\'OS de 1.irga ~cala co11ll, 
arroz. trigo, soja e outros tambêm cresceram. porque 
aumentou a produção da, comunas que se dedicam 
a esse upo de la,ouru. ~:is lazenda, e,tat:li~, ,> 

aumento da produção licou a~ano do rc:g,~utdo pela, 
comunas, porque a burocraura.;,io da~ {:r:tnde, uni­
dade, agrlcolas impediu que ela~ '\Upcra,,em, at~ ao 
momento, os enormes problema, scumul:ido" nos 
último~ anos. Existe actualmeme um:i tend~nc1a rara 
1ranslormar a, fazenda, c,talnb com ma,orc, rro­
blema,, c:m comunas. hto é, a ndmini!>tração de1\aria 
de ,er ccntrali1ada e estatal, para ficar nas mllC1, dtis 
própno:. agricultorc,, O, ~onomhtn.,;; ~hanc,~ acrc­
dttam que essa tran,formação, mat\ o s1,tema de 
responsabilidade na produç-lo. dcH'.m C:>llmular 11 

rentabilidade de \'árias fazendas colccti\'lh que hoJe 
estão emperrada~ O dare"tor do D1áno tios Campo­
neses. de Guangzhou, db,e que não c,i,tc: nenhum 
plano para acabar ddtmtl\'nmente com a fazenda, 
cstnta1,, conforme foi anunctado por alguns JOmai~ 
do Ocidente. 

Prestação de scn iço,; 

Além do "~i.,tema de rc~ponsnbilidade na produ­
ção". dos C:,timulo, materiID e do mercado lhre, 
existem ainda outras mut.lanças que certamente ~e­
nam ta.,adas de "burguesa," pelos adeptos da re"o­
luçi.io cultural. A mais polémica dela., é a reintrodu­
ção, em ~cala reduZJda. do StStema de subcontratação 
de mão-de-obra. Um camponc,, nas ,-u.as horas vagas, 
pode\ endc:r a sua força de trabalho noutro cumpo­
nf:~ mediante um pagamento ~tabelecido pela line 
negociação_ O ~1~1ema está limit.ado a ncgociaç~ 
pnvadas, isto é. à venda das horas hH~ para traba­
lho no lote pn,ado de outro campon~. E uma mo­
dalidade que se restnnge a um pequeno número de 
caso~, embora a frequencia venha aumentando, no­
tonamentc nos casos de comunas mais ricas. 

A outra modalidade de prestação de ser.iços in­
troduzida nos últimos dois anos é a do chamado 
trabalho especializado, envolvendo pnncipalmente 
avicultura. suinocultura. pecuária. silvicultura e 
criação de peixes. Esse sistema pode tomar duas 
formas distintas: um camponês assina um contrato 
com a comuna ou fazenda eMat.al para fornecer um 
tipo especializado de trabalho. Ele entra com o seu 
conhecimento técnico e o colecuvo com os meios de 
produção. Os lucros são divididos entre as duas partes 
cm proporções que variam de acordo com o tipo de 
contrato. A outra forma de prestação de se,viços es­
pecializados envolve as horas vagas de um membro 
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E entre H famihes camponeses que• rogoro .. polluca de 
controlo da netahdade 11ncon1r11 maior resia16nci1 

da comuna. !1,e\se C850. amba~ as panes funcionam 
independentemente, ou ,;cja, não há divisão de lucro,;, 
porque: o individuo é responsá\'el pelo fornecimento 
de uma quantidade fixa de horas de trabalho por um 
preço acordado previamente. Se o indivíduo não al­
cançar a meta estabelecida. o colectivo não tem 
qualquer responsabilidade no preJulzo. 

O trabalho c~peciali,ado já envolve mab de meio 
milhão de camponescr. cm toda a China. Em Hc:1-
longjiang. por exemplo, os 1rabalhadorcs cspeciah-
1ados fornecem 83<1 dos ovo~ e 68% das galinhas 
consumid3!> pela população. Noutras provlncias ch1-
ne~as, na produção de porcos, vaca~ e peixe para 
consumo, a participação dos trabalhadores e:.pecia­
h1.ados chega hoje a aungir 90% do total. 0) respon­
s:h ei~ pela introdução deste sistema afirmam que ele 
vaJonza o trabalho do~ camponen~ mai~ e:\pcricntcs 
e empreendedoras. 

Na convcr.;a com o direaor do Diário dos Cam­
poneses foi-me explicado que a questão báMcn de 
todas as reformas económicas promovidas pela 
equipa de Deng Xiaoping é a incapacidade do go­
,·erno em realizar investimento; em ma~a na agri­
cultura para aumentar a produção de comida. Não 
cxbtc dinheiro disponhcl para ser de~viado da in­
dústria. da defesa, ou da previdência \Ocial para fi. 
nanciar a economia rural. E sem um aumento da 
produção de comida, o meu interlocutor afirma que 
o sistema socialista correna riscos muito sérios. po­
dendo gerar uma queda da confiança do po,o no 
governo e até mesmo o .surgimento de focos de des­
contentamento. 

· A solução encontrada para acumular recursos dc:s­
unados a investimento.) na agricuhura foi a de 



aumentar <> trabalho do camponês tanto cm número 
de. horns como cm qualidade. E para chegar a esse 
obJcctivo, foi íntrodu11do o sistema de estimulo ma­
terial. Essa é a lógica do novo programa que parece 
e~tnr a dar resultados posilivos, ma~ envolve a longo 
pra,o uma série de interrogações. A principal delas é 
a possibilidade da China chegar ao mesmo tipo de 
crise que hoje afecta a agricultura de vârios países 
socmlistas da Eu!opa, que introdu1iram há algum 
tempo o mesmo ,,~tema de estimulo mutcrial. 

As famllias camponesas podem ~er levadas a pro­
curar ter cada vc:1 mais filhos como uma forma de 
ampliar a :\rca privada e com isso elevar oi. ganhos 
partteularcs Os funcionários chineses di1em que tal 
será bloqueado pela rígida polltica de limitação da 
nat~lidadc. que impõe pcnahzaçõc~ ao casal que tenha 
ma,~ de um filho. Mas o que até agora não está pro­
vndo, é se o crescimento da produção familiar não 
ultrnpn~sará o preço das pumçõe~ por inflingir o 
controlo da natalidade 

Livrr lnicialh a 

Além db)O, ao dar ênfa~c ao aspccto privado cm 
determinado~ ramos da produção. e ao procurar es­
timular os camponeses com uma rentabilidade pr6-
pria. o governo está a abrir campo para a hHc ini­
ciativa. Embora esse campo ainda seja multo limitado 
(apenas 7% da área das comunas é controlada peloi. 
camponeses em carácter privado)~ claro que, de fu. 
turo. as pressões para que ele seja ampliado surgirão. 
na medida em que o esforço adicional dos trabalha­
dores se for tornando cada vez mais compensador. 
E~iste também o risco de os camponeses beneficiados 
pelo sistema de responsabilidade na produção, se 
passarem a intcrcssnr ror lucros crescentes. explora­
ção de empregados subcontratados e especulação 

Ao abrir as válvulas do consumo. severamente 
restrito até 1976 por causa da produçllo limitada e 
pelas barreiras ideológicas, o go\·erno actual esui a 
assumir um risco calculado. De momento. as vanta­
gens imediata~ ofu~cam o surgimento de dúvidas 
quanto ao futuro. no nlvel do homem de rua O go­
verno e o Partido Comunista garantem que as even­
tuais distorções do novo sistema poderão ser comba­
tida~ eficazmente graçns à educação ideológica. E 
chegam a afirmar que "só um pais que passou por 
uma revolução cultural"' tem pOSbtbilidade de encarar 
a abertura polltica e económica sem nscos de adulte­
ração dos princlp1os socialistas. 

/\ outra grande interrogação prende-se com o tipo 
de crescimento das comunas . As que se situam perto 
da:. grandes cidades e em toda a faixa onc:ntal do 
país, perto do mar, tem um grau de desenvolvimento 
muito maior do que as do interior. cm geral bem 
mais pobres, Isto segue de alguma maneira o padrão 
geral do pais. rico no litoral e mais pobre à medida 
que avança para o interior. Um projecto sociali!,ta 
teria que ter logicamente em vbta reduzir a diferença 
e não dc1x:ar que ela se amplie. se for dada liberdade 
de inic1a11va. O campones da faixa oricnlal tem 
maiores cond1çõe~ de ganhar mais do que o do mle­
rior. Este último vai ter que contar com invcsllmentos 
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Oa mercedos 
sgrlcofH fivrea 

• ocoiuurno 
de elec:trodom,a­

licoa do outrot 
exemplo, 

da mudança 

e auxilio go\ernamcntal para vencer as barreiras na­
turais ao seu progresso económico. 

As dúvidas que surgem em torno do novo pro­
grama económico chinês são muitas. A curto prazo, 
elas perdem cm importância diante dos ganhos al­
cançados, embora alguns sectores amda ligados à 
revolução cultural conlinuem a fazer duras criticas 
ao novo sistema. 

Um dirigente chinês a quem manifestámos uma 
certa apreensão quanto às consequências a longo 
prazo das reformas introduzidas, deu-nos uma res­
posta desconcenantc: .. Aqui neste pais, desde 1949, 
nós já errámos muito e nem assim a revolução aca­
bou. O Grande Salto fracassou. A Revolução Cultu­
ral. apesar de reconhecida pelo mundo inteiro como 
um passo em frente no socialismo. acabou num im­
passe. Mesmo que quiséssemos antecipar as conse­
quências futuras do novo programa económico. seria 
imposslvel, porque o futuro é feito do presente. E a 
nossa capacidade de entender o presente é limitada. 
Este é o risco que correm todos os que pretendem 
construir o socialismo". (C.C.) O. 
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Especial 

A China 
e a América Latina 

A China apom uma gQtão rolecll\u <lth pahe~ 
do Terceiro Mundo para renegociar em 1crmo-. 
globab o problema da di\ ida externa do~ pai• 

ses pobres. mas não :i.cretfün que uma moratória ~mi 
possa resolver defimll\Umcntc a quest;u). t. o que 
afirma o d1rector do Departamento de As,,untos da 
Amerit'a e ·\ustràlia, do Mimstcno dos Negócios fa. 
trangeiros, Zhu Qizheng, A con1;crsa que com ele 
trinámos durou quase duas hora:-. e loi especialmente 
esclarecedora quanto à posição chinesa sobre a 
América Latina. Dela aqui publicamos um resumo: 

- Como \t' o regresso de ,'ários paúes la1ino-
-am1?rico11os à d,mrocraoo' 

- A China considera extremamente posíti\'O o 
rcgre:.So a um Sbtema democrático na América La­
tina. Acredita, inclusive, que esse regresso se dc,eria 
estender a todos os restantes pai~ que ainda não 
vivem em democracia, no rC$tO do continente:. .\cre­
ditamos que os go,ernos escolhidos pelo po1,o são 
sempre os mai,; correcto~. embora mwtas ve,cs o 
povo se possa enganar. Mas ~te é um julgamento 
que não pretendemos f.uer em ca!,,os específicos. 
Achamos que os assunto, de cada pais devem ser 
resolvidos internamente. 

- E o coso do "oberwro "brasileiro? 

O povo chinh quer aproximar-ae dot l1uno-amerícano1 
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A, mudan~:l!. recentes no Bru~1l. 1:~pecialmcn1c 
a:> ultimas dc:içõcs. são o resultado de esforços de 
amplo~ !.ettou:~ ,oc1a1s que agora começum n ama­
durecer Crt10 4uc cs&e processo de transformação 
e~t3 em dc~cn\'OI\ imento. e espero que o Brasil avance 
ainda m:us no de,cm oh unc:nto democrático das suas 
msULu1çõe~ pollucas e económicas. 

- Como 1·1' o go1w110 da C/11110 o c-resn!111e 1mdi­
\'idamcmo do., pt1is,•:i. do Terceiro Mundo t'm rda(fi<J 
aos grande., centr0Jjina11uiros da Europa e Eswdos 
Unidos? 

- A divida ex1ema é o resultado da transferência 
dos problemas e dtficuldades dos grandes palses ca­
pnahst.,$ paru as economias dos países pobres. A esse 
problema deve-se agregar a acentuada queda çlos 
preços de matérias-primas exportadas pelo Terceiro 
Mundo. A soma desses dois factorcs k1 com que 
numeroso~ ['lahes da África, Asiu e América Latina 
não mais pude5.Sem pagar oi. seus débito~. No caso 
da América Latina, o total da divida com os grandes 
banco~ acidentai~ sobe: a 240 mil milhões de dólares, 
o que representa cerca de 84% da dh-ida externa 
global do Terceiro Mundo. É uma situação muno 
grave. cuJo único remédio é a união de todos os países 
do Terceiro Mundo par.i impedir que os ricoi. conti­
nuem a trans!erir os seus problemas para os pobres, 
que no final de contas, são obrigados a pagar por 
todos os desmando~ dos grandes centros de consumo 
da Europa e dos E!.tados Unidos Os palses do Ter­
ceiro Mundo devem forçar convcrsaçÕC\ para con­
trabalançar a passividade dos fatados Unidos. Os 
norte-americanos não se interessam por d1scut11 cm 
pé de igualdade. Eles s6 cedem quando pressionados. 
O caso da Conferência de Cancun foi bem típico A 
Conferência foi um passo positivo nas convcrsaçõe~ 
globais para instaurar uma Nova Ordem Económica 
Internacional. 'l;essc: processo deve haver uma inten­
sificação dos contactos Sul-Sul porque o ferceiro 
Mundo. em cada dia que passa. descobre mais e ma,s 
que do Norte só virão atitudes que beneficiem o 
próprio l\orte. 

- Acredita que uma moratdria con1uma de todo., 
o:. devedores do Terceiro Mundo pos.fa ser 11ma so­
lu,.-ão? 



Actu•lmente 
a China tem 

rel!IÇ6ea 
dlplom,bcH 

com 14 doa 32 
P•ln• 

latino· emerlcenoa 

.- A ~oratória é um problema muito complicado. 
f. 1mposs1vcl dnr uma resposta deíimli\a . As relaçõc5 
econ6m1cali entre os pabe!t pobrch e: os ricos são 
muito complexas. Hã situaçõe., internas muito deli­
cadas em cada um dos palsc!. de\Cdores. Somente 
após uma discussão arrofundada de cada caso é que 
se pode dar uma opinião sobre a moratória. 

- Como ,,;, a politiC'a bra.1ileíra em relação a 
África? 

A China apoia a aproximação do Brasil com os 
governo~ anti-raciMas da Áfrtca. Acreditamos que 
essa aprox1mu~o possa lortalcccr o cooperação entre 
O\ palscs do Terceiro Mundo. Trata-se de uma 
aproximação mútua. Apoiamos o di,curso do presi­
dente F,:1guciredo na~ Nações llmda:, porque ,emos 
nesse pronuncinmcnlo a confirmação do~ efeito:. 
dcstruidorc:. da economia dos grandes sobre a dos 
pequeno~. E acreditamos e:.pecialmente que a posição 
brasilcir.i sobre o ca,o da Namlbia possa dar uma 
contribuição elcctiva para a solução desse problema 
colonialista. 

- /1 China pretende apn•sN1tar-se como uma al­
tnnatfra ou equilíbrio entre os f;.~1ados Unido.1 e a 
Unido 5uv;é11ca·1 

A China adopta uma polittca externa indepen­
dente e autónoma Pretendemos ter relações com 
qualquer pab que aceite as norma~ de convi\ência 
pacifica entre as nações Queremos relações prefe­
renciais com o Terceiro Mundo. Somos tanto contra 
as hegemonia!. de qualquer tipo como contra as pre­
lensõc!, imperialistas. Estes são os pnncíp1os báMcos 
da nossa posição internacional. Nilo estamos 101eres­
sados na manutenção do equilíbrio mundial da forma 
como t:lc cMá estabelecido actualmcnte. Não apo1a­
ma, um equillbrio de hegcmon1ns. nem pretendemos 
exercer umu hegemonia alternativa, 
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- Acredita que as relações da China com a Amé­
rica Latino pioraram no.1 últimos anos? 

- A China tem relações com 14 dos 32 países la­
tino-americanos. Os que ainda não têm embaixadas 
em Beijing enfrentam dificuldades internas e externas 
parn romper com o regime de Taiwan. :-:ós podere­
mos esperar o tempo necessãrio para que esses países 
resol..-am os seus problemas. ~ão somos nós que nos 
opomos a uma normali,ação das relações diplomãti­
cas. É verdade que as nos!>lls relações com os lalino­
americanos não foram mais intensas nos últimos anos 
por caus.a dos nossos próprios problem~. Mas temos 
a Chperan\-a de que os laços entre a Chma e a América 
l.atma se possam tornar excelentes nos próxunos 
ano!>. Temos um relacionamento satisfatório com o 
Brasil. As no!>$3S troca1- comerciais chegaram a 300 
milhões de dólares no último ano. Estamos também 
a intensificar o comércio com o México, Argentina, 
Veneiue)a e Colômbia 

• Qual a posição d1mesa sobre o .Hovimemo dos 
Poises \ào-AUnhados.' 

A China apoia os ão-Alinhados embora não 
faça parte do Mo, imento. Estamos afastados por 
uma questão jurídica. Em 1950. a China assinou um 
tratado de ami1.ade com a URSS e quando o Movi­
mento dos ",éão-Alinhados surgiu em 1956, nós fi­
cámos de fora Esse tratado com a L RSS já se esgo­
tou de dtreito em 1980 e, de facto, já estava mono 
há muito mais tempo. ~ós acreditamos que possamos 
ajudar os países !\ão-Alinhados mesmo estando fora 
do Movimento. Pensamos a mesma coisa em relação 
ao grupo dos 77, Apoiamos toda e qualquer orgam-
1,ação ou movimento que esteja preocupado em 
promo\er uma maior aproximação entre os países 
do fercciro Mundo. Poderia dí1er que esta é a preo­
cupação fundamental de toda a nossa polltica ex­
w~. O 
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· * PROJECTO, 
FABRICO 
E MONTAGEM DE: 
Reservatórios de pressão 
Reservatórios de armazenagem 
Tubagens industriais 
Estruturas metálicas 
Permutadores de calor 
Pontes e pórticos rolantes 
Aparelhos de processo 
Silos em aço carbono, 
aço inox e alumínio 

* Mecânica geral * Reconstrução de motores * Manutenção fabril 






	ctm_000capa_52
	ctm_000contracapa_52
	ctm_001_52
	ctm_002_52
	ctm_003_52
	ctm_004_52
	ctm_005_52
	ctm_006_52
	ctm_007_52
	ctm_008_52
	ctm_009_52
	ctm_010_52
	ctm_011_52
	ctm_012_52
	ctm_013_52
	ctm_014_52
	ctm_015_52
	ctm_016_52
	ctm_017_52
	ctm_018_52
	ctm_019_52
	ctm_020_52
	ctm_021_52
	ctm_022_52
	ctm_023_52
	ctm_024_52
	ctm_025_52
	ctm_026_52
	ctm_027_52
	ctm_028_52
	ctm_029_52
	ctm_030_52
	ctm_031_52
	ctm_032_52
	ctm_033_52
	ctm_034_52
	ctm_035_52
	ctm_036_52
	ctm_037_52
	ctm_038_52
	ctm_039_52
	ctm_040_52
	ctm_041_52
	ctm_042_52
	ctm_043_52
	ctm_044_52
	ctm_045_52
	ctm_046_52
	ctm_047_52
	ctm_048_52
	ctm_049_52
	ctm_050_52
	ctm_051_52
	ctm_052_52
	ctm_053_52
	ctm_054_52
	ctm_055_52
	ctm_056_52
	ctm_057_52
	ctm_058_52
	ctm_059_52
	ctm_060_52
	ctm_061_52
	ctm_062_52
	ctm_063_52
	ctm_064_52
	ctm_065_52
	ctm_066_52
	ctm_067_52
	ctm_068_52
	ctm_069_52
	ctm_070_52
	ctm_071_52
	ctm_072_52
	ctm_073_52
	ctm_074_52
	ctm_075_52
	ctm_076_52
	ctm_077_52
	ctm_078_52
	ctm_079_52
	ctm_080_52
	ctm_081_52
	ctm_082_52
	ctm_083_52
	ctm_084_52
	ctm_085_52
	ctm_086_52
	ctm_087_52
	ctm_088_52
	ctm_089_52
	ctm_090_52
	ctm_091_52
	ctm_092_52
	ctm_093_52
	ctm_094_52
	ctm_095_52
	ctm_096_52
	ctm_097_52
	ctm_098_52

